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AO LEITOR

A geral aceitação dispensada aos trabalhos que tenho publicado sob

o titulo - Estudos economico-financeiros - todos referentes á Amazo­

nia, principalmente por parte da imprensa diaria desta capital, cada vez

mais benigna nos conceitos de sua apurada critica, animou-me a novas

lucubrações de que é resultado este exemplar.

Inteiramente novos, eu penso, alglms elementos aqui reunidos, podem

ser elies de utilidade aos que, mais competentes, se resolvam a dispensar

algum lazer ás cousas interessantes da esplendida região do extremo

norte do paiz, promovendo a satisfação de suas vitaes necessidades.

Tão desconhecidas andam as COUSDS· da AmDzonia, tão mal aprecia­

dos os poderosos elementos de sua admiravel riqueza publica e sobremodo

esquecidos 'os seus mais respeitaveis direitos que, acho eu, os dados aqui

reunidos poderão ao menos servir de base ao apreço da grossa injustiça

com que o mal entendido interesse de uns, aUiado ao indifferentismo e

ignorancia de outros, procuram negar até os dotes mais privilegiados

com que a natureza fadou a mais rica, a mais vasta e a mais importante

região deste continente, ao dizer de selectos escriptores e viajantes de boa

fama, que tiveram a felicidade de apreciar o valie do Amazonas.

Era meu principal intento dor aqui as mais completas informações

sobre cada um dos elementos da riqueza publica da Amazonia, cuja

variedode me foi permittido conhecer. Infelizmente, porém motivos que

não vem ao caso apreciar, interromperam-me em meio desse proposito,

e, dahi as lacunas por ventura observadas; pois, é bem de ver que, em

assumptos dessa natureza a constatllção dos elementos constitutivos, de

or.igens varias, interessando a estudos economico-financeiros carecem de

demorada e paciente investigação, consoante os principios que a sciencia
impõe.
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E, por isso, sem duvida, dizia o sabia A. 1. de JODl1ez :

« Les operations de la statistique oót pour objet de faire surgir, de rassembler
et d'elaborer les Faits numériques doot la connaissaoce importe aux interets de la
socieM.

« Lorsqu'oo ouvre uu livre de statistique dont les chifi'res bieo coordonoés foot
jaillir aux yeux du publiciste une fl)ule de verités importantes e nouvelles, ou ne
se doute guére des fatigues, des tribulatioos des miseres qu'il a fallu subir por
executeI' ce travai!. »

Accrescentava o nosso distincto professor da escola central, Sr.

Visconde do Rio Branco, um dos mais notaveis estadistas deste paiz:

« .,. Os trabalhos estatisticos por serem aridos e penosos requel'em muita
paciencia e habilitaçõ~s que somente se podem adquirir pelo estudo e pratica destes

serviços. " »

Si por ventura de provas eu carecesse para mais profunda convicção

sobre taes preceitos as teria colhido em larga copia no alJllrO dos valores

que os diversos dados ou apanhamentos, á farta organisados, por ahi

andam, sol o titulo de estatisticas, attinentes á riqueza publica da

Amazonia.

Cada qual confeccionado ao ·sabor de especial intuito que a occasião

impõe ou o interesse exige, sem obediencia, portanto, aos principias que

a ciencia prescreve, difficil si não impossivel se torna a quem quer que

seja obter um resultado tão seguro como fôra para desejar em assumpto

de tão alto melindre aliás sob o concurso de taes e tantos quadros ou

tabellas.

Em taes condições, eu fui, pois, obrigado a descer a severas e pacien­

tes investigações para llpurar o valor exacto de cada elemento dos diver­

sos titulas que os algarismos adeante consignam, tendo em particular

attenção a origem dos factores da riqueza publica conscripcional da

Amazorua.

Si de tal alvitre, em alguns casos resultar elivergencia ante os daelos

particulares não importa saber si de Drigens officiaes, a culpa corre á

conta dos que os aggremiaram em seus quadros, mappas e tabeUas esta­

tisticas sem attender aos preceitos que eu não devo ele fórma alguma

aqui olvidar.
Rio de Janeiro - Capital Federal, 10 de maio de 1894.
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Bosquejo historico.

Vem de épocas remotas a nayegação da Amazonia, que se

prende ás descobertas e conquistas de seu vastissimo terl'itorio,

superior a tres e meio mil11õe3 de kilometros quadrados, no extrmio

norte do paiz e aos feitos do.:> intrepidos navegadores portugueze3

e hespanhóes.

As expedições, que se realísaram, em seguida á descoberta do

Brazil (1580-1640) e foram ter aos paramos do Amazonas, nos rios

Madeira, Branco e Negro, interessantes das fundações e discl'íminações

dos dominios da Corôa Portugueza e das pretenções ele I-Iespanba e da

Fmn.a depois, conforme ao:> yicissltueles por que passaya enlão a

politica europ'a, constituem, em todo cas~~. 'o, P;~~t.o êie: púrtielh. ,ou de

meUlor apreço da navegaçuo amazonica, e a ~Iue se 're'ferenl' .03
. . ..

mais curios03 documentos officiaes d03 POU,C03, existentes' 'hoje lios

urchiv03 da Amazonia, os quae~, devo clize~, jú possl~irilm. SObeI'D<:l

coUecção, principalmente no que interessa "6 sua h~ drógrq.pÍliél 'e (jB

que as Cartas de Gama Lobo ela Afilada e de seus antecessores duo

inconcussa proya e eu Terifiquei.

As relíquias, que as grandes n60s, a esse tempo, deixaram no

porto de Manáos, em frente ao aldeamento dos indios dessa tribu,

poucas milllUs acima da foz do rio Negro, onde hoje ostenta seus
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atractivos a interessante capital do Amazonas; ou mais além, as

gigantescas columnas de granito, no povoado de Barcellos, destinadas

á discriminação do dominio portuguez, a cargo das commissões

internacionaes, que áquelle tempo, para aUi se dirigiram; bem como

os monumentos, que, o projectado Forte do Principe da Beira offerece,

ainda hoje, á contemplação do viajante no Guaporé, além da bifurcação

do Madeira e Mamoré, e das famosas cachoeiras que tanto difficultam
as communicações entre o Brazil e a Bolívia, ou ainda, os Estados

da Amazonia e de Matto Gl'OSSO; forte este em cuja fundação consu­

mira seis annos (1776-1783) o 4" govemador capitão-general Luiz

de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, a partir de 26 de junho

de 1776; tudo isso, eu repito, assignala, em tão remota época, o

inicio da navegação tran~atlantica, ou de grande navegação amazonica,

que mais de espaço apreciarei.

Deixando de ]~do o longo estadio de alguns secuIos, em que a

navegação amazonica se conservara adstricta á contingencia de sua

propL"ia situação geograpbica, após o regresso das expedições européas,

que o certamen politico determinara, e quiçá a ignorancia do valor

de sua prodigiosa riqueza natural a esse tempo permittia, eu passarei

a tratar do que interessa princjpaJ~ente á Amazonia em os nossos

dias, em um periodo de mais dê meio seculo, por isso que é por

demais sabido que é somente dabi, que começa, por assim dizer,

a vida amazonica, em suas regulares relações com os demais, continentes

do globo.

Ao sabor dos ventos, á acção magnetica da bussola, 0.0 curso

dos astros, e, particularmente, á posição das, estrellas no firma­

mento, é que os capitães ou pilotos, de bem firmada reputação

aliás, traziam, no começo deste seculo, ao principal porto da Amazonia,

em Belém, os brigues, barcas, e escunas: Ligeiro, Adelaide, Raio,

Linda Palmeira, Tocantins, etc., etc., conduzindo as pacotilhas do

commercio europeu.

O periodo de 40 ~ 6? dias, indispensavel á ro.pidez d,as viagens,

entre Portugal e o Pará, hoje reduzido a 11 dias e horas, em paquetes

de co.rga, accentuava a fama dos pilotos ~esse tempo, tão preconisados

aliás hoje mesmo.
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Dahi, O justo apreço das condições em que qualquer embar­

cação, até o anno de 1850, subia o Amazonas, até á Villa da Barra

do Rio Negro, a 996 milhas de dlstancia de Belém, a ultima

comarca do Pará!

Em maior numero de mezes então, do que de dias suo hoje

de mister a vapores, me mo de peior marcha, para percorrer tal

extensão se fazia essa viagem.

Assim mantivemos as communicações interoceanicas e privadas

da Amazollia até o anilo de 1852.

Por demais interessante este assumpto eu penso, não será

desagradavel ao leitor apreciar os principaes factos que 1recederam

á installação da regular navegação a vapor na Amazonia, estahelecida

pelo dlstincto brazileiro Sr. Irineu Evangelista de Souza (depois titu­

lado barão de Mauá) e desenvolvida sob o concurso que o patrio­

tismo do dlgno gerente da Companhia do Amazonas no Pará, com­

mendador ManoeI Antonio Pimenta Bueno, dlspensara com louvavel
empenho.

Vem do anno de 1826 o primeiro tentamen, cujos inciden es, (rUe

determina~am o seu in uccesso, oJ'erecem e.~pecial cadinho ao apuro

da orientação, que, em tão remota época, tinham os povos da Amazonia
sobre as yanlagens da navegação a vapor.

Vamos ver como essa gentilidade surprehendeu-se e até abespi­

nhou-se com a noticia da chegada da primeira embarcação a vapor,

denominada Amazonas, que fundeara no porto de Belém, com o

designio de navegar as aguas interiores da opulenta região quasi

desconhecida do mundo inteiro, e que bem pudera ter precipitado o

seu progresso, tal qual c ncebera o governo imperial, qllando nas

instrucções diplomaticas dadas ao nosso encarregado de negocios

na Republica dos Estados Unidos da America do Norte, o r. con­

selheiro José Silvestre Rebello, desafiara a. sua attenção sobre a

conveniencia de :

« Animar, sem comprometter o gove nQ do Brazil, os capita­

listas e quaesquer emprehendedores, sobretudo de barcos a vapor,

para os trazerem de conta propria, mediante o favor excluivo da
protecção do governo »).
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Nesle supposto, O nosso encarregado de negocios atreveu-se u

fomenlar a idéu na pra,a de ,i'\ D.3hington, com tal tino que, algum_

tempo depois, o Se. B. ,;nUam Rogers incorporava a empreza l\Tet(J-­

Yorlc Society e faziu seguie para o porto de Belém, sob o commando

de Capilain John ''\. I-Iefferman, o já referido vapor AmCt~ollas,

ac mpanhüdo da apresentüçilo official que aquelle n0380 ministro diri­

gira ao presidente do Grilo-Parti, tenente-coronel José Felix Pereirn

de Burgos em o officio Iue se segue.

Antes de tudo me cumpre confe3sar, reputo de elevado sentiment

palrioti o tal documento, e de reconhecido criterio o alvitre tomado,

poequanlo, os intuitos da The-New Y07'h; Society, purumente com­

merciües, sem onus de natureza algLU11a para o Governo do Brazil,

e, menos ainda, sem os llriYilegioG, que a exploraçilo de um serYiço

inteiramente desconhe ido entre nós exigia aliús, trariam indiscuti \-e1

proyeilo á afastadissil11a regiüo equatorial, como os factos mais tarde

de sobejo o pro'mm e, repito, prccipiLaeia, de.:.de então, o seu progresso.

Eea assim concebido tuo importe nte documento: (1)

«E:itados Uoitlos da America. do Norte.

«Wasbington, 17 de março de 1826.

"IlIm. e Ex:m. Sr. presidente ela provincia do Grão Parà.- Tenho a honra
de dizer a Y. Ex. que, havendo-se dignado S. M. o Imperador nomear-me seu
encarregado de negocias junto ao governo dos Estados Uoid03, recebi nas minhas
iostracções a seguinte ordem:

« - 16.- Animara, mas sem compl'omeíter este governo, os capitalistas e
« quaesquer emprehendetlore-, sobretudo de b::trcos a vapor, para os trazerem,
« porém, a sua custa, contentando-se com a protecção do goveroo.-

«TeoLlo em vista cumprir em tudo as ordens de S. :rvr. 1., bei feito, desde que
cbeguei, diligencias para. persuadir a individuas deste paiz quão uLiI seria o emprego
de seus c<'l,pita.es em fazer navegar barcos a vapor nos varios rios do Brazil, e
recommendei como especulação necessariamente vantajosa o emprego, }:or ora, de
um vapor para conduzir mercadorias e productos eotre essa ca.pit,\l e as ditl'ereotes
povoaçõ3s espalha.das pelas margens do Amazonas e dos seus numerosissimo-'
confluentes.

«Depois de aplanadas varias duvidas, vai, emfim, para o objecto indicado a essa
p~oviocia o bnrco a vapor Amazonas, as ordeos de John HeITerman, pertencente a

. (I) D cartori~ da Th_ oll:'<1!'ia d Fazenda do Pará, pllr cópia annexa ao omcio do pre-
Sidente da pl'OI'LnCla, do 1') de Julho de id26.
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uma sociedade creada em New-York com o titulo de Sociedade de New·York p'ra
a navegação ele barcos a vapor na America Merid.iona.l, da qual é agora. pl'esidente
B, W, Rogers.

« Eu prometti á sociedade por escripto segurança para as pesspas e propriedades?
.1tssim como consideração da parte do governo para com os mesmos, como si fossem
bruzileiros, com a condição de que o barco ba de usar sempre da bandeira brazileira,
com o que elles convieram. E' sabido que, sendo muito largo o rio do Amazonas,
tem sempre nas vasantes corrente muita violenta, de maneira que as canoas de que
usam commummente os moradores gastam muito tempo em fazer as suas viagens á
capital j é tam1;Jem sabido que muito poucos possuem meios para fazer navegar as
Ipesmas canôas, por serem muito grandes e custarem muito a construir e ararar,
pelo que os ma!s pobres raras vezes teem occasião ele remetier ii. capi.tal os seus
fructos, sendo por isso obl'igados ou a vendei-os á porta por pouco preço ou a vel-os
deteriorados em Clsa, até que se lhes proporcione occasião de os embarcar, como por
faVal" e TI alguma das C:1nÓ:l.S do;; que são mús poderosos.

« P.lra evitar estes inconvenientes, que ta.nto teem atrasado a prosperidade
dessa provincia e das de Goyaz e de Matto Grosso, a navegação deste barco a vapor
é um excellen te remedia; elle carregará a fi'ete todas as mercadorias que se lhe
confiarem no Pi1rá e, subintlo o rio, deixar.1 em cad.a villa as que lhe pertencerem, e
no regl'esso virá colhendo os feuctos que esliverem promptos e os descarregal'á na
capiti11 e tudo isto por um frete equitativo e convencionado entl'e as partes, as
quaes ficarão assim isentas de daspender o custo, armação e tudo o mais que aastam
com o apparelho das canoas, as quass nem sempre podem n:l.vegar e só poucas pes­
soas podem possuÍl'.

« Achando-nos em paz com os povos e governo da Repu1.Jlica de Colombia, vizinba
dessa proviBcia pelo norta e noroeste, e devendo cousideral'-se de nenhum etreito
hoje aq uella parte do tratado de 1750, renovado no de 1777, em que se prohibia aos
então subc1itos de Portugal e Hespanha o commercio reciproco interno, suscitei eu
aqui em conversa com o ministro daqueUa Republica a idéa de elÇpor eUe ao seu
govel'110 quão ulil seria p:H'a eUes e para nós o commerciar livremen te nas n1:l.l'gens
do Amazona I muito principalmente para os habitantes da provincia ele Mayoras;
supponho, pois,que o barco a vapor' não encontrará difficuldade alguma em estender
as suas viagens àté aquellas povoaç'ões.

« E parece-me claro que os habitantes do Pará ganharão em prosegllir este
çommercio que póde fazer, com o tempo, dessa capital um dos mais interessantes
portos mercantes do Brazil, Eu já em officios meus ;communiquei ao governo de
S. til. L no Rio de Janeiro estas icléas e as lisongeiras esperanças de futuras felici­
d.ades dessa provincia e port\\nto de todo o Bl'lzil.

« Espero que V. Ex:. tenha já recebido instrucções a este respeito e que da sua
parte concorrerá para o devido cumprimeuto e eXJcuÇc'ío de idéas que se apresentam
~OillO muito uteis a nó,o, aos nossos vizinhos e ao genero humano,

« Sem corrar o risco de passar por visionaria, parece-me, olhando para os
mappas, que a capihl da pl'ovincia do Pará ha de tirar t~m excessivo proveito da nave­
gaçeio de ba?'cos a V(LP01' no Amazonas e, pois, tenho firme esperança de que V, Ex:.
liberalisará a este, pOl' sei' o primeiro que vai abí'ir a cai,,.'eim, toda a protecçã.o e
todo o amparo que o governo lh3 deve dar, mandando em nome de S. 1. 1. que
seja tratado em tod9. a parte como brazileiro em tudo e por tudo, comtanlo que eUe
ice n. bandeira brazileil'U.
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«Fico esperandol resposta deste lofficio, para minha instrucção e para commu­
nicar aS. M. 1. o quanto V. Ex. se interessa na prosperidade do imperio naquella
parte que lhe compete, oque tudo transmittirei ao mesmo Augusto'Senhor, afim· de

. ter presente a V. Ex. na liberalisação das suas gl'aças.
« Resta-me dizer a V. Ex. que lhe invejo a occasião, que se lhe 011erec6, de

. faier um notavel serviço ao soberano e á patria, promovendo meios de se augmentár
em muito a prosperidade do Brazil, e dando toda a pl'otecção que puder ao barco a
vapor Ama~onas.

«Deos Guarde a V. Ex., etc., etc.- (Assignado) José Silvestre Rebello.

-.

Os conceitos que ahi ficam expendidos sob a mais nitida compre­

hensão do que seria o progresso da Amazonia ao influxo da navegação

a vapor, cuja;:, provas eu adiante registro; os desejos mesmo manifes­

tados pelo governo imperial, em nada valeram ante o mal enLendido

escrupulo do presidente da provincia do Pará, do bispo diocesan e das

sumidades da terra, que, reunidas em conselho, deliberaram repellir a

idéa extravagante do n:osso encarregado de negocios, que pretendia pre­

judicar tão profundamente a navegação das pequenas canôas de um páo

só e quejandos interesses da gentilidade amazonica, apreciados de modo

tão especial em a solemne reunião provocada pelo presidente, tenente­

coronel José Felix Pereira de Burgos e seus companheiros de governo,

como vamos ver da respectiva acta que se segue e dá grande realce á

orientação que tão distinctos cid.adãos tinham, a esse tempo, no Pará,

ácerca da navegação a vapor e mesmo dos interesses politicas e sociaes.
Apreciemol-a, pois: ( i )

« Aos quatorze dias do mez de julho do anno do Nascimento de Nosso Senhor
Jesus Chri to de 1826, 5° da independencia e do imperio, nesta cidade de Santa
Maria de Belém do Gram-Pará, no palacio do governo, reunido o excellentissimo
conselho presidencial, expoz o Exm. Sr. presidente José Felix Pereira de Burgos
que elle julgava conveniente que o excellentissimo conselho emittisse o seu pareoer
a respeito da conveniencia que encontrasse, para que se puzesse em execução o pro­
jecto e plano concertado entre o encarregado dos negocios por S. M. I. junto ao
governo dos Estados Unido, José Silvestee Rebello e alguns individuos do~ mesmo:;
Estados de fazerem navegar pelo rio Amazonas a barca a vapol' do mesmo nome,
surta hoje neste porto, e pertencente a uma sociedade dos mencionados individuos,
tudo debaixo das condições expostas no officio que recebera daquelle encarregado,

( t ) Do archivo da Secretaria do Governo do Pará..
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que o mesmo Exm. Sr. presidente apresentou, vai transcripto no fim da presente
acta, e que para poder mais pruclentemente determinar-se fosse o excellenti imO'
conselho servido ter em attenção quanto é conveniente a cada naÇ<'ío, promover com
preferencia os peculiares interesses quando estes são relati.vos com os das suas
alliadas, parã que nunca aconteça, que meramente conlluzidos pelo prazer da novi­
dade de entrarem em especulaçõe gigantescas só na fantasia, se esgotem os meios
seguros, mananciaes dos principaes que confluem em toda provincia para a prospe­
ridade do mesmo Estado, particularmente daquepes donde tira a subsisteucia a cla se
mai,; neces itada, mais uti! e mais numerosa da provincia; sendo eviJente que as­
embarcações de um uuico pito, e mesmo as igarités sustentam a maior parte­
daquelles indi viduos que as construem; por outra parte que ainda debaixo da idéa
de filz~r mais prompta a navegaçã.o para communicação das ordens do Goveruo,
para transporte de tropas a quaesquer poutos desta provincia, e até para cert'ls
especulações commerciaes, convenba sempre que o E tado, ou mesmo o corpo·
do commer io, ou quaesquer outros naturaes da mesma proviucia ou do imperio
participassem destas vantagens, poi para que abnnde a provincia das mercadoJ'ia
estrangeira, basta que lhe seja livre o comme!' io n'\. clpital, e mesmo no interior,
comtanto que não faça monopotío dos meios de subsistencia dos naturaes, e que é
por esta razão, e fundado em semelhantes principios que a leis do impel'io vedam
o negocio de cabotagem á outra nação, senllo esta lei tão poderoso argumento na
opinião de S. Ex. o Sr. presidente para não po er convir na prOpOSk'1 do ministro
de S. M. l. e que elle se admirava como contra sua expressa declaração pudesse
ach:lr bem fundada e sufficiente causa pam o aju te que fizera com aquelles
individuos, o unico artigo que cita na,; SU'lS instrucções é o cio n. 16 ares eilo de
protegeI' a n:wegação, principalmente ele barco'" a vapor, que e deve introduzir­
aquelln na.vegação I icita pelos tratados reciprocos entre as naçõe , o ainda ml1is
quando recommendam as me mas in,;trucções, que em comprometter o Governo;
occorren lo mai- a circum tancia de não ter até agora S. 1. 1. re~olvido concernente
a semelh'1l1te participação que o mencionado ministro refere ter foito ao mesmo
augusto senhor. Expoz mais o Exm. SI'. pre idente que, qnerendo, sempre guiado
pe!i\ prudencia, dirigir-se ,pelo conselb.o tios lIlais pel'ito a respeito dos negocios
publicos, tinha convocado os negociantes de ·ta praça, e lavradores, e depois de
lhes tel' feito ver aqueIle projecto, e a sua opinião de lhes haver pedido com
franqueza o seu parecer j de unanime accordo todo' se identiticamm com o tle S. Ex.
O que tudo sendo ouvido, discutido e Lem ponderado pelo Exm, conselho, sentou
que de f,lcto não era conveniente, que a barca a vapor subi,;se naql1elle trafico
o Amazona, até qUE) S. M. L re olvesse pelas mesma razões pon lerarlas e por
outra' muitas attendi veis, que fez ver o Exm o Sr. presidente o que melhor
convies~e, e qne 1)01' isso lavrasse esta acta e se désse conta ao mesmo Augusto
Senhol' nf\, primeit'a occa ião e que di-to mesmo se fizesse participação offlcia1 ao
ministl' encal'l'egado junto ao Governo dos Estado Uni<4>s, Jo-é Silvestl'e Rebello,
e ao encarregado da companhia, João Refiel'man e para que fica se ne ta iutelligencia.
E eu Antonio Candido Ferreira, seer tario, qne fi. escrevi. - José Felia; Perei~'a

de BUlogOS, presidenteo- Joaquim Pedro de Moraes Bittencourt.- Joc7.o Pe~'eira

da Cunha e Queiroz.- Geraldo José de Abreu.- Romualdo, bispo do Parà,­
JOão Antonio CorrBa Bulhão.- João Antonio da Silva Egues »
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Fàrn eleste moel repellid do porto do Parú o primeiro bUt'c a

ynpor que Lentaya sulcar as aguas ela Amazonia !

A fOl'midayel repulsa que, em tüo má hora, o governo elo Par6,

n mpanllado l)elo commerc10 e pelos lavradores, levant ra ú empresa

ele nayegaçilo a yap r na Amazonin, é bem de yer, haYÜ1, nece...,­

smiamen e, ele impeclir por longo tempo, a realisação de semelhante

1101 communicatiy naquella regi[[ , privando-a elos importantes

]Jene[ci 3 que tüo poderoso lemeut de progresso faculta, que s6

2:> anHOS eleI ois conseguimos fmil'.

A proya exuberanLe temos na improficuid de ele todos quantos

nlyiLl'es lilJ I'aes tomou, algu111 tempo depois, a assembléo. proYinclo.l,

e [) resolllçilo de dlyorsos grupos de distinctos cidadilos para levar m-ante

[\ id:'o. de no.vegaçü o, vapor, por acrllOlle moelo tuo profligada no anno

{lê 1°26 (i ).

Du ~tlm do anno de 1838 o.S priI leiras leis de 8 e 12 de mo.io, que no

in~llito de secundar os esforços daquelles c1dadüos, fez interferir o

í'hcsouro Pwvil1cial na tomado. de ac.ões da empreza que se propuzesse

a stalJclecer na Amazonia a. navego.çuo a vapor, concedendo igual­

111 nte privilegio, ]101' 20 ann03, para esse serviço, em as zonas já

naWgL das o por 30 annos em quaesquer outras.

S2111011mni.es di~posiç-es legislat· -as, foram modificadas no mm

soo·uiute,1 39, pela lei de 8 de outuhro, o.utorisaudo o I riYilegio exclusiyo,

)lor 10 annos, em fa--or da empr za que estabelecess o seryiço a yo.por

e:ltro a cu])ilal e a ilha de Maraj6 paro. o transporte de gado e outros

g .ner03, ele passageiros tam] em, cOi1Yertend -se para is o o yalor

das êlC<;JO instituidas pela loi de 12 de maio em titulos desta ultima

1 ,prl..za; e, por ultimo, yeio a lei de 28 de seLomlJro de 1840 concedendo

11 YO privi1 gio 111 ])el1 fielo da nayegação a yapor do serviço de

1'0] ~rue n s ri03 interior s, tomando o Tlles UI' Provincial, desele

logo , acç:0es no yalor de trinta contos de réis, co lforme autol'isaçüo

SlJC :-11 consignada na lei de 21 de outubro elo mesmo an110.

1m11r 5 nos t do esses au.wio.:> dispensados pela assembléa pro­

y; n i 1 011 lJem da no.yego.çilo a yapor, cuja ieléa o goyerno 10c0.1

(I) ·Vide 0« Qnnc1l·o da principal ie""islaçào promulgada sobre a navegação a vapor na
JlU1:tZD:.ll:l ", que se acha uo um deste capitulo.
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haYia aniquilado profundamente cm 182g quando tão mal interpretara

os aleyantados intuitos elo nosso ministro nos Estados Unidos, fazendo

naufmo'ar a enpreza americana B. W Rogers járn~ is se c nsegllill

institlúr semelhante serTiço, ou ao menos incorporar cmpreza ele

regular cal ital e a tal ponto que, ainda em o anno ele 1842 fora

impossiyel ao commerciante da praça ele Belém Joaquim Francisco

Danin empr gt r nesse trafico o '\ apor elenominael Danill, que aca­

baya de chegar a Paró, mand~do c nsteuir ele conta pr 1ria, na

America d Ol'te, contando sem duyIda c m o auxilio das citadas leis e

elus cÍlle p eleriam adYir da incorpor çilo ele uma empreza ou companhia

tIue rganisasse.

Forar), portanto, balelados tüo patrioLicos esforços desse elistinclo

cIdadilo, p is nilo só os redditos el t11esouro já nilo pel'miLLlam a

subscripçJo dos titulos no yalol' de 30 c ntos de réis autol'l3ada pela

citada lei, como tamb m fora impossi - 1 encontrar tar )uelor s para a

totalidE ele elo capitalnecessario ao custeio do serYiç e exploraçJo elessa

n ~-a indllstria.

E' qlle o~ negociantes e lavl'adores, a que alluellu o eX-l)residente

Pereira de Burgos na memorayel acta ele 14 ele jull1 de '1 26 ainda

l)ermaneclam assombrados sob o influxo daquelles conceitos expcndic.l 5,

e "en.. du;,;ido., ao~ quae dera subido v~ 101' o prestigio d propri bispo

diocc3an , que tomara porte no conselh goyernamental da pr vlncia!

O r :mltael foi que, o yapor DalZin t.iyeru igual sorte ó. d

lma.:onas r gressando para a America elo Norte, e levanel , talyez, a

confirmação ele que era impossiyel fazer a gentilidade amazonica

compr 11 neler o yalor de semelhante iIw nto !

Por mais 10 ann03 tiyeramo.:> ainela priyaela a Amazonia elo

poderoso UlL\:ilio do principal factor de seu progre35 . pois s' em 185...,

25 a11n08 delJ is ela ceI bre resoluçJo d conselllO presidencIal elo Parú

" que ~ ra pr mu]gnd o decreto n. 1037 de 30 de agosto, que nccdia.

ao distin o lJra.zileiro Sr. rrineu Evangelbta ele Souza. o pri '[legi

da. nuyega<;J.o Q Tapor naquel1a in)portante regiuo el paiz.

A ~ de janeiro ele 1853 iniciou-se n nayegaç8.o r guIar a vopor na

Amazonia, porquanto até entã , esse meio de transporte se limitav I

<to porto ele B 1 m (capit 1 do Parú), o elerl'aeleiro ela e [lIa da antigtl
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« Companhia Brazlleira de Paquetes a Vapor», a unica que em viagens

regulares, fazia, uma vez por mez, o serviço da grande cabotage m no

litoral do paiz, entre as principaes cidades capitae.:> sómente, do nosso

extensissimo littoral.

A navegação do interior do Pará e Amazonas, denominada do

sertão, desde Belém até o rio Negro ou Solimões, e entre os pontos

intermedios, desempenhava-se por barcos, canôas, galeotas, ou mesmo

escunas e até por igarités.

E' bem de ,er, pois, as condições em que vivia a gentilidade dessa

vastíssima região, cujo afastamento se aggravava pelo unico meio de

transporte em voga, a esse tempo, em tão incommensuravei s dis­

tancias!

Foi em taes circumstancias que o benemerito brazileiro, Sr. Irineu

Evangelista de Souza, mais tarde titulado barão de Mauá, obth era a

promulgação dos favores e privilegias que o decreto n. 1037 de 30 de

agosto de 1852 consigna, por 3 annos, em bem da navegação a vapor do

rio Amazonas e dos seus principaes a.ffiuentes.

Semelhante concessão, naturalmente promulgada sob o influxo da

lei n. 586 de 6 de etembro de 1 5 , carecia de permittü' especiaes

favores, a quem quer que fO.3se, que nessa época se atrevesse a explorar

tão arrojada empr-eza, tal a ignorancia em que se achavam as riquezas

amazonicas, a esse tempo, e sobre que tão escassas andam hoje as suas

estatísticas.

Foi sem duvida, por i so, que veio o privilegio exclu 'Sivo, que

o Poder Executivo concedeu á Companhia do Amazonas; mas, em

seguida, annullado pelo Po"der Legislativo, sob o influxo da lei n. 726

de 3 de outubro de 1 53 e mediante indemnisação ou accordo, que

o decreto n. 1445 de 2 de outubro de 18-4 celebrára, e.mais adiante

nós apreciaremos.

Uma vez constituida a empreza ou Companhia de Naveg ação e

Commercio do Amazonas, conforme o citado decreto n. 1037 de 30

de agosto de 1852 e sujeita, fatalmente, a sua execu ção ao curto

prazo e Upulado, sob a acção do minimo do capital pre cripto, mil

e duzentos contos de réis (em 1852), que fôra elevado a dous mil

contos de réis, por decreto n. 2· 27 de 14 de setembro de 1861, e
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imposta, poI' igual, a obrigação de custear as duas linhas iniciaes dessa

navegação, vejamos os termos de sua execução, consoante o privi­
legio alludido no que interessa as suas prescripçães.

ia UNI-IA DE NAVEGAÇÃO AMAZO ICA A VAPOR

A PRIMEIRA LI lHA' de navegação a vapor na Amazonia, foi esta­

belecida entre Belém, a capital do Pará, e a cidade da Barra do Rio

Negro, hoje capital do Estado do Amazonas, em o percurso de 996

milhas, tendo por pontos obrigados de sua escala os seguintes, nas

distancias que vão assignaladas:

Portos Distancias em milhas geographlcas

Belém a Breves. 136 milhas
») ») Gurupá 269 »)

») ») Prainha ..
"

320 »)

») ») Santarém. '. 529 »)

») ») Obidos. 607 »)

») ») Villa Bella ou Parintins. 713 »)

')) ») Itaco'àtlarã 872 »)

») ») Manáos 996 ))

Menos pelo valor commercial desses povoados, du que pelas

necessidades da propria' navegação a vapor, que, em aquelle tempo,

demandava combustivel em larga cópia, e, por igual, vitualhas de

subido valor, em tão longo percurso, entre Belém e Manáos, eu

penso, ({ue seria bem mediocre a civilisação amazonica em logares

tão remotos do extremo do paiz, lá, bem looge, onde demora o

equador, para alimentar os serviços de uma empreza regular de

navegação a vapor nos termos impostos em 1853.

E, si não, vejamos os seguintes algarismos, que a estatistica

registra, e me parece, é o cadinho de maior valor em assumptos

desta natureza.

A navegação a vapor, iniciada em 1853, vem levantar o marco

do progresso amazonico, em confronto com o seu passado, a partir

do meado deste seculo, e .que os quadros adiante especificarão na

especie de cada elemento de sua. riqueza ·publica.
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Em o hiennio de 1853-54, quando iniciou-se a DE.1Tegação a

ynpor do Amazonas, nós registrámos o yo.lor dos fretes do trafega­

mento de seu commercio de importação (rio acima), e o dos produ­

etos exportados (rio abaixo), - no.:> seguintes valores:

Al"NOS

PORT\JS A:\IAZO!'i'lCOS

Ilelem •

BL'e'\es.

GUl'upá.

Prainha

Snnt:lrém ,

übidos, •

ViI!:l BeBa (Pnrintins) •

Serpa (lLacoaLilll'a) •

Cidnde da Bal'l'n (~1nnáos)

1853

6:851 148

140$970

529 '33J

37~240

2:03i~S22

48í '9iO

32),,' ,O

30J~240

1:8ô5~22

1854

12 :962:'287

191>;240

313 " O

49 '120

1:932$193

1:195315

638'190.

1:815S50(}

2:322$140

Dahi, pois, O augmento no valor de 8:844 216, sobre o anno

de 1853.

Quanto ao movimento de passageiros, fora de 691 no primeiro

8nno e de 1.342 no seguinte!!

A EG NDA LINHA de navegaçi10 entre 'Ianáos e Nauta no Perú

ti l'a iniciada a 1 de setembro de 1853, pelo mesmo, apor Mar'ajá sob o

commando do 1n tenente da armada brazileira Antonio José Pereira Leal,.

tendo p r lJOntos o) rigados de sua escala os seguintes e nas distancias

especificndas :

Coary 304 milhas

Egas 580 »)

... Fonte Boa. 613 »)

Tonantins. 799 »)

Tabatinga, • 1082 »)

Loreto. 1129 »)

Pé) as . 1294 »)
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Semelhante serviço desta segunda linha realisava-se em virtude <.10'

contracto com o governo da Republica do Perú, firmado em 4 de outubro­

de 1852 e findante em julho de 1858, e in11ovado em Lima em 9 de jU1l10

de 1859.

Em dezem.bro de 1861 fora alterado no sentido de estabelecer-se com-o

municação especial entre Tabatinga, fronteira brazileira, e lUl1 P01'tO do

Amazonas (alió.s Maranon), na sua cOllft.uencia com o rio Huallüga.

Iniciado esse serviço em janeiro de 1860, em virtude de ajustes com:·

o governo, fora ratificado o accordo por decreto n. 2591 de 9 de maio

de 1860.

Ao fim do primeiro anno dessa navegaÇi10 a estatistica da compa­

nhia accusava o algarismo de 196 passageiros e a receita de 5:31,1. 578,

incluicla a de carga, no valor de 1:622"203.

O seu material fiuctuante jó. compunha-se de oito v<1110reS de excel-·

lentes condições, inteiramente adaptados ó. navegaçJo amazonicn"

ü sabel' :

Jl;Jarajó, do custo de. 100:000 008

Rio Neg7'o, idem idem. 103:527.000

Jl;Jona7'cha, idem idem 49:40 '000

Tapojós, idem idem. 221: 000 000

Cametd, idem idem. 60:000$000

Tabatinga, idem idem. 93: 185 000

SolimiJes (Bay CitljJ, idem idem. 152:987.000

A TERCEIRA Ll.l\lHA, inaugurad em 1855, abrangia a região do Tocan­

tins, tendo por pontos de escala Belém, Cametú e Baiuo, no rumo ele'

Goyaz, ainda hoje reputado o futuro celeiro do Pará., uma d s suas·

regiões limitrophes de ni.aior valor, e que, infelizmente, p rmanece segl'e­

gada, s póde dizer, da commullhJo universal, por falta de r·gLllar

navega~uo a vapor e facil transporte terrestre que nulliBque a sec~tío

e11cachoeirada, na extensão de 30 leguas.

O movimento de pas3agelros nesse anno attingira o algarismo de

832 e a receita o de 5:484. 750.

A QUARTA LINHA de navegação a vapor da Amazo11ia, interessando a

zona do rio Negro estabelecida em 1855, comprehendia os povoados de:

Tuuapessaçú, Ayrão, Moura, Barcellos, Moreira Thomar e Santa Isabel ~
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Fora mantida em viagens regulares, independente de obrigação con­

tractual, mais sobre intuitos patrioticos do que por interesse privado da

empreza, I ais ao cabo do primeiro anno reg'istrara 72 passageiros e a
receita de 545$75Q apenas.

A Companhia de Navegação e Commercio do Amazonas como Qutra.

qualquer, a quem fosse cJmmettido tão importante serviço em regiões a

esse tempo tão desconhecidas, pagaria o tributo devido, consentaneo

com a natureza e circumstancias locaes que se lhe antepunham.

Dahi, portanto, alguns desastres, que lhe succederã.m no rio Negro,

nas corredeiras de Sarapál)a, no rio Amazonas, entre os paquetes Arary

e PurÍGs, a ex})losão das caldeiras do Tabatinga e outros incidentes de

igual natureza.

E' de mister não esquecer que, em tão remota época (1853), muito

mal regulamentado andava o serviço de praticagein em tal região; e

menos ainda assegurada a sua navegação, tal a ausencia de pharóes,

boias e postos indicativos, e, sobretudo, a falta de conhecimen tos espe-

. ciaes sobre as particularidades do curso das aguas no Amazonas e seus

affl.uentes.
A competencia do pratico, ás vezes um. caboclo boçal, era a sUlwema

lei no regimen da navegação amazonica; pois eram e11es os unicos que

conheciam os baixios, os paranás, os remansos e demais elemen os peri­

goso;:, que assobi3rbavam a navegação ...

Nem ha que e tranhar, quando, como é de publica notoriedade,

andam armados de carta de piloto (~) individuas que jámais tiveram

occasião de contemplar o oceano e o firmamento, sem embargo do pro­

gramma de estudos, por demais complexos, que tal profissão exige em

nossa escola de marinha!

Sem embargo dos I rejuizos acima alludidos, a empreza offer cia aos

seus accionistas esplenclido resultado, assim descripto pelo seu director,

o Sr. barão de Mauá, e attinente ao biennio de 1853-54 em 22 de março
de 1855.

« o::; lucros elevaram-se a. 471 :097'321 e o dispeudio, abrangendo os q-uatl'o
dividenJos semestl'~es, na razão de 12 % soÚe o capibl reiolhülo a 419:640$175.

« O Cundo de reserva attiogil'a a 51 :457$146 e a amortização de mIsto d'os va­
pores a 21:571 286, bem como o de privilegio a 16:QOO$000.».
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Ao termino do primeiro decennio 1853-1863, a navegação regular

a vapor desenvolvera-se de tal sorte, que multiplicaram-se as linhas,

elevando-se ao numero de oito, entre os seguintes pontos principaes :

Belém e Manáos, Manáos e Nauta (Perú), Manáos e Tabatinga,

Manáos e Santa Isabel, Belém e Bayão (Tocantins), Belém e Chaves

(Marajó), Belém e Hacoan (Marajó} e Belém e Soure (Marajó).

E' bem de ver que entre os portos inlciaes e terminaes de cada linha

a companhia fôra obrigada a tocar nos povoados intermeclioi:l, os nucleos

eleitoraes, para o transporte de malas e estadias de longas horas, fisca­

lisada pelos subdelegados de policia; e, mais ainda, a umas tantas

passagens gratuitas ou do Governo, toneladas de carga, quasi sempre

aproveitadas pelos chefes politicos dessas localidades; e, por ultimo, a

aplrovação das respectivas tabellas de frete do presidente da provincia.

Para justa idéa do effectivo resultado que a companhia auferia de

taes subvenções, basta saber-'3e que, em o anno de 1863, a somma

das passagens gratuitas attingira ao elevado numero de 117, corre­

spondente a 2: 13 625.

Annullava-se, dest'arte portanto, em grande parte, a subvenção

conceclida ..

Em todo caso, ao fim desse primeiro decennio, 1863, ou, ainda,

em 1870, a Companhia de Navegação e Commercio do Amazonas offere­

cia aos seus accionistas ente computo ~xacto de suas operações, por

demais interessante do mo:'i111e1 to economic financeiro da Amazonia.

RECEITA VALOR OFFICIAL

A:<"08 PASF:AGIUROS TOTAL

PASS\GENS FRETES nrpORTAç.i:o EXPORT.\Ç.\O

1 ;'3 691 21:3;0;;63J 12: -5'li8 3i:.205$821 EO 00 158.' 59

18;5 3. ii 56:6594563 47:083$386 lJ3: 742$)4.9 603iOJO 621 906

18)7 4.235 67:4.26$317 76:235$-12 1'13:661$82) 933$000 1:4n52ô4

185) 4.163 57:41iS,257 102:114$543 1;9:623S800 1:519~000 1:492$420

1861 5.474 76:20 $318 184:827S3U 231:03;$833 2:7i2100) 1:701$577

1863 . 7.015 84:29>$3'1 223:253'9iJ 307,5 19$3j3 2:302~003 2:~37$0~8

1 65 10.24.9 lli:075$WO 208: 930$355 410:003.,,113 3:9i-1S049 4:1503778

67 13.886 151 :4893085 121:31836)2 572:8073767 5:570) 31 5:729$191

1839 13.336 151: 918$513 423:266$547 577: 185$030 6:90"427 8:531$384

1870 13.918 194:915$546 479:499$046 677:414$692 7:718$)63 S:062:21i

Am.2
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Oomo se vê do quadro que ahi [;l;a registrado, foi yerdadeira­

mente assombr so o desenvolvimento que a Companhia do Amazona3

!imprhnIu ú riqueza publica de toda a yastissima região extreme do

{Jaiz.

De 691, que fora o numero de passagelL'os no peimeiro anno, eleYQret

u 3.8B, DO fim do segundo anno!

Ao cab do primeiro decennIo, aquelle algarl"mo attingiea o. 7.015;

c, em o anno de 1870, a 1G.918 pas3ageiws; facto, que se nüo registro.

no p~ iz Inteiro.

O m Yimento de cargas, que, em 1853, representara o '"alar official

de 2t6:35G:'300, elevara-se a 1.224:90n '200; e, no fim do dccennio a

5.139:057~·0 O; e em oannode 1870,úfabulosn.sommade'15.781:179'-'200.

Simplesmente estupendo,

E' fa ii de UI reciar, pois, (IUal a influencio. que semelhante elemento

de progre3So Imprimiu a todos os ramos da riqueza publice , em lagares

onde el'[t qu ~i insupero.yel a difficuldade de vencer a 11111 etuosa corrente

de caudal 30;3 rios; e, para justa idéu, cO;l\"ém attender-se a que a

suJ)kL dos rios interiore3 da Amazollia cO:1sumiam maior numero de

meze;::; d que de (Uas são hoje precisos a03 vapore3 de regular

marcha!

Dou disso testemunho, adquirido em yjagens, por canõu~' e harcos

a rem e ú vela, em di vel'3 ' ri s <.b Amazo:lia, no Tocunt!ll , 1:0

T~lpajó3 etc.

Antes de pas3ar adia:1Le, e, para melhor apreço do US;,uml to,

cumpre nü esque er lue, anal' gaçil de cabotagem no Brazll el'a feita

em 1 iO P r navios nacionaes, representando 246.800 toaeladas 1e carga

e 3.955 viagens,

Trinta anno" dep i~, em '1 70, por 965.434 tonelsdas em 4, 35D

viagens de navios nacionaes, e 253.33:> tonelada.::> em 782 YÜlgens de

mwios e3tl"lngeir "'.
Pois bem, na Amaz nla, p uc tempo depois, em 30 de dezembro

de 18)1 a navegaçüo fluvial de c~ b tagem era em~ctuada, em yi gells

regltlares, para todos 03 rLUl10Sde exte1l31s'il11a reg;üo, por 66 yapores,

grande numero dos quues dotad03 dos ultimas melhoramentos 1ue

a zc~encia e a artes !w.Yiam applicado a esse genero de transpol'te,
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em tudo qU3.nto affecta ao conforto de pussageiro3 e segurança das

cargss, e a mais rupida locomoção, entre pontos de tre3 e quatro mil

milhas de distancia.

Os m3.cllinism 3 mais aperfeiçoados, o melhor sen iço de illuminaçao

.eledrica, de ventilaçüo e de cOl1strucçüo, interessante de tão longo

})e!'curso nas regiões das corredeiras ou cachoeiras, em as épocas de

maior yasante dos aff1uente" do Amazonas, tudo se aprecia, hoje no.:>

YapOre3 da maio!' fiotilha fim ial da America do Sul, e de que Gão

yerdadeiros specimen3 03 yapores Sabiá, Labrea e outros muitos da Com­

])anhia do An~azonas e de propriedade particular.

Esse grande numero de vapores e nua poucos paquetes, e lanchas

tam1 em, variam de ([uatro a 700 toneladas, consoante ás exigencias da

mwegaçuo em os pontos maisafastad03 do interio!' do paiz nesse extremo

no!'te e pertencem ás seguintes empreza:>:

C mpanhia do Amazonas.
Lloyd Brazilei!'o.

C mpanlua Pará e Amazona.:> .

Purticulare3 .

Total ..

Vapores Toneladas

27 0.140

12 2.759

7 2.542

20 1.577

63 16.027

O serviço privado do porto era exercido por seis rebocadores de

ia cla..,3e com 110 toneladas, nesse anno.





DA ABERTURA DO A"IAZO AS
E DOS EUS AFFLUENTES AOS NAVIOS MERG...A..NTES DE TODAS

AS NAÇÕES

Estabelecida a navegação a vapor pela Companhia do Amazonas

e dado, portanto, o primeiro e poderoso impulso ao désenvolvimento

de sua riqueza publica, cujos resultados, quasi assombrosos, os alga­

rismos mais de espaço o provam de sobejo, carecia de se completar

a acção de semelhante elemento, franqueando as aguas do grande rio

e as dos seus extensissimos affiuentes, que derivam de diversos rumos

em a enorme região, ás bandeiras de todo universo, observados os

preceitos que a soberania nacional em casos taes exige.

Tanlo mais imperiosa era semelhante resolução quanto é sabido

que a Republica da Nova Granada em 1852 e as da Bolivia e Equador

em 1853, facultaram os seus rios interiores á livre navegação, inci­

tando dest'arte o Governo do Brazil a emital-as; pois, não me é dado

levar semelhante procedimento dos governos daquelles paizes limi­

trophes á conta do despeito porventura provocado pelo decreto do

governo imperial n. 1037 de 30 de agosto de 1852, que concedera

especial privilegio á Companhia de Navegação e Commercio do Ama­

zonas para o serviço de embarcações a vapor no grande rio e seus
a ftiuentes e de que se aproveitara a Republica do Peru.

De mais, já prestigiosos estadistas nossos haviam, desde 1858,

alguma cousa promettido attinente á livre navegação do Amazonas,

sempre que a opportunidade o permittia e assumptos interessantes

da politica internacional provocavam.
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Ao 1igno conselheiro Dr. Tito Franco de Almeida, um dos espi­

rita.::> m.ais cultos da geração actual, cujos talenlos fu]guraram com

grande brilho no parlamento nacional por longo tempo, na qualidado­

de representante da provfncia do Paró., cabe inquestionavelmente a

gl ria 1e ter, por primeiro, levantado alli a grandiosa idéa da livre

nayeo'aç5.o e commercio na Amazonia, enfrentando com os precon­

ceito..> que a nlagnitude do assumpto, de tão alto valor politico aliás,.

justamen e despertava em toclo o paiz e foram sobre modo accentuados

n parlamento por estadistas de grande reputaçüo.

O seu importante discurso, proferido em a sessüo de 5 de junho

de 1860, que os Annaes elo PCt1'lament.o registram, é a prova incon­

cussa do facto que determinou, sete annos depois, o faustoso aconte­

cimento que o decreto n. 3749 de 7 de dezembro de 18G6 consigna,

})ois mais tarde, t'lo importante assumpto, que nüo tivera as honras

de uma controyeroia entüo, ou fl'UllCO apoio por parte do governo,

ra trazido ó. téla da discussão e ao estudo do parlamento, em especial

cnrilulo do,:) relatarias dos ministerios de agriculLura e de estrangeiro.::.,.

dando logar a que o joven e illustrado representante do Parú apre­

sentasse, em sessüo de 13 de fevereiro de 1864, o projecto que se segue

Ü1Scrto Ó. pago 93 do yo1. 20 dos Annaes elo PCl7'lamcnto dcsse anno:

« A assembléa geral decreta:

« 1.0 O governo imperial abeirá, no termo m3.is breve possivel, ao commercio
ffilS nações, que estiverem em loas relaçõ3s com o Imperio, a navegação do rio
Amazonas, em toda a extensão do territorio brazileiro.

« 2.° Paro. este fim, o governo imperial celebrará previamente com os governos:
estrangeiros a quem aproveitar aquella concessão as convenções que reputaI' mar!!'
convGllientes.

«3.° Fica o governo imperial autot'isado a tomar to:.las as medidas e a des­
-pender as quantias necessarias para elfectuar-se a abertura daquelle rio. (Assi:­
,gnados). - Francisco Carlos de Araujo Brusque.- DO!l)ingos Antonio Raiol.­
Ambrosio Leitão da Cunha.- Tito Franco de Almeida.- Antonio José 1\101'eira.­
Aureliano Canclido Tavares Bastos.- José Angelo Mareio da Silva.»

E' cscU3ud dizer que t·':o transcendente a:38Umpto soffreu os:

mbutes de calorosa discussüo na Camara como no Senado, onde o

notay 1 r. Visc011de de ouza Franco teye occasiüo de pôr em relevo

o yo.lor de seus grandes lalentos e o prestigio de seu merecimento

pe aI, aroiando o projecto, que vinha yasado no" moldes das idéas
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que esse distincto estadistu, desde o anno de 1849, 8uSt'-'ntuva na

impren2a da capital do Pará, em Iroseguimento á propuganda

iniciada em fm'or da line navegaçil do Amazonas, e ele uma politica

internacional inteiramente lil1ewl e consentanea com os grandes e

futur030S destinos do paiz e das nações ribeirinhus, que permaneciam

priyadas da mais natural e vantaj02a communicaçüo que o grande­

rio Amazonas alieis facultaria.

Por deri1ais importante o assumpto, e complexo mesmo, os ind­

dentes que o. discussüo offerecia consoante ú corrente de idéus e os.

principios em acção naqu lia ~poca, ao apuro de exce siYo zelo pel()

direito de soberania nacional, deram logar a que o illustrada

Dr, Domingos Antonio Raiol, hoje barüo de Guajarú, digno repre­

sentante tambem da proyincia do Parú, com a erudição que tanto

o distinguia entre o:' seus nobres cHega interti risse na soluçilo do

magno problema, profel'indo os magistl'aes discursos que os Amzaes

elo Pal'latnento desse mesmo c nno de 18 4 consignam, c a meu yer

constItuem uma das folhas deslumbradoras da epopéa de seu passudo

na camara temI rarL,

Sem el:nbargo, os e8crupulos do enado, que sujeitúra o aSSlilllpto

a apreço de especial commissüo de fazenda e tUpJomacia, proposta

pelo digno stadista o benemerito visconde do I j Branco, retardaram

a Wo almejada resolu)io, até que, dous anilOS depois e por iniciatiya

do deputado Jo fluim Manoel de J\Iacedo, fôra arranco.d do silencio>

em que permanecia e promulgado o decreto de 7 de dezembro

de 18Gl1, que r ferendou a yiclol'i dos dignos deputados paraenscs

jú citad03, aos quaes cabe a gloria de hm'erem concOl'rido com

in xcediyel somma de patriotic esforço de seus °Tande", tulentos para

a nhertura do rio mar ú nuyego.çilo de todo.s as na ões, nos seguintes

tel'l110S do alludido decr to:

« DE :':RETO T. 3749 DE 7 DE DEZEMBRO DE l8Gô

"Abrindo o~ ries Amazona~, TocanLin5, Tapaj6s, Madeira, Negro e S, Fl'aDcisco á
navegaçiio dos Davios me:'canles de todas as nações.

« No intuito de promover o engrandecimento do Imperio, facilitando c:lda vez
mais as suas relações internacionaes e animando a navegação e commercio do riO
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Amazonas o s us aftluente3, dos rios Toc.1.ntins e S. Francisco, ouvido o meu
conselho de e't\do, hei pOl' bem decretar o seguinte:

« 1.° Fic,lril. aberta desle o dia 7 de setembro de 1867 aos navios mercantes
de todas as n; ções a navegação do rio Amazonas até a fronteira do Brazil, do rio
Tocantins alé Cnmetú, do Tapajós até Santarém, elo Madeira alé Borba e do rio
Negro até Manaos.

«2.° a mesma data fixa'la no art. l° ficará igualmente aberta a nave­
gação do rio de S. Francisco alé a cidade do Penedo.

« 3. ° A n:wegação dos affil1ente' do Amazonas, na parte em que só uma uas
margens p !"tence ao BI'D.zil, fica d~pendendo de prévio "justa ·com os outros
Estados rib irinhos sobro os re~pecl ivos limites e regulamentos T-loliciaes e
.fiscaes.

« 4.° As pre3entes disposições em nada alteram a obsHvancia do que
prescrevem os tratados vigentes de navegação e commercio com as republicas do
Perú e Venezuela, conforme os regulamentos ja expedidos.

~ 5. o Os meus mini.str s e secretarias de estado pelas repartições competentes
promoverão os (1justes de lJue trata o (1l't: 3') e expeuirão as ordens e regulamentos
necessarios paro a eífectiva execução deste decreto.

Antonio Coelho de Sá e AlbuquerquE', do meu conselho, senador do Imperiu,
ministro e secretario de estado do' negocias e-t.'angeiros, assim o tenha enten­
dido e faça executar. Palacio do Rio de Jan iro em 7 de dezembro de 1866,
45° da iodependencia e do Imperio.

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador.

Antonio Coelho de Sá e Albuquerque .»

RealLada a mais alta e sincera aspiração da Amazonia, a 7

de setembro de 1867 conforme prescrevera o decreto n. 3749 de 7

de dezembro de 1866, a ' im se exprirniu, perante a Assemhléa Provincial

do Pará o presidente que teve a dita de fazer cumprir o citado decreto,

o conselheiro de guerra e vice-almirante da armada imperial Joaquim

RaJ'munclo de Lamare.. nestes termos:

« No valIe do Amazonas os caminhos de ferro, si não são impossiveis, pilIo
menos são r1ifficilimos e mesmo as estradas or,Jinarius não são admi siveis sinão
em exten '5e mui limitaLlas. A natl1l'eZa, porém, soube compensar a difficuldade
daquelles meios de communicaç-ões rapidas pela superabundancia de rio consi­
deraveis e de furos ou canaes naturae, que dão facil communicação e commodos
meios de tl'''ll T-lorte entre os diITerenles pontos das povoaçõe existentes Ilesse
grande valie e nesta provincia.

« uma tal região a sua forç1, sua vida enseu futuro estão na força e lJoJer
do Vt1 por; a na.vegação, é, portanto, a alma de sua civilisaçã , a mola de seu
commerci o principal e mai poderoso agente de sua pro peridade.

« E ta IJI'oPO ição se comprova pelos resultados que a navegação a vapor
tem apre cntado no valle do Amazonas e principalmente no Pará.
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« B lsta. com effeito compa,e"r o estado desta provincia e o da sua capital antes
e depois da inteotlucçlto do vapor.

«o que:era a provincia do Para, o que era todo esse AmaZ0nas nos primeiros annos
do nosso seculo? Um mundo de agua, uma região immensa que, em geral, ninguem
conhecia e qu , por isso mesmo, er" descripta por escriptoees ignorantes como insup­
portavel por seu calor e perseguida de enfermidades que nellas reinavam.

« O Paril, a vel'dadeil'a capital do volle, eJ'a a unica povoação de alguma
importancia relati v«mente ao resto do Amnonas, e, todavia, no juizo de um
escriptor con ciencios , o seu commercio, no começo tio nosso seculo, era tão pobre
que todo elle não pOllia pôr no mar um navio e cada um negociante mandava em
pequenos barcos a vela o seu cravo, cacáo, salsa e outros productos naturaes para
Maranhão, donde eram remettidos:pilra Portugal.

« O contraste do Para ele entã , pohre e esquecido, com o Pará ele hoje,
tão prospero e florescente, niío é mano.:; notavel tio que o das suas rendas publicas
no periodo, aliás já. bastante avançado, de 1841 a 1852, anterior á navegação
comparadas com as do periodo a e ta posterior. ».

Por essa occasião) o mesmo presidente) accentuando o poderoso

impulso que a navegação a vapor instituida pela Companhia do

Amazonas havia imprimido ao desenvolvimento da riqueza publica no

extensissimo vaUe, assim exprimiu-se:

« ..... COllfPANHIA DO Al\IAZONAS - Tão identificada está e ta companhia
com o commercio do valie do Amazonas, que se não póde tratar de te sem fazer
referencia itquella empresa; e pois que é el1a que, pelos seus graudas resultados,
mais de perto interessa no assumpto tle que me occupo, é del1a tambem que tratarei
com maior deseu volvimento.

« Contratada em 1852 com o governo imperial, que procurava nrrancar esta
provincia do abatimento em que jazia, a companhia inaugurou seu serviç,) em
janeiro de 1853.

« Até ess, épOCl todo o trofico dos generos de commercio era morosamente
feito em callôas, que raras vezes realisavam uma viagem redonda, de Belém a
Manáos, em Jnenos de cinco mezes, viagem que hoje se etrectua em treze a quinze
dias quando muito, comprehendidos os cinco dias de demora em Manáos e nos dez
pontos iotermedios.

(( 03 frete, que el'am caros nos ba1'00S á. vela, sen'lo calculados de accordo com
os commerciantes carregadores para a navegação a vapor, ficaram muito reduzidos j

as distancias quasi desappareceram j as commuoicações tornaram-se rapidas e
commodas j as transacções, tornlndo-se mais activ'1S, multiplicaram-se, e, como
consequencia immediata, o commercio ampliou o c3.mpo de suas especulações, á
medida que novos recursos avultavam; e o valle do Amazonas viu emflm entrar
por suas portas a riqueza, a prosperidaue 'e a civilisação, 1.10. tantos seculos esperada.

« As rendas publicas, que acompanharam de perto a marcha do commercio,
começamm igualmente a par~ici par das van tagens resultan tes da revolução econo­
mica e pacifica produzida pelo vapor nas aguas do Amazonas.
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4 Resultado lmmamo para uma ragião tã'J grande em terri torio, como pequena
em população, e onde a il1dustI'ia e a agricultura erJ.m des:::onhecidas ou quasr
llul1as até a ép'Jca êm que começou aquella navegação.

«E', pois, com razão que se tom dito que do estabele:::imento da navegação n:
vaper no Amazonas data, o éxtraorl1inario l1esenvolvimento da riqueza publica elo
Pará ou, como se exprimiu ha. pouco um distincto ewriptor, nosso compatriota:- A

verdadeira descoberta do Amazonas data de 1852 ( 1 ).

« A companhia, auxiliada pelo governo imperial, em seus esforços pàde lison­
gear-se de ter por aquelle modo satisfeito com louvor as vistas do mesmo governo,
concorrendo assim dil'ectamente plra. o rapido desenvolvimento do commercio, para
o progresso da industria e das rendas publicas, ao me3mo tempo que foi descoI'tinando'
eprepal'<lndo o terreno p:lra os novos empl'eiteit'os que provavelmente hão de vir
de diversas partes do mundo para desfructal' comnosco os bens ele que a mttureza
encheu e3ta vasta região, cujil. vida, força e activiLll\de esta essencialmente, :lomo
jàooserl'ei, no movimento quasi animado'desse grande agente do progresso material
das nações - o vapor »

A esse ternpo as estatisticas officiaes 1'egistraYflm OS seguintes

algarismos, que servem de Irava aos conceito declinados pelo

]Jresidente do Parti, pOl' occasiJo da abel'tura do Amazona, em 1867,

ils naç1es do mundo, como se Yê d03 quadr03 que Q dil' ctoria con ignou

em seu relataria de 1868.

1838 a 1852 1853 a 1(67

(U:tiIllU perioclo antes da navegarão a vapor) (l'?'imej,·o jJerioào depois ela
na~e{)ação a vapo1)

/fITULOS L\IPOR.'l'ANt!.\S IMPon-rAXCIAS
AUGi\[E~TO R)[

15 A-XNOS

Renda provincial 3.18\:2893,"01 8. 01:705'·"3 ".817:416$Bj.

Renda da Alfandega 5.3)6:20\ 163 21.516:75\$32. i6 .120: 550$ le C

\Talar o1P.eial da I"tilpo"la~ãu, 22.361:723'737 64.57:7 3.8:2 42.225:060~12>

Idem ela E,>'llOJÚlçcio '17. GS9: 541$633 75.3~í:0'1$7J9 57.GH:5\3~133

(') T,\l (paI hounra pl'avis\o o eli~no ministro bl'a:'liteil'o Sr. CJns31h3irJ José Sill'est!'e
Rebello em seu lumiuoso olicio ele 17 de março de 1826.



D~'.. CREAÇIO DE DIVERSAS OO:I'IP 1.~HL'.. DE
AVEG 'l.ÇlO A "\ 'l.POR

Apó u Compunlliu ele Nuwgoçüo e Commerclo elo Amu7.onas,

unicu que oLé o UI1110 de 1867 c:xplomm eliyer~(ls regiceG (~O grond~

rio ulgumas do Tocantins e elu ilho de Iarajó, conforme se ycriEcu

das tabellus annexas ao relatorio da directoria desse anno, foi incor­

pora la a Companhia FluYiul ~araense pelo distincto commendadoe'

JoJo Augusto Corrêa, um los homens que melhores serYiços pr stou

ú sua terra natal por seu genio emprehendeelor, I10tuyel persl lca 'u e

actiYielude, e obretudo por especial dedicaçJo ás indu tl'ias poraense3.-

Conseguiu desL arte realisar o idéa, que alimentaya desde 1fl5:.?,

quando propuzern uo go, erno i01periul fundar uma empreza de 1 ayé

ga 'uo sob modico au.\:ilio dos cofre gcraes, o que uliús nüo consco'uiu,

deYiclo, ao que me parece, á circumstanciu ele já achur-se em yiu de

execuçüo o decreto n. 1037 de 30 ele ago to, que concedera privilco';o

exclusiyo ao Sr. Il'ineu E. de Sonza (bnrJo ele Mauú).

E' forçoso confessar, cslu empreza veiu dar noya feiçüo a seme­

lhante industrio, exercidu até então, priyatiyumente, como disse, pe~':l'

Companhia do _ mazonas, porquanto, sem emburgo de quo.ntos e3forc;03

clíspenscrnl para sutisfazer us imperiosas necessidudes que o not·}y 1­

clesenyolvimento du riqueza publica impunha, ainda nüo corre~pondÍ'1

ús exigencius do grande commercio alimentado no extensissimo inlcriOI"

do. regiüo (lmuzonica pelns industrias extr~ctiYo.s, que se dilotaY3n
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em proporções elevadas, cujo real apreço os algarismos adeante offe­

recem, e dahi, pois, as efficacissimas vantagens que a concurrencia

trazia ao serviço de transportes fiuviaes.

Circumscripta em começo a sua acção aos rios Gllamá, Mojú,

Capim, Acarú é a outras regiões mais proximas á comUl'ca da capital,

consoante os recmsos materiaes que o seu reduzido capital permittia,

t'eve, dentro em lOUCO, de estender o seu serviço á mais afastada

zona entrando mesmo em franca competencía com a Companhia do

Amazonas em alguns pontos.

De grande valia foram os serviços prestados pela Fluvial Paraense

áquelias paragens, que demoram a SE. da provincia, pois, privadas

como se achavam de facil e regular commlmicação, é bem de apreciar

o valor das difficuldades com que lutava a pequena lavoura para

trazer ao mercado da capital os seus productos em larga escala aliás

explorados, taes como a faririba, o arroz, o fumo e congeneres, cujo

~raJ)sporte cm ccl.nôas e barcos de toda classe demandavam grande

faina e tempo e não somenos pessoal para vencer a impetuosa

corrente das maré em grandes distancias, que os vapores aliás

annulJavam facilm nte e sob fretes vantajosos aos productores como á

proprio empreza.

A circumstancia sobretudo de haver sido escrupulosamente fisca­

Usados nos Estados Unidos pelo mesmo Sr. João Augusto Corrêa os

vapores da 'Fluvial Paraense, inteiramenté adaptados á navegação dos

pequeno ri ,tal o reduzido calado de que dispunham e especial

capacidade para carga e passageiros, muito concorria para semelhante
resultado, pois at \ então não se conhecia no Pará o systema de

vapores-gaiolas, de fundo de prato e de tão baixo custo, cerca de 25

e panca mais contos de réis, quanto custaram o Apihy, Guamd, Mojú.

Foi de 1'arte que a aliudida empreza em breve tempo augmentou

o sell material con truiu regular trapiche com edificio apropriado

para e criptorios, correspondendo assim os intuitos do seu fundador,

que tombem era o principal director e fiscal de todos os serviços

desempenhados ob a mais rigorosa economia, com real proveito para

os seu associados como para a riqueza publica e particularmente

para o interesse dos nucleos agrícolas daquellas regiões, que até
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então permaneciam em melindeosa situação, até que em 1870 fora

incorporada á Companhia do Amazonas a Fluvial Paraense.

Os resultados que apresentara essa eml)reZa serviram de incentivo
á creação da Companhia Fluvial do Alto Amazonas, com séde, em

Manáos, sob iniciativa do commendador Alexandre Paulo de Brito

Amorim, destinada, como indica o seu titulo, á exploração dos tri­

butarias que percorrem a região superior da Amazonia, taes como

o Solimões, o rio regro, O Juruá, Purús, etc,iniciada em 2 de dezembro

de 1869.

De limitado capital e vantajosamente subsidiada pelos cofres

provinciaes, esta empreza chegou a attingir cel'to gráo de prospeeidade,

prestaudo por igual serviços de alguma valia, sendo mais tarde, como a

Fluvial Paraense fnsionada á Companhia do Amazonas por decreto

n. 5575 de 21 de março de 1874, que as im tornara-se a primeira

empreza de navegação da America do Sul, já pela sua nwnero flotilha

de paquetes especiaes de excellente marcha e conforto, já pelo extensis­

simo percurso de suas linhas, que communicam a região oceanica, onde

demora o princi} aI centro da população e commercio da Amazonia tal

qual é Belém, com os paramos dos mais afastados aff1uentes do rio-mar,

em distancia de algumas mil miUlas geogeaprucas entre aquella capital

e os rios Gregorio, Mú, no alto Juruá; Icuhy, rtecuahye CUl'açá, no

alto Javary, e Jurimaguas, no Huallaga, etc. (i)

eguio-se ainda a Empreza de Maraj6 fundada pelo pranteado

Dr. Joaquim José ~e Assis e destinada á navegação dos diver os rios e

canaes que cortam a vastissima ilha daquelle nome, que delllora na

foz do Amazonas, e á qual fora commettido o serviço de nayegação elo

Araguaya e Tocantins estalJelecido pelo benemerlto Dr. José Vieira

Couto de Magalhães em bem do desenvolvimento da oberosa região

limitrophe do Pará, Goyaz e Maranhão, e cujo serviço é hoje desem­

penhado sob responsabilidade da Companhia Lloyd Brazileiro, respectiya

cessionaria.
A Companhia Pará e Amazonas, fundada em 1882, veiu, por

sua vez, ampliar os meios de transporte fluvial na Amazonia e facilitar

(') Vide a" Tabella das distancias entre Belém e diversas localidades da Amazonia ».
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-pela concurl'enciD, novos elementos ao progresso notayel que se obsernl

hoje na vastissima regiüo.

Infelizmente, porém, nüo conseguiu manter por longo tcmpo o seu

-scrv~ç'o, attentas as más condições de seus vapores, que de modo

.ulgum podiam competir Yantajosamente com os das outras emprezas,

-de onde resultou a contingencia de ser absorvida pelo. Companhia do

Amazonas no anno de 1892, tal a enorrne depreciaçi.io de seu material

fiuctuante.

E', 1)ois, forç'o.:>o convir em que, Ú inici tinl. do di tinct paraense

-commendador João Augusto Corrêa deye a Amazoniü a intro ]ucç'1o

dos v~ pores particulares, que em grandissimo numero desde aquella

época multillicam o elesenyolvimcnto ele nossa riqueza I uJ)lica, no

interesse ele sociedades commer iaes, lndustriae..:> e particulares ou

pess ae3, conforme a estatistica o proy adiantc.

A respeito da fUSGO das companhias Flllvio.l Po.raense o Fluvio.l do

Alto Amazona', cujo serviço fora inaugUl'ado cm 1 de julho ele 1874,

. f1.S 1m exprimio.-se a Praça do Commercio do Pará em a sua subsequen te

rcuniüo :

«. " foi de utilidade geral o amalgama das tres companhias em urna sõ;
.;porquanto na tremenda crise commercial que atravessamos ( 1873 a 1874 ) as tres
omprezas teriam soft'riL!o grande.s prejuizos pelo decrescimento no trafego, que ficou
reduzillo tt metade.»

A rescentm a aquella (li n'na c rporaçüo :
« '., Reuuidos. porém, em U1U:t sõ consolidaram-se os capitaes e a actual com­

"lJanhia poude tambem melhorar o serviço e reduziu os fretes em algumas linhas.
« N,l sua actual posição a companhia de navegação a vapor do Amazonas,

limitad:l, pode prestar relevantes serviços ao desenvolvimento do commercio do
"VJ le do ,\ mazonas, com o que essa empreza será a primeira a colher beneficos
.rasul tados ... »
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No intuito de facilitar ao leitor uma fiel noticia, embora c n isa, da

importantissima r gUIo do Tocantins, cuja prodigi sa riqueza natural

alli se uch enthesomada desafiando a actividade humana, cu trasl do

parÇ]. aqui pre iOS03 apontamentos, que se dignou de dispen ar-me o

illustrado Sr. marechal Dr. JeronJ mo R. de Moraes Jardim, um dos

homens quc, a meu ver, melhor a conhece e com notavel e3fore:

pro111o\"e hoje o seu desenvolvimento por meio do serviço da nayegaÇi10

a v por.

<10 p r demais interessantes, com vai yer o leitor, os conceitos

expendidos por tão conspicuo cavalheiL'o e cuja competencia, eu penso,

a !1Ínguem é dado contestar.

Tivessemos tido a felicidade de apro\"eitar 03 grandes ser\"iços

iniciados em 1854 pelo distincto ex-presidente de Goyaz e do PariÍ

o benemerito Dr. José Vieira Couto de Mogalh<1es, as condi,ões da.

l)!'odigioss. regi<1o que se prolonga em uma.consideruv 1cxtensüo do mais

rico territorio 1razileiro seriam hoje de inestima.yel proveito para.

arluellas provincia', e, particularmente, para a do Parti, cujo mercado

estú destinado a ser o emporio de um commer io cOl1siderRvel, dos

productos dalli oriundos e amai, interessado, por is o mesmo, nu

Bxploraçüo do Tocantins e Araguaya, porquanto, ha de essa regUlo

constituir o celeiro de nossa pro; e sobretudo o de carne verde, qu::}

tanto escasseia no Parú e Amazonas.
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Ouçamos, pois, quanto diz o illustrado marechal Sr. Dr. Maraes

Jardim, a quem neste momento rendo a homenagem de sincero reconhe­

cimento pela gentileza com que attendeu o meu pedido.

I

o Tocantins

Este soberbo rio, que, pela extensão de seu curso e volume das aguas

que acarreta, deve ser considerado um dos mais importantes do systema

hydrograI hico do Brazil) tem sua origem na serra das Divisões) que

"fórma as grandes bacias em que o paiz se divide.

Assim se exprime o explorador James Orton em sua interessante

obra The Aneles and the Amázon: « O Tocantins é um rio magnifico

que rega uma das regiões de clima o mais delicioso do Brazil) correndo

em um leito de diamantes, de rubis, de saphiras, de topasio::>, de opalus,

de ouro, de prata e de petroleo »).

Alfredo Marc, em seu livro Le Brésil, digno de ser lido porquantos

se interess 111 em bem conhecer o nosso paiz, assim descreve, com muito

acerto e precisão, nos seguintes terJ?os, a soberba região :

«Os t9rritorios atm.vés dos quaes este soberbo rio C:1\'a 6.000 kilometros de
estradas que andam, se ligam ii. va ta pla,nura (plateau) que, na contluencia do
Tocantins e Araguaya med 94 metros acima do Divel do mar.

«Ni1 parte mais elevada de sua bacia, perto do 160 parnllelo sul, descem das
serras dos Pyrineus, do Paranu, de Santa Rita e de Goyaz consideravel numero
de torrentes volumosa!', que correm mais ou menos directamente para o norte j

são, a partir de léste, o Maranhão, verdadeiro leito de regato da lagon. Formosa ou
de Felix da Costa (que se diz ter 25 kilometros de comprimento sobre 3 '_ de
largura) e que recolhe successivamente todas as aguas que sahem desta vertente dl\
cadêa dos Pyrineus, o rio dos Angicos, o Verde ( muito volumoso) e o dos Patos; o
Urubu, que corre por cerca de 180 kilometros de:sudoeste a nordeste antes de perder­
sé no que se segue j o rio das Almas, nascido ao pé dos Pyrineus e que drigindo-se
para noroeste se avol uma com as aguas dos ribeirões do Padre Souza, do Pary, do rio
dos Patos, do Sucuriú pela esquerda, e pela direita recebendo oS. Patric~o e depois
de um curso de 200 kilometros proximamente, navegavel por canoas, se confunde
com o Maranhão, pouco abaixo da povoação de Aguaquente. E' sómente 250 kilo­
metros mais abaixo que este ultimo toma o nome de Toca,n tios, depois de ter rece­
bido á direita o Grande Paraaatioga, que se fórma dos rios da Palma e do Paraná,
recebendo e tes numerosos affiuent.es, que são llavegaveis por grandes barcos em
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mais de 400 kilometros, 200 dos quaes navegaveis, formado pelos Canna Brava,
Arêa e Ouro, depois á direita o Somno Grande, muito extenso, formado do rio
das Balsas, Somno e Palmas, cuja b:1.rra contorna uma grande ilha, e Manoel
Alves GrancLe, muito longo La nbem e que vem do sul. Elle descreve então
duas grandes curvas para oeste e 'para leste formando assim uma especie de S
voltado e 100 kilometros mais ao norte dil'ige-se direito para oeste a unir-se
ao Araguaya.

O Araguaya (') nasce mais ao sul do que o Tocantins, elle sabe perto do 190

parallelo sul da serra Cayapó, perto da nascente do Taquury affiuente do Paraguay,
cone do sudoeste para nordeste sob o nome de Cayapó grande, que é engl'ossado
pelo Pitombas e pelo Jatobá e augment,.do com o Bonito e Barreiras torna-se então
navegavel e toma o nome de Araguuya; recebe á direita o rio claro abaixo da
estrada de Goyaz para Cuyabá e 250 ltilometros mais abaLxo o vermelllO, que
banha a cidade ue Goyaz e depois 120 kiLometros mais abaixo o Crixá-AsSu ambos
navegaveis.

Sessenti1 e seis kilometros abi1ixo deste ponto o Araguaya se divide em dous
braços que contornam a grand~ ilha do B.lllanal ou de Sant' Anna, de perto de 500
kilometros quadrados de superficie, tendo o braço tla c1il'eita 2" O kilometros de
largura e o da esquerda 300 ; este uI timo recebe no ponto de sua sinuosidaue mais
occidental o grande e impetuoso rio das Morte:> ou Manso, vindo de oeste, depois
do que, reunidos seus dous braços, o rio corre em leito profunuo entre duas margens
elevadas e vai atra,vés de diversos "apidos na direcçIo nordeste até à barra do
Tocantin , que lhe expede tres braços para o receber. '

Sua juncção se faz diante de S. João das duas Barras ou do Araguaya a 1.450
kilom9tros da cidade de Goyaz.

OAraguaya tem, pois, um curijO dê 2.727 kilometros, sobre os quaes 1.200 regam
terras da provincia de Matto Gro so, de lIue elle fÓrm). o limite de separação com a
de Goyaz, .. , .. , ... , » ( • )

Depois da conliuencia do Tocantins com o Araguaya, continuando

com aquelle nome, percorre o rio cerca de 100 kUometros em leito ora de

pedra, ora arenoso, offerecendo, porém, livre navegaçci.o, começando

depois a serie de cachoeiras e rapidos que o tornam impossivel li nave­

gação a vapor.

Este trecho, que se prolonga por mais de 190 kilometros, termina em

Alcobaça., offerecendo dahi em diante fl'anca navegação até sua foz na

bahia de Marajó, ou melhor, até á capital do Pará, extensão que se reputa

superior a 350 kilometros.

( I ) o nome de AraO'uaya verdadeiramente o rio, adquire-o depois da confluencia. do
rio Vermelho, tendo a~éoahi o nome de Rio Grand , pelo, qual é conhecido na travessia.
de Goyaz para Matto Grosso.

(') E' questão controvertida o limite entre as duas antigas províncias, hoje E.tados.
Am. 3
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Baena (Ensai.o coro[jraphico sobre a p7'ovincia elo PCl7'á) ayolia em

8 i leguas a distancia que yal de S. João do Araguaya, confiuencia do

Tocantins com o Araguaya até a foz daquelle rio, e em 44 de~te ponto ú

I rimeira cacho~ira.

II

Historico ela t ntativas foitas pn,ra a navegaç5',o do rlO
TocJ.ntills

e3und B ena (citado Ens. Coro[j.), foi o padre capucho frei Cbris­

t YÜ de Li boa o primeiro que penetrou no Tocantins em1G25.

Em 1GS9 GOlll,.:ulo Pües e J 'L noel BwndJo o perc rreram até a foz do

Araguaya em I uscn. de minas de ouro ou de prata.

Em 167 Paschoal P~ e3 de Araujo, com uma] andeira que organisoll,

desceu o Tocantins, afirri. de captivar 03 indios Guumjús, sendo soccorrido,

de ordem do goyerna 101' do Parú pelo C1pitJO Francisco (1- lvlotta

Falcão.

Em 1675 o padre Antonio Raposo Tp.vares veiu de Li boa commissio­

nado para proceder ú exploração elo Toc ntins, que remontou até as

terras de Guarajús.

Em 1720 o capitão Diogo Pinto de Gaya, por ordem do governador do

Pará subiu o Tocantins, afim de explorar o rio Aguaraya. Parece, por6m,

qu ,Yl ante.., de 1719 varios bandeirante;:, vindos de S. Paulo haviam che- •

o'ad a Araguaya e percorrid suas margens, bem com as do rio das

l\lortes.

Em desempenho d, sua commis3üo, o capitilo Diogo Pinto de Gaya

subiu o Araguaya e explorou a grande ilha do Bananal.

Seguiram-se outras e~q)ediçje'" mas só em 1774 se fundou naquella

ilh a Irimeira povoação com os indi03 Javahes e Carajas, com o nome
do Noya BeUa.

Em 1731 foram descobertas as riqui simas minas da atividade na

lJacia do Tocn.ntins· desde então para alli affiulram os que em busca do

precio 'o metnl se aventurasam a penetrUl' nos sertões desconhecidos e
occllpaclos pelos aborigenes.
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Pelos anno.::. de 1732 a 1837 foram successivamente fundadas as

p voações de Cunixú (Crixa), Tral1.ieas, S. José do Tocantins, Agua

Quente e outras.

Em 1734 An tonio Ferr z de Araujo lançou os fundamentos do arraial

da :"{ativiclade ú margem d rio :\lanoel Alves e em 1736 Carlos Marinho

-de3cobre e estabelece o de S. Felix no ri :'Iüranhuo, que tão notayel se

tomou pela enorme riqueza de suas minas.

Por outro lado, em 1781 e fundado no baixo Tocantins o logar de

S. Bernarclo de Pederneiras e no anno seglúnte o de Alcobaça ambos á

margem esquerda, send o ultimo transferido logo depois para Arroyos

il mU1'gem direita. Mais tarde, pelo abandono deste, se fundou o de São

JoJo le Araguaya em frente ú foz do rio deste nome.

Pro:::;eguinclo-se nas descobertas e povoaniento do alto Tocantins, é

de presumir que desde Logo se crea se alli um serviço de navegaçüo por

meio de barco.::. a remos, o qual mais tarde se regularisou a.Lé o Purá e

hoje se mantém em escal sempre ascendente, nUo obstante os obstaculos

(rue o rio offerece, notavelmente abaixo da con:fiuencia do Araguaya.

Todavia o aproveitamento d03 dous grandes rios Tocantins e Ara­

guay como meio de communicaçàes entre Goyaz e o Parú, ó em 1799

começou a merecer seriamente a attençuo do goyerno da metl'opole, que

disso fez a8sumpto de insistente recommendação a D. João 1\lanoel de 1\le­

nezes, nomeado governador da primeira daquellas capitanias e fazendo

concessões especiaes aos qLle fossem habitar as margens dos ditos rios.

Substituido D. João Manoel de Menezes por D. Francisco de Assis

Mascarenhas (depois mal'quez de Palma ), tentou vãos esforço para
.a realisaçuo do pensamento do governo da metro])ole, pas ando ao

seu successor o governo da capitania, em carta que lhe dlt'Ío'iu em.

26 de novembro de 1807, e na qual attrilme ao governador do Pará

o mallogro das medidas que com tal fim adoptara.

O que é certo é que, pelo menos quanto ao Araguaya, a questão

do aproveitamento dessa via fluvial só voltou a ser de noyo yenti­

lada em 1835, pelo então presidente de Goyaz, José Rodrigues Jardim,

que sobre o assumpto chamou a attenção da assembléa proYincial

no relátorio que apresentou por occasülo de sua abertura; mas só

em 1847 foi feita urna séria tentativa para estabelecer-se o com-
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mercio com O Pará pelo Araguaya, organisando-se uma associação

e sendo incumbido de dirigir a expedição o Dr. Rufino Theotonio

Segurado, que naquelle anno desceu de Carolina para o Pará e dalli

regressou no seguinte, aportando no porto de Manoel de Souza, 22

leguas distante de Goyaz, em 6 de fevereiro do mesmo anno.

Desde então varias providencias foram tomadas pelo governo

geral para manter a navegação, tanto em um como em outro rio;

mas, ao genio emprehendedor e activo do Dr. José Vieira Couto de

Magalhães se deve a primeira tentativa de valor real para o serviço a

vapor no Araguaya, fazendo vir (em o anno de 1863 ... ) de Matto

Grosso, por terra, e através de 100 leguas de sertão, um pequeno

vapor, que foi transportado desarmado, em carretas de boi, até as

margens do Araguaya e ahi armado, recebendo o nome deste rio,

onde ainda se conserva fazendo o serviço entre Leopoldina e Santa

Maria, em cerca de 1.000 kilometros.

Desde então, alli se mantém uma empreza subvencionada pelo

governo, ainda que sem resultado mtúto apreciavel, pela deficiencia

das medidas adoptadas e de recursos de que dispõe.

Parece, porém, chegada a época de ser convertido em realidade

um tentamen, que tantos beneficios promette ao paiz e aos que

conseguirem le,al-o a effeito, pois acha-se constituida presente­

mente uma companhia de elevado capital e gozando especiaes favores

da concessão feita pelo Governo da Republica para estabelecer a

navegação a vapor nos rios Tocantins, Araguaya, das Mortes e seus

affluentes navegaveis e da qual passaremos a nos occupar com mais

particularidade no seguinte capitulo.

III

Da viação ferroa e fluvial do Tocantins

A Companhia de Viação Ferrea e Fluvial do Tocantins e Araguaya

ê ces ionaria do privilegio e mais favores concedidos pelo decreto

do goyerno provisorio 11. 862 de 16 de outubro de 1890 ao general
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Joaquim Rodrigues de Moraes Jardim, hoje fallecido, para exploração

da linha fluvial constituida pelos mencionados rios e seus affluentes,

em virtude do qual o referido general assignou contracto com o

governo, pelo ministerio da agricultura, commercio e obras publicas

(hoje da viação, industria e commercio (em 24 do dito mez e alma.

De conformidade com as clausulas desse contracto, terá a com­

panhia de estabelecer o serviço de navegação a vapor em toda a

extensão navegavel do rio Araguaya, no Alto-Tocantins, até a cidade

do Porto Nacional ou até a de Palmas, si ahi for passiveI; no

baixo-Tocantins desde Belém, cupital do Estado do Pará até Alcobnça

ou até onde for o rio livre de obstaculos, e nos affiuentes navega­

veis de ambos os rios. Para vencer o trecho encachoeirado do baixo

Tocantins terá. de ser construida uma estrada de ferro de bitola de

um melro á margem do rio, de modo a ligar a navegação inferior com

a superior.

A companhia goza, além do privilegio exclusivo para a nave­

gação a vapor no Araguaya, Alto-Tocantins e seus affiuentes, da

subYenção de 150:000$ annuaes, sendo 30:000'" para o Baixo-Tocantins,

60:000$ para o Alto-Tocantins e outro tanto para Araguaya.

Tem a garantia de juros de 6 % e para o capital que for des­

pendido na construcção da estrada de ferro e a propriedade dos

terrenos devolutos em toda a extensão da linha, na média de 10

kilometros para cada ludo, podendo ser tomada até 20 kilometros

para um e outro lado, além de outros favores, taes como: prefe­

rencia para exploração de minas na zona privilegiada, isenção de

direitos para seu material, inclusive o carvão, etc., etc.

Constituida primitivamente com o capital de 20.000:000 , foi este

reduzido pela assembléa geral a 12.500:000$ subdividido em 62.500

acções de 200$, restandoJealizar 6.442:368$, conforme o ultimo balanço

apresentado á assembléa geral em fevereiro de 1893.

A extensão total da linha elevar-se-ba talvez a mais de 5.000
kilometros.

A companhia já explora regularmente, ba mais de anno e meio,

a navegação a vapor no Baixo-Tocantins, de Belém a Alcobaça, mais

de 350 kilometros, fazendo tres viagens mensaes com um excellente
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VEtl)Or de 200 toneladas, sendo duas v;agens até Bay"'o e uma até aquelle

l)onLo, percebendo por aquellas duas, do governo do Pará, a suh\'ençuo

de 24:000.... annuaes e pela ultima a de 30:000 do governo fedel'al.

Fez já proceder a estudos definitivos 1X1Ta Q construcção da

esLrada de ferro de Alcobaça até a praia da Rainha, isto é, em

toda a extensuo encachoeirada do rio, attingindo a 189 kilometros,

que na revisITo poderú ser reduzido. a 175, conforme já está verifi­

cado. O projecto do. estrada com todos os seus detalhes pende da

o.ppro\ aç<1o do mini teria da viação.

Ultimamente mandou explorar tecllnicmnente o trecho do To n­

Uns, ([ue fica acima das cachoeiras, até D. confluencia com o Araguaya,

em extensão approxirnada de 100 kilometros, ficando reconhecido ([Ue·

é ahi admissivel o yapor, em qualquer época do almo, tendo sómente

a removeI' alguns metros cubicos de pedra em certo logar, para tomaI:

o canal franco em largura conveniente.

Esse trabalho só pódo ser desempenhado na baixa dos ri03 Tocan­

tins e Araguaya.

Offel'ccendo o Aroguaya nayegação franca a vapor em todos as.

(1)OCaS do anno, em mais de 1.000 Jdometros entre Itacayú, no rio

Grande, o Santa Maria no Araguaya, podendo estender-se talvez em

mais do 300 kilometros, mpregando-se yapores especiaes sómente,.

tor-so-lla de proceder a t1'aball103 de desob3trucçuo em dom ou tres

logares na extensilo restante, para que seja o me"mo rio percorrido

1)010 yapor desde Leopoldina ou Uac yú até a confluencia com o

Tocantins em mais de '1.600 kilometros.

O seu affiuenLe rio das Mortes, que, com o nome de rio 10nno

passa perto ele Cuyabú, capital de Matto Gl'OSSO, foi jú eX1)10rado, reco­

nhecendo-se que offerece feanca navegaçEio em cerca de 800 kllometros.

Quanto ao Alto-Tocantins, o [ue se verifica da exploração feH pelo-·

engenheiro Antonio Florencio Pereira do Lago é que, melhorados os
cano.es em certos pontos em que o leito do rio é obstruido por tra­

ve sõos de podro. impropriamente denominados cachoeÍl'as, poderú a.
nayegaçõ.o a yupor ser estabelecic1 até P Imo. no Pal'aná, proximo á

suo. confluencia com o Maranhão, isto é, em mais de 1.200 kilometroG.

A companhia conta 10yantar no éOl'l'ente anno o capital prociso.
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para 11 construc )10 da estrada de ferro, e, uma yez realizado este

trahalho, com pouco custo ficaró estahelecida toda a linha flu,inl, que

ar royeltará principalmente aos Estados de Goyaz, Matto Gros o e Parti..

utilisalldo lambem aos ricos sertões do :\faranhão e do Piauhy, que já

agora se alJastecem de sal e outros generos incllspensaveis em Caro­

lina, Porto Franco e Boa Vista por YÜ} do TocanLins.

A linha f111l'ial de Tocantins e Aragllaya faz parte integrante elo

plano ele Yiação geral da Republica e é o prologamento necessario da.

grande linJm centraJ que, parLindo do Rio de Janeiro e atruyessando

o~ Estados de' 1\1inas, Goyaz e Iatto Grosso, c tocando na capilae~

destes dous ultimos, se prolongará até 03 lim ite~ com a Boliyia r

Dahi resultará a communicação mais curla economica entre a.
actuul C'lpltal Federal e a projectaela, si esta for estob lecida no

planalto da Formosa, como se pretende, e o Pa'rú; e, portanto, com

todo o extremo norte do Brazil.

E', c nseguintemente, uma linha indispens8.l'el e da mais eleYl:lda

importancia p Etica, commerci 1 e estrutegica e deverá ser levada a

effeito, qualquer que seja o sacriflcio que tenha d cu::. tal', sendo entre­

tanto carto que podet'ú ser e3lnlJelecida com toda a regularidade.

dentro dos limites do capital da companhia.

S b o ponto ele vista.economico é indispens8.yel ao desenvolvimento

e até ú c n ern1.çJ.o lo E~tado de Goyaz e MaLto Grosso e constituindo

o Parú, como já fi ou elit , o emporio d c mmercio de todo o interior

elo pJ.iz grandemente c ncorrerú p 1'8. o deS8ll"\"Oh;imento da riqueza.

ela Amazonia.

Como linha V)litico, serú o la que prenderá todo o Brozil pelo

intcrior, ligando a Capital da ReI ublica. com o extremo norte. Como

llnlk estrategica porá em commmllcaçúo o llltoral do norte e o'" limitcs

da Republica elaC[uelle laelo com os de oeste, isto é, com a DoliYia,.

com o Paraguüy e mais Estados de~te lado.

Finalmente sob o ponto ele yjsta industrial, é o caminho natUl'al

e nece sario para a exploração das incommensmayeis riqueza.::> cnthe­

somadas no interior elo paiz, notayelmente nas ma.rgcns elos dous

grandes rios Tocantins e AraguaJ'a e de seus importantes aff1uente .
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A Amazonia jamais deixou de encarar devidamente o valor dos

conceitos que ahi ficam expendidos.

E, si porventura outra prova fosse de mister,. quanto se passou

em o seio da praça commercial do Pará, no anno de 1869, por si

só, acho eu, seria sufficiente para provar o criterio e o patriotismo

com que defendeu os altos interesses a que se refere o respeitavel
Sr. marechal Dr. Moraes Jardim.

Apreciemos, pois, as coÍ1siderações expendidas pelo commercio

do Pará em apoio dos ingentes esforços dispensados pelo beneme­

rito brazileiro Dr. José Vieira Couto de Magalhães em favor dos

importantes interesses que prendem as regiões do Tocantins e

Araguaya á Amazonia, e ao resto do puiz tambem.

Va mos ver como, 25 almos antes, a principal corporação com­

mer cial do extremo norte do paiz, promovia, por todos os meios

ao seu alcance, o desenyolvimento da riquissima zona brazileira

que permanece, até hoje, quasi privada çla communhão nacional

taes as difficuldades que se tem levantado aos tentamens feitos, e o

illustrado marechal Dr. Moraes Jardim tão miudamente acaba de

apreciar.

A meu ver nada justifica semelhante situação, porquanto penso

eu, não é hoje licito a quem quer que seja ignorar as in<?filCulaveis

vantagens que para a nação resultam das explorações das grandes

riquezas enthesouradas nuquellas regiões, das conveniencias econo­

micas, financeiras e polHicas que só a facil communicação póde

determinar e das quaes tem dependido exclusivamente, e já é tempo

de se attender.

Ouçamos, pois, a Praça do Commercio do Pará, que assim se

exprime em o seu relatorio do anno de 1869, a pags. 27.

« Cumpre-nos, por ultimo, informar-vos do que ha occoorido relativamente ao
projecto de navegação a vapor no Araguaya, promovido pelo incansaveI e perseve­
rante propugnador dessa empreza, o St'. Dr. Couto de Magalhães.

« Este ex-presidente do Pará, tendo descido de Goyaz pelo Araguaya e chegado
á nossa capital em março do auno findo, consultou a esta commissão, si seria
possivelorganisar-se aqui uma companhia para estabelecer aquella navegação, no
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caso de obter-se do governo imperial o subsidio de 40:000$, e do provincial 30:000$:
quantias que reunidas á de 12:000$, já votados pela assembléa provincial de Goyaz
perfaziam o total de 82: 000$000 .

« Este projecto foi muito bem recebido por toda a imprensa da, pl'ovincia, e
todos redonheceram a utilidade que delIe tiraria o paiz em geral e a provincia em
particular, pela communicação em que a col1ocuria com as de Goyaz e Matto-Grosso.

« Foi sob a impressão favoravel, animação e apoio que se dava ao projecto, que
a commissão convocou uma reunião de commerciantes para lhes apresentar a con­
sulta do Sr. Dr. Couto de Magalhães. A reunião teve lagar no dia 14 de abril, em
que se discutiu a p03sibilidade da organisJç;oto da companhia, e se assentou que era
ioquostionavel a utilidade d.), navegação a vapor e das communicações com as pro­
vincias interiores: que quem maior resultado colhia da empreza era a administração
do paiz, porque uma vez facili tadas aquellas communicações internas por meio do
vapor, ficava livre da dependoncia da navegação de um rio (o Paraguay) que na
maior parte do seu cur30 era possuido por povos e trangeiros, navegação que occa­
sionou a despendiosa guerrcl. que dura ha cinco annos, e que, portanto, cumpria ao
governo dar o maior impulso e favor ao projecto;

«Que, sem duvida, o commercio da nossa praça tinha vantagens a colher do
augmento que traria ás suas transacções o supprimento que teria de fazer a um
maior numero de consumidores;

« Que, porém, julgava impos ivel que a empreza organisada sobre as bases do
plano ou projecto, podesse auferir' VL\ntagens no primeiro annos, não julgando
mesmo que e~tabelecida sobre taes base3 puLiesse ser de grande vantagem.

« Resolveu-se, portanto, responder que o commercio do Pará, julgava po ar-se
facilmente organisar uma companhia de navegação a vapor para aquelle rio com um
capital de 600:000 , uma vez que os governos imperial e provincial, concorTessem
com uma subvenção Lle 192:000$000.

« Resolveu-se tfl.mbem nfl. mesma occasifio, que a commissão promovesse pelos
meios ao seu alcance a organisação dessa companhia.

« Por esse motivo, a commissão dirigiu aS. Ex. o Sr. consell1eiro José Bento
da Cunha Figueiredo, então presidente da provincia, um officio communicando-Iha
o resultado daquella discussão (annexo n. I) j ao que S. Ex. respondeu «que
entende não dever o commercio limitar-se apenas a progno ticar a facilidade de
poder-se haver 600:000 de C<1.pital, quando já se tenha realisado a subvenç:io de
192:000 , mas creio que, sem hesitação e timidez, poderiam logo os negociantes e
capitalistas desta pl'aç1, par meio de assignaturas, assegurar esse capital, que sem
duvida servirà de incentivo mui vivaz para conseguir as subvenções e attrahir con­
soeios de todas as provincias.

« Em consequencia, cL commissão julgou dever abrir a subscripção para a for­
mação do capital da empreza, mas, como a condição especial el'a o subsidio de
192:000$ para o capital de 600:000$, e se propalIasse logo que o commercio era
demasiado exigen te, e que não seria obtido o auxilio indicado, não houve muita
pressa em acudir-se ao convite da commissão, de sorte que sámente se inscreveram
53 pessoas com um total de 210:300$000. .

« A commissão sollicitou da nossa assembléa provincial o subsidio arbitrado de
60:000$ para a companhia (annexo n. 2) e em officio de 23 de abril dirigido ao
Em. Sr. Dr. Antonio Francisco Pinheiro, deputado por esta provincia á assembléa
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geral legislativa, a commissão pediu a S. Ex. qne procurasse, qurtnto estivesse á
seu alcance, obter da assembléa geral o subsidio ue 120:000 . (annexo n. 3).

«Mas, nem a. m:semblé:t geral nem a. provincial, decretaram os auxilios pedidos.
tendo mesmo sotrrido opposição de um deputado paraense o projecto, que para esse
:lim, foi apresent:ldo na c:tma1'a temporaria ! •

« Como o commercio não arrisca os seus capltaes sem probabilidade de retiral~

um IUCI'O, ainJa mesmo qne sej<t menor do que :aquelle que obteria, no exel'clcio da
s:m industria, é licito suppor, que não veremos rEalisada tão breve, como geral­
mente se des~ja, aqnella n:wegac:ão .»

« Sala da commissãJ da Praça dã Ccmmercio da Pará, 23 de abril de 1869

« Exm. SL'.- A convite do Exm. Sr. Dr. José Vieira Couto de Magalhãe;;
convocou a com missão LIa Praça do Commercio, uma reunião de commel'ciante3 e
ca'-pitali tas, Len lo por objeclo considerar a. proposta daquelle Exm. Sr. sobre a pos­
siL,j~idade de oL'ganLiar uma empreza snbsiuiada, l1ue tivesse por fim a navegação
a. vapor d'os rios T'Jcantins e do seu afrluellte Aragu:tya. Fez-se eITectivamente a.
reunião no di't apr.:tzado, concorrendo a elIa gl'ande numero elas pessoas cGnvocaLla~.

« Se:1' lo-llles eu tão presl':ln te a refel'ida pt'oposta, e tendo esta. sido discutida
l\1'g.1m nt em atte:lçãoao 01j3CtO em Vi$tl e a031l1eios co;:n que se po.lel'Ltcontar,
foi r<1s01 viuo :

« 1. 0 Que é de incoJtestavel utilitlüde p:1ro. o Imper'io, para as provincias
b:tnhaehs p l' estes rio:::, IXlr.t o seu Jesenvol vimento agricola, industrial, eommel'­
dül e conselUente melhoramento uo S3U estado moral e social, a navegacão a.
\"3pOl' nos uous rios mencionados, uliliLlatle esta. reconheciLla já desde o seculo
passado, e nrgencia já ha muilos annos sentida e ele alguma maneira expl'e sacIa,
si nii.o por to lo o corpo commercial do. P:1rá, ao menos por uma grall1le maioria;

« 2. o Que reconheciJa. esta ba.se, a empl'eza deveria. ter por objv::to ligJ.r esta
capital, com o ponto ullimo accessi vel ela pl'ovincia de Ialto Gross:>, por meio
de uma linha ue navegaçi10 a vapor sub:1ividida em duas secções, uma. supel'iol' ás
c \choeil'as e outra infel'iol', eml111:lnto p:>r meio d estudos sérios se não decidil'
o :nJ 10 pr.üicJ eb ve:)C~l' ::IS ditTI ....ultlades natul'aes entl'a n111'1 e o:.ltra, sac ,ã.o ;

% 3. 0 Qu en~lo intel'essac\os neste o!ljecto, em pl'i111eil'o logar todtt a. naç:io,
palo e tl'eiLtmento elas relações entl'e ::IS provincias, em seguOllo logar as pro­
vincias b.whct(bs pelos SOl ra.litos rios, pelo bem estar que a naveglÇff.o irá.
l);'oporcionctt' as suas populações. e em t3rceil'0 plano o com11ercio lle todas estas
proYincias e e~p3ci:1lmente o dest:\ praça. (pl'Íucip3.lmente todas); a deveudo, cadJ.
uma destas partes interessadas, suportar os enc:tC"gos correlativos ás vantagens
esperadas: os meios pecuniario para esta empl'eB, deverão s r fllrnecidos, pelo
governo geral, e pelos governos provinciaes in teressados pelo commel'cio ;

c 4. o Que o emprego dos capi taes dos governos geral e provincial sel'ão,
passado alO'um tem po, productivo e de augmiln to de rendas fi;:c.tes, mas desde
que se est.!b lec:a a navegação, prOdllZil'ã'J um beneficio muito mais solido do
que o proprio aug.nento dils r.3nd~lS qual é o de toro3.1' mJ.is ra.pida. a. acção do
governo sobre uma pu'te consiuerJ,vel da nação (os habitantes !la províncias
alludidil) a vice-versa,; sendo pOl'ém o commercio eles tas pl'ovincias por assim
dizer, na.scente, não existe uma tal superabundancia de capitaes sem empre,;"os,
que poss.t emprehenller-se qualquer obj lCtO sem que os capi tae" que nelle se
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empregarem encontrem desde log') uma compensação, embora modica, porém
segura. Não pMe portanto o capital commercial, quasi restricto a esta praça,
tomar uma parte nesta empreza, sem obter uma compensação, o que torna. esta.
uma condição essencialissima do objecto que se tem em vista;

« 5.° Que á vista das estatisticas de outras emprezas de navegação a vapOl~,.

consideradas as ditliculdades naturaes a vencer, a quasi ausencia de populaçã()
na maxima extensão das margens destes rios, e falta de cargas e passageiro~, a()
menos nos primeiros annos, qualquer empreza que se fundasse sem subvenções,
teria de succumbir sob o peso das despezas, II ver absorver por ellas todo o ~eL,

capi tal por lhe faltarem quasi in teiramente as receitas. E' portanto eviden te que
os subsidias com que os governos elevem concorrer, forçosamente hão de repre­
sentar uma somma que cubra todas as verbas de despezas e um lucro do capital,
proporcionado ao que elle certamente ganharia si emprúgado fosse em outr()'
qualquer objecto ele indnstria;

«6.° Que em resultauo, será facillevantar uma companhia nesta praça, que a si
tome a empl'eza, com um capital de seiscentos contos, logo que, entre os subsidioS"
geral e pl'ovinciaes, haja quan tia annual pelo menos ele cento e noven la e elous
contos e por espaço dos annos necessarios, sendo estê subsidio ele cento e noven ta e
dous contos subdivididos assim: doze con tos de réis o:fferecidos pela provincia d~

Goyaz, sessenta contos que se pede á provincia do Pará, e cento e vinte contos qu~

se pede ao goyerno geral. A commissão da Praça do Commercio, tem as melhores
es.perauças, de que as cifras destas s.ubscripções serão em pouco tempo uma reali­
dade, que rapiuamente ha de produzi!' a creação da omprezu, porque viu na reuniãO'
uma quasi unanimidadp. de votos nos pontos secundarios, e completa nos pontos cupi·
taes do projecto; porque tem visto a unanime opinião da impl'êllSa em sentido favo­
ravel a esta empreza, tem visto os esforços govel'nativos por diversas vezes com
este intento, e sobretudo, não tem deixado de observar a uniformidade de vistas de
todos os que t~em consultado sobre este assumpto. As esperaJ~ças que nutre a com­
missão da Praça do Commercio, ue ver realisada a itléa da navegação a vapor n()
Aragu3ya" não depende agora do corpo commercial que representa, depende sim, do
patriotismo dos representantes da nação, d s deputados dl\ assemtléa provincial do
Parà, dos minist!'os de S. M. e de V. Ex. E' com o maior prazer que a commissão
da Praça do Commercio, registl'ou a f<1vol'avel opinião de V. Ex:. a projectada
companhia, opin:ão que se manifestou concedendo desde ju. dezoito contos de réis.
para animação dos que em companhia do EXl1l. S!': Dr. Couto de Magalhães vieram
dar o primeiro impulso a esta idéa. E, o prazer augmenta, consideranclo-se, que
V. Ex. animado como prova estar pela solução favoravel de ta importante questão,
hn. de empregar toda a sua influencia particular e olficial para que ella se realise.
Convencida como está a commissão da Praça do Commercio ele que V. Ex. não pre­
cisa ser solicitado para propol' e levar ao cabo cousas uteis, não ousa fazer-lhe uma
solicitação, apenas leva á sua. presença as resoluções approvadas na reunião a qu~

presidio, i:lUra que sirvam de bases seguras, ás diligencias da presidencia da provin~ia,.

perante a AssembléJ. Provincia.l , e junto á Assembléa Geral Legislativa e PodeL'
executivo.

Aproveita a commissão esta opportunidade, para significar os seus protestos de­
respeito e consideração.-AO Exm. Sr. Dr. José Bento da Cunha Figueiredo, digno
presidente da 1)J:ovincia do Parà.- A. E. ela Costa, presidente.-J. GuaZbej'/o da,
Costa e Cunha, 1° secretar~o.
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Srs. deputados da Assembléa Legislativa Provincial do Pará.

<t Tendo a commi5são da Praça do Commercio desta cidade feito uma reunião de
capitalistas, por convite do Exm. Sr. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, com o fim
de os consultar ácerca dos meios praticos a empregar para se eífectuar a communi­
cação a vapor pelos rios Tocantins e Araguaya, com o ponto mais proximo da
provincia de Minas Gemes, tocando em outros de Goyaz, resolveu-se nessa reunião,
que no caso de obter-se subvenção do governo geral e desta provincia, e contando-se
com o subsidio já concedido pela província de Goyaz, se p0deria encorporar nesta
praça uma companhia com o capital de 600:000', que a si tomasse a empreza uesta
navegaçlo; TIcando a commi" ão da Praça encarregada de solicital' dos poderes
competentes os desejados subsidios. Cumprindo a Commissão d'l. Praça este encal'go,
vem respeitosamente expór a Assembléa Legislativa Provincial o resumo dos motivos
que determinam aquellas resoluções, e pedir o (wxilio pecuniario, consiJerado neces­
sario para ser levado avante aquelle projecto.

«Esta respeitavel Assembléa, sempre zelosa pelo engrandecimento da provincia
que representa, e composta de membros perfeitamente conhecedol'es do seu movi­
mento progressivo, e das necessidades que elle constantemente gera, conhecedores
outro sim das localidades que mais precisam dos cuidados governativos, assim
como dos meios mais apropriados de fomentar e acelerar aquelle movimenLo,
não deixa de ter sciencia completa das relações commerciaes actualmente exis­
tentes, entre esta prnça e os diversos pontos das provincias de Goyaz e Millás
Geraes, e rle quanto elles sã.o susceptiveis de melhorar na presença da navegação
certa e acelerada.

c o meio porém, ue tantos objectos e tão importantes, que tem de occupar no
breve espaço de uma sessão, os cuitlados desta illustrada assembléa, impossi vel será
attender a todas as razões de conveniencias dos diverso~ projectos a considerar, se
elles não forem acompanhados de breves memoranduns. Julga pois a commissão da
Praç~ urgentissimo o ser breve quanto puder:

« 1.° A navegação actu'd, está. limitada a pequeno numero de embarcações de
pequ ~IlO porte, e a uma certa época do anno, e é feita com muita irreguh1l'idade, e
atravez de muitos perigos;

« 2.° Em consequencia tle tas circul11stancias, poucas mercadorias podem ser
expedidas desta praça, l:-0llcas chegam em bom estado aos mercados consumidores,
outras não podem upportar as delongas de uma viagem de tres mezes, e aquellas
que a salvo são desembarcadas na provincia de Goyaz, apresentam-se tão caras ao
consumidor, que elle evita o seu contacto;

" 3.° Amaior parte das mercadorias consumida na provincia de Goyaz, são forne­
cidas pelo Rio de Janeiro, por custos e fretes müito mais elevados de que as expe­
didas de Belém do Para;

« 4. o Logo que se estaJ:eleça uma navegação regular a vapor,cessara a pequena,
das embarcações, porque a natureza da naveg-ação a fazer, exigirá o systema de
reboques, e como necessaria consequencia, desapparecera a falta de vehiculos para
carga . As viagens não ficarão limitadas a uma certa época do nno, mas serão
distribuidas com regularillade, tIe modo a ter sempre suppridos os mercados consu­
midores; os perigos de navegação e a damnificação.das mercadorias, diminuirão na
razão directa da maior velocidade de sua conducção;
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« 5.0 As considerações finalmente, de ordem civil e social, são objectos muito
attendiveis, e convencem da vantagem da navegação a vapor uaquelles rios. Limi­
tando-se a commissüo da Praça, a enumerar alguns pontos para base dos conside­
randos de uma lei que conceda o subsidio annual de 60:000$, á empreza que eíTectuar
a aUudida navegação dos rios Tocantins e Araguay(\', crê ter feito quanto lhe
cumpre, e contando com a boa, vontade e espirito patriotico e illustrado de8t~,

Assembléa, espera a concessão do subsidio designado.- E. R. M.

« Sala da commissã.o da Praça do Commel'cio do Pará, 19 de agosto ue 1869.-
W. Bambeer, vice-presidente.-João Gualberto da Costa e Cunha, lo secretario.

« Sala da commíssão da Praça do Commercío do Pará, ao de abril de 1869.

« Exm. Sr.- A commissão da Praça do Commercio tem a honra de accusar a
recepção do omcio que V. Ex:. se dignou enviar-lhe, comU1unic:muo-lhe que proxi­
mamente segue para a Corte como deputado por esta provincia, a tomar lagar na
Assemblén, Geral L'3gislativa. Cumprimos primeiro o dever de declarar a V. Ex:.,
que muito penhorada ficou esta commissão pela atteução que V. Ex. teve, em otfe­
r(\cer á corporaç'ão commercial a sua valiosa influencia, não só como representante
da nação mas, tambem como particular. A commissão, approveitando a Ma vontade
que V. Exc. nutre em ver realisados me1110ra!11elltos que contribuam para o melhor
desenvolvimento do commercio desta provincia, toml a liberdade de enviar-lhe o
relatorio da sun, antecessora, no qual estão consign.adas algumas das principaes
necessidades que sente o commercio, e que ella muito desejaria ver remediadas.

« Esta commbsão, ciJama a attenção de V. Ex. muito especialmente para os
seguin tes pontos:.

« 4.° Emp}'e;a de navegação a vapor no A'l"agttaya - V. Ex. tem presenciado
como a opinião publica se pronunciou ultimamente a favor da na.vegação a vapor no
rio Araguaya. Todos comprehendem que a aberturJ. de uma navegação regular a
vapor para as provincias de Goyaz e Matto Grosso, deve produzir um não pequeno
augmento nas transacções commerciaes desta provincia, e por conseguinte, accres­
simos nas rendas publicas. Uma população, de cerca de 300.000 habitantes quo vive
sequestrada dos centros commerciaes, terá forçosamente de se prover no nosso
mercado que lhe o.trerecerá maiores vantagens do que qualquer outro lhe pode pro­
porcionar. O seu consumo augmentarà na proporção da modicidade do custo dos
artigos que empregarem, maiores necessidades se crearão, e para poder occorrer a
eUas, terá essa população de produzir em maior escala, do que resultará um bene­
ficio ao paiz. Si param esta provincia tem a lucrar facilitando a navegação a vapor
para esses longiquos pontos devemos tambem assegurar, que o governo imperial
deve ser o primeiro a facillitar e auxiliar largamente, qualquer empreza que vá.
abrir communicações faceis e seguras para aquellas provincias interiores. A expe·
riencia dos ultimos acontecimentos que tiveram logar duran te a guerra com o Pa­
raguay, devem ter provado claramente esta necessidade. O commercio desta praça
assegurou a esta commissão, em reunião que para esse fim houve no dia 14 do cor·
rente que, si o governo geral e proYJncia1 do Pará e Goyaz, subsidiassem uma
empreza com a somma de 192: 000$, facilmente se organisaria aqui uma companhia
com o capital de 600:000$, para fazer e.sta navegação a vapor, diyjdida em duas
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-secções, uma superior ás cachoeiras do Tocantins, outra inferior. Tem-se dito, que
o commercio se mostra exagerado em sua pl'etenção ao subsidio, mas a commissão
póJa assegurar a V. Ex:. que o auxilio pedido é exiguo. A perspicacia dos dignos
repl'esentantes da Nação e dos ministros de S. M. o Imperador, lhes fara conhecer,
que 1I:10 só o subsidio é pequeno, como lambem o capital de 600:000$ é insufficiente
parn. uma tão importante empreza. Com esse capital e subvenção, a companhia que
se ol'gtl.nisar, não podera melhorae a secçãa das cachoeirtl.s, a parte que maiores

-obstaculos [l.presenta a navego lçãO ; para Lso si conseguir, (o que é urgentíssimo)
precisava de um capital e auxilio muito mais elevados.

«A commissão lembra a V. Ex:. a conveniencia demandar o governo imperial,
explorar aquella secção, por uma commi3são de engenheü'os para conhecer se serft
faci! estalJelecer uma estrada de carris.

« Reconhecida a possibilidade de se construir essa. estrada, o Governo deverft
:garantir ã empreza de navegação, o juro de <3 % ao anno, sobre o capital que
empl'egar na sua construção. Pllr este moio, fic.lria garantida ao governo, a
f,tcilidade e presteza. nas suas communicações com as pl'ovinchls de Goyaz e Matto­
Grosso. Espera a commissão que V. Ex. se esf()rç~rá para que a provincia do Pürá
consiga realisar esta grandiosa em preza.

« Sobre muitosoutl'O:S pontos tinha esta c :nmissão de chamar a attenção de
V. Ex., mas sendo eslesoscapitaes, e conhecendo ella que si puderem ohter na
,presente legislatura, muito se tera conseguido em beneficio desta provincia, por isso
deixou-os de apresentar agora a V. Ex:. A c~mmiss:1o espera pois, ter a honra de
registrar o nome de V. E.~. co:no um dos paraenses que mais trabaliJou em prol de
.sua provincia.

« Digne-se V. Ex:. a'lceitlr os nOSSJS protestos d3 resp3ito e consideração.­
111m. e E~m. Sr. Dr. Anto1.io Fra.ncisco Pinheiro, deputado á Assambléa Gel'al
L'3gislati va pela pl'ovincia do Pal':t. - Attgusto E.lttal"do da Costa, prasidente.­
Joéio Gualberto da Costa e Ctmha, 10 secretario.
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A navegação de long curs na Amazonia) ao tempo quo se prendEr

este estudo 1840, era por demais mofina. Kada 11a que estranhar, desde

que, como é saJJldo, aincl entro port03 mais importantes do puiz pouco

dcseny lvimento apresentaya.

Quando pois a Amazonia entray no periodo cl paz o completa tmn­

C]uillidacle, que a caballagem ou cabunada vinha de assignalar, em nüo

curto est dio, com enorme s. crificio aliá dos gmndes interesses da ontüo

provincia do Grmu-Parú, a navegaçüo do longo curso em todo Brazil era

mantida por 177 viagens de embarcações nacionaes, representando 22.169

toneladas e por 1.503 viagens de navios estrangeiro:>, correspondend a

323.0r-5 toneladas, o que daya o total de 1.680 Yiagens e 345.234 toneladas•

.Ao fim do primeiro quinquenn io, 1844, ficara reduzido a 170 o nurnero

de Yiagen dos naYi03 naci011ae~, ao p 30 que se elevara a 1.728 o

I1lUl1erO das dos navios estrangeiros!

A tonelagem das embarcações nacionaes descera a 22.503, el11quanlo

a dos estrangeiros attingia a 371.524... !

Desde que se não esqueça o yalor das vicissitudes politiC<ls, por que

o Brazil acabava de passar no ultimo decennio, ter-se-á a razuo do

definhamento da navegação nacional, sempre progressiyo, de modo quo,

no fim de 30 annos, o computo do mo:,imento da nayegaçáo de long

~llrso entre nós era inteiramente desanimador.

A esse termino' em 1870 os algarismos officiaes accusavam 255

riagens de embarcações do paiz, a parde 3.360 de na.vios estral1geiros.
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A tonelagem de 32.270 estava para 1.438.468, que a navegação do

segundo decennio accusava.

Ainda, um quinquennio depois (1873-74), si o numero de viagens das

embarcações nacionaes registrava o algarismo de 366 e u sua tonelagem

de 107.082, a navegação estrangeira accusava, para prova do asserto

expendido, o numero de 3.434 viagens relativas a 2.534.822 toneladas.

Importa confessar que a média de viagens das embarcações nacio­

naes, no periodo de 1839-40 a 1873-74, fora no Brazil, quanto ao longo

curso, de 256 para 3.326; e, quanto á tonelagem, de 54.876 para 1.886.008,

comparada com a estrangeira.
Assim apreciada em seu todo a navegação de longo curso no Brazil,

eu desço á parte interessante da Amazonia, conforme os dados que,

pacientemente, tenho rec lhido nas alfandegas da Amazonia, e confron­

tados ainda hoje com os do Thesouro, cujo valor não me é dado duvidar,

e é mui facil, a quem quer que seja, compulsar.

E porque a Amazonia trouxesse englobado o valor de sua riqueza

publica e confundidos os elementos de sua vida privada, interessantes

ás duas provincias, hoje Estados, que representam distinctas circumscri­

pções politico-administrativas, por longo tempo, e de tal sorte que se

confundiam inteiramente na alfandega do Pará os valores da estatistica

da grande região; e, por sua yez, a Praça do Commercio ainda os traz

hoje mesmo englobados, como mais adiante apreciarei, e só a nave­

gação de longo curso, chamada directa, que termina em o porto de
Manáos, procedente da Europa ou America, delimitasse o valor das rela­

ções commerciaes entre a principaes praças da America: é por isso que

eu apreciarei a differenciação que o caso exige depois de 1867.

Assim, pois, os algarismos que se seguem apresentam os valores de

toda região amazonica em sua navegação de longo curso atê determi­

nada época.

E, como sómente depois do anno de 1860 o commercio directo do

Pará e Amazonas se accentuasse, eu buscarei essa época para ponto de

partida e conveniente confront~ção com os algarismos primitivos, pou­

pando dest'arte a attenção dos que me dispensam a bondade de ler a

épocas mais remotas. Por demais varia a navegaÇão de longo curso na

Amazonia; e, circumscripta ao porto de Belém, como disse, fora regis-
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trada nos seguintes termos, a partir de 1860, na estação fiscal aduaneira,

de accordo com a legislação a esse tempo em voga, decreto n. 2647 de 19

de setembro e com as conveniencias do comercio da Amazonia, do qual

era e será, por mui~o tempo ainda, o barometro, a praça do Pará, por isso

que é ahi que se liquidam todas os transacções mercantis operadas e para

as quaes o influxo do telegrapho dá ensanchas especiaes na actualidade.

Annos Embaroa9õea Tonelagens

1860. 108 30.240
1862. 087 20.210
1863. 105 25.933
1864. 107 25.406
1865. 104 37.796
1866. 108 37.029
1867. 145 69.068
1868. 136 79.401
1869. 274 78.606
1870. 174 90.289
J871. 182 106.345
'1872. 189 109.558
1873. 185 114.644
1874. 147 92.530
1875 . 160 190.380
1884. 358 306.517
1885. 326 333.027
18· 6. 315 325.108
1887. 394 363.588
1888. 373 359.191
1889. 378 386.869
"1890. 347 33 .555
l891 . 410 472.357
1892. 438 570.130

Quanto á tripolação das embarcações de longo curso que frequentaram

o p rto do Pará, a média ammal·foi de 1.650, no sexennio de 1887-92.

O interesse que este assumpto desperta, obriga-me a lembrar que,

o decreto n. 3749 de 7 de dezembro de 1866, modificara, profwldamente,

as condições da navegação de longo curso na Amazon:ia, e suas relações

internacionaes, portanto, tal a afinidade dos principias, que os grandes

interesses politicas e commerciaes estabelecem em jogo, aqui, ou alli e

prendem o lmiverso inteiro, assim se póde dizer, desde que os rios
Am. 4
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interiores da Amazonia ram franqueados, enJ de'ddos term03, muito

embora, Ú3 bandeiras de nações m lig8.s, e dalli o desenyolvimento

que, desde então, recebera semelhante ft ctor do progresso amazonico.

Até aqueUa época, presa a provincia do Amazonas á contingencia

que a sua situação geogl'UplJica e politica creara, e a sua yida economica

mantiyero. com a praça do Pará, o elltl'eposto do gro.nde commercio da

Amazonia nacional e interno.cional, foram tentados especiaes elementos

de directo.s relações communicc tivas e commercio.es sem os Ü1COnye­

nientes que os tmsbordos occosion m, com gTílye prejuizo material das

mercadorias, ainda por mois I em embo.ladas que sejam, e os pesados onus

que os seryiços mercantis exigem, muito naturalmente aliás consoante

os interesses das pr.aças·expeditor[ls como o do dos interm-diarias.

Foi ela11i que yeio, em 1876, o inicio da nayegação clirecta, entre os

l)Ortos d~ Europa e Amel'ica do NOl'te, e os da provincia do Amazonasr

d que é sMe fi eopital- Manúos, mecliante subYenção e favores especiaes,

J1Uvegaçuo que foi inaugurada m janeil'o ele 1876, pelo yo.por inglez

J11ailla7'cl, da Lioe7'pool and Ama:.:on RoyallVfail Steam Ship, cujo seryiço

I ass l'fi Ú Reed Cross Line, e por ultimo, se fazia concomitantemente

com o. Both Steam Ship Company, limited. 03 port03 do Parú

tiveram.. 101' primcit'a voz, em seni.o directo, os vapores da companhia

l.Vo7'then Bra",il Jllail teamer da cmpl'czo. ele Alfrecl Booth 8< Comp.,

ue LiYcl'p 01, que realisaram as'Yiao'cns iniciacs em o o.nno de 18 7..

lois tarde Dra c nstituida a companhia Booth Line com os priYi­

legios de po.quete, por dccreto n. 4379 de 11:: dejLU1ho de 1869.

primeiro exerclcio fln~nceiro de e sefYiço de no.yegaçilo dipecto

})arD. a llro'\'ineia do Amozon8.s [I e.;tatistica da nm'ega)ío de longo CUl'SO

ac LlS 1.1 o numero deseis yopores com 22.434 tonelndos.

Em o pl'imeipo trienni d 1 79-80, ele'i'D.rD.-se a 12 o numero do

vapores e a 45.878 o da tonelagem.

Em 18" attingil'a fi 28 o numero dos yapores e a 66.573 o da tone­

Jagem; ele cendo em 1 6, a 16 o numero de yopores, e a 20 em 18 7,.

ma 'eleyando-se a tonelagem a 130.447 para aqueUe e a 186.584 para este,.

o que impopta dizer que nOY03 e meUJOrcs poquetes eram empl'egados em

tal er"iç ,de outro moelo se nüo explica o desenvolvimento la ton lsgem

na razilo Ülyer a da quantidade primiti"a dos ye11icu10s empregados.
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Tn,bolht das di.titucin,s cm milhas gcographira.s ontre «Bolou]» (Capital do estado do Gr[o Pilrá) (l

dil'Cl'8as locil,lidn,do3 (la «Amazollia), orgn,ui~adit sob ii I'olocirlado média do lIluilos bimos a I'arrr
I'crificauit cm iuulll!'as l'iagcJs c com as !Juiles se unu(cm rcgular uarcgação e serl'iço postal

.

l!"acIO TgR:\II~O ~IL[J.\S l~ICIO TE Rlll);O MILD'\S

--- ---
Belem a Pinheit'o, 13'reguezia do. iO Belem a Manés, '-iUa de 5i7

Mosqueiro idem. i7 Parin~ins (Villa Bella), Cidade. 7J3

Jnhangapy ide:n. 20 Urucará (CapeUa), ViHa . 'i!Ji:

Al'ary idem , 31 Ilncontiarn, Cidade 872

Capi'D, idmo. 60 Man"os, Ca pital. 93:>

CameLú, Cidade de. 05 Manaca purú , F"eguezia 1.06"

Cnil'ary, Fl'eguezia · 70 Anaman , Povoado. 1. J32

Acará, Villa do. 72 Cudajás, Villa · 1.i94

Irituia. idem. ;5 Tamandaré, PO"oado 1.213:

rgarapé miry, idem 85 Porto Charles, idem 1.253

OurcOl , ide:n. 93 Coary, Villa. · i:300

Ouamá, Cidade. ilO Balieiro Povoado 1.395

BI'cves, ide:n. · i35 '" Toffé cidaele 1.123<
Z

B:tião, '-iUa. 19:> o CaiçnL'[t J Freguezia. o · 1.444"<
B m Jal'uim, Freguezin . 204 ~ Araras, Povoado · l.iS5-~

.'" o 1.60:>" GUl'upá, Cidade. 269 '" Fonte Boa, Freguezia. ·ê: o
o Souzel, Villa. o · 276 '" Santa Isabel do Rio Negro,..,,-(

~ Povoado. 1.623
" (él

Anajus,
r=:l

Fl'eguezia. i. i9;o Freguezia. · 3:;0 Tocantins, · ·'" Is. Paulo d. Olivença, ViIln.o lIfapu:l, idem. . · 330 i.l)2~

'".., Jlragança, Cidade 300 Caldeirão, Povoado ~.003... ·'"r=:l
Portel, ViUa. Tnbatin"a (Fóz do Rio Solimões)· . 440

Povoado 3. iOl}

Macapâ, Cidade . · 467 Santo Antonio do Rio Madeira,
Po\·oado. 2.0:8

Affu~i , Villa. 500 Bocca do ChnndJers (Purús),
Povondo 2.200-

Santnl'em, Cidade 523 Trauacá (Alto Juruá), Povond c. 3.960

Cbaves idem. 510 Gregol'io, idem. · 4.050

ISanta Julia, Fl'eguezi~ 590 ~Iú, idem. 4.i0o.

~lazagão, Cidade 596 ~IeJlo 4.220

Obidos, idem. · 607

Alvareng:::a , Sitio 633

ltaituba, Villn. 653

Juruty, idem. 6i6

A.mapá, idem. · i37
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Republica do Perú

INJ~(O TER~IINO MILuAS 11\ICIO TERMINO MILHAS

---

Belem á Letizia 2.081 Belem a F6z do Rio Huallaga . 2.171

I Loreto. 2.125

Mancalueta . 2.251 Santa Cruz, Povoado de 2.843

Pébas 2.290

Porto Charles 2.309 ., Praia de Tabatinga 2.855

"lquitos.
.,

2.419 .J
o .J

.< .,
III Nauta . 2.497 o Santa Maria. 2.883
~ L!l

'" F6z do Ucayale. 2.499 o.:s ~""o S. Regis 2.539 Santa Rosa 2.901
~

F6z do Rio Tigl'e . 2.551

Parinal'Y 2.6tt Judmaguas 2.909

Elvim . 2.666

S. Pedro 2.681

Urarinas 2.696



Decreto n. 1998 de iO de outubro
de 1857.

Decreto n. 3614 de 17 de fel'el'eiro
de 1 66.

Decreto n. 3898 de 22
de t867.

PRINCIPAL LEGISLAÇÃO SOBRE A NAVEGAÇÃO
A VAPOR NA AMAZONIA

LEGISLAÇÃO GERAL

ACTOS DO GOVERNO ASSUlI1PTOS

Lei n. 586 de 6 de setembro de Autorisa o governo a estabelecer no Amazonas e aguas
1850. do Pará a navegação por vapor.

Decreto n. 1037 de 30 de agosto Concede privilegio exclusivo por 30 annos a 1rio.eo Evan-
de 1852. gelista de Souza (barão de Mauá) para esLtbelece r

uma companhia de navegação a vapor na Amazoo.ia.

Decreto n. i055 de 20 de outubro Approva os estatutos da Companhia de Navegação e
de 1852. Commercio do Amazonas organisada por lrineo Evan­

gelista de Souza.

Decreto n. 1445 de 2 de outubro Altera as vantagens da concessão de 30 agosto de 1852,
de 1854. e annulla o privilegio exclusivo, por contracto especial

desta data, vigorante desde 1 de janeiro de 1855,
elevando a quatro o numero das linhas de navegação
inclusive as dos rios Tocantins e Negro e impõe a
obrigação de fundar 12 colonias de europeos sob
concessão de 140 legu:ls quadradas de terra nas mar­
gens do Amazonas e seus affiuentes.

Altera o numero de viagens e eleva a extensão das linhas
di pensando a Companhia de Navegação e Commercio
do Amazonas o onus da colonisação, mediante a con­
cessão de 92 leguas quadradas de terras em diversas
regiões do Amazonas.

Decreto n. 2107 de 20 de fevereiro Eleva a primitiva subvenção e o numero de viagens da
de 185 . ia linha de navegação da Companhia do Amazonas.

Decreto n. 2442 de 16 de julho de Promulga a nova convenção fluvial entre o Imperio do
1859. Brazil e a Republica do Perú.

Decreto n. 2591 de 9 de maio Modifica o contracto de iO de outubro de 1857 elevando
de 1859. o mlmero de viagens entre Manáos e Tabatinga.

Decl'eto n. 2827 de 14desetembro Approva os novos estatutos da Companhia do Amazonas
de 1861. elevando o seu capital a 2,000:000.000.

Concede á Companhia de Navegação United States amd
Braoil Mail Steam Ship-, que estabeleceu communi­
cação directa, além de outros, entre os portos de
Belem no Pará e os da America do Norte, o privilegio
e regaI ias de que gozam os paquetes de linhas regulares.

Decreto n. 3635 de 21 de abril Modifica o art. 4° elos estatutos da Companhia de Nave-
de 1866. gação e Commercio do Amazonas com referencia aos

TivL'OS ele sua escripturação no paiz e f6ra elelle.

Decreto n. 3749 de 7 de dezembro Faculta a livre navegação do rio Amazonas e seus
de 1 66. afiluentes Tocantins, Tapaj6s, Madeira Negro e o rio

S. Fl'ancisco aos navios mercantes de todas as nações
do Universo.

de junh o Approva as clausulas do contracto celebrado com Ale­
xandre Paula de Brito Amorim. ( incorp rador da
Companhia Fluvial do Alto Amazonas) para a nave­
gação a vapor dos l'ios Madeira, Purús e Negro.

Decreto n. 3920 de 31 de julho Manda observar o Regulamento para a navegação do
de 1867. rio Amazonas e seus afiluentes e do rio S. Fran­

cisco.
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ACTOS D:> GOVERXO AS;;1D!PTO

,[letl'eto TI. 4379 de 16
d 18u).

de junho Con ede s fal'or~s e privilegios de paquete aos vapores,·
da Compan!Jia Booth Line, succeSSJra da No)·thcn
B"aoil 11lail StcalllCl's, empreza de Alfred Eoot (' ca,
de Liverpool. (Foi a primeira que fez a navegaçào
directa entl'C a Europa e a Annrica.)

Decrete' n. 4379 de 16 dc junho Concede aos vapores de Alfredo Doslb &. Ca, empregados
de 186:>. na lin!Ja de navegação entre Liverpool e o Pará, as

vantDgens de paquetes.

D~"elo n. 4'158 de 21 de janeiro Altera [l clausula 6a do contracto celebrado com a COIll-
ile 1870. panhia Fluvial do Alto \.mazonas permittindo o em­

prego de vapores de IDO loneladas em lagar dos
de 160.

Carta imperial de 10 de
de 1870.

agosto Concerle aos vapores da Red C"OSS Li"e de prnpriedade
de Robert ~inglehnst,os favOl"s de paquete, deslinados
á navegação cntre os porlos da Europa e os do Pa rã e
Amazonas.

Decreto n, 4·160 de 21 de janeiro
de 1870.

AlItorisa a Companhia do Amazonas a applicilr a J?il.rte
de se I fllnd social clisponi\'el em titulo. da dIVIda
publica, alterando assim o § 9° do art. i9 dos seus
eõt:J.tuLos.

Decreto n. 4135 de i7 de
de 1 '71.

junho Aulorisa a Companhia de avegação e C'Jmmercio do
Amazonas a lransferÍl' os dil'eilos e obrigações a uma
companhia estrangeira mediante as clausulas do con­
t~'acto a esle decrelo annexas.

Decreto n. 5020 de i8 de julho Concede á Companhia The AIl1{b~On Stcan lÚbvigalion
de 1<372. Company, limited, autorisaçiio para flLnccionar no

lmperio.

Ol'dem de i3 de fevereiro de 1874. Manda observar o decreto n. 5270 de 26 de abril de i873
rel'erenle ~os privilegios dil emp:'ez,\ Wcstcl'n & BI'a­
zilian Telegl'agh Company, limited,

Poda ri:~ cio Mi n i-lerio ela Fazenda
de 2.3 ele janeit'o do 1875.

D creto n. 5575 de 21 de
de 1 74.

março ALIlorisa a Companhia Fluvial do Alto Amazona, para
transferi!' i Amazon Stean'. Navigalion COl11pa"y, lil1litccl
o conLract d 22 de junho da 1867 para a navegaçõ,o
dos rios Aladeira, Pnrús e N gro.

Concede á, Companhia Thc Livc"pool & Al11aoon J.lail
, lcam slti)l, organisacla elll Londres, as facilidades e
favores de que gllzam os paqneLes elas linhas r~g"la~'es

(conforme o ell'creto n. 4255 ele 4 de maio de 18i2) no
~el'\' iço cn tL'e llIanáo e Liverpool e per 111 i It3 receber
!l'en?ros da Amazonia em cxpol·tação di,'ccla nos POI'tos
intermeelios de Santarem e Obidos, ficando e:vtcllsiva
c.'ta p"oridcncia á toelos os vapores de onlras com­
panhias e. tl'angeira- que se apresentarem nas mesmas
condições e para ideutico fim.

Ordem de 7 de ou lubro de i 75 Concede ao!! \'ap"r~s da vVeste"n & BJ'(1,zilian Tclc[jl'aph
COll1pany, limÍlcd, iVOI'scman e BoojJu, todas as iUl­
mllnidad 5 cahiveis aos navios de !!uel'1'a das n~ções

amigas. li fim de desempenhal'em os set'\"iços nece-­
sarios ao funccionamentJ do cabo subm~rino, conforme
o Devreto n. 5270 ele 26 de abril d. 18-3, qLle lues con­
cede LI pri V il'!gios especiaes.

P rturia do Ministerio da Fa- Concede a D. Raphael Reys, cidadão colombiano, pel'-
zenela de 2 ele setembro de 1875. missào esp'cial para alimentar commel'cio e navegaçã

em embarcações brazileiras, entre os pOI'tos do Pará e
Amazonas e os chi. Colombia, pelo rio Içá ou Polomayo,
durante o prazo de tres annos,



PRINCIPAL LEGISLAÇÃO SOBRE A TAVEGAÇÃO A 'APOR NA AMAZONIA 55

Acros DJ GOVERNO

Decreto n, 6826 A da 29 de d ­
zembro de 1 77.

Portaria do Ministerio da Fa­
zenda ele 22 ele julho de 1878,

De~r lo legislali\'o n. 2949 de 21
de junho de 188).

Assu:\n>ros

Appro\'a as clausulns elo no\'o contracto .com a The
"fmazon SIC.LlH XnL'Í,qation COll1pCIIlY, limitcd, para a
llavep-ação enll'e os por/os ele esc:l.:a el:l. ln, 2", 3a,
,la linha~, nos 1'ios ,\.mazonas, Xing-ú, ,'olimõ~s', '1'0­
car.lin'i, ilhn ele ~Jarn.i6 etc., etc., e determina a
extensào ela'i linhas em milhas geographicas,

Pl'oro!!'a "01' m'l is Ires annos a concessão de 2 de setembro
de T875, em I'a \'0 L' de D. Raphael Reys p:l.I'a. manter
commercio el" nn\'egação enlre a Amazonia e a Re­
pu blica ela Colom bia.

Appro\'a o contl'acto celebrado pe'o governo imp3l'ial
com a /Lmu.;on Stdam Xal;ig.LtiOll COll'PIbIlY, limited. a
que se referc. o decretll n, 68215 A de 29 ele dezembl'o
de 1 77.

Orelrm do 1'hesouro Nacional de
24 de fevereiro de 1883.

Ordem do Thesouro de
março de 1883.

Concede perJl1 i~são a Dimas &. ~lora le para o transport_
de mercadol'Ías pelo rio Içá ou Potomayo, e"ü'e cs
portos da Amazonia, nos term s cla cooces-ão ele 2 de
setembl'o de 1875, feito a D. I np1.lael Reyel.

4 de Concede permissão a Din\as &. i\Iora.les para tt'ansfeL'ir m
a Duram, ClIellar &. C,,, 0:1 a. outra. fil'lDa a que elles
se ass cia5selll, a concessão que lhes foi feita, um acto
de 2-! de fevel'eiro ultimo, para o commerclO de imp1r­
ta<:ão e expoL'laçiio de mercadorias pelo rio Içó 011 Po­
tomayo,

Deareto n, 9510 de 26
zemhro de 1885.

de de- Illnom o~ contractos approvados pelos decretos ns. ilS:J8
ele 22 de JUllho de 1 67 eu, :3040 de.2L de junho ele
188) ra!<llivos ás linha:, d~ na\'egação P<ll' val'or nos
rio. ~la(leira, PlIrús" I\egro e entre llanáos e IquiLos e
Belém Macap{, e BJyão,

Lei n. 126 B de 21 de no\'embt,o
de 1892.

D~cr"to legi lativon, 9Jde7 de
outubro <.le 1892.

I\.utori'ia O goremo a proroaal' ~ cJnlracto com n, 001­
panhia Tllc A111n:;on Steam lI'avl,qatlon COll1rany, ltlllltccl
at,~ qu sa resolra definitiramente o dito contracto por
meio ele cOllcurrencia publica.

Decl'elo n. 375 ele 5 de maio de Concéd ao'i \'opores ele J. J. Drumuran os favores de
1 '9), paquetes para a naveg-nção enlre a Capital Federal e os

portos elo norle do Bl'azil.

Decreto n. 862 cle 16 de outubro Concede privilegio, garanlia e mais fa"~lI'e- pa.ra o esta-
de 1830. belecimcnto de um syskma rle \'Ia ao geral, 11gande

diversos Estados da União á Capital FederJI.

~utorisa o n-f)ve~uo a contractar com o cidadão peruano
D. Julio l:lena.\'ides o serviço de navegação e tl'Unsporfe
de mercadorias pelos rios ,\mazon'ls, Iç.';'() Potomayo 1l0S
termos da concessão de 2 ele setembro de 187j, feita a.
D, Raphael Reys ele accor(~o com a in form3'çilo pres­
tada pelo inspector da allaudega do Para (o autor
deste t.rahalho.)

Decreto n, 1169 de 17 ele dezembro Proron-a o contracto a qne se refere o elecreto n. 9540 de
ele 189? 26 tl~ elezem bro de 18 5, celebrado com a. 1'110 Ama;ol.

Sleam Navigation CompallY, limited, para. a na\'ega. ':io
por vapor nos lermos da lei n. 126 B.





TRATADOS E CO VENQOES COM AS
LIMITROPHES

AQOES

SOBRE A NAVEGAÇÃO E COMMERCIO DA AMAZONIA

ACToe DO GOVERNO ASSUMPTO

Decreto de 15 de maio de 1857.

Traiado de 23 de outubro de 1851. Celebrado com a Republica do Perú para a navegação e
commercio pelo rio Amazonas, por vias fluviaes e terres­
tres e em suas fronteiras.

Contracto de 4 de novembro Celebrado no Rio de Janeiro, pel ~ Companhia de Nave-
da 1852. gação e Commercio do Amazonas com o minstro peruano,

Dr. Evaristo Gomes Sanches, para estender o serviço
de navegação a vapor até anta, na Republica do Perú,
mediante a subvenção ajustada, até o anno de 1858.

o governo pel'uano desiste de prorogal' o contracto de 4
de novembro de 1852.

Conll'acto de 9 de julho de 1859. Innova o contracto de 1852 e estende a navegação á fóz do
HuaUaga por mais dou annos.

Decreto de 27 de julbo de 1859. Approva o conLracto de 9 de julho deste anno.

Decreto de 2 de dezembro de 1861 Declara que a terminação do contracto de 9 de julho
ti vera logar em dezembro de 1 60, e isenta o gnverno
peruano do pagamento da. subvenção.

Accordo de 28 de junho de 1862. Regula entre o Brazil e a França os meios de determinar
a jurisdicção sobre os crimes commettidos no Amapá.

Decreto de 7 de agosto de 1865. DecltLra nuUo e sem eífeito o decl'ew de 2 de dezembro
de 1861, relativo á subvenção contestada.

Tratado d!l navegação fluvial Celebrado ?om a Repllblica de Venezuela - Não chcgott
de 25 de Janeiro de 1853. a ser rat~ficado.

Decrsto n. 2.726 de 1 de janeiro
de 1861.

Promulga o tratado de limites e navegação celebmdo com
a Republica de Venezuela, assignado em a cidade de
Caracas a 5 de maio de 1859 e ra tificado pelo governo
do Brazil em 6 de setembro desse anno, e pelo da Vene­
zuela de 31 Je julho de 1860.

Convenção fluvial de 22 de outu- Celebrada com o governo da Republica do Perú, em a
bro de 1858 e decreto n, 2.442 cidade de Lima e ratificada por parte do Brazil em 5
de 16 de julho de 1859. de abril de 1859 para livre communicação por via fluvial

e terrestre no Amazonas e suas fronteiras,

Accordo de 23 de outubro de 1863. Celebrado com o governo da Republica do Perú, estabe­
lece certos principios sobre a navegação dos dOlls paizes
pelo Amazonas e resolve o conflicto lllo)'ona Pasta.a.

Decreto n, 3.580 de 3 de janeiro Dispensa o registro de embarcações peruanas na Mesa de
de 1866. Rendas de Manáos e franguea o porto de Tonantes aos

navios peruanos arribados.

Dscreto n. 3.216 de 31 de dezem- Modifica o estipulado no art. 50 da Convenção fluvial
bro de 1863. de 1858, com referencia á policia fiscal sobra as embal'­

cações peruanas que navegam o Amazonas,

RiTersaes de 26 de maio de 1859. Resolve o modo de modificar as concessões especiaes
ajustadas entre o Brazil e a Republica do Perú.
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AC"!'OS DO OOYER~O ASSUi\lPTOS

De~reto n, ·12 O
bro de 1'G".

de 28 de noveJU- Appl'O\'a o Tratado de ami ade, Iimite3, nnvpgação, com­
mercio celebrado com o governo da TI.ppublica da Bolil'ia,
assignado na cidade de La-Paz de Aya Cucbo, aos 27 de
março de 1867 e ratificadó pelo Brazil, em 16 de junho
desse :1.11 no e pelo goverllo àa Bolivia, em 17 de setembro
de 1858 .

.Adsoscle 10 de novembro de 1835 Declara denunciado o Tratado de coml1lercio e navegação
do miui~lerio de estrangeiros celebl'adu com o governo da Republica do Perú, de 23
ao presidente do Amazonas. de autnlJro de 1 5t e Convenção Iludal de 22 de outubro

de 1858,

'l'rat:\do de 1 de o:llubro de 1891. Celebrado en tre o gO\'el'no do Bl'azil e o do Perú, refe­
rdnte ao commel'cio e navegação Iludal em as 'regiões
Jimitl'ophes, inclusive as do Javal'Y e sens affillentes,
eonforme fóra proposL pelo ltutor deste trabalbo nn. obl'11­
intitulada Gomnwl'cio e Navegação da i1ma,:;o'lia e
Paizes Limitl'oph~s. Pende de appro\'ação do Senado
o projecto já est::l.tllido pelo Congresso, sob n. 131
de de n.gosto de 1892.



LEGISLAÇÃO PROVINCIAL

ACTOS DJ GOVER)/O Assu:UP'ros

Resolu ão tomada em c'lnselbo Não p~l'mitt~ que o "apor Ama:::ollus, da empreza The l'ietv
pelo presidente do Grão Pará YOdl S'ci~ty pI'ocedente da Ameriça d 1\'ort, entre
de 1-1 de julho de 182ô, nos l'ios intel'Í<lre- da Amazonia e da Colombia para

empregar-s. nos el'viços de cabotagem e de exportação
directa,

Lei le 8 de main ele 1833. Autorisa o p~e.ielcnte da pruvincia a npplicar parle dos
reddito~ elo thesoul'o e!ll tilulos dn empl'eza de I)"rcos a
vnpor ~le for ol'ganisnda pal'a navegar os rios interio­
res do 1 01'[1, até as mma ele vinte conlo, de réis,

Lei ele 12 de maio ele 1838. Concede pt'ivilegio p?r 20 anno" em fa"or ela empreza que
explorai' o s.rl'i;;o ela navega ão por embal'caçõe, a
vapor nos l'ios e babias interiores ela Amazonia já na­
vegaveis, c por 3) annos em as demais regiões,

Lei ele 8 de outubro de 1839. Revoga a lei ele 12 el maio de 1838 e aulol'Ísa o presiden le
a contractar o servi o de dIlas embar açâes a vapo~

pal'a o transpol'le ele gado da ilha ele Jllal'ajó, bem como
o ele Pl'oelllctns inelu tl'Íaes e ainela o ele pas ageil'os,
mediante pl'i\'ilegi exclll ivo por 10 annos,

Lei de 28 de setembro de 1810. Concede pril'i!e"'io exclusivo por lO annos á em preza que
instiluir o sen'iço ele navegação a vapol' e'p~cialmer,te

de reboques nos rios, uahias e aguas í nteriores ela Ama­
zonia e autorisll. o tbesolll'O a applical' até a somma de
trinta contos de r 'is eru titulos ela 1'especli v" empreza.

Lei de 21 de outubro de 1840. Autorisa o presidenle da província a realisa:', n') regimen
ftnanceiro desta Ici. a compra de titulos a q le se refe1'8
a lei de 23 ele sel~mbro desle anno.

Lei de 19 de oubu1'o de 1852, ~Ianda subscr~ver por conta do Thesouro Pl'ovincial 50
acções da Companhia ele Navegação e Commel'cio do
Amazonas.

Lei de 30 de dezembro de 1853. Resolve mnncl:l.r vender as :\c~õe, su bS'l'i ptas 1"10 Thesollr
Prol'incial nos terJUos da lei da 19 ele OlllUl,l'O de 1 52.

Lei n. 351 de 12 de elezemul'o de Subvenciona anal' gação a vapol' entre n capital, "igia,
1"5~, Cintra e Bl'agnnça.

Leis o, 359 ele 6 de ontubro ele Aulorisa a contraclar com a Companhia de N::l\'egação e
160, n, 382 ele 5 de c,utuhro de Cummercio do Amazonas o sel'l'iço da navegação" ,'apor
1S'I, n, 382 ele 12 ele abril ele entre a capHal e os seguinte. pOI'los: "'llre, Aral'Y,
162, n, 438 ele 31 de dezembl'o Muaná, Chaves, ~Iacapá, AbaeLé, CIlrrnlinbo, \l'a1'Y,
de 1863, n, 51';) de 2;) de no- Itncoan, S, Domingos, Monte Alegl'e" anlarém e Obidos.
vem br de 1866, n, 523 de 23
de setembro ele '1;;67.

Lei n, 488 de 3 de outubro de 186.,1, Approva o coal.'aclo de 19 ele jalleil'o de, te anno cel bl'ado
cnm a Companhi:'l. do Amazonas, referente aos tel'l'enos
enlre o no"o e o velho caes da acramentl, no bIt rui
da capital, cedidos pal'a officinas, diques e oull'os mis­
teres da dita companhia,

Lei n, 4g!J ele '17 ele novel1lbro=de Autorisa a navegnção a vapor entre a capital e C~il·ary.
1866, Acal'á e Tllpinambá (contraclo com a Companhm Flu­

vial Pnraense de 11 de fe"ereiro d~ 1 07,)

Lei n. 503 de 23 de novem1,)1'0 ele
1866.

ubvenciona o serviço d3 navegação a van~r entL'e ~ lém.
capHal do Pará, e os lorlos do Maraubao e Ceara, com
escalas por Viz~u e Cintl'a,
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ACTOS DO GOVERNO Assm1PTos

Lei n. 505 de 29 de novembro de Autol'Ísa o cllntracto de navegação a vapor en tre a capital
1866. e Monte Alegre.

Idem art.34.

Lei n. 523 de 3J de setembro de
1867.

Lei n. 613 de 2'1 de outubro de
1869.

Lei n. 519 de 23 de setembro de
1867.

Approva o contl'acto celebrado com a Companhia do Ama­
zonas para a navegação entre a capital e a cidade de
Obidos (70. linha provincial).

~..-j

Autorisã'o"contracto de navegação a vapor entre a capital
e Oeiras, Curl'alinho, Muaná, Breves, Melgaço, Portel,
Anajás, Mazagão e ~lacapá.

Autorisa o serviço de navegação a vapor entre a capital do
Pará e Obidos, com escala por Breves, Gurupá, Porto de
M6z, Prainha, Monte Alep;re e Santarém. Entre San­
tarém e os portos de Faro e a ultima povoação do rio
Tapaj6z.

Approva o contracto celebrado com o DI'. J. V. Conto de
Magalhães para a navegação dos rios Tocantins e Ara·
guaya e Iguarapémery e Baião (no rio Tocantins) .

Lei n. 645 de 24 de outubro de Subvenciona o serviço de transporte de gado em pé entl'e
1870. a capital e a ilha de Maraj6.

Lei n. 667 de 21 de outubro de Subvenciona o serviço de navegação a vapor entre a capi­
1870, n. 913 de 14 de junho de tal e Yizeu, tocando em outros portos da Costa Ocea­
1878 e n. 1021 de 3 de abril de nica.
1880.

Lei n. 678 de 29 de setembro de Eutre a viUa de Itaituba e a provincia de Matto Grosso,
1871. pelo ,'io Tapados (1) ...

Lei n. 684 de 10 de outubro de Entre a capital e o rio Xingú e seus alI1uentes.
1871 e n. 1031 de 8 de maio de
1880.

Lei n. 825 de 25 ele abril de 1874. Prohibe a prorogação dos conh'actos de navegação a vapor
sem prévia aulorisação da Assembléa Provincial.

Lei n. 913deH dejunho de 18i8. \.utorisa o contracto de uavegação a vapor entre a capital
e os portos ele Cintra, Soure e S. Miguel do Guamá.

Lei n, 926 de 5 de julho de 1879 Autorisa o contracto de navegação a vapor entre a capital
e n. 1019 de 30 de a bril e 1031 e a povoação do Pinheiro.
de 8 de maio de 1880.

Lei n. 1031 de 8 de maio de Subvenciona o serviço de navegação a vapor entre a ea-
1880. pital e portos da Em'opa, fazendo escala por Cayena.

Idem. Antorisa o governo a subvencionar a navegação do rio
Acará, de que é elllpl'ezario Martinho Izidoro Pereira
Guimarães.



PRODUOQÃO

A Amazonia, até o a1111o de 1852, em que sua enorme região fora

dividida em duas provincias-Pará e Amazonas, tendo esta ultima por

sua capital a cidade da Barra do rio Negro, denominada mais tarde de

Manáos, só muito tempo depois começou a trazer discriminada a sua

producção, e hoje mesmo é quasi impossivel teÍ'mol-a tão perfeita como

exige a sciencia estatística, attentas as condições topographicas nas

raias limitrophes, e as circumstancias da navegação e aos interesses

privados de taes zonas nos rios, paranás e lagos interiores.

Manáos é actualmente uma das praças de mais prospero commercio

do paiz, conforme os algarismos mais de espaço demonstrarão.

Sem navegação internacional ou directa até o 811110 de 1867, é bem

de ver que 8. praça de EEl~m, a primitiYa e principal capital da Ama­

20nia, constituiria, por longo tempo, como ainda hoje constitue, oemporio

de seu commercio, onde apura-se, em transacções mercantis de toda a

ordem, o valor de sua producção.

Dahi, pois, a razão por que eu trarei englotada a producção de toda

a região amazonica a das duas provincias, em não pequeno estadio.

A nova divisão politico-administrativa não importa, a, certamente

a liqui dação cemplela das rela ões commerciaes, mantidas por alguns

seculos, de modo a realiEar-se, Em um mcmento dado, 1852, o de sua

emancipação politica, ou antes conscripcional a perfeita discriminação

dos elementcs de sua riclueza publica, intereseantes de sua vida auto-
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noma, maxime quando continuavam mais estreltadas as relações com~

merciaes, que a navegação a yapor, cuja é sede Belém, estabelecera por

essa occasiilo.

Ainda hoje, 1883, a praça de Belém concentra o maior "mIar com­

mercial da Amazonia e é, por assim dizer, o factor de sua ,ida eco­
nomica, pelos multiplos recursos que faUcita á proYincia Yizinha, como

a todos os nucleos de populaçüo e industria das republicas limitrophes,

que demoram ú base dos Andes, ou nos páramos dos affiuentes do

Amazona '.

Desde o fl'ete dos vapores, que destinam-se ús mais remotas regiões,

ás ,ertentes dos rios Juntá, Purú's) Maclei7Yl, SoliJnões, ~1a7'anoll, o

Rio Wegl'o, ou ainda as republicas do Perú, BoliYia, Venezuela e Calum­

])ia, para o' carl' gamentos completos de aviamentos gemes ou especiaes

aos aYlad03 ou fl'eo'uezes da praça de Belém, ou aos da praça mesmo

de l\Ianúos, a fl'etes do yalor de 20, 40 ou 60:00 " como frequente

yezes yeriOquei, por deyer de meu cargo; como tambem para o

transporte particular las mercadorias nayegadas em transito ou reex­

portaçuo, que passam pelo enLreposto publico aduaneiro do Parú;

desde a liquidação das consignações commerciaes internas ou externas

que se ultimam no Parú, até o sUPlrimento de capitaes precisos ás

operações mercantis, e mesmo de explorações industriaes, seja nos

osta) elecimentos Jxmc rios, nas companhias de seguros, nas casas

matrize , por cheques, carLas de ordens, ou, finalmente, por tele­

geammas" ~,em summa, na praça de Belém onde se resolvem todos o

negocio de maior monta da Amazonia, inclusive as leliberaçàes ou

planos p litlc " que o.:> factos dos ultimos tempos me habilitam a assim

dizer ...

Nem 1m que estl'm1llar, quando sabemos qual o valOl' dos recmsos

de que di p-e uma das principaes praças do Brazil, tal qual é Bel'm,

a séde das companhias de mai r yulto, nacionaes e estrangeira , em

o norte do paiz.

obretul1.o a sua situação geographica dú-lhe especial merecimento,

porql1ant . ahi exactamente onde tocam, por 83cala obrigada, pOl'

necessidade da navegaçüo entre os dous continentes, ou, por eSQe­

1::ula ão commercial innumeras embarcações de alto bordo, muitas
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das quaes fazem inteira cargo. no porto de Belém e outras são insuffi­

ciente para receber o stoclf: o.ccumulado em iyersas épocas do anno

nesse porto e dos productos da safro..

Ao que me parece, vem dahi o. div~rgencio, que obseryo nos

e taLlsticas da Amazonia, já alludida, quando conl'ronto os mappa

parciaes das 'duas zonas, ou mesmo das estoções fiscaes com os da

praças ou associações commerciaes.

Emquanto a Recebedoria do Pará consigna, como a Alfandega o faz'a,

a qnanti<lo.des e valores dos productos do Estado, a Praço. do Com­

mel'cio os reune, consoante o resultado das operações mercantis ahi rea­

lisadas; quando, entretanto, similares é sabido inteiramente, os producLo~

da Amazonia entre os dom Estados, como os das republicas, são yari03 o

modos por que entram no mercado de Belém; taes como, por cal otagem

privada, os do Pará; por cabotagem inter-estadoal os do Amazonas­

por exportação directa o da I r ça de l\1ariúos; ou, ainda por obrigaç'üo
ou cOl1Yeniencia commercial, a que suo obrigados os conhe imento..>

ou despachos de embarque alli . ou fillalmente, e nas mesma.., condi­

ções, os product03 de transito Iro edentes das republicas, mas, nego­

ciados clandestinamente na praça de Belém, como se eyidencia da ordem

do Thesouro Nacional n. 1 de 4 de janeiro de 1880.

O simples confronto das estatisticas dessas Irocedencias com 8.

particulares de Rud Zietz, de Pussinell , Prusse & G'., de La ROfILle, de>

L. Glllet, confirmam o asserto.

O total é quasi o mesmo; mas as parciaes, que inter0350.m a pro c­

dencia ou origem dos productos, e em assumpto desta natureza ~ de

grande valor, süo yario.s.

Do me mo modo, eu obseryo que, ao passo que a Praça do C 111­

mercio define por paizes o destino elos productos exportados, a R cc­

hedoria os resume num só titulo - Exportação.

Artigos ha, como a castanl1a, que, ora n'l1m, ora n'outro mal pô.

figura por kilos ou hectolitro". As madeiras, por igual, quando indicam

o valor officialnão accmam a mecli.üo e o fumo tambem, sujeito a

~pecial apreço talyez, e assim, umas certas lacunas, que muito c m-;ria

corrigir, entl'e as praças de Belém e Manáos e suas repartições nscaes

de modo a adoptar-se um systema uniforme obediente dos preceitos d
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sciencia estatistica, mas de grande proveito ao apreço das altas questões

que interessam á riqueza publica da Amazonia, sem offensa das praxes

que o escambo tem introduzido no mercado, e que occasionam essas

divergencias e eu reconheço.

A propria condição em que se acha a Alfandega de Manáos, com

referencia á jurisdicção das mesas de rendas alfandegadas, habilitadas

a despachos directos, não é menor difficuldade á organisação de uma

estatistica perfeita.

E, pois, eu careci de compulsar os manifestos da cabotagem para
conhecer a procedencia dos artigos similares.

E' notavelo descenso dos algarismos que representam a producção

agricola da Amazonia em o longo periodo de que me occupo, de mais

de meio secu.lo (1838-1892), em o qual observa-se, a cada passo, o

aniquilamento da agricultura pela acção das industrias extractivas ou

naturaes, cujos productos alcançam exagerado yalor nos mercados do

e cterior.
Dentre estes, e alguns preciosos, desapparecem não poucos, para dar

saliente logar ú borracha ou gomma elastica, cuja producção ascende na

razão directa do eu valor mercantil, que as pautas alli registram de

harmonia com as variadas applicaçães que o engenho humano vai dando

a tão .1 recioso pl'oducto.

Nenhuma censura, por isso mesmo, eu reputo cabida aos explo­

l'adores da grande industria amazonica, como aos dos das demais facil

colJ1eita, taes como: cacáo, castanha, salsa, cumarú, oleos, etc., etc.,

que o I referem aos rudes trabalhos da agl'icultura, sem embargo

mesmo das especiaes yantagens, que toda aquella região offerece

0.0 cultivo do cafi', canna de assucar, algodão, urucú, mandioca, em

safl'as bem reproductivas de curto periodo, como não succede no sul

do .1 aiz.
Accresce que, mais remuneradoras aquellas industrias, a sua faiua é

inteiram nte suave, mais adaptada á indole da gentilidade amazonica, e

aos habito de todos aquelles que alli se estabelecem, não importa saber

a raça, em duvida pelo influxo do meio, a que as privilegiadas condições

da região uberrima e excepcionalmente feliz do paiz, offerecem e con­

stituem uma segunda natureza.
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A época a que se prende o iulcio desta estatistica mui reduzida era,

em todo Bruzil, a producção agricola; pois circumscrevia-se a seis
principacs artigos, a saber:

Café, algodão, assucar, couros, fumos e por ultimo a borrac la ou

gomma elastica (~).

Em o anno de 1839, nas quantidades seguintes:

Kilos Valor offioial

Café. 82.975.532 20.176: 400$000

Algodão 10.253.414 3.984: !iOO. 00

Assucar 81.396.908 1O.887:400s000
COUl'OS. 8.856.468 2.817:700$000

Fumo (ou tabaco) 4.347.755 657:600$000

Borracha (gomma elastica) 417.667 257:500$000

Uma vez apreciadas as condições dos principaes artigos de pro­

ducção do paiz, vejamos a estatistica da Amazonia, no que entende

com a generalidade dos seus productos agricolas e eÀ1ractivos, que eu

extrahi) ou antes apurei, em paciente confronto, dos escriptorios das

companhias de navegação a vapor de sua importantissima cabotagem,

dos da Praça do Commercio, assegurando, em todo caso, a média mais

exacta de cada periodo indicado, em confronto com os algarismos das

alfandega da Amazonia, que estiveram sob minha jurisdicção em o

ultimo decennio.

Repito, este quadro representa a producção da Amazonia, apurada

na pmça de Belém, conforme as transacções mercantis e natureza das

conveniencias, por isso que, em algarismos especiaes, daremos os de

cuda zona ou conscripção, mais adiante, consoante á sua geographia.

Am.5
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Etatistic:I dll prouuc~ão dos llrlucJpacs artigos UiL

ALGODÃO l ARROZ ASSUCAR

Â:"XQS

E,i1os Valor oflieial Kilos VnJor oflieial Kilos ValaI' offieíal

1 \8 63.000 12:758$830 1. 25.250 18':0 01700 231. 975 28:"00~000

:18;;3 5;),200 18:980~000 1.633.500 H8:8oo~000 1 '3.600 20:100$000

1 58 3l.840 13:800$000 807.300 90:620$00a 180.000 2!t:147$000

1833 73.350 80:1001000 1.021.4 O 62: UOO.lOOO 421.200 53: 100$000

1S.17 88.200 ' 9O:300:)roo U38. 00 58:300$000 16;.800 25:800$000

1872 '. 6O.3~0 59:200$000 1.100.280 63:100$000 320.3JO 5', :600$800

1879 49.420 33:800$000 887.360 51: 0.\0$800 380.110 59:300,,600

18 " 12.700 11 :300,;000 962.300 60: 100$030 4l5.700 65:2303000

1&3 5.233 6::>\0$000 575.555 38:270$000 42'6.400 138: 120$300

18 6.400 8:320$600 620.0l9 41:.\20S·'OO 2J6.300 35:6'0,'000

18.0 4. 6 lO' 6:597$300 673.800 40:937.;360 2l0.100 41:240$000

1891 3.100 4:680$000 340.970 29:730$580 457.290 80:36O)800

18\)-2 400 120$000 29' .8it 2;:360$000 441.750 80:930~000

COUROS CU~URÚ GRUDE DE PEIXES

~~NOS

Kilos Valor omeial Kilos ValaI' omeial lUlas Valor oIDeial

:1 48 30,.120 332: 130~000 280 109$300 8.700 13:600.000

:1 53 327.560 U32:450$000 11.8:0 11:0;)7$680 21.673 2í:200~000

:l j 430.023 302: 120$000 10.100 7:600$000 13.'.00 21:2\6.000

186~ 550.210 308: 120:200 12 .~OO 8:900~300 21.300 36:800$000

1867 8 0.330 396:500$000 18.GOO 12:410$080 2:>.590 55:0:'7$800

1872 980.350 350: 520$000 16.40) 10:3003600 32.111 60:380$600

1 79 1.420.180 402: 100~000 1\.300 9:867$530 39.380 6:>:8\0$870

1 8\ 1.595.5114 663: 037$258 10.903 12: 133$300 4.7 .088 82:640$779

185 946.608 371: 239$[20 1 .0'3 17:330$400 51.570 123:047$000

1888 1.122.033 238:1H l10 6.632 3:531$400 48.790 66:275$050

1890 1.075.350 234:933$876 28. 23 52:708$622 53.833 72:079," 2

:1 91 791 920 224: 150.;380 5.\.7~0 95:769$000 78.120 165: 31OS890

i892 812.573 25.:797$291 9.282 17:95_$100 56.040 159: 326$037
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BORRACUA loo:.l".' EL.\STIC.q CACÁO CASTA:XHA

Kilos Valor omeial Kilos Valor omcial Litros Valor omeial

755.503 2)2:5000)000 2.14.5.510 417:21)03000 616.506 33:289 700

1.707.0JO 1.440:300$000 3.144.00 480:000.;000 1.751.816 110: 400..000

1.596.000 3. 44ô: 000,5000 3.009.750 1.320: 900$000 1.954.5~0 2JO:800$000

3.060.6fl; 3.2.80: 160~000 3.954.000 1 .4.20: 280,,000 1.536.3.0 207:6W'OOO

.6.30 .800 5.9JO: 303...000 2.923.800 1.260:300~000. 1.906.670 304 :596$600

,.590.300 8.987: 420.~000 3.2>0.400 1.720: 480"000 beeto. 1.360 338:416$ 00

.7 .318.515 14.520: 380$000 4. 35.823 2.200:83 '000 1.58S 2it:360 000

,10.793.1i03 21.890: 6005000 5.162.836 2.800: 000$000 6.935 891:5900)000

i2.993.911 33.430:87,j$607 1.891.680 1.363: 33339 5 1.890 369: 560'000

i4.648.577 2B .204: 6203298 7.200.460 3.10~:790$000 6.29 841:400 000

i5.773.330 37.43;:718$3,5 2.8)5.000 1.285: 300'000 23.4-13 2)1 :784$000

i5.723.578 50.633: 8155333 5.951.274 3.2JO:780~500 154.228 1.168: 16f15i60

1'0.469.907 54.223: 811$559 4.0J9.406 3.963: 00\$320 60.8f,l 967 :82i$929

GUAR.\~i MADEIRAS OLEOS VEGETAES

Valor omeial
Em peças

Valor omeial Kilos Valor omcialKilos de diJl'erentes
dimensões

165 223$000 i:6H~00 43.100 16:800'000

430 570$000 1:571$320 350.000 54.: 100$000

103 220$000 1):846$900 57.200 46:300'001l

930 1:210$000 10:399$023 80.100 67:200$000

1.360 4:800$000 i 0:780$000 82.300 76:100$000

3.400 12:600$000 . 9:200$000 52.400 ftO:200SOOO

5.600 ti: 70$000 11:320$000 23.400 38:590$009

17 .872 44:678'750 8:300SOOO i9.0M 25:379$477

18.447 45:270$000 5:020.. 00 25.800 25:100SQoo

16.260 38:500$000 4:680$000 '18.400 17:900$000

10.984 23:936$000 12: 330S600 21.600 32:6003000

12.tiO 3i:4'l.tII)JOO 16:940SO O 20. tiO 29:640$890

16.553 39:980$500 18:636$080 28.840 44:361 355
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PIASSAVA.

ANNOS

Rilos Valol' omeial

1848 21.690 1:250~000

1853 96.300 6:1003000

1858 . 36.180 3:400$000

1863 77.800 29:100$000

1867 66.252 27:800$000

1872 . 97.420 2):365$180

1879 . 88.5 O 28:650$300

1884 193.630 52:886$700

1885 260.210 110: 360$000

1888 180.300 38: 1,00$000

190 . . 883.024 113 :060$000

1 91 190.010 98:340$000

1892 1.600 1:9OOSOOO
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SALSA unucu' Ft:MO ou TABACO

Kilos Valor ofllcial Kilos Valor ofllcial Kilos Valor ofllcial

39.600 32:600$100 70.200 28:140$000 327.430 596:110$920

79.800 81: 100$000 265.000 127: 3OO~000 640.290 725: 110SMO

18.000 31:200$000 116.900 38:900:>000 580.110 816: 310$140

36.700 46:100$000 75.600 28:100$000 540.910 830:140$680

33.200 55:920$000 191.200 112:000$000 485.;>\0 720: 280$000

27.400 45:600$500 163.400 83:290$000 390.210 630: 1903600

19.870 37:306.~90 93.280 43:587$300 520.130 993: 120$280

21.335 83:439~400 15.207 3:878$648 468.682 1.973: 160$030

10.080 38:690$000 10.388 2:966$600 480.744 U60:3S03080

6.250 25:360$000 8.519 2:72ô$08O 573.025 i.720 :640$180

4.794 23: 070.3000 5.472 1:751$040 391.004 1.208:640.3120

3.4 O 16:360$000 6.190 1:93~060 401.687 1.560:310$100

3.110 10:910.,000 1.012 670$692 693.590 1. 531: 295$840
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Registrada, como ficou, a prova do asserto declinado, sobre 0,

definhamento da agricultura, e mesmo de alglills preciosos pl'oductos

da industria extractiva na Amazonia, apreciemos o yalor do facto na

expressão que os algarismos representam,

Como vimos, o assucar, o algodão, o arroz, o urucú, artigos

de maior valia e consumo na Amazonia, de facil e vantajosa explo­

ração, attentas as especiaes condi ões de seu s610 feracissimo, quasi

annullaram-se !

O cacáo, que se póde considerar silvestre, e cuja exploração é

de inestimavel -mlor pelas duplas safras annuaes e quasi constantes

independentes de especial amanho de terrenos, e que perdura indefi­

nidamente, sem maior esforço, nilo apresenta, entretanto, o desenvol­

vimento que era para desejar.

Dahi) talvez, o pouco re ultado do prinCil)al estabelecimento que eu

conheço no paiz, e que explora o precioso producto, na mais aperfei­

çoada industria, em todos os seus ramos, a ({ Cbocolateria Paraense »),.

do Dr. Felippe Lima, em Belém.

o que parece, a eXI)loração da borracha annulla todos os outros

elementos da riqueza publica da 01 erosa região, desafiando a gana dos

que, em o mais curto prazo e com somenos esforços, maior e mais

prompto resultado podem tirar em a mais commoda occupaç'"'o.

São eloquentissimos os algarismos, e o devido apreço a cada um

delles é bastante, acho eu, para seguro julgamento, tal como exige O'

valor do assumpto.

O algodão produzido no armo de 1848 na quantidade de 63.000 kilo­

grammos desceu em 1891 a 3.100 kilogrammos apenas, e em 1892

a 66 kilogrammo

O arroz que chegara a attingir naquelle anno a 1.925.250 kilo­

grammos] aixou até 340.970 kilogrammos em 1891 e ainda a 298.811 kilo­

grammos em 1892.

O a sucar, o mais precioso artigo de consumo na Amazonia,

no fim de 'e periodo attingira a 457.290 ldlogrammos a :Jecima parte

talyez da importação que hoje realisamos de Pernambuco e de outros

Estad c em 1892 se reduzira a producção regional a 441. 750 kilo­
grammos.
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o cacáo soffrera intermittencias tão profundas, que ao cabo de tão

longo estadio voltara ás condições primitivas, porquanto o excesso obser­

vado em as épocas interpoladas de 1879 - 1884 - 1888 nada influe em as

condições de uma regular exploração agricola, uma vez attendida a sua

natureza e as especiaes vantagens que a região amazonica tão fidal­

gomente offerece, pois em 1892 fàra apenas de 3.862.011 kilogrammos.

O urucü e a saiEa chegaram quasi a extinguir-se, tal o valOl'

dos algarismos que representam semelhantes productos, pois em 1892

fora aquelle de 300 ki108 s6mente e este de 8.878 kilos.

O cumarú e o guaraná, embora inteiramente vária a sua explo­

ração, foram os Iroductos que maior desenvolvimento tiveram.

Se descermos ~ apreciação das pautas commerciaes, das condições

climatologicas da região em épocas diversas, encontraremos a expli­

cação do caso, na coincidencia do retrahimento da exploração da

lJorracha ou na depreciação· de seu valor mercantil.

A piassava foi o .l)roducto que manteve regular augmento e

eu o explico sómente pela razão de ser industria privilegiada de umas

certas zom.lS da Amazonia e explornda por tribus selvagens, que ahi

permanecem de longa data.

O anil, cujo cultivo na Amazonia mereceu o mais apurado cuidado

do governo da metropole desde o seguinte seculo /lO da descobertO!·

do Brazil e dera esplencUdo resultado, avolumando a sua export~ ção,

annullou-se de vez alli, de modo a não encontl'ar-se a mais insignifl­

cante cultura, acontecendo, todavia que, em varias zonas da Amazonia7

ainda hoje se o encontra como silvestre fôra,

O fumo ou tabaco, l.U11 producto de subido valor, pelas proprie­

dades que ad Il.úre nas terras amaz nicas, e chegara a adquirir notavel

fama, tem sido tão reduzido o seLl cultivo, que a importação do de outros

Estados já se faz regularmente no mercado.

Tratando-se de productos de especial apreço e de facil e vantajosa

exploração na Amazonia, nada explica as vicissitudes que as estatisticas

registram a -11<10 ser pelo abandono em que teem cahido semelhantes

industrias, determinado pura e simplesmente pelos grandes resultados

que a eXl)loraçuo da borracha offerece fi uma população muitissimo

escassa, si attendermos á vastidão da mais prodigiosa região do paiz_
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Ahi ficam os algarismos, com maximo escrupulo e paciente inves

tigação adquiridos em fontes dignas de inteira fé, tal o valor dos

registros officiaes.

Convém attender-se a que a quantidade dos productos c o seu

valor official são regulados pelo computo das transacções realizadas

na praça de Belém, no Pará, para onde convergem, como já disse,

conforme as conveniencias dos centros productores, por differentes

operações mercantis e meios de navegação directa, de transito ou de

cabotagem, os alludidos generoso

As estatisticas parciaes do Pará dão, no emtanto, á borl'acha ou

gommn elastica, de seu territorio, estes algarismos, durante o septelmio :

Annos Kilos Valor official

1887. 6.966.774 15.702:591$400

1888. 7.447.016 13.771:374$740

1889. 8.119.784 13.083:112'650

1890. 7.555.831 17.905:072.993

1891. 7.639.751 23.473:579$272

1892. 8.061.873 28.604:290~19

1893. 8.392.246 33.986:175772

As do Amazonas consignam a producção navegada em longo curso

e por intermedio da Praça do Pará, conforme os respectivos conheci­

mentos e as suas relações commerciaes com esse grande centro, nestes

algarismos :
'Valor official

14.886:584$829

13.594:177 088

14.655:252 476

Annos Kilos

1887. 2.811.146
1888. 2.759.966
1889. 3.940.882
1890. 3.124.331
1891. 3.118.513
1892. 5.030.110

16.891:602$966

16.027.181$111

23.916.140$000

Os demais artigos obedecem á proporção que este assignala, na

razão de 50 para o Pará, 40 para o Amazonas e 10 para as republicas

limilrophes, como adiante verificaremos.
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AMERIOAr O

E' escusado repetir as razões por que a Praça do Pará concentra

a estatística do commercio do Amazonas, desde remotas épocas, em
que o Estado do Gram-Pará constituiu vida autonoma desligando-se

do do Maranhão, na infancia de nossa emancipação politica.

No. apreço do assumpto, que encima estas linhas, tomarei por

ponto de partida o exercicio financeiro de 1837-38, ém seguida á caba­

nagem, que trouxe perturbada, por longo tempo, a vida economico­

financeira da Amazonia.

E' um decennio anterior ao periodo de sua producção agricola e

manufactureira, de que venho de occupar-me, embora a largos traços,

aproveitando apenas os elementos que eu encontro, tão exparsos, em

as mais afastadas regiões do paiz, e, a meu ver, servem de justificativa

'á imperfeição deste trabalho.
A navegação, o factor essencial do commercio, em todos os tempos,

em todas as secções do globo, no oriente ou no occidente, neste ou

naquelle continente, fazia-se na Amazonia, em tão longinquas épocas,

por barcos á vela, em as mais irregulares viagens que se póde

imaginar, consoante á acção dos elementos e dos mesquinhos interesses
dessa praça commercial attinente aos do interior, denominado - Sertão,

cujas raias demoravam, a esse tempo, no rio Tocantíns até Patos, no

rio Tapajós até Itaituba ou Pixuna, no rio Negro atéá Villa da Barra,

no rio Solimões até Tabatinga, no rio Madeira até Manicoré.
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Além de~tes pontos se consideravam regiões selvagens, que só os

ousados regatões transpunham, com grande risco, aliás, e insano labor.

Mui reduzido era o valor da importação, harmonica com o consumo

de uma população insignificante, se póde dizee e cUJos inteeesses não­
davam 1ueEt alimentar regular naYegação transatlantica no porto d(7
Belém composta, na maioria, de embarcações portuguezus, pois as.

de outra" nações raramente aill iam, como ver-se-ha dos algarismos

jnteressantes do assumpto.

Importação directa ou de longo curso

A importação dos artefactos, que a industria manufactureira do­

'exterior nos consignava, circumscrevia-se,oem 1837, a reduzido numero­

de classes da tarifa brazileira.

Os tecidos de algodão occupavam saliente logar, bem como os de

linho' o depois os de seda, denominados da India; as obras da

nriycsaria do Porto, muito esUmadas na Amazonia ainda hoje; a"

r rragens o obras de cobre, enlre as quaes, em grande c6pia, os

alambiques as taxas e fornos e as ferramentas gro~sas da agrlcultura_

:Na classe das er tlyas salientava-se o toucinho do Reino, as carne"

rumadas, os queijos e fructas passadas, a manteigas e 03 oleos (7

azeites ünhos e vinagres, as cebolas, alhos e congeneees.

A CI8.3Se dos legumes, só em sementes entravam no mel' do, ao

tempo 8. que se I rende o inicio desta estatistica) deYido, sem duvlda

no 1011"" tempo das viagens de em] arcações ti véla.

Apre iemos os yalores deste commercio de importação directa, 01I

<le 1 no- curs na Amazonia, em o 1 no' 1)eriodo de 1837-1892 po~

hiennios e triennios e, annualmente, depois. Eil-os:

Annos

1 37-3

1 !t:O-4'l.

1 -1,3-44.

1846-77.

1 1:0-50.

Valor official

709:006 00

1.637: 727. '000

1.818: 325 "000

1.808: 125 '000­

1. 553 :742 OOo,
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Annos Valor official

1851-52. 2.299:636 000

1854-55. 4.298: 960 "000

1857-58. 3.6 8:60 000

1859-60. 4.709:895 000

1863-64. 5.244: 232.:000

1866-67. 5.396:706.000

1869-70. 7.194:400 000

1871-72. 8.531 :OO~}"'OOO

187!r-75. 6.044:20 :000

1877-79. 8.360:400.000

1880-81. 9.320:560.000

1884-85. 11. 560 :000 000

1889 13.350:000.000

1890 13.974:244:000

1891 16.814:523.'000

1892 20.390: 480-'000

Para melhor apreço deste importante assumpto com referendo. 0.(>

commercio de longo curso, na região amazonica, desçamos aos dad03,

que interessam, particularmente, 6. provincia, hoje Estado do Amazonu3

e que salientam o desenvolvimento desse ramo da riqueza publico. na

prodigiosa regielo extrema do paiz, que constitue, de presente, uma

das suas mais futurosas conscripções.

Parece, á primeira yda relatiyamente pequeno o seu commercio

internacional; mas, attendidas as circumstancias expostas, de sua.:>

relaçàe;:, e interesses com a Praça de Belém, se reconhecerú que o de

cabotagem accentúa um p!'ogre~so extraordinario digno de nota,

como eu não conheço em outra qualquer circumScril)ÇÜO do Braziol.

Até o anno de 1889, aquell provincia nela entretinha, como eu jú

disse, c0111111erc10 directo algum; e, nada mais natural, desde que, só·

por decreto n. 3749 de 7 de dezem] 1'0 de 1866, fOra franqueado o rio­

mar e o seus principaes affiuente.:> 6. nayegaçuo estrangeira.

Em taes condições, o seu commercio internacional directo, de

transito, de reexportação, ou, ainda, de baldeac:.E.o, destinado áquella.

conscr1pção, ou mesmo ás repuhlicas cisandinas, e tava sujeito á,
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navegação de cabotagem fluvial, a maior, aliás, que existe na America

do Sul, ao dizer de Alfredo Marc. A partir daquelle anno, pois, em

que entrou a primeira pacotilha de importação directa na Alfandega

de Manáos, é este o valor do commercio de longo curso dessa provincia

ou Estado.

(ESTADO DO AMAZONAS)

IMPORTAÇÃO

Annos

1869-70.

1870-71. .

1871-72.

1872-73.

1873-74.

1874-75.

1875-76.

1876-77.

1877-78.

1878-79.

1879-80.

1880-81.

1881-82.
1882-83..

1883--84.

1884--85.

1885--86.

'l886--87.

1889

1891

1892

Valor official

2:700 000

28:600$000

21:400$000

71:200 000

143:80 000

104:600$000

140: 360$000

189:653$000

323:544 000

329:728$000

444:547$000

673: 179$000

746:491$000

1.097:474$000

1.494:939$000

1.061:038$000

1.040 :634 000

1.274:377 000

2.546:295$000

1.885:941$000

2.258:777$000

Antes de passar adiante, vejamos como se decompõe o valor do

commercio de importação directa da Amazonia, na Alfandega do Pará,

o emporio do commercio da vastissima região, por classes das tarifas

vigorantes no ultimo biennio.
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A decomposição dos algarismos, que avolwnam os valores officiaes

já registrados, é que, penso eu, nos dará exacta idéa do consumo dos

productos manufactureiros da industria estrangeira.

Para melhor apreço, eu agruparei, por classes da tarifa aduaneira,

os artigos, consoanle a natureza dos mesmos productos 1)0 quadro

que se segue, digno de attenção.
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Quadro dos produ~tos manufaeturoiros oiurlu triao3, import:t1!os para. consumo da Amazonia, por

CL~SSES DA TARIFA

'"e;,

'"~ GE~EROS ou llERCADORfAS

:::>

'"
1 Animaes vivos e deseccados.

2 Cahellos, pellos e pennas

3 Pelles e couros.

li: Curoes, peixes, maLeria.s oleosas o outros pl'oductos animaes

5 1ladim, ma.:lreperola, t:l.rtarugn. e outros despojos de anima..e

·6 Frutas e frutos.

7 Legu 118S, fa.rinaceos e cerea.es.

s Plantas, folhas, fiol'es, frutos. sementes, raizes, cascas, etc. "

9 Summo ou suecos veg taes (?) bebidas alcoolicas e fermentadas, etc.

10 Mat.rias ou substancil:.s.de perfumaI-ia, tintul-aria, pintura, etc.

1.1 Produdos chimicos, composições pharmnc2utic:ls e medicamentos em geral

12 Madeira (J!).

~3 Canlla da Jndia, bambu, junco, rotim. vime e outros cipús (11).

::li Palha, espnrto, cairo, pitn, piassava, paina e outl'ns mate rias filamentosas.

\!5 Algodiio

16 Lã.

iS Seda.

19 Papel e suns applicações.

20 Pedras. terras e outros mineraes .

.21 Louçn e vidros.

-22 Ouro prata e platina .

.23 Cobre e suas ligas •

..24 Chumbo, estanho, zinco e suas ligas .

.23 Ferro e ~.ço.

23 )Ietalloides e varios metnes.

-27 Armamento e outras obras de armeil'o, objectos de munição, etc_

.2S Obras de cutelaria.

2~ Obras de relojonria.

30 Obras de segeiro

31 Instru:\1ento e objectos mathematicos, pbysicos, cbimi~os e opticos.

32 Instrumentos cirnrgicos e dentarios.

33 Instrumentos de musica e suas pertenças.

34 )!achinns, apparelhos, ferramentas e utensilios diversos.

35 Ya.rios arligos .
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àotermedio d,L alfandega do Pará, no biennio de 1890-1891, conforme as classes tIa tarifiL em vIgor

TOTAL POR CLASSES

I
TOTAL POR CLASSE:;

TOTAL DAS CLASSES !\O~ ~

1890 1891 BrENNIO

DIREl'fOS
I

VALORESOlRRITOS VALORES DIU.EITOS VA.LDRES
DE CO~SU;\lO OFFICIAES DE CONSUMO OFFIClAES DE CO~SUMO OI;>FfCIAES

4M$OaO 2:731$2\0 109S100 633$916 633$100 3:368$165

8:468$700 18:123$ 32 12:0J9~420 25:070$708 20:568.~'120 43: 196B5 iO

i03:851$020 220:476.~840 1';9:025$060 280: 75;$283 262: 877$030 5Qi: 232)123

IHí : ;)S6.~370 1.579:- 5';73 613: 097$577 1.198:887$195 1.257:6 3$)47 3.078:473.'058

5:2;)6",320 13: 102$057 13;133$700 31 :406$981 18:393~020 47:809$03

:31: OOO$oao 64:583$520 3'1:4145620 65:447($110 62:411($7LO 130:030$630

,2'4: 03. 5!lO 1.342: 133$250 232: 382$'160 1.357:236$473 517 :0\6$700 2.693: 401$723

86:8\3 '320 221:260$182 96:H6$380 23 :336$810 18-\: 990S200 ',79:596'3 '2

997:337 100 1.723: 505$243 537: ',63$670 950: 697$350 1.53\:851$570 2.67.1:202 '79J

:355: 366, .. 30 823:099$623 332:952$100 747:',68 ~49 689: 318$330 1.572:56.$-72

102:173$250 302:793$l70 H9:611'210 300: 779$186 25 I :786$-\60 693: 578$336

103:02'$230 ~3:034SJ2i 124:H9'400 255:740.~303 232: 147$630 47 :SOí~827

3:0~4S7!lO 6:486$319 4:aOi'7S0 9;30:1$100 7:352$320 13:789S'4J

36:380'910 75:793"':552 62:349. ';40 129: 7!l05300 98:730$450 205: 733.~n32

1.313:815$133 2.733: 890,'161 2.035 :926s538 3.679:731· 2)7 3.379:7H~ 10 6 A 18:621$452

127;803$520 266:257$724 274:!d0~91O 4 6:936$915 402:218$430 753:204$633

150:3;)$930 334:933,'177 211:573$130 393: 33!$S-i7 371 :933$030 72 :293$32 i

31:398$700 54:297$163 89:770$3'10 154.:685$312 121: 169$:;t0 203: 982$~77

~4S:765$n30 i.167:015$'100 115:764$775 280: 121$.~'16 66'l: 530$605 1.447: 136$1,43

57: '1815",26 779:323,' 20 72:108$080 1.043: '158S335 12) :2898605 1. 22:~82~185

137: 543$'J20 133:961$451 121 :987$720 250:025. i8ô 189:530'740 338:988,~2\7

;':066$560 444: 6155\0 7:8363580 22j: 855$600 12:953$060 671:721$2\0

33:623$,JO 82:145$119 40:425$550 90:565$863 74:0,9$'i40 t72:7USOI2

14: 730.3230 3.: 820~.t65 29:7'14$710 70:133$254 44: 444$\)40 10',; 933~42J

.154: 963$920 336: 005$733 303;653 780 663:31-1$743 4:JS: 6'!7$700 LOI9:320;495

276",353 1:814$333 420$620 2:7~7$\65 637$270 01:641$79

52:863$110 110:131$4 O 136:565$740 234: 112,.733 189: 428$350 3)1:2>4$213

2\:901~500 51:8785124 47:992$339 109; 037",070 72: 893.}8S9 1;0:915$194

4 :103$580 16:8295957 S:I~4$920 31:95\$290 52:095896) 48:781$247

1488500 30)$374 2:443$160 7:0988746 2:591$860 7:408$120

3:528$780 14: -\65$332 8:65;$370 43:~48$,52 12: 184$750 57:715$13>

1:567$130 10:283$449 1:2558360 7: 975$li7 2:832$490 18:258";"90

23:001$580 47:919$957 52:940$020 110:200$010 75:flH$600 158: a9S937

01;:3308013 353: 427$'187 60:978 241 231: 553$437 103:338$244 534 :982$624

168:269$1:;2 3iO: 560$732 180:1798582 378: 35gS4A6 3.8: 148$731 728:920$178
5.607:194$96'1 13.974:244$521 6.21O:699$i1>2 1'>.535:746$488 11.8'17 :~94S713 2S.5~9: \J91~OU'J
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a ordem do valor official das mercadorias importadas pela Alfan­

dega do Pará, no regimeu de minha administração cuja estatistica

consegui levantar com grande esforço e não pequenos dissabores, inte­
ressantes daquelle biennio, observa-se a seguinte gradação:

CLASSES
DA

T.4RlFA

i5."

7.a

9. a

20."

iO."

i9.·

25. a

i6."

i7."

i 1.11

22. ll

34.a

3.a

S.a

12."

27. a

• 21. a

iS.a

H.a

MERCÁDORTAS

Manufacturas de algodão. . •

Carnes peixes e materias oleosas

Legumes, farinac~ws e cerenes .

Summos, suecos, bebidas alcoolicas, fermentadas, etc.

Pedras, terras e outros maleriaes . .

Materias e substancias de perfumarias .

Papel e suas applicações.

Ferro e nço. . . . . .

Lã (Manufacturas de lã) .

Linho (Manufaoturas de linho)

Productos chimicos e pharmaceuticos.

Ouro prata e platina.

Maçhinas e apparelbos .

Pelles e couros • . •

Plantas, folhlts, fructos, forragens, etc.

~ladeiras. . • . • • • . • • •

armamentos, objectos de munição, etc., etc.

Louças e vidros

Sêda. • • •

Palha, esparto, cairo, piassava, paina.

VALOR OFFlCIAL
NO BtENh'lO

6.41S;621$158

3.078: 473$l68

2.699;401$723

2.674:2025599

L 22:482Si85

1.572: 568$572

L4í-7:13G$445

LUi ;320S495

753:201$639

728: 293$324

693: 57SS350

67i: 721$240

584 :982$524

507:232$123

479:-96$992

478:804$827

334 :244$213

388:988$241

208:982$4.77

205:533$862

Não c.arecemos de fazer especial me~ão de outros artigos de somenos

importancia, que a curiosidade do leitor, estou certo, encontrará no

quadro anterior.
Ao que penso ficam registrados neste capitulo, todos quantos ele­

mentos se tornarnJindispensaveis ao apreço do commerc\o de importação

de longo curso da Amazonia; e, pois apreci.emos o de exportação..
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o commercio de exportação directa circumscreve-se na Amazonia a

alguns productos naturaes, e, princip~lmente, aos da industria extractiva,

que em geral, consti~uem a sua riqueza publica, de subido valor aliás;

porquanto, como já vimos, a agricultura não chega a produzir quanto

se torna de mister para o seu consumo privado e as industrias

manufactureiras nenhum desenvolvimento teem tido, e, ao contrario,

foram inteiramente annulladas quantas no começo deste seculo prospe­

ravam na Amazonia.
Dahí a exclusiva exportação de productos das industrias extractivas,

que os algarismos que se seguem, e, no valor official de cada período

financeiro, registram:

Annos

1837-38.
1840-41.
1843-44.
1846-47.
185 l-52 .
1854-55.
1859-60.
1863-64.
1866-67.
1869-70.
1871-72.

Am. /I

. .

Valor offlolal

718:22:?$000
1.066:073$000

908:102$000
1.293:794$000
1.839:627 000
3.854:846$000
5.912:860$000
5.826:790$000
8.619:223$000

12.919:800 000
11.920:800$000
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Annos

18H-75.
1879-80.
1884
1886
1888
1889
1890
1891
1892
1893

ESTUDOS ECON Oi\IICO-FINANCEIROS

Valor official

8.944:30 000'
17.360:800'000
28.925: 249· 000'
30 .828 :855:'000
28.925:24 '000
26.135:099 000.
3r,.611:65 000
56.910: 996 -'000
59.772:549.196
62.114: 280:'000

No que interessa par~icularmente á provincia, ou Estado do

Amazonas, cu rasso a dar os algarismos de sua priyada e:Kportaç<1o.

A progressão que se observa é digna de nota, pois vemos, em cada
anno, attingir eleYflda~ sommas, o que de sobejo indica o importante

desenvolYimento do yalor officia! de seu commercio eJeterno.

CumIl'e attender a que, á proporção que o commercio do Amazonas

adquire elementos de ,ida propria, accentua-se o progresso de suas

operações mercantis, no exterior, influindo no de suas relações interna ,.

com o Estado do Par~l, e que as estatísticas de suas mesas de rendas e

.alJ'andegas registram.

Nada mais natural, no emtanto, attenta a opulencia elos recursos de

tüo rica zona.

Eis o valor de sua EXPORTAÇÃO DIRECTA:

Annos

1869-70.
1872-73 .
1 :73-74.

1874-75.
1876-77.
1877--78.
1878-79.
1 79-80.
1 -81.
18"1-82.
18 2-83.
18 3-8~.

Vaior official

80 .,000
28:400'000
95:200;000

155 :200.~OOO

75:039.000
253 :566" 000,
418:635 000
942:383$000

1.173:526 000
1.563:321$000
2.290 : 17~<l>000
2.517:100 O::JO
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Annos

188!j,-85.
1885-86.
18 6-87.
1888
18 9
1890
1891
1892

Vaiar official

2.636:581 00
3.275: 290"00
5.133:-33"00
3.890:079 000
4.958:491 00
7.304:32· 000
G. 87i :784., 00
8.920:280 000

Eu nua conheço regiUo alguma do paiz que, em tua curto periodo,

tenha registrado tão notavel desenvolYimento, ao menos as diversas

estaListicas que venho de consultar nua contestam tal conceito.

O commercio in~ernacional da Amazonia carece de ser considerado

em mais especiaes detalhes, e, pois, me seja licito decompol-o em suas

relações com os dous continentes-Europa e America do Norte.

A sua propria situaçúo geograpllica exige essa particularidade?

penso eu, no momento em que se celebram cOlwenios internacionaes,

com grave prejuizo dos interesses amazonicos, que absolutamente nuo
foram consultados, sem embaro'o, entretanto, de todos quantos elementos

eu tive, mais de tuna Tez, occasW.o de ofrerecer ó. justa apreciação e u

imprensa do paiz os tem registrado.

Em suas relações com a America do Norte, a Amazonia manteye

pai' intermedio da Alfandega do Paró., durante o ultimo quatriennio,

1888 -18 2, o seu commercio de importação, de productos ou artigos de

varia 'industrias e manufacturas, nas sommas, que se seguem, dos valo­

res officiaes e dos direitos aduaneil'os, o seguiutes algarLmos :

IMPORTAÇÃO

Annos

1888 .
1889 .
1890 .
1891 .
1892.

Valor official

2.908:863 018
2.470:897 093
3.221 :965:'266
2.764:797"147
3.980:240 170

Direitos aduaneiros

1.145:935 781
909:919 528

1.210:199 000
975: 904."960

1.810:160'390

Esse commercio de importa,ão, que a Am9.zonia mantém com a

America do Norte, decompõe-se, consoante a tarifa hrazileira, iI. ter.3S-
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sante daquelle periodo, nos seguintes principaes titulos ou classes e

valores officiaes e direitos arrecadados, a saber:

CLA.SSES DA TARIFA.

Algodão ( manufatunas de) . . . •

Materias e snbstancias de perfumarias.

Carnes, peixes e mate rias oleosas.

Legumes e farinaceos.

Madeiras. • • . • . . . .

Ferro e aco. . • • • . . .

Machinas, apparelhos e ferramentas.

Papel e suas applicacões.

Sumos, suecos e folhas • • • • •

VALOR OFFIcrAL DIREITOS

2.337: 633$061 1. 16í :415$728

2.106:347$753 1.O14: 389$600

1.963: 316$502 642: 938$120

2.533: 429$230 265 :495$840

649:737$735 313:963.~73

285:038$881 152:869$681

179:211$126 57:851$776

134: 300$779 67:249$305

111;750$274 28:319$910

Vejamos agora qual foi no quatriem1Ío de 1888 - 1891 o valor

offieial dos productos de suas industrias extractivas ou naturaes, de que

a Amazonia suppriu o mercado da America do Norte, com grande

proveito de suas industrias manufactureiras.

Os algarismos, com a eloquencia que o seu valor i).TIpõe, vão

demonstrar que as relações commerciaes entre a Amazonia e a America

do Norte determinaram importante saldo em favor da extrema região

do norte do Brazil, nu liquidação de suas operações mercantis; por­

quanto, só a sua exportação pela Alfandega do Pará representa o

quintuplo do valor da importação americana, que, nos ultimas tempos,

havemos mantido.

E' o caso de inquirir si fora esta a razão de decidir sobre o

convenio de 31 de janeiro de 1891; ou ainda mais: si, porventura, os

grandes interesses amazonicos foram devidamente consultados nos

justos termos que o valor de sua especial riqueza publica impõe e a

sua situação geographica offerece á apreciação dos que a conhecem
conscienciosamente.

Apreciemos, pois, antes de tudo, o valor dos algarismos da expor­

tação amazonica, em suas relações com a America do Norte.

Eu careço de decompor os algarismos desse commercio de longo

curso da Amazonia com a America do Norte, para melhor e mais
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seguro apreço do convenio celebrado, salientando dest'arte o valor

do prejulzo que, a meu ver e com a tarifa brazileira em mão, me é

dado julgar, sem embargo da supremacia que a competencia dos

negociadores desse tratado ou convenio possa, porventura, impor á

convicção dos menos conhecedores das cousas da Amazonia, e princi­

palmente dos interesses aduaneiros do Brazil.

Em todo caso, nada impede que aqui eu registre o meu modo de

julgar o citado convenio americano, com referencia aos grandes

interesses da Amazonia, que em todos os tempos defendi com ardor,

na mais adeantada imprensa do paiz

EXPORTAÇÃO

Annos

1888 .
1889.
1890 .
1891.
1892.

Valor offlolal

16.609:834$505
12.006:2203007
16.423:409 429
28.872:563 763
36.678:317 000

Direitos

1.252:893$209
1.088:708$822
1.487:664$336
2.285:975 103
2.974:530$023

Si alguma cousa vale o saldo de contas no computo de relaÇões

commcrciaes, como as que mantém a extrema região norte do Brazil

com os Estados Unidos, é forçoso convir em que nada absolutamente

lucrou a Amazonia com o alludido convenio, desde que, como é assás

notorio, o café e o assucar não servem de thermometro regulador das

especialissimas condições da prodigiosa região, a ·base do tratado.

Desçamos á analyse da privilegiada exportação, por cada um de

seus productos, que a estatistica da Amazonia registra, para melhor

criterio sobre os conceitos que eu venho de expender.

Como vamos ver, á producção amazonica escapa a concurrencia

ou compctencia dos similares nos mercados do exterior, e dahi, pois,

a attenção que por parte dos negociadores desse tratado ou convenio

devia o assumpto merecer, porquanto não era licito a quem quer que

fosse confundir interesses da mais alta valia, attendendo-se ás circum­

sLancias especiaes do Brazil com referencia á sua '.astissima zona,

no continente da America Meridional, e ás condições de sua vida

economica.
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Julgar o extremo norte, onde a Amazonla ostenta especial riqueza

natural pela regitio do meio dia ou ainda pela do sul do paiz, fora

il13e~lsalez, se me permitta dizer.

Accrescentarei ainda:

Fazer entrar alli os productos americanos de maior consumo, com

prejuizo dos similares nacionaes, que o sul do I aiz produz sobejamente,

é, a meu ver, um crime de leso patriotismo.

E nem se diga lue o assumpto era, nesta particularidade, menos

conhecido, porquanto os Annaes elo Parlamento Nacional registram

os mais apurados elementos, fornecidos pelas as50ciações do Rio Grande

do Sul na justa campanha que feriu perante o governo, em fayor dos

artigos ele sua producção, que aliá.s constituem os de maior conSlU110

na Amazonia, taes como as carnes fumadas ou charqueadas, as

banhas, ou toucinhos e innumeros outros, que as suas industrias facili­

tam vantajosamente ao commercio nacional.

Pelo men03 na parte que interessa á riqueza publica do extremo

norte do paiz, eu já. tive de fornecer os mais curiosos elementos

inter~ssantes do escambo internacional, cumprindo assim o duplo

de, er de funccionario publico e de paraense.
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EIpOl'ta~ão dos principacs pl'odllctos da «Amazollia» p:\r:t a ftlllerim do Norle

87

PRODUCTOS AXl\OS U:-(IDADE QO.\N:·rIDI\D~S~ VALOR OFFICIAL DIREITOS

\' ~ .
Kllogrnmma 7.35~.lS0 13.313:086$040 t.l08:43S~ 23

18S0 • " 7.423.583 11.815:707$>62 1.033:413 680

D'rracha. r::: » 6.750.&"'78 16.238:001$163 1.4Gl:500$3·\0

» 8.616.028 27.837:350;; 18 2.220' 386$580

1802 . » 9.641. 149 35.732: 4G3.,376 2.930:6100; 20

lSS.3 . Hectolitl·o 70.810 491:687~3 \ 44:251$864

lSS9 » 30.689 ti2:561$)10 15:530$'571

<Castanha. 18~0 • " 11.742 105:315$130 9:488$3~0

1801 . 82.830 571: 901"0;4 51:479$39.

1 92 • » 41.3)7 697: 460S073 28:38~210

18 liilogL'll.mmn. 3L224 15:110;;280 1:3)9sa2i

1~89 " 16.GOO 6:265~00 568$0"5

.cacio. 1800 " 43.63.3 21:·\ 8$202 1:933.)160

1301 » 83.{)I)O 28:033;100 2:·\3239)0

1892 • " 43.510 46:857"110 ":J20~ 30

1888 . . ~ $

lSS9 $ $

Jlbdeiras. . 1890 • S $

1891 $ '"
1 92 • S. $

( 1838 • KHogratnma 101.300 93:8;1$030 8:4-16$392

(88) . " 80.653 93:819S)2~ 8:713.'765

Couros "( ,~, . " ilO.342 125:.\72.3479 12:231$323

1891 • " 7i 231 il6:215$614 :10:462$079

192 . " 8).212 130:SS75486 H:77\1$873
;

188 7:630$120 396$000.I"J.

9:746$435 4 6$821

Diversos gene: 01 . • 1800. . 52:737$721 l:/,38$323

1391 . .- 2i:279$397 i:-214SOao

1892 • . . 33:830;120 1:603$2:JO

I
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Confrontemos agora esse commercio de exportação' de longo curso,

e o de importação que mantiveram naquelle período com os dous conti­
nentes os Estados do Pará e Amazonas.

EUROPA. AME RICA

.lNNOS

Valor omeial Direitos Valor offieial Direitos

Importa9BO (l)

1888. · 10.101:690$080 5.058 :856$559 2.908: 863$018 1.145:935$781

1889. 7.880:320$260 3.565:242$2H 2.470:897$093 009:919$528

1890. • 10.752:279$255 5.607: 194$\}61 3.291 :965$266 1.210:119$000

1891. • 11. 790: 949$3.{1 6.210:699$752 2.76~:797$H7 975 :904$960

1892. • 13.108:420$973 8. UO: 280$300 3.120: 160$310 1.045:479$510

Somma • 53.635: 659$909 23.582:273$813 14.553:682$83. 3.287:358$779

ExportB9Bo ( • )

1888. 11.195:618$508 1. 061: 812$282 13.839:~51$566 1.245:099$062

1889. 9. 170: 388$040 842: 527$098 12.00' :220$007 1.080:170~U

1890. 12.873:863$891 1.157 :792$125 16.m:~693429 1.435:119$000

1891. 18.390: 2303620 1. 691: 91\)$569 21. 34.2:76.2$001 2.020:019$2\)4

189~. 12.2.980:360~ 10 2.087: 305$500 39.980: 110$800 3.000: 580$00~

Sornrna • 6-1.610:461$269 5.8H:356$574 93.59.2:113$803 7.840:987$697

Como vimos, a Europa representa, em as relações commerciaes com
a Amazonia, o quadruplo do valor official da importação americana, e dos
direitos respectivos, e equilibra, quasi, quanto ao valor da exportação,
a somma de suas transacções~

Assim apreciado o commercio de longo curso da grande região,
vejamos o de cabotagem.

( 1 ) lncluidos os impostos addieionaes.

(') Pertence fi renda eSladoal desde o 2o_semestre de 1891.
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Os grandes interesses commerciaes da região amazonica assigna­

Iam-se por épocas bem distinctas.

A primeira, quando esteve subordinada ao governo do Maranhão
toda a extensa região do extremo norte do Brazil no regimen colonial;

a segunda, quando a Amazonia constituiu estado ou provincia inde­
pendente, sob o titulo de «Grão Pará»); e a terceira, finalmente, quando

esta região f6ra dividida em duas secções politico-administrativas,

- provincias do Pará e do Amazonas, tendo esta por por sua capital

a cidade da « Barra do Rio Negro »), depois chamada de « Manáos».

Como é bem de ver, escapa ao presente trabalho a estatistica inte­

ressante do regimen colonial, bem como a do inicio do Estado do

Gram-Pará, porquanto, sem distincção alguma o valor das relações

privadas do commerci~ conscripcional da Amazonia na estatistica

brazileira, que englobado vinha no do Estado do Maranhão, não me é

dado discriminar, com a segurança que a sciencia exige em caso;:; taes,

os elementos constitutivos dos diversos ramos da riqueza publica, de

modo a accentuar a differenciação indispensavel, sem embargo mesmo

de perseverante esforço dispensado nos archivos, que ao meu alcance
teem estado aqui, ou alli.

Assim, pois, si lacunas encontramos mais exigentes neste obscuro

trabalho, e sobre tal assumpto, relevem-n'as, por amor ao esforço
dispensado.
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Nc primeiru, como na segunda phase já alludidas, o commercio

de cabotagem entre a Amazonia e as provincias do sul era registrado

nas estações arrecadadoras do Estado do Maranhão; e, depois, nas de

Belém, sem distincçuo das zonas productivas e consumidoras, como já

vimos em capitulo anterior. Demais, mui raros eram os artigos que

demandavam alheios mercados e procedentes de urna extensissima

zona, Wo escassamente povoada aliús.

Algum cacúo, salsa, chocolate, couros, ervas medicinaes, castanha,

01e03 vegetaes, etc., etc., artigos estes, em sua maior parte, destinados

'aos mercados do exterior, onde eram bem reputados, escapavam á

cabotagem; e só em reduzidas quantidades, verdadeirus raridades do

Parti, destinavam-se és provincias do sul.
Por igual, ó. essa remota época, a producçtio agricola da Amazonia

"era sufficiente para o seu consumo privado, de modo a dispensar sup­

primento estrunho pois, como é sabido, a exploração da borracha

ain la não havia aniquilado as das industrias agricolas, fabris mesmo,

Wo bem fundada~ em outros temI os, e de que as ruinas das grundes

l)1'op1'iedades particulares, do Governo, das corporações de mão-morta,

que se encontram hoje em diversas zonas do Pal'á e Amazonas, consti­

tuem provas dignas de apreço desse facto, ou antes dessa phase por

·que passou a Amazonia.

Só um decennio após a «cabanagem») foi que esse commercio

r2cebeu maior impulso, que desenvolveu-se prodigiosamente, cinco

:annos depois, sob o influxo poderoso da navegação a vapor, instituida

pela Companhia do Amazonas, o verdadeiro factor do progresso da

'.astissima região.

Foi ainda essa navegação regular que trouxe ao serviço fiscal adua­

neiro, e, portanto, ó. estatistica, um regimen indispensavel ao apreço

elo.:> variados elementos de sua riqueza publica, e me facilitam agora

.algarismos cLll'iosos, ha1'monic08 com os das alfandegas que estiveram

.á meu cargo na Amazonia, no ultimo decennio.

Apreciemos, pois, a importaçtio de cabotagem por biennios, em o
l()~lgO 1) riodo de quasi meio seculo.
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:I:IJPORTA.QÃO DE CA.BOTAGE:U:

Annos Valor omoial

-1848 - 49. 506:996 00

1850 - 51. 599:020:000

1852 - 53. 355:505 00)

1854 - 55. 99":850;;;000

1856 - 57. 737: 598. '000

1858- 59. 570:717.000

18~0 - 61. 1.417: 172.,000

1862 - 63. 2.280 :Ooo~'ooO

1864- 65. 3.312:3R5 000

-1866 - 67. 3.921:931.000

186" - 69. 2.022:1001f.>0:J0

1870 - 71. 5.0"6:600s")000

1872 -73. 6.880:50 OvO

1874 -75. 7 .262: 700.;'>000

1876 -77. 9.860:50 -'DO

1878 -79. 12.320:400$000

1880 - 81. 13.636: 930. '000

1882 - 83. 14.690:420'000

1884 - 85. 15.438:360 000

1886 - 87. 16.490:393 000

1888 - 89. 17.933:590-0 O

18J1. 20. 260 :00 ';000

1892. 26.486:180'000





EXPORTAÇÃO DE OABOTAGEM

Como vamos ver dos algarismos que se seguem, a exportação rea­

lisada por cabotagem alimentava-se em inferior condição á importação.

E' assim que, em 1848 - 49 o seu valor official era apenas de 86:280$,

quando o outro elemento commercial registrava 506:996$000

Um septennio depois, em 1856 - 57, elevara-se aquelle valor officia!

a 1.493:264$, quando a importação accusava 737:598$ apenas.

Um decennio depois, 1866 - 67, ao passo que a exportação regis­

trava o valor official de 5.729:191 ,a importação mencionaya 3.921:931 ;

e, finnlmente, ao termino desta estatistica, 1892, eleva-se a 26.486:180$ a

importação para confronto da exportação de 30.610:800$000.

Ha sobre o caso duas considerações a dispensar, e veem a ser: a pri­

meira, que, amofinadas a agricultura e as industrias regionaes, a impor­

tação dos similares de outras regiões invadiam os mercados amazonicos,

exactamente quando a exploração da borracha distrallia os braços validos

daquelle elemento productor; a segunda, o realce que o valor das indus­

trias extractivas imprimem aos seus productos e duplica o da estatistica

respectiva, e que o quadro, já registrado, accentua.

Temos ainda uma reflexão a fazer no estudo comparativo destes

algarismos em um certo periodo, 1876 - 77 a 1886 - 87, em que quasi

chegaram a equilibrar-se os valores da importação e da exportação de

cabotagem, devido simplesmente, a meu ver, ás condições especiaes por

que passou a Amazonia, sob o influxo da grande emigração cearense,
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qne O cataclismo havia produzido naquella zona do paiz, determinando o

ueploruvel exodo que o] servamos.

Inopinudumente alterad~s as condições da Amazonia, por wn

~Lcllmul de população, consumidora ao principio, mas, productora

100 '0 em seguida, é bem de ver o impulso que receberam os serin­
gaes; e, dahi, o jogo de contas entre a receita e a despezu, que os

aviadores exploraram com grande vantagem, de modo a estaJ)elecer

.o equilíbrio que observamos, confrontando aquelle com este quadro:

EXPORTA.ÇÃO DE OABOTAGE:'>{

Anllos

1848- 49.

1850 - 51.

1852 - 53.

1854 - 55.

1851' - 57.

1858 - 59.

1860 - 61.

1862 - 63.

1 61:- 65.

18 - 67.

1868 - 69.

1870 -71.

1 72 -73.

1874 -75.

1876 -77.

187 -79.

1 8 - 81.

1 82 - 83.

188'!, - 85.

1 86 -87.

1 9.

1 91.

18 2.

V~lor official

86:280.000

108:630. 000

155:856.000

621 :926 0:)0

1.493:264 000

1.827: 511 000

1.701 :572.:'OJO

2.837: 048.$000

4.150: 778:'000

5.729:191. 000

8.531: 381::'000

9.400:360'000

10.560:500 000

11.326: 69~):'000

12.549:3Wrl'>000

12.932:800~OOO

13.430:200;OJO

13.910: 80J"000

15.4 O:200~000

16.93 :COJ OJO

18. 240:200l0OJ

21.4aD: ,,-OJ..OOJ

30.610:800 000
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Que a emigração cearense imprimiu grande impulso á expor­

taçilo de cabotagem amazonica não ha duvidar, porquanto os alga

rismos que a estatistica da provincia do Amazonas registra e YÜo.

a seguir silo de grande yalor, em o decennio de 1876 - 77 a 188 - 87,

a (IUe venho de referir-me.

Eil-os :

Annos Valor offíoial

1876 -77. 2.525:561 000

1877 -78. 3.417:104:000

1878 -79. 4.1'13: '197:'000

1879 - 80. 6.460: 636. '000

183:) - 81. G.148: 378f'000

1882 - 83. 10.773:674.000

1883 - 8L 10.360:198,000

1884 - 85. 10.421:380'008

18 - - 86. 13.300:521"00

1886 - 87. 14.634: !.t86~000

Não devemos esquecer, por igual, que a navcgaçüo directa se

desenvolmu multiplicando as relações commerc[aes da pmça de Manáosr,
no circulo extensissimo de sua acção, em todos os rumos de sua C011-

scripÇ<1o, com as praças eUl'opéas e americana ,modiflcand profun­

damente o valor elo commercio de cabotagem ao menos interessante

de todas as zonas em que tocam os yapores transatlantic03 pOl~

obrigaçuo contractual com a proY1ncia, hoje Estado do Amazonas.

De,emos, sobretudo, nuo 01y1dar que o contracto celebrado

em 1883 na administração do Dr. José Lustosa da Cunha ParanagU1;~

com a C mpanh1a Brazileil'a de Paquetes a Vapor, alterou sobremodo

as condições da vida Ulnazonica, proporcionando-lhe um impulso

economico digno de nota, e de que eu dou testemunho, pois, a esse

tempo, eu desempenhava, com ingente sacr1fic1o, cargo de nüo

somenos hierarchia na(luella conscripçuo do extremo norte do paiz





CüMMERCIO DE TRANSITO INTER ACIONAL

(POR VIA FLUVIAL)

PERU', BOLIVIA, VENEZUELLA E eOLOMBIA

o commercio de transito com as republicas cisandlnas obedece ás

regras que os tratados internacionaes e as convenções estabeleceram e

dahi o regimen dos entrepostos publicos cread03 pelo decreto n. 2647 de

19 de setembro de 1860, n. 3217 de 31 de dezembro de 1863, n. 3920 de 31

de julho de 1867 e especiaes instrucções do Ministerio da Fazenda de 24

de maio de 187 .

Em virtude dessas disposições, as alfandegas do Pará e Amazonas

teem entrepostos para as mercadorias navegadas de longo curso, destinM

das ás republicas limitrophes, como para os productos dellas procedep.tes,

sem outro onus que os de mero beneficio de sua guarda e conservação,

embarque e desembarque, cujas despezas correm, mtútas vezes, á cont.a

de emprezas particulares, consoante é feito o serviço de capatazias,

d6cas, etc., etc.

Antes de entrar em o apreço da estatistica do commercio internacio­

nal desses paizes limitrophes por via 40 Amazonas e de seus a.ffiuentes,

eu apontarei a legislação que rege as nossas relações aduaneiras princi­

palmente com cada uma delles.
Am.7
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Republica do Perú

Foi o tratado de commercio e navegação ele 23 de outubl'o de 1851

ue regulou as relações do commercio internacional la Republica do

Perú pelo Amazonas.

Mais tarde celebrou-se a convenção fluvial de 22 de outuJJro de 1858,

}promulgada pelo decreto n. 24'12 de 16 de julho de 1859, que modificou os

fermos daquelle tratado.

Denunciadas as estiJ)ulaçães, foi fixnda a data de 24 de abril de 1886

]para o effeito das clausulas 3a, 4a, 5a e 6' do citado tratado, intere santes

;apenas da extradicção de crimino os, desertores, escravos e indigenas.

Accrescentava, solJre' tal assumpto, a 10 de novembro de 1885,

digno Sr. BarGo de Cotegipe, ministro de estrangeiros entüo :

« ... Estl1. denuncil1. mio altera o estl1.c!o actual d,\s cousas em relação ao commer­

<cio e ii n:l.Vegação, porque, como meu antecessor observou em sua respostl1. ao refe­

,:~..ido minist'!rio (dil. fazenda), as respe.Uvas estipulações do tratado ceSSl1.ram ba

,muito tempo, em vil'tude do art. 18 da, convenção fluvial de 22 de outubro de 1858.

« Fica, todav:a, Y. Ex. informado d que o mesmo tratado, ou antes l1. parte
sielie que está em VigOl', cessará a 2.( de !l.bri[ do :1nno proximo futuro (18GB), menos

;a-s estipulações r0ferelltes a limites. »

Em taes condições, eu tive, por dever do cargo que occupaya, de

~nspector de fazenda do Amazona, de promover a execução do ajustes

feitos e registrados nessa nota diplomatica; e, dahi, a commi <10 que

-desempenhei em 1891, junto do mini terio do exterior, discutindo as bases

-do novo :tratado de 10 de outubro de te anno, que o distincto pnraense, o

&m. Sr. Dr. Just Leite Chermont, negoc!oll com o O'overno peruano,

,por intermedio de seu din-no representante, o illustrado estadista Sr. Dr.

[). Guilherme Seoane, e sobre o qual o congresso proferiu o 1areceI'

.11. 253 de 22 de agosto de 1 3, hoje pendente de approvaçilo do senado.

Do jornal offi ial do Amazonas eu transcrevo aCIlú esse tratado, I em

orno a lei provincial n. 11 de 30 de setembro de 1892, que aceitara ou

;referendara a parte interessante da exportaçtio, que, por direito consti­

'tueional, pertence hoje aos estados e interessa sobremodo o torritoI'io

.ilo Amazona~ o SLlUS prerogativas politico-administrativas.
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Eis O tratado e a lei citados :

LEI N. II DE 30 DE SETE}1BRO DE 1892

99

APPROVA. o TRATADa DE NAVEG.\ÇÃO D::l RIO JAVA.RY DE 10 DE OUTUBR.O DE 1891 (~)

EduarJo Gonçalves Ribeiro, bacharel em mathematica e sciencias physicas,
capitão do estado-maior de la classe e governador do estado do Amazonas, etc.

Faco saber a todos os seus habitantes qU3 o congresso dos representantes do
:Estado do Amazonas, decretou e eu sanccionei a seguinte lei:

Art. 1. o Fica approvado o tratado i ntern:tcional de commercio e navegação do
rio Javary e sens afIluentes, celebrado pelo governo federal com a Republica do
Perú, em 10 de outubro de 189 I .

Art.2.0 Revogam-se a~ disposições em contrario.

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução da
presente lei pertencer, que a cumpr~m e fa\,am cumpril-a fiolmente.

O secretario de Estado a mande imprimir publicar e correr.

Palacio do governo do Amazonas, 30 tle setembro de 1892.

EDUARDO G. RIBEIRO.

Jotio de Albuquerque Serejo.

«Publicada e seltada a prJsen te lei nesta secl'etal'ia, aos 30 dias do mez de se­
tembl'O de 1892.

JotIo A. Se1'ejo

Tra1;ado ,de Cornrnere1o e Na-vef;ação a que se refel'e a 1e1 n. 11
de 30 de sotelllbro de 1.99~

As Republic::ls dos Estados Unidos do Brazil e do Peru, igualmente animadas do
desejo de facilitar o commercio e n:lvegaç[o fluvial em suas regiões amazonicas e
mutuas fronteiras, estreitando ao mesmo tempo seus vinculas de confraternisação,
:resolveram ajustar em um tratado especial os prin~ipios e bases desse commercio e
navegação, e p,lra esse fim nomearam seus plenipotenciarios, a saber :

S. Ex. o Sr. generillissimo Manoel Deodoro da Fonseca, presidente da Repu­
1Jlica. dos E,tados Unidos do Brazil, ao Sr. Dr. Justo Leite Chermont, ministro de
estado das relações exteriores.

S. Ex. o Sr. c::lronel Remigio Momlas Bermudez, presidente dê, Republica do
Pero ao Sr Dr. Guilharme A. Seoana, enviado extraordiuario e ministro plenipo­
.lenciario jun.to ao governo do BI'azil ;

, (I) A appr(wação restringe-se ao estatuido nos n.rLs. XX e XXI, consoanLe declal'a o
:art. XLI, por isso que inLer.3ssl~ a impostos estadO:le3 e privada competencia local.



100 ESTUDOS ECONOMICO-FINANCEffiOS

Os quaes, depois de exhibidos os seus plenos poderes, que acharam em boa e
devida forma, convieram nas seguintes estipulações:

I

A navegação dos rioscommuns ao Brazil e aoPerú e a do Javary e afliuentes deste
é livre para as embarcações bra~ileiras ou peruanas, ficando sujeita aos regula­
mentos estabelecidos ou que se estabelecerem nos dous paizes.

II

E8ses regulamentos devem ser os mais favoraveis á navegação e commercio e
guardar nas duas Republicas a passiveI uniformidade.

III

Serão consideradasbrazileiras nos portos do Perú e peruanas n03 portos do
Brazil as embarcações que forem possuidas e tripoladas segundo as leis do re­
spectivo paiz•

IV

As Republicas dos E;stados Unidos do Brazil e do Perú conveem declarar livres de
todo e qualquer imposto as communicações entre si, não só pelas vias fluviaes como
tambem pelas terrestres que deem passagem de um a outro territorio, respeitados os
regulamentos fiscaes e de policia que estabelecer cada governo dentro de sua juris­
dicção.

v

Quando, na falta de linha directa do Atlantico para o Perú ou do Perú para o
Atlantico, se torne necessaria a baldeação em qualquer porto alfandegado brazileiro,
de mercadorias navegadas com manifestos directos, não se exigirá no dito porto de
transito o desembarque ou aberturn. dos volumes, que, assim como na dita linha
diL'ecta, ficam isentos de todo o imposto.

VI

Quando, na falta de baldeação, houver que deter-se o transito das mercadorias em
algum dos portos brazileiros ou peruanos da via fluvial, se depositarão em árma·
zens especiaes maritimos ou terrestres :

Neste caso, a alfandega re!pectiva cobrará o imposto de armazenagem e capata­
zias, como até agora, conforme a legislação de cada paiz.

VII

Para que continue o transito das mercadorias depositadas, o consignatario dellas
apresentará uma relação especificada dos respectivos volumes de accordo com o ma·
nifesto, por carregamentos integraes correspondentes á mesma pessoa, sem subdivi­
dil-as, salvo o caso de o solicitar o interessado, sendo isso necessario para. sua. boa
accommodação.
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Esta relação mencionará os numeros, marcas e contra-marcas, peso bruto, capa­
cidade e o conteúdo de cada volume. Os volumes subdivididos terão as mesmas mar­
cas contra-marca e numeros do principal, accrescentando-se a eUes uma lettra do
a.lphabeto, por sua ordem.

VIII

Preenchidas as formalidades da clausula anterior e assignado pelo consignatario
ou expeditor das mercadorias em transito o termo de responsabilidade para garan­
tia dos respectivos direitos fiscaes, no caso de não chegarem ao seu destino, dar-se­
lhe-há sahida.

A baixa da responsa.bilidade referida se realizará em vista de certificado da AI~

fandega a que é destinada a morcadoria, o qual devera ser authenticado pela auto­
ridade consular. Para esse fim se consignará no termo de responsabilidade o prazo
equitativo dentro do qual será exhibida a prova da chegada ao seu destino das mer­
Cc'l.dorias despachadas em. transi to .

IX

Ficam dispensados dos termos de responsabilidade os consignatarios das mercado­
rias em transito que as fizerem transpor'tal' directamente para os portos do Perú
em embarcação que não toque em qualquer outro porto intermediario, excepto os
de Manaos e Tabatinga.

Ficam igualmente dispensados do termo de responsabilidade os consignatarios
que conseguirem o transporte das mercadorias em embarcações que, embora toquem
em outros portos intermediarios, as conduzam em repartimentos especiaes lacrados
pela autoridade aduaneira.

Estes repartimentos só poderão ser abertos na alfandega recebedora em presença
da autoridade consular brazileira.

Em ambos estes casos fica dispensada a apresentação da relação a que se refer6­
a clausula anterior, bastando para o despacho a indicação do numero dos volumes
com as suas marcas e contramarcas.

X

As embarcações occupadas no commercio de transito conduzirão empregados fis­
caes de ambas as Republicas, conforme as exigencias do serviço aduaneiro, afim de
verificar o destino das mercadorias.

XI

Na exportação que do Perú se fizer para o Atlantico, com baldeação ou deposito
nos portos brazileiros de transito se observará o estipulado nas clausulas anteriores
referentes á importação, quanto aos documentos probatorios de sua procedencia,
quando for preciso depositar a merci\.doria nos entrepostos ou depositos terrestres
ou maritimos, omittindo cada governo as diligencias que lhe competirem e forem
consideradas desnecessarias.

XIL

Para que continue o transito dos artigos de exportação acima especificados, o
consignatario promoverá, em vist8. das respectivas guias adua.neiras e do manifesto,
o despacho de sahida.
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XlII

Salvo o uso de papel sellado ou de sello de estampilha, não se cobrará direito algum
pela documentação relativa ao despacho de transito da me~cadoria armazenada.

XIV

Os productos brazileiros que se importarem no Perú e os peruanos que se impor­
tarem no Brazil pelo Amazonas e seus aftluentes communs ficam isentos de todos e
quaesquer direitos.

xv

Não ha nacionalisação de mercadorias, e, por conseguinte, as mercadorias estran­
geiras que do Brazil forem exportadas para o Perá ou do Perti para o Brazil ~oa.­

rão os direitos estabelecidos nas respectivas alfandegas recebedoras.

XVI

As alfandegas remetterão relação das mercadorias em transito, além do ma.­
nifesto respectivo, que é de estyl~ enviar, sempre que fór exigilla pelos seu
inspectores.

XVII

o commercio de importação e exportação do rio Javary, margem braziloira, ou'
peruana, fica sujeito a direitos aduaneiros inteiramente iguaes, sob as bases e for­
malidades adiante especificadas.

xvm

Em caso algum o contracto com embarcações ou companhias de navegação sobre
diminuição de fretes para o commercio do rio Javary, essa diminuição será com­
mum a ambos os paizes, afim de que haja no transporte a mesma igualdade qtle na
percepção dos direitos.

XIX

As mercadorias ou productos de transito destinados ou procedentes do rio Ja.­
vary, trarão manifestos distínclos da demitis carga.

XX

A gomma elastica procedente da região do rio Javary, pagará no acto de sua sa­
hida o imposlo de dez por cento (10 0/0) calculado sobre o seu valor official e sete'
por cento (7 0/0) os demais productos que da dita região forem exportados.

XXI

Este valor o:ftlcial será calculado sobre as das ultimas cotações dos ditos generos
ou productos na praça de Manáos, que é a mais importante e a mais proxima dei
rio Javary.
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XXII

1:03

As mercadorias de importação (oão brazileiras ou peruanas), com destino ii
região do Javary e para qualquer de suas margens ficam sujeitas aos direitos que'
actualmente pagam pela legislação do Brazil, emquanto o congresso brazileiro não­
autorisar constitucionalmente o governo a fazer uma reducção especial para. ao.
alfandega mixta, que attenderá á grande distancia e as condições do commercio.­
daquella região.

X XlII

As difi'erenças de qualidade ou quantidade verificadas por occusião dos despachos
e conferencia aduunéit'a serão sujeitas ao pagamento de direitos dobrados, afim de
evitar ou reprimir o abuso.

XXIV

Para. a fiel execução do que fica estipulado com referencia ao commercio de im­
porlaçao e eXZJorlaçt!o do rio Javary, li. sua fisclllisaçüo e ii. arrecadação dos direitos­
llduaueiros, as Altas Partes contractantes resolvem estabelecer em Tabatinga uma.
alfandega mixla.

XXV

Os empregados desta alfandega serão nomelldos pelo governo do B1'3Zil, coa-o
stituindo o governo do Peru uma agencia lis~al, ou um interventor consular qüe
acompanhara o serviço dos manifestos, {acltlras, conhecimentos e gttias de entradill­
de mercadorias e sahida de productos, bem assim aos exames e diligencias nos
armazens terrestres ou maritimos da alfandega mixta.

XXVI

Uma commissão mixta confeccionará um regulamento para ser observado nat
alfandega mixta, depois de approvado pelos dous governos.

XXVI[

Os actos da agencii1 fiscal ou do interventor consular prevalecerão para todos­
os efl"eitos a'luaneiros no commercio de imZJortaçao e expol·taçao perante as alfan­
degas brazileiras.

XXVllI

AS sommas provenientes dos direitos aduaneiros de importa\ão ou exporta<;tlo
destinllda ou prcc)dente do Peru, arrecadadas na alfandega mixta, serão entregues
mensalmente ii. alfandega do Iquitos, na especio recebida.

XXIX.

As embarJações que tiveren recebido passe em algum dos portos aduaneiros do­
Brazil com d3stino directo a I quitos ou a qua.l(}uer outro porto do rio Mamnhüo 0tI..

AmaZ'onas Pentrmo, bem como as que dalli prl.lcedem destinadas a portos brazileiro.
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ou estmngeiros, ficam ise'ntos de dar entrada na alfandega mixta de Tabatinga:
só havera visita fiscal e de rolicia nas ditas embarcações, si tiverem de deixar ou
receber passageiros.

xxx
E' inàispensavel o passe, concedido gratuitamente, da alfandega mixta para que

entrem embarcações no rio Javary j e, uma vez despachados nessa alfandega os
productos dalli procedentes, st:lguirão as cargas a seu destino livres de quaesquer
exames, on ns ou impostos.

XXXI

Para melhor exercer-se a fiscalisnção aduaneira e facilitar as relações com­
merciaes entre as Republicas do Brnzi! e do Perá, na regi~o do Javary, o governo
do Brazil compromette-se a prolongar sua linha telegraphica até Tabatinga, e o
Perú continua,I-a. da ditá fl'onteira até Iquitos, onde funcciona actualmen te li. prin­
cipal alfandega peruana limitrophe.

XXXII

Quando, por haver-se infringido os reguamentos de policia concernentes ao
livre transito fiuvial, se tiverem em bargado mercadorias ou os navios ou embar­
cações menores que DS conduzam, ns duas altas partes contractantes estipulam
que se levantará tal emb~rgo mediante a prestDção de uma fta.nça ou caução suill.­
ciente para assegurar o valor do objectos detidos.

Do mesmo 'modo quando a infracção não jncorrer sinão em pena de multa, per­
mittir-se-ha ao infractor a con tinuilÇ<'i:o de sua vingem, assegurando a importancia
da dita multa, e seu e:li'ectivo pagamento dentro de um prazo conveniente.

XXXIII

Si algum navio das altas partes contractantes naufragar, soil'l'er avaria ou for
abandonaria nas margens do rio drt outra, clar-se-ha ao dito navio e á sua tripolação
a assistencia e protecção possiveis, e o navio, qualquer parte delle, toJo o seu
apparelho e pertences e todos os etreitos e mercadorias que se salvarem, ou o seu
producto, si se venderem, serão fielmente entl'egues a seus donos ou agentes, devi­
damente autorisados.

Na falta destes ultimo', eEtl'egar·se-hão ao consul ou vice-consul respectivo,
pagando unicamente as despezas occ.lsionadas pela conservação da propriedade ou
outras que se pagarem em iguaes casos por navios nacionaes, naufragados; e per­
mitir-se·ha no dito caso de naufragio ou avaria, descarregar, si for necessario, as
mercadorias ou e.ffeitos que se achem a bordo, sem eDgir por isso nenhum direito,
salvo si se destinal'em á venda ou consumo no paiz em que forem desembarcados.

XXXIV

Cada uma das duas republicas substituira em seus portos da via fiuvial oS anti.
gos direitos denominados - de pbarol e balisas -, em beneficio da navegação, pelo
direito unico de tonelagem, recommendado pelo congresso de Washington, o qual
sera cobrado sobre tonelagem bruta, isto é, sobre a capacidade total dú navio; o
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dito imposto sô gravara as embarcações que directamente se dirig-irem aos seus
portos, ou que nelles entrarem por escala (salvo os casos de força maior) e quando
carregarem ou descarregarem.

xxxv

o direito de tonelagem será no maximo: de 40 no Brazil e 20 soles no Perú,
para os navios até 200 toneladas; de 60 no B"azil e de 30 soles no Perú para
os navios até 400 toneladas; de 80 no Brazil e de 40 soles ao Perú para os
navios até 700 toneladas; de 100$ no Brazil e de 50 soles no Perú para os navios
de mais de 700 toneladas.

XXXVI

São isentos do pagamento de direito de tonelagem:
l.0 Os transportes ou navios de guerra;
2. 0 Os que medirem menos de 25 toneladas;
3. 0 Os navios que por qualquer causa impre"Vista ou irresistivel se virem com­

pellidos a arribar ao porto desviando-se do seu rumo;
4.° Os hyates e demais embarcações de recreio.

XXXVII

A' excepção dos dil'eitos de C<'1.pata ia e armazenagem permittidas pela ciausula
sexta a respeito das mercadorias depositadas e da tonelagem com qllegravaos navios
aclausula 34", o de estampilhas ou papel selado a que se refere a clausula 13" o
transito fluvial não podera ser gravado directa on indirectamente com imposto
algum, seja qual for a sua denominação e objecto.

XXXVIII

As Republicas dos Estados Unidos do Brazil e do Peru obrigam-se respectiva­
mente a não permittir que os indigenas sejam arrebatados e conduzidos do territo­
rio de uma para o de outra nação; e os que forem levados deste modo violento serão
restituidos ás respectivas autoridades da fronteira logo que forem reclamados.

XXXIX

Fica sem ef1'eito a convenção fluvial de 22 de outubro de 1858 a que substitue
este tratado.

XL

Opresente tratado durarará cinco annos e entrará em vigor aos noventa dias da
troca das ratificações. Concluidos os cinco annos continuará até que uma das altas
partes contractantes notifique á outra seu desejo de pôr-lhe termo; e cessará em
todos os seus eifeitolil doze mezes depois da data desta notificação.

XLI

O governo do Brazil promoverá a approvação de todas as clausulas deste tratado
que pela Constituição Federal são da exclusiva competencia do congresso do Estado
do Amazonas.
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Só depois de approvadas aquellas clausulas po:' esse Congresso, será o presente
tratado'raliticado conf"rme a legislação de cada paiz; seUllo as ratiticaç5es trocadas­
em Lima, Rio de Janeiro ou outro logar que opportunamente se desigue.

Em fé do que os plenipotenciarios das Republcas do Bl'azil e do Pe'rú o fil'marão­
e sellarão.

Feito no Rio de Janeiro aos dez <.lias do mez de outubro d~ mil oitocentos noventa.
e um.

Jttsto Leite Chermor;t.

Gui.'hel·me A. Seoane.»

Emquanto, pois, nuo se tornar effectivo esse tratado de 10 de outubro

de 1891, o commercio e nayega1iío de transito com a Republica d()

Perú continuarú nos mesmos termos em que se achava antes da nota

diplomaLico. de 10 te novembro de 1885, com grave prejuizo dos.

interesses fiscaes.

Republica da Bolivia

As relações de commercio e navegaçuo que mantemos com esta:

naçuo limitrophe deriyam do tratado de 27 de março de 1867 de ­

amizade, commercio e navego..ão- promulgado pelo decreto n. 4280 de­

28 de novembro de 1868 e já demmciado desde 1883 tambem.

Sem ·mbargo do j]!fenwranclwn que apresentei ao minislerio do,

exterior, em 23 de janeiro de 1892, e que esclarece sobremodo,

acho eu, o assumplo, de alLo melindre aliás, interessante das aUas:

conveniencias commerciaes e fiscaes flue entretemos com esta naçã(}

amiga pela fronteira do rio Madeira nada absolutamente se tem

conseguido no sentido de se snlnlguardar os mais respeitm eis direitos:

que se debatem no moYimento das operações mercantis de nossas praças

e das dos e to.dos bo1iyianos que dependem dessa via de communicação.

O tratado Cotegipe-Vellurde, que se pretendeu negociar em 18 de'

r julho de 1 7, e sol re o qual cu tiye occasião de emittir parecer perma­

nece em completo olyido !

E I ortanto, escusado repetir que aquelles interesses, de alta

·valio. aliôs dL s importantíssimas regiÇíes bolivio-brazileiras, correm

sob o infllL"'I::O do alludido tratado) denunciado em 1885.
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Conhecessem todos os yalores commerciaes que transitam pe1c)

Madeira e Mamoré, de importaç.ãoo exportação, e 8S fllfandegas do PB;r(~"

e Amazonas registram, certamente outro seria o regimen aduaneiro; e

politico mesmo que, um 110YO tratado de amisade, commercio c nave­

gação, com-iria estabelecer.

Republica ele Venezuela.

Desde 25 de novembro de 1852 temos celebrado tratado de:­
limites e extradicçJ.o com essa vizinha repulJlica . e, a 25 de janeiro­

de 1853 o tratado ele navegação fluvial, que affecta, como é bem de'

ver, as relações commerciaes, dependentes de facil communicação entre

os pontos cisandinos de Venezuela, e o atlantico, cuja situaçüo·

geographica demora muitas mil milhas de distancia do seu principa

ponto de descarga, que muito embora, servido, pelo ferro carri}7

circlID1da vastissima zona] para trazer aS. Carlos os productos europeus>

C ahi rece] er o de suas industrias explorativas ou naturaes.

Taes convenções júmais tiveram ratificaçJ.o por parte da Venezuela".

sem embargo do luminoso parecer, que o sabia barão de Humboldt.

proferiu, em Berlim, ú 22 de dezembro de 1854.

Só a 5 de maio de 1859 fora assignado na cidade de Caracas o·,

tl'atado de limites e navegaçJ.o fluvial da Amazonia com a ReplJ.lica

de Venezuella e ratificado, no Br8ziJ, em 6 de setembro do mesm()->

anl1o] e, pelo governo venezuelano em 3'1 de jUU10 de 1860.

E', I ais, o decreto n. 2726 de 1 de janeiro de 1861 que regula

o asslID1pto e prescreye a oJJservancia dos preceitos estatuidos naquelle

tratado interessantes do nossas relações commerciaes e de navegaçãO'

com os púramos dos rios Negro, Menachi, Aquio, Tomá e otc.

No art. 23 desse tratado so estipulou o seguinte, que ou careço ã~'

trasladar para a rui ...

«... Todas as estipulações deste tratado, que não se referem a limites, terão
vigor por espaço de dez annos, contados da data da troca das ratificações, finda3­
as quaes continuarão a suhsistir, até que uma das altas partes contractantes noti-­
fique a outra seu desejo de daI-as por find:1s; e cessarão uoze mezes depois d~

data desta notificação.:!>
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Pois bem, em 1893, quando eu aprecio este assumpto, e, ao que

penso, os 10 annos estipulados no tratado se findaram em 1871, as nossas

relações communicativas e commerciaes com a 'republica vizinha

continuam regidas pelas decisões, inteiramente casuisticus, que a oe­

casião permitte proferir.

Nada mais natural, desde que, entre o Rio de Janeiro e as vertentes

do rio Negro, tantas centenas de milhas interceptam o apuro de

questões que só interessam a Amazonia ... e cuja geographia é tão

pouco conhecida entre nós ...

Republica da Oolombia

o regimen de navegação e commercio de transito enIre o Brazil

e a Republica da Colombia fôra instituido, por acto especial, de caracter

provisorio, no interesse reciproco das duas nações limitrophes, que o

governo brazileiro baixou, em concessão feita a D. Raphael Reyes, e,

referendada pelo benemerito Barão de Cotegipe, e constante das

instrucções de 2 de setembro de 1875, de inteira harmonia com o

preceituado no decreto n. 3920 de 31 de julho de 1867.

Esta especial concessão, conforme o art. 10 das citadas instrucções,

vigoraria por tres annos apenas, salvo ao governo o direito de restrin­

gil-a ou annullal-a, si porventura occorresse abusos por parte do conces­
sionaria, ou outras circumstancias que tornassem necessaria tal medida.

Foi prorogada por mais tres annos, por acto do ministerio da fazenda
de 27 de janeiro de 1883.

Por acto de 24 de fevereiro desse mesmo anno concedeu o governo

imperial permissão a Dimas & Morules para o transporte de mercadorias

pelo rio Içá ou Potoma-yo nos termos daquelia concessão de 2 de
Setembro de 1875.

Finalmente, em 4 de março de 1883, permitLiu-se fi Dimas & Morales

transferir a concessão de 24 de fevereiro a firma Duran, Cuelias & Comp.i
ou a outra firma a que elies se associassem a concessão acima alludida.

Da noticia mstorica da viagem inicial, realizada em virtude da pri­

meira concessão, que adiante eu traslado do Diario Ojficial do Imperio

do Bra:;il n. 198 de 29 de agosto de 1877 apreciar-se-ha todos so
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elementos de riqueza publica que a extensissima zona limitrophe

entre o Brazil e a Colombia, pelo rio Içá ou Potomayo, offer'ece ao

apreço dos que se interessam pelas cousas da Amazonia.

Extinctas aquellas concessões, ao termino da prorogação concedida,

só por decreto legislativo n. 99 de 7 de outubro de 1892, um decennio

depois, fôra o governo autorizado a contractar com o cidadão

peruano D. Julio de Benavides o serviço de navegação e transporte

de mercadorias pelo rio Içá ou Potumayo, sem privilegio ao conces­

sionario, nem algum outro onus para os cofres publicos além da

isenção de direitos de impot'tação (~) sómente aos pt'oductos naturaes

e aos de industrias extt'activas, procedentes da Colombia, e trazidos

em navios ou vapot'es bt'azileit'os a03 pot'tos de Manáos e de Belém

e tudo de harmonia com as citadas instrucções de 2 de setembt'o de

1875, e bem assim com a informação do inspectot' da alfandega de

Belém, de 4 de maio do cort'enté anno.

Fôra, portanto, vasado o dect'eto legislativo nos moldes que o

autordeste trabalho, então inspector da alfandega no Pat'á, propuzera

ao governo.

A noticia, que segue, sobre o rio Içá ou Potomayo, a mais completa

que conheço, abrangendo a extensissima região desde Belém capital do

Pat'á, até S. José do Guamuês, na base dos Andes, em zona colombiana,

dá exacta idéa da necessidade que temos, de facilitar por essa via com­

municativa, as nossas relações intet'nacionaes e commerciaes.

Tudo quanto interessa á natureza do sólo, a climatologia, á explo­

ração das industrias, ao commet'cio e á navegação, eu penso ahi vai

conscienciosamente descripto em documento de caracter official.

NOTICIA SOBRE O RIO IÇA' OU POTOMAYO

avegação, commercio, agricultura, industria, população,
clima e natureza do solo

A navegação do rio Içá ou Potomayo, como a de alguns outros

rios, que teem sua foz no Brazil e banham territot'ios dos Estados

limitrophes, taes como da Colombia, Peru, etc., não se acha ft'anqueada,

em face da nossa legislação, visto que o decreto n. 3920 de 31 de
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julho de 1867, que deu ingresso ús bandeiras estrangeiras nas aguas

-Ido Amazonas, reservou o direito de estabelecer, por decreto imperial,

igual favor aos seus tributari03, logo que aprouyesse ao governo.

Nestas condições, o governo imperial, por acto de 2 de setembro

e 1875, concedeu ao cidadão colombiano D. Raphael Reyes e à casa

-commercial de que é sacio na Colombia a faculdade de transportar em

navios brazileiros, d03 portos habilitados do Parú e Amazonas para os

da Republica da Colombia e suas vizinhança.s, pelo rio Içá ou Potomayo,

. e více-versa, os generoE? de producçilo e manufactura brazileira, ou dos

E::stad03 limitrophe , de conformidade COTn as instrucções acima citadas.

. Para fiscalisaçuo de sa navegação foi determínada a permanencia,

-'30 bordo, de empregado da alfandega de Belém, que seguem nos yapores

-até o ultimo porto, bem como um posto fiscal em a foz do Iç-'t, onde um

-·empregado da aWlndega de Manúo", visita as embarcações e examina

o I apeis, carregamento, etc., passando 03 certificados de procedencia

•-c destino deste.

:Viagem inicial da navegação do rio Içá, feita pelo vapor Julio
La-Roc(jue, por conta da empreza Reyes (y Hermano

De conformidade com a concessão estabelecida pelo goyerno imperial

alliu do porto de Bel' m no dia 7 de março de 1877 o vapor Julio La­

Rocque fretado pelo illustre colombiano D, Raphael ReJ es, conduzindo o

primeiro- carregamento de mercadorias estrangeiras, destinado a

• Ja é de Guamués na ReI ublica da Colambia, c mposto de 4a5

"Volumes, sob a fbcalisaçJ.o de um afficial de descmga e de um guarda

.ila alfündega de Belém.

Conhedelü c 111.0 se acha a iagem de Belém a Manú03, nada se nos

r fferece ele novo e digno de e pecial menção: trataremos, pois, da Yiagem

a foz d rio Içú a . José ele Guamués, na Colombia.

avega.ç[io do rio Içá

() rio Içú tem sua fóz oitocentas milhas acima de Manúos, e vai aos

;l/úr mos de guunacús, sob o nome de S. Miguel em sua vertente,
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-correndo a rumo de SE., recebe os rios Yebinoto, Sotaya e Jacahy e

tem um curso sUl erior al.000 kilometros.

Sua largura na foz, isto é, no logar em que se lança no Solimões ou
Amazonas é de 300 braças, e sei de profLll1didade.

O terreno das margens é baixo, mede oito pnlmos de altura sobre o

1eito do rio em o mez de março.
A nnvegação é feita nos mezes de março a agosto, e só póde ser

praticada livremente por vapores de cnt1do inferior a cinco l)és.

Não obstunte, o vapor Julio La-RocqLte, que sulcou suas uguas em

ahril e maio, caland sete pés inglezes, fez a viagem sem incidente maior~

a n<1o ser um encalhamento de quatro dias.
De agosto até janeiro o rio vasa consideravelmente de modo a

1mpossibilitar a navegaçüo de embarcaçàes de calado superior a tres pés.

Durante o curso de 372 milhas, contadas da foz do rio Içú, man­

tem-se sua largma entre 250 a 300 IJraças até o logar denominado

do Carapamí..
Desse ponto varia até 100 braças no lagar denominado Oreones,

pequena mulóca de indios des a tribu .
. De Oreones Ú linha do E1luador dista 2ô'k milhas, e a largLlra do rio

lçú varia entre 20) a 250 braça , c lja largura, com pequena yariante,

segue até S. J03é de Guamué.::., qLle dista de lVlanúos 1.776 milhas,

perc rridas pelo vapor Julio ~a-Rocquc em 44,3 hüt'as de navegação,

'tendo gasto 3i dias de viagem, tocando em 13 p ntos pam recel er lenha

€ e tando 230 horas fundeado.
A profLlndidade do rio, que na foz é de seis braças, yaria em alguns

pontos a cinco braças até Oreones mantendo-se dahi até a linha do

Equad l', entl'e duas a cinco b['nças, e deste ponto aS. José <.le Guamués,

é sempre de duas braça , chegando ús yezes a uma braça e a menos em

algLlns lagares.
Em todo o curso do rio Içú ou Potomayo silo innumera as ilhas

disseminadas caprichosamente em arruella immensa extensüo.

Desde a foz d rio até S. Jo~é existem gl'andes e inllumeras praias

de areias, que difficultam a navegaçilo porque estendem-se ao longo

do rio, em grandes distancias, fo:'m. ndo apertados c nac:> por onde

1assa o vapor, pelo que é mistel' s nd r com cuidado o rio e em
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alguns pont03 investigar o rum dos baixo::> de areia para segurar a

navegação contra os encalhamento, sendo necessario fundear á noite,

afim de evitar os baixos que não podem ser reconhecidos.

A correnteza do rio é extraordinaria, naquella época, de quatro

milhas paI' hora, o que exige na subida navegar-se a toda força, sendo,

porém, na descida muito preciso navegar-se a 1/4 de força, afim de

evitar os baixos, porque, impellido o vapor pela correnteza, quando

muitas vezes se quer parar já se montou os baixos, d'onde se sai depois

de afastar á enxada as areias, que cercam o vapor logo que encalha,

visto que ellas agglomeram-se com rapidez.

Não obstante o cuidado e segurança da navegação do Julio La­

Rocque, que na subida foi livI'ementeaté Continera, na descida encalhou

oito vezes por algumas horas, e uma vez por quatro dias no lagar den 0­

minado Picudos, em frente á foz do igarapé, onde habita uma grande

porção de indios ferozes dessa tribu.

População e fogos existentes nas marg Jns do rio Içá até S. José
de Guamués

Em o curso de mil milhas, que é a extensão do rio Içá, de sua foz a

S. José, contam-se as seguintes habitações de indios e colombianos,

a saber:

1." FRO TElRA BRAZILEIRA - E' assim denominado este lagar em

consequencia de servir de limite do territorio brazileiro com a Colombia.

Ahi reside um official brazileiro com 12 praças, sob seu commando,

que compoem a guarnição desse posto militar.

Tem cinco casas de palha sendo uma destinada á resiqencia do

official, tres á das praças e uma a deposito de artigos bellicos.

A posição topopraphica do' lagar é a peior possivel, visto que o

terreno é baixo cercado de pantanos, que occasionam a sua reconhecida

insalubridade. Reinam constantemente febres palustres.

2." FRO TEIRA PERUA, A (ou S. Christovão) Este lagar recebeu

o nome de - Fronteira Peruana - por ter uma commissão pernana de

limites, com ou sem fundamento, assentado ahi um marco, como divisa

entre o Perú e a Colombia.
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E' contestada a legalidade desse acto, não só porque não foi devida~

mente representada a Colombia, nessa occasião, como porque a linha

divisaria do territorio das duas nações suppõe-se não passar nesse lagar,

e por isso só a denominam entre si por S. Christovão.

Tem tres casas com 50 colombianos inclusive 10 indios.

3.a OREONES- E' um ponto de residencia da tribu de indios Oreones

( orelhudos) assim chamados em consequencia das grandes orelhas,

que os desfiguram.

Tem duas casas com 14 indios.

4.a COÇACUNTY - E' residencia de indios, tem duas casas e 14 indios.

Neste lagar naufragou em 1876, um grande batelão da propriedade

de D. Raphael Reyes.

Em 1875 os indios que então habitavam este lagar, tendo sido

atacados de uma molestia paludosa, faram victimas da morte. Alguns

delies abandonaram o lagar e fugiram para o centro, ficando os cada­

veres insepultos, os quaes foram enterrados dias depois por D. Raphael

Reyes, que depois deitou fogo ás choupanas para desinfectar o lagar.

Hoje acham-se restabelecidas.

5.° MONTEPA - Tem quatro casas habitadas por 40 indios, inclusive

mulheres e crianças.

6.~ YACOTORÓ - Tem uma casa habitada por uma preta e um

preto brazileiros, e oito indios. E&te preto commercia com os indios

e exerce talou qual prestigio entre elies.

7.a CUMBY - E' residencia de indios que habitam quatro casas e

formam um nucleo de 30 homens.

8.a YACOROQUIM - Tem duas casas com 12 indios.

9.a CANTINERA - E' o ponto de descarga do ;vapor, quando o rio

não offerece agua sufficiente para subir a S. José de Guamués.

Existem dous grandes barrações feitos de bambú, onde são acondi­

cionadas as cargas conduzidas pelo vapor, e as que descem de S. José

para embarque.

Deste ponto são transportadas em canõas, depois de reduzidas a

pequenos volumes de quatro arrobas, adaptados á conducção nas costas

dos indios, que as transportam pelas cordilheiras dos Andes á cidade

de Pasto, e outros lagares.
Am. 8
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. Existe uc[ui um preposto de D. Raphuel Reyes com seis pessoas.

encarregadas da guarda das mercadorias.

10.a S. JosÉ DE GUAMUÉS - E' o ponto terminal da navegação a'

vapor, quando é possivel navegar-se até ahi.

E' uma pequena povoação colombiana, onde se conta 16 casas inclu­

sive uma capella.

A população é de 80 indios.

Todas as habitaçães acima descriptas, que demoram á margem do,

rio Içá ão de palba, acanhadissimas, sem ventilação alguma, muito

baL'l:as e quasi hermeticamente fechadas.

E esse sy tema de habitação não deixa de ser necessario para

evitar a entrada do pium, carapaná e outros insectos, lue perseguem­

OS habitantes.

Agricultura, commercio, industria e navegação

Em toda a regiüo banhada pelo rio Içú, acima Jescripta, póde

dizer-se que não existe agricultura que represente trabalho assiduo­

da população semi-civilisada, que occupa as habitaçãe mencionadas, e

cujo numero se eleva a 200 pessoas, mais ou menos.

Pequena e acanhadas roças de mandioca, banana e milho, que

esses naturaes ahi teem, não satisfazem as necessidades ele subsis­

tencia, clue é mantida com a caça e pesca, que abunda em toda a

zona do Içá.

E a I equena lavoura fornece-lhes o absolutamente indispensaveL

ao fabrico de diyersas preparaçãe", alimenticias, com que yariam

de su tento.

Parte do anno empregam-se em fazer lenha e depositaI-a nos

pontos onde tem de tocar o vapor da empreza Reyes que, si por

accas nu a cons me toda em consequencia da interrupção da.

viao-em o indios ficam entregues ú vida livre.

O commerci em todo o rio Içá é exclusivamente feito por

D. RapIneI Reyes & Hermanos, unicos que descem da ciJade de

Pasto situ da além das cordilheiras dos Ande::>, e navegam o rio­

Içá até Manúos, em batelães proprios, ou em vapor, occupados no-
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transporte da quina e alguma salsa; aquella colhida 110~ Aneles. e

alli. preparada l)ara exportação, e esta, nos terrenos adjacentes d@

rio Iç"t.

Os principaes productos naturaes da Colomlüa silo.: café tabaco,.

anil, chapéo de pallla (a rue clJamam de Chlle) e quina.

O I reparo da quina consiste em extrahir a casca das anores, para o
que deitam-n'as abaixo, dessec am-n'a ao fogo e a defumam bem~

e dahi arrumam-n'a em fardos de quatro arrobas, que é a carga que um

homem pôde transportar nas cordilheiras ou em qualquer caminbo_

Cada homem empregado no serviço da quina pôde extrahlr por­

dia 16 arrobas de caSCQ.

A maior exporta)lo que desceu pelo Içá foi o carregamento d<Y

vapor J. La Rocquc, em maio do corrente al111o, que elevou-se a
1.729 fardos de quina, represenu.mdo 8.912 arrobas Colombianas (de

24 libras), e 300 l~ilos de salsa; tendo sido a importação conduzida

no mesmo yapor de 495 volumes de diyersas mercadorias.

Nüo 11a industria alguma no rio Içá até S. José de Guamués

que mereça mencionar.

A naveo-ação estú por ora limitada á empreza de D. RapI1ueI

Peyes & HeI'manos, cujos e forços teem sido empregados com summa

dedicaçilo.

Esse distincto colombiano tinlJa emprehendido a navegaçuo do Içá

com o vapor Tunclama de sua propriedade, que naufragou no porto

de Ctllltinera, em 1875 com .um batelüo pequeno que tambem per­

deu-se, e ultimamente fêl-o com o vapor J. La Rocque, que alli

roi com feliz viagem.

Entre os pontos habitados do Içá a nayega)10 é toda feita em
ubás (pequenas canôas), eml)regadas no serviço dos indios que

habitam as margens do rio.

A emr reza de nayegação de D. Rapael Reyes é de um resultado

importantissimo tanto para o Brazil como para a Colombia que

estabeleceram estreitas relações de mutuo interesse.

Pelo lado moral, importa a civlli~ação de es povos nomadas

que yagueam por aquellas regiões em as fronteiras das duas nações"

e, portanto, grande cor.curso para a navegação.
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Pelo lado material, o progresso e desenvolvimento do commercio,

navegação e industria das duas nações, em uma importantissima

zona, que alli jaz, como que esquecida, e cuja riqueza permanece

sem o mais leve proveito á humanidade.

A prova inconcussa das vantagens da navegação do Içá, está na

empreza Reyes que sem auxilio de sublevação freta um vapor como

o J. La Rocque e correndo os riscos dessa longa viagem, vai ás remotas

regiões de S. José de Guamués, buscar o carregamento a que nos

referimos, que por si só parece prometter largos lucros á empreza.

Estabelecida uma navegação regular, visto que a da empreza

.Reyes é por ora um ensaio, com vapores de quatro pés de calado, que

possam sulcar as agullS do Içá até o meio da vasante, os resultados

não se farão esperar, e certamente o Brazil muito lucrará, visto como

suas provincias limitrophes serão a séde dessa empreza, que como

todas as outras, deixam incontestaveis vantagens ao progresso e

desenvolvimento do paiz.

Nos parece prospero o futuro da empreza Reyes, sem embargo

das difficuldades com que ha lutado para chegar ao presente estado,

e cremos que dentro em pouco, eDa assumirá as mais importantes

proporções, que garantirão á Colombia não menor resultado ao

progresso e civilisação de uma importantissima região como é a que

banha o Içá.

E tado de civilisação

A immensa população indigena que habita as florestas do Içá,

vive, como já dissemos, no primitivo estado de selvageria, segre~

gada da civilisação e entregue á indolencia e á crapula.

Entre elIa contam-se as tribus Miranhas, Oreones, Picudos, e outras

que se não confraternisam, sendo algumas delIas anthropophagas.

Os indios Oreones são os possuidores do veneno curare, com que

preparam as flexas e cujo effeito produz a morte.

Descem algumas vezes entre os mezes de novembro e dezembro,

na força da secca do rio, afim de caçar tartarugas, e logo que o

rio enche retiram-se para as mattas.
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Adoptam a polygamia.

Os indios que habitam a margem do Içá, mas em contacto com

gente civilisada, andam semi-nús, vestidos apenas com uma camisola

sem mangas. Pintam o rosto com tinta encarnada e as pernas

tambem, imitando meias, e trazem enrolados em a parte superior

dos braços uma roda de cipó almiscaroso de envolta com palhas

muito finas. As orelhas e o nariz são atravessados por pequenas

flexas, que ahi estão seguras, e na cabeça serve-lhes de enfeite uma

grinalda ou turbante de pennas de côres variadas.

O Tuxáua ou chefe da. tribu, ou das pequenas malócas em que

vivem á margem usa sempre de um grande cajado e capa preta e

traz um colar de dentes de animaes ferozes.

Este cajado symbolisa a autoridade de que se acha revestido, e

é transmittido aos que o succedem.

A alimentação de caça ou pesca é variada, com preparações feitas

de macaxeira (aipim), a que chamam - yuca.

Usam de outra alimentação a que denominam - rixa - e con­

siste em uma preparação feita de milho, que comem algumas vezes

com -xicula- que ê feita de banana amassada. A -xixa-, devido

á sua natureza fermenticia, tomada em grande quantidade embriaga.

Estes são os habitos dos indios semi-civilisados, mansos, que

habitam as margens e com quem estivemos em contacto em toda

a viagem a bordo do vapor e em terra.

Estes indios obedecem cegamente, e parecem estimar a D. Ra­

phael Reyes, que lhes inspira subida confiança.

Aguardam D. Raphael com indisivel contentamento e assim cor­

respondem ás maneiras paternaes com que aquelie cavalheiro os

trata e attende ás suas reclamações e necessidades.

Em toda a subida do rio Içá o vapor ia parando sobre rodas

para receber indios que aguardavam D. Raphael Reyes, e a quem

alguns delies vinham representar contra aggressões soffridas de

outras tribus.

Entre elies appareceram alguns que haviam sido atacados por

outros selvagens ferozes, que lhes haviam morto as mulheres e com­

panheiros de habitação ou mnl6ca.
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Eram recebidos com todo a urbanidade e tratados muito bem

por D. Rapl1ael:

Logo que chegavam a bordo do vapor percorriam-n'o admirados,

investigando com subida curiosidade, tudo quanto viam.

Climl1 e natureza do sólo

o clima da regiuo banhada pelo rio Içú, desde a sua foz até a

~llllrn -em que passa a linha do Equadol' é mais quente e hum ido,

<e por -isso de duvidosa salubridade, dahi, porém, até Cantineru é

a,gr-.n.davel, a temperatura é menos elevada.

Pela manhã lta cerraç.i1o, ús yezes espessa, e outras muito

illgelras.

As noites são agwelayelmente frias, principalmente quanto mais

roxjmo se esV\ elas conlilheiras elos Aneles.

lO terreno nas yertentes elo Içú é po rco accielentaelo, tornando-se

..geralmente plano para o lado do S. E te até ti sua foz.

11. u13erdade do sólo é prodigio a e se ostenta soberba nas planta­

<!Cães de milllO, mandioca e .canna, ele que acima faUamos.

Oll7iIl'los lizer que Iroduz todos os cereaes dos climas cquato­

. w..es, :em ,g'l'ande abundGncia.

CONOLUSIO

-Á iábeUa aqui junta demonstra o tempo ele navegaçuo gasto

entre (JS pontos conhecidos d.e",de fanúos até S. José, devendo servil'

iIle :bllSe PUl'U o calculo de distancia a marcha do vapor J. La Rocque

!o-w quatr milhas Ior hora.

Belém, G de julho de 1 77.-João F. Cavalcanti ele Albuquerque.
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TABELLA DE;VWI >;TRATIVA DO TEMPO DE MARCHA DO VAPOR BRA­

ZILEIRO J La Rocque ENTRE OS PO)lTOS CO HEcmos DO RIO

IÇÁ ou POTmrAYO, DESDE O PORTO DE MANÁOS ATÉ O DE s.

JOsÉ DE· GUAMUÉS NA COLOMBIA

PQl'\T05

Manáos.

"Tocantins

Porto Fiscal

Foz do Içá.

Ilha Japacoú

"Piranhas

Uruny .

Fronteira Brazileira.

Fronteira Peruana (ou S. CIJristovão).

IlIJa Jayacaca.

Chequito

Carapauá

Tribu Simüo

Tribu Oreones.

Equicilha .

Linha do Equador

Rio S. Miguel.

Pon to de lenha

ldem.

Idem.

Cocacunty

Montepa.

Inçotoró.

Cunoby.

'Cantinera .

S. José de Guamués.
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IMPOR.TAÇÃO

Trasladarei para aqui os algarismos, que eu reputo mais interes­

santes, do commercio internacional amazonico, desde o inicio das regu­

lares communicações, que a Companhia do Amazonas estabeleceu

sob a especial protecção do governo brazileiro, bem definida nas sub­

venções dispensadas e especiaes previlegios concedidos, e sob a acção

de seu Çligno gerente no Pará, o commendador Manoel Antonio Pimenta

Bueno, executadas no longo estadio de 1852 a 1892.

Os algarismos que se seguem demonstram sobejamente que o

desenvolvimento da riqueza publica da vastissima zona ribeirinha,

interceptada do Oceano Atlantico pelas cordilheiras mais notaveis dos

Andes, e ainda pela enormissima distancia de muitas 1.000 milhas

percorridas nos affiuentes do Amazonas, que descem de todos os

rumos, é devido, como já vimos, ao poderoso concurso da navegação

a vapor, que o governo brazileiro estabeleceu e continúa a subven­

cionar largamente.

Apreciemos, pois, os valores do commercio de transito desde

1853, que, com o de reexportação, constituem, em geral, as operações

mercantis entre os nossos portos intermedios e os terminaes das

republicas .
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'1Jommcrcio iutcl'mioua\ por vi;t do Amazon:ls com :IS Republicas lim:trophes Pcrú, Bolivi;L, Vcnezuc!iI
e Colombi;t, registl'iL!l~ DOS entrepostos de Bclém e .\lanáo~, DI) IJcriodo de 1853-1892

VALOR OF'FICIAL

Â.~NOS TOt'AL

1m po "t ,~iio Exportn~iio

18',3 300$UOO 2:560$000 2:8ÔO$000

18;5 17:000$000 129: 04 ;$000 H6:0\5$0~0

1837 . 50: 000,,000 427 :832$000 477: 832$000

·1 ,9 n9: OOOSOOO 320: 000$000 499: UOO~OUO

486\ . 2,5: 001)~000 i8 \ :000~000 4:J;):083.)000

i963 1M :0) )$000 309: 587$000 53~: 162$000

1 ~55 . 617: 360$000 603: 287$000 1.222:323$000

i8j6 6 \7 :966$ JOO 693: 511$000 1.3i'1 :H7$000

1838 65·i: 0563000 043:0393000 1.0;)9:01;$000

1.360 " '. 7~ I :962$000 652:031,000 3.39\ :890$000

1870 91~: 42<i3000 1. 071: 943$000 1,991: 39'J$000

'--;'873 I. 010: 120.,000 93 j: 5-10,3:)00 1. '.J!t6: 6603000

,1875 i. 112: 360$000 1.238:5\0$000 2.350:000$000

1880 i.810 :620$000 2.035: 190$000 3.8 t6: 810S000

1882 2.3 JO: 930$JOO 2 ,O 10: 305$000 4.401:233$')00

'1886 3.09): 13S$000 2.587: 950$000 5.987: 08S.S000

'd838 2.781:153$000 3.103:001$000 5.885 :054$000

18-80 2.8;6:4913000 i,067:812S000 4 . 82 \: 303$000

1890 3.3;0:565$00) 5 .311 :073~000 8.661: 933$000

J. 91 2.003: 262$000 3;211 :7·\7$000 5,215:007$000

18)2' • 3. 280: 350.S000 5.970:280$000 7.230: 640$000

P la Alfandega de Manáos, esse commercio internacional no ultimo

])criodo de 18 6 a 1 92, é assim registrado:
A"nos Importll.9ão Export"9iio

1885-86. 2.537:703$049 541: 640$647

188ô- 7. 2.760:313 655 206:284$528

183 712:451$784 600: 985.~815

"3.889 528:245 588 452: 782, '318

1890 823:370'910 2.281:108$692

.1891 1.877:380 510 2.320:840$920

18D2 1.938:640$930 2.699:286$670
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Assim apreciado o valor total do commercio de transito em geral,

pas emos aos detalhes interessantes de cada uma das republicas limitro­

phe c m o auxilio dos algari mos que reputo dignos de fé pelo cunho

que a origem officiallhes imprime.

Republica do Perú

o commercio peruano por intermedio do rio Amazonas tom

-passado pOI' phase mui dintinctas ·que cumpre nuo e'quecer.

A primeira, até o almo de 1853, quando nenhuma navcgaç.ão regular

p·s uia e a onormissima distancia de Belém a Juriman·uas, na yertent.es

do Maranon, ou antes no IIuallaga, de 2.909 mlUlas gcogeaphica, era

·qllasi impos ivel de ser vencida, e de tal modo qu ,mesm até Loreto,

pouco acima de Tabatinga, fronteira brazileira, que demora ap nas

1.129 milhas de Manilo.::>, ou 2125 de Belém, raris imas communicações

tinham03, afú~'a a que em commercio ou e cambo qua·i selyagem, por

11. sim dizeI', ou interesses ba tardos de uma politica propria ti tão

remotas regiãe obrigayam.

A qucm conhece o Amazonas desde a sua DZ aLé as vertentes,

·cu não careço de recordar que, ante de ser iniciado o s rviço de

navegação a "aI or que a Companhia do Amazonas estabeleceu, raros

-eram os povoado ali existente, e constituidos pela gentilidade, que,

em ciYilisaçüo alguma, habltaya semelhante regiuo.

E sa regiü hoje departamento de Iquitos, lolilica ou economi­

"Camente nada intere sava ti republica Yizinha, da qual continúa ainda

°afa tada. pelas cnormes elifficulelados de communicaçtio que a cordi­

lheiras ci andinas offerecem e cuja proelucçüo era Iuase inaI roveitayel,

'C o naufregio elas tentativas ele suas omprezas registram.

Foi a naYegação a vapor que creou o pontos ou portos, destinados

il tomaela de I nha ou combu Uvel ineli pens8sel a sOll1eUlante elemento

de transporte; Wl , pela Campanhia do _ mazona , outros pelo vapor

Augusto de propriedade deMr. Charles Collier quemais avantajou-se

'Cm "iagens regulares, durante alguns annos, até Jurimaguas, c nformo

se vê do mappa compilado pelo di tincto cidadão colombiano D. RaphaoL

Reyes, impresso por Ferdinanel chlotke - Hamburgo.
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Antes de 1853, pois, não se achavam fundados os seguintes povoados

(alguns dos quaes já desappareceram), a saber:

Letizia, Mancallueta, Pébas, Puerto Charles, Ucayali, Regis, Bocca

deI Tigre, Parinary, Elvira, San Pedro, Urarinas, Bocca deI Huallaga,

Santa Cruz, Playa de Tabatinga, Santa Maria e Santa Rosa.

Sem meios de transporte para os productos naturaes que ahi

abundavam, é bem de avaliar a situação economica dessa vastíssima

zona, antes de 1853.

A segunda phase, pois, do commercio peruano cisandino prende-se

ao inicio da navegação estabelecida pela Companlúa do Amazonas,

até 1867, época em que o decreto n. 3749 de 7 de dezembro de 1866

veiu franquear o rio-mar ás nações ribeirinhas, estabelecendo novos

meios de commercio e mais amplos elementos communicativos entre

as remotas regiões do Equador com as praças dos continentes europeu e

americano.

Por igual, a creação da Alfandega de Manáos, em essa occasião

instituida, bem como as mesas de rendas habilitadas de Tabatinga.

Itacoatiara, Tocantins, etc., foram fortes elementos de acção ao progresso

das remotas regiões limitrophes.

A terceira p,hase, quando estabeleceu-se a navegação directa entre

Manáos e os portos transatlanLicos, facilitando novos recursos com­

merciaes aos interesses da região cisandina, donde resultou que,

desde 1888 o commercio peruano de lquitos e de outros pontos es­

tabelecesse relações directas com as praças da Europa e America,

realisando-se no porto de Manáos, como succedia no de Belém, a

baldeação das mercadorias navegadas em transito acompanhadas de

manifestos especiaes, á consignação da Companhia Amazonas, para

isso constituida agente do commel'cio peruano, e que realisava a

expedição das mercadorias a seu destino perante a Alfandega e o con­

sulado de Iquitos.

Dest'arte a estatistica do commercio de transito offerece sensivel

alteração, de accordo com os regimens por que passou semelhante

serviço e, consoante o movimento das operações mercantis, como se

vê dos seguintes algarismos interessantes das alfandegas da Amazonia:
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o
O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

ANNOS IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO TOTAL

1853 300$000 2:560$000 2.860$00

1855 11:000$000 129:045$000 146:045$00

1857 50:000$000 427 :832$000 477:832$00

1859 173 :000$000 230: 510$000 409:510$00

1861 285: 000$000 15',: 083$000 439:083$00

1863 164:574$000 369: 587$000 534:162$00

1865 617:036$000 542:283$000 1.159:319$00

1866 606: 585$000 631:400$000 1.237:985$00

1868 553: 4.94$000 381: 4.53$000 934:94.7$00

1870 886:212$000 934:129$000 1.820:310$00

1880 i.360: 820$000 i. 740: 650$000 3.101:120$00

1891 4..4.92:958$000 i.820 :3ê03000 3.313:318$00

1892 i.963: 320~ 000 2.657:420$000 4. .620:74.0$00

N&da mais eloquente do que os valores ahi consignados, que dão

exacta idéa do notavel desenvolvimento commercial do Peru cisandlno

sob o poderoso influxo das praças brazileiras do Pará e Amazonas e,

principalmente, da navegação subvencionada pelos cofres geraes e

estadoaes.

O inicio do seu commercio de importação fóra apenas no valor

offieial de 300$, elevando-cse, ao cabo do primeiro decennio, a 164:574$,

e no seguinte quinquennio a 553: 494$000.

Em 1880 attingira a 1.360:820$ e em 1892 a 1.963:320$000.

A exportação de seus productos, similares aos nacionaes, e em sua

maior parte procedentes da margem esquerda -do rio Javary, isto é,

da zona limitrophe, passou dentro de curto periodo de um decennio

mais, de 2:560$ para 309:587$000 !

Em 1870 elevou-se a 934:129$, e, finalmente, em 1892 a 2:657$420.

Dahl, pois, a justeza dos conceitos expendidos sobre o assumpto.

Republica da Bolivia

Só em 1865 esta nação ribeirinha iniciou regular commercio com

as praças brazileiras da Amazonia e sob os auspicios da Companhia

de Navegação e Commercio do Amazonas, por isso que a sua posição
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geographica ainda hoje não permitte, facilmente, quaesquer outras

communicações entre a região do alto J11acleim, Mamol'é, Guaporé,

etc., com o oceano Atlantico; pois é bem de avaliar os onus com

que seriam sobrecarregados os trafegamcntos de producto e mee­

cadoria, procedentes ou destinadas a semelhante regUlo, uma yez

servid sou ellcamillhados por portos de outra banda do continente.

F i no anno de 1865 que chegou a Santo An tonio do Rio.

Madeiea a primeira caranlna desse extremo da Bolivia em demanda

.do primeiro yapor daquella companhia, que de Belém sahira com

tal de tino - o porto de Santo Antonio.

Noyenta e oito canôas e ubás, com a lotação de 32.000 arrobas.

de borra ha, e tripoladas por 1276 indio ,procedente de Cuatr(}

ajos (no rio Pirahy) e de Exaltacion, fornecera a primeira carga elo

paquete, no yalor officia! de 61:004~, conforme yerinca-se do Relatorio.

da Companhia do Amazonas.

Em 1869 o escambo desse productos naturaes permittia o registro

da importac:.ií.o no yalor de 8 :305. e o de expoetação no de 47: 532 000

Em 1891 a importaçilo já alcançava o valOl' de 510:304$347, e a

exportaçJo o de 890: 742$ pela Alfandega do Pará.

Em 1890 a Alfandega de Manáo.3 registl'ava o valor official da

exportaçJo em 1.419:666:, que, em 1892, elevara-se a 1.416:667$450.

a balanço de entr'ada e sahida de seu commercio de transito,.

reexp rtaçJo e baldeac:iio dera-me, em 1892, o valor de 2.697:420$­

no entrepo tos publicas da AmazoniB, e conforme os elementos (rue á

e tati lica é po [yel fornecer em casos taes a serYiços de tal natureza,

em que e decompõe o movimento das operações no regimen aduaneiro ..

Republici1 do Venezueli1

Alu.i tardiamente a alfandegas da Am<. zonia tiveram occasião de

regi traI' os dados do yalor commercial de suas praças com os

llucleo populosos da fronteira limitrophe no rio egro; porquanto,

ómente m 186 reali aramo as primeiras operações mercanti I

qu.e a estatística official accusa, no "mIar de 5: 285$ para a importação

e no de 13: 457$ para a e2>.-portaçtí.o.
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Em '1870 fora elevado. o. lmportllção 110 valor de 33:214$ e a e.·portaÇÜ().

ao de 137:814$000.

As constantes altel'l1o.tiva I ollticas por que tem passado a regiUo·

limitl'ophe, me parec ,. teem c ncorrldo sobl'emo<lo para entorpecer­

o desenvolvimento elas relações de commercio, que à no.vegaçü

regular alimenta o.llús, e a tal ponto que eu só posso regi tro.r alui

os seguintes: 4: 697."70:) em '18 8; '19: 461, '040 em '1890; '19:931$040 em.

1892 pura 11 exportaçilo.

Em 3:973"380 no anoo ele 1888, e no ele 5:6308970 em '1890 para ()...

commercio de lmportaçilo.

As constantes reclamações de que eu tive de tomar conhe­

cimento no Amazona, outras agitadas perante a presi<lencia da

pl'Ovincia, o ministro de estrangeiros e o da fazenda, cuja liqui­

dação se torna.Yam indefinidas, pelas frequentes perturbaçõe na

zona limitrophe a que e de tinayam as mercadorias ou donde

pl'ocediam os generos das industrias explorativa , ou ainda perante.­

a autoridades locaes que as deviam resolver, tudo isso, eu penso, tem

cmb:..lraçaclo o progresso de uma zona ttio rica, como a 1imitroph nesse

extremo do continente.

Ropublicl1 dl1 Colombia

Sem navoguçuo regular em tempo algum, p la principal via

fluvial que communica a extrema rcgiüo brazUcira com a Republica

da Colombia, lal qual é o rio Içá ou p'otomayo, entre 03 portos de

Belém e Maoúos, e os de S. José de Guamués e Cantineras, no.s­

vel'tenlcs do.quelle rio, era impossiYel existir commercio internacional

cntl'c tUo remota regiõe.

Dep is de 1869 que encllminhamos a primeira pacotillm de transito

de mercadorias de importação no yalor de 1: 64&:, até a fronteira:

brüziloira, só a 7 <le março de '1877 iniciou-se um commercio regular,

por meio de communicaçilo a yapor entre 11 praça de Belem, no Pará,

c aquellcs portos cisandinos da Colombia, por conta da empreza de­

D, Raphael Reyes e sob os espocio.es favores consignados na conces&.i()

de 2 de setembro de 1875, já alludida, que fora explorada, ao principio.
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com grandes vantagens para a empreza, mas depois com serias

prejuizos, occasionados pela imprevista perda do material fluctuante e

circumstancias que não vem ao caso apreciar, todas interessantes de

privada economia, conforme ouvi de um de seus interessados.

Em 22 de agosto de 1884 offereci ao governo imperial especial

M emo7'ia sobre as circumstancias em que se achavam as nossas

relações por via do Amazonas com esta nação limitrophe, e os

incidentes que haviam oecorrido para a extincção dos postos fiscaes,

estabelecidos em a fronteira brazileira, derivantes da citada concessão

Reyes e o valor dos sacrificios que nos haviam custado.

Por igual apreciei o valor das relações commerciaes entre a

Colombia e o Perú, que as producções dos rios Pebas, pelo Jaguas,

cerca de 200 milhas da foz do Içá permittem e facilitam, pelo rio

Solimões, as relações com o departamento de Loreto

Do mesmo modo, o do commercio de Caldas, Topaian, Tuqueroz e

Obondo que não podem prescindir das importantes facilidades que a nave­

gação do rio Içá offerece corforme a Noticia que já ficou transcripta.



RE DAS PUBLICAS GERAE

(HOJE DENOMINADA. FEDERAE.)

J"t apreciados os elementos da riqueza publica da Amazoniu}

vejamos agora o valor do impulso que as rendas geraes receberam.

Tomarei por ponto de partida o exercicio de 1836} em que a

provincia do Grão-Pará} sahindo da acção da Cabanagem) que por

longo tempo trouxe perturbada ti sua collectividade e sacrificados,

portanto, os grandes interesses economico-flnanceiros, elweredou o

caminho do progresso assombroso que apresentou, e ainda no regimen

politico actual accentua-se.

Consoante j<i tive occasião de dizer, antes de 1852 a Amazonia

constituia uma unica cOllscripçil politico-administrativa, e Ior iss

só depois dessa época figura a provincia do Amazonas com renda

geral e muito tardiamente, em coincidencia com a creação de sua

alIanc1 gü e accentuado o seu desenYohiment pela acçiío da. uQ\'egaçu

uirecLa que Ule proporei nou a renda de imp rtaçao e exporta tio.

O recurso da cabotagem nada influe como abemos, nas renda
geraes.

fai de espaç e pela conrr nLa)í do alo'uri mo

quadr regi tea, em 1 36-1 37 a . r nda geraes da

apena de 130:947 293.
Au,- 9

que o s gllil1t~

mazonia eram



130 E. TUDO ECONO:\LICO-FINANCEIRO

Ao fim d prim 'iro de nuio altingiu:

Em 1 1-G - 47 a impor'LullL SLll1ma ele.

Em 18"'6 - 57 dlllJlic'u'Cl, Ic\'aIH.1o-3 a.

Em 18 6 - 67 <llll'ISi i (l'ual pI' gres::;Jo, em.

Em 1 76 - 77 do mesmo modo, t;!len-al'a a.

Em 1887 aLLingiru, (lllt1Si ao Lriplo .

POl' ultimo, em 1892 encel'l'al'a a aerecadl:1~:io do exer­

i 'io fjJlan 'eim com.

526:90' O:' 63

1.26 :681~099

2.25L822!; 52

4.205:00 ~750

10.173:624- 269

10.247:318'055

E. 'Las mmas inLel'essam p':lI'Li ulaemenLe ú pI'ovincia do Parú; 1ai -,

quauLo t da 11royin ia lo An azona, lemol-as, pOl' decennio, !lesLa

progr s 5.0:

Em 1868 a importancia le .

Em 1878 » » »

Em188»

Em 1892 »

»

»

»

»

20:432-900

21D:962."912

1.476:77 '040

2.526:0178478

Devemos reflectir ailld'~ que a 'rendas geraes ou federaes orrreram

l)rol'lll1d'3.s modificações no ultimo decennio, no qlle inleressa as taxa e

ao:.:; typo ti impo to de in lu tria e peofi 'ões e de de anno de 1 91

IH aram a pertenceI' aos e Lad S Uíruellas com as de exporLaçilo, flUO

avolumam hoje, sobeemodo, o~ recurso" nnanc ims dessas conscripç:ãos

p liti 11 •

Apreciemo p is 101' bienni03 as rendas gemes ela Amazonia, com

a' descriminaçõcs cl I incipae:~ titulos da receita publica, em o longo

p I'iouo de mais de )neio~seculo, no seguinte quadro:



QUADRO

DAS
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DA

AMAZONIA



132

ANNOS

1836.

1838.

1840,

184.2.

184.4.

184.6.

1848.

1850.

1 52.

1 51.

1856.

1 - .

1860.

1862.

1 M.

1866.

1863.

1870.

1 72.

1874..

1876.

1 18.

O.

2.

4.

6.

8.

1 O.

1 92.

(a)

(b)

.1

ESTUDOS ECONOi\'lICO-FINANCEIROS

Quauro UM muas geraes Uil AlIlazonia, arrcclIllauas pelas

PARÁ

TOl'A.L

J)IPORTAÇÃO E)"'"'PORTAÇÃO OUTRAS RE~D:\S

130: '14.1$191 803,)062 130:94.7~293

87:80 $505 51:320$301 64:781 034 193 :900$84.0

14.7: 187~321 76:526'778 99:980$882 323: 694.$981

181,:831$727 74. :1.64$257 97:391$84.8 3:;7:687$832

199:837 22 69: 167$0 7 110: 278$708 379 :283$'<31

252:325~812 87:087$14.6 i 7:4.90~/103 526 :903$363

310:'.72$012 78:531$94.7 27:357$122 116:361$081

33 :652$020 103: 682$184 27:3'14.$601 519:314.$601

633:314$790 128:4.0 $192 102:984.:1271 800 :701$253

i,095:55~33 263: 361$84.7 29:734.$125 1.38 :64~05

783: 148,,313 173:832$935 28:6 1$890 987:686$198

968:1>13,935 252:594$005 21:360'110 1 ,250 :528.;050

1.1ô9:9 6$016 295:64.25993 30'314,,571 1.4.96:14.3 670

920: 3105140 4.0:>: 18,,)270 206:598,,688 1.532:08 $098

1.245:4.96 93:> 4. 6:692$111, 157: 857S30:> 1.890:0 .6.,,~51

1.936:210" o 640:510,,310 657:712:790 3,23" :4.63$980

2,884. :1 103320 927'360 190 323 :062$993 4. , 090: 533$503

3,483: 920$359 1.150.590,115 517: 093°-34 5,211:604..608

2,385:625$116 1.128: 90;;$;94 666:6595250 4:10:191$560

i.932:5:l2S310 i. 002~' 8 $172 /.26:989,,601 3,361 :790$G83

2,74.2:209$1 6 1.097:679$233 79:>:592,' 00 4. .635:4. 0$619

3,332:015:315 i. 4.2.156$J53 4.89: 069~279 5.663:270$7,"

6.80J:933S390 3,011:095$74.2 163:84 $161 10.38": 891.;299

5.330:316$266 2.214:944.$820 533: 3:H$260 ,018:612~316

5.886:962$231 2, 567: 979$695 1ÚO :ú9G, 6/06 9,215: 638$572

Ú. 204.: 792$HO 2.306:9U$844 1.014.:/1.24 145 9:513:14.8:$4.2

5. 7i9: 074. .•3)5 2.63,2:91'1,'125 1.021 :10J$112 9 A33: 08 ~592

~. 957:742.~20' (c) 6.617: 161,,$63 (d) 283:575.; 4.7 10.241:31 ~055

( a) Pe.',odo da crise - Tribuuicia.
(b) Administraciio Castro ilva, em cujo periodo (limilluio a importarão I ...

(c) Passou ao Estado esta renda,
(à) Idem idem a de Illtcdor, etc. etc.
(o) Principalmente as renda internas: sello, transmissão de propriedade e industrias e protiíssões.
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Alfandegas de Belém e illauáos, no periOllo de 1836 - 1893

133

AMAZONAS
GRANDE TOTAl,

'fOTAL D~

A~IAZON1A

nIPo RTAÇ.'\O EXPORTAçl0 OUTRAS REN'DAS

- - - - -

- - - - -
- - - - -
- - - - -
- - - - -
- - - - -
- - - - -

- - - - -
- - - - -
- - - - -
- - - - -
- - - - -
- .- - - -
- - - - -

- - - - -

- - - - -
11 666 - (o) 20:421$234 20:432$900 -

510$000 - 47:311$960 47:851$966 -
7:045. 15 $090 71::12\$679 78:170~- 4 5.282: 729$287

17:335$832 8:5983042 5 ':594" 51 ii4 :52 "728 4.294:721$283

71 :039.~'142 :13:0 7$927 67:51 $583 151. 675$957 3.513:466$040

113:988$76' 23:205$299 82:7c~45 219:962$912 4. 55:443$531

190:855$108 85:65_$924 164 :459,,396 440:974$128 6. :101 :245 165

320:743$\50 138:0:17$ 20 14:1 :407$573 600:10 $íH3 10.985:006 1-12

729: 438$794 239 :851 160 :196: 371$394 1.165: 66:1$345 9.244:273$691

516:257$473 300: 036$995 166:7703000 983: 064$468 :10.198:703$040

844: 629~ooq 366: 787S216 265: 353~799 :I .1,16:7705049 10.989:918$1,78

1.230:222'688 665: 91 1 '697 351:9 7" 5 2.248::l22S070 11.681 :208$762

1.975.132$582 - 550'8S1S896 2.526:017$47 :12.761:335 533

I
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As alterações por que tem passado entre nós o systema dos tributos

dil'ectos ou indirectos, no antigo, como no actual regimen politico desde

o municipio mais remoto do interior de cada cone;cripçúo até as cidades

capit.aes, sem a menor attenc:üo aliú' ao I receito consLitu 'iol1o.e • tü

fl'equentes yezes po t rgados pela: n semh1"os proYin ines, corno' fn iI

do so jnl(l'ar c m] uI ando DS sahiDs resoluções uo Conselho el Estado, e,

por ultimo, as innumeras decisões do GoY~rno Provisori e do nstitu­

cional, 110 systema actual' sem embargo mesmo ele toda clLlI:lntas ,"an­

Lagens foram concedidas aos Estados pela cessão elos avultados recmsos

financiaes dos impostos de exportação do ele industriüs e profissões, etc.

é hem de nyaliar D. di:fficuldade que elI considero qLlasi i nsuperaye] ,

attento a complexidade e natur za elo assumpto ] [\n1. descer Ó ullalyso,

mesmo synthetica, da gl'ael, C:Ú dos tl'iblll03 pr vinciaes ela regiu nmn­

zonicn, em um estadia de l11dis de m ia seculo, lue. além do 111[1 is, com

cerl zo tnlria enfado a C{lIem tiyer a bondad de ler ",te trab U10.

opll ismadn 'onstan temente si me perm itLem a ex}wess80 a natu­

reza do im] osto para eSc<''1ppr li inconstitucionalidade, que alegi 'lnçJo

define muito bem, 011 pal'a ago'mYQl' a situaçu do ndver '[1I'io I litico ela

I Cc lidade, o trilmt que constitue r nela ]wiynda " inLeil'nmenle Hll'io !

Nua o] o lece f1 principio algum ,; l'ec lle. ffl.to]m nt nele qnel' (file

"'ejn nsoante o intuitos I snpposto le 'Í. to, clLI c mhinoll a sua de-

creto uo na a]d ia, de cru é r 1resentonte ou no centl'ü do dire Leio

onde certas figl.ll'as que ntro.y S"'llmm silencio flS 11111 cindia d I ng

periodo legis]ativ elo, enf1do ou dn C;rJl11ê1r11 ~'(lera], onsci nL F3 rnnHíl
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vez de sua notavel lucompetencla decIlem ex catheclra todas essas

questões de tril utos ou Impostos, de alto melindre aliás, rue interesses

illconfessavels promoyem. ~slm, eu limitar-me-hei a dar a totalidade

do", algarismo fIue interessam as rendas pmvinciaes ou estadoaes da
Amazonia desde de 1836 até 1892.

Rcndas csladoars da J1mazonia drsilo 1836 até 1892, apl'cciitllas 1101' bicllllios

1836

1838

1840

184!!

18H

1846

1848

1 50

18)2

185',

1356

135

1 00

1862

1864

1860

168

1 70

1812

187<1

1876

i 7

1880

18 $

1 8\

1 6

190

18)2 (u)

AN"~OS PARÁ

12i:;1~$300

230: 709$;2',

333:'\92,$ 38

252: 866 '902

173:815$67:;

201 :862 916

-143: 6 í6$O-g

15:11:79

197:7;;~:'143

490: 152$33\

340 2)7, '510

2 10: 20ü$2 11

617:297,0'15

1,77.340;'401

59J :9J2 '515

824: 452 '437

1.482:292$333

1. 54~ :173$227

1.53':7lló -45

1.3'Íü:0,2J$517

1. 579: 301$219

1.(; 3: 19$7(;9

2.411:931 7;;0

2.920:2H '013

2.307: 309$03 '

3.1.2:380$0',9

3.217:151.'151

3. t77:095. 454

7.829:931 604

AMÀZOXAS

19:00 ,465

32:662<792

:;6: 323,' 1J2

65:358$711

101: ,)2J$H6

93:347$ 03

122: 346$401

17 :ú35$7 1

271 :·1,27-00

503: 902.~172

4J9:685$653

557 :2-14$8 5

10J: 16 $523

785: 970;;i70,

1.065:00 '659

1. 765 :787$ I

2.71 :296 57

1. 72:01G$739

2.127:523'ii;

2.607:360.'683

6.4.28:092",2H

TOTAL

216: 765$108

523: 115 126

3J6: 622$i02

33,:174 928

779 :227:)531

570: 694$204

722: 33J$916

1.002: 18~$21

1.753:719:941

2.04 :015$39J

2.038:4;2$198

2.i03:213'102

2.28 :'Í69$502

2.471:790$534

3.50i:00i$10g

I, .080:031 922

5.055 '005$61 \

5.064 :396 '7 8

5.'Í45:274$5G9

5.74;'15"137

iL3i6:023~903

, (al Pnssou á renda estudoul o imposto de expor·tnção e o de industrias e pl'orissões que perlencia
u UnUl,01 ou renda geral. I
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Como vimos no quadro que ahi ficou as rendas provinciaes, hoje

denominadas estadoaes, da Amazonia esLabelecem notavel progressão

em uma região, comá aquella, de mingoada população aliás.

Se fossemos apreciar o yalor das rendas por capitação e, tomando

por base as estatisticas officiaes, chegaríamos a 1m1 resultado superior

aos paízes suppostos mais ricos e excellentemente explorados como a

Australia tem apresentado e isto devido, a meu ver, a precio idade dos

seus productos naLur'le , sem competencia, alguns delles, nos mercados

do exterior.

Mas ê que, reputando inteiramente deficientes, taes estatisticas, ou

anLes mui confusas, I elo conhecimento pessoal que tenho do modo por

que tal serviço foi desempenhado na Amazonia, cumpre-me deixal-l'as

ele lado.

Nos primeiros decennios, e, observado o mesmo typo e base de tri­

butos, as rendas duplicaram e quadruplicaram nos seguintes, encerrando

o quarto decennio com algarismos sem igual no regimen financeiro de

ouLras conscrip .ões do paiz !

Esse resultado, . forçoso reconhecer deriva pura e simplesmente da

exploração dos productos naturaes, que escapam aos pesado labores que

a agricultur'l e industria manufactureíl'u impõem em todas as outras
regiões do continente.

E' certo tambem que, por demais sobrecarragados andam os pro­

duetos das industrias extractivas, que, eu penso, os supportam vantajosa­

mente, mais por seu especial apreço nos mercados do exterior do 1ue

em attenção ás re';l'as que a economia politica o prescreve.





OOLONI8AÇIO E EMIGRAÇIO NA ~ iAZO[ IA

E' este sem duvido, a mea ver, o assumpLo que l11Dis inLeres a o

futuro da Amazonia e ha de necessariamente, converteI-a m o ther­

mometro regl1]mlol' dos destinos d conLinenle sul-americflno 'i nÊÍo

de loda America.

Nem de maiol' esforço careç pUJ'a bem Ormar o conceito xpenclido,

quando hoje, acho eu, ninguem ignora o precioso valor d s lemenLos

. constituHivos da riqueza publica da oberosa região por qualquer

lado que eja encarado e consoante os conceitos mais selectos do mais

notayeis e competentes escriptores, que viajaram a AmazoniD.

CitaI-os a cada posso pura encarecimento de tal a erto seria

fazer grossn injusLiça DO leiLor, que lanLo se interessa l)ela cou as

desLe paiz, tal a lib nllidad c m que a 1mpr n a dial'iL l,ranscI' ve

Lrecho de subido yalor quotidianamenLe.

Tratando da colonisaçCl na Amazollia eu refi )'il'ei qllanlo tenho

J'cgisLrado, de carncLet' puramenhe ofll ial que o diversos org'o I r

mim xercidos m'o permiLLem fazeI-o agora,

Foi a Companhia de ayeo'açiío Commercio cl Amo7.0nas qu

cnsai u os pl'imeiro. pa' '0. ne 'se !'lam n econnmico dn me zonia

em J854 I r imp iç:J d elecr lo de 2 d utulro de' e nnno m

Lr ca dos lhyol'e u privilegio. conc did s f1 nay gação do rio-mar.

Em yil'tucle. pois, do lol éonc Cio, nf1.(Iuelln. 1'rmotn ép cu, fôra

imporLado na Amnz nia, (1 ntro cio lrimeil' mmo 1.0Gl c 1 no por­

tllgLJeze c, p tel'1orment 30 cal nos 'hin,.
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A primeira colonia fôra fW1dada no logar denominado Furo, nas

cercanias das corrcdeiras conllecil1as pelo nome de Lages, importm1te

propriedade de industria ceramica, na foz do rio Negl'O e nove milhas

abaixo da cidade de Manáos, sol o titulo de Maná.

Ao fim do 10 anno, 1856 a despeza de installaçuo e mq)loraçào se

elevara Ú 67:472 615.

A segunda colonia, sob a denominação de Itacoatiara, fôra fundada

em terrenos comprados pela Companhia do Amazonas, no municipio

de Serpa, custando a sua fundação 31: 025 240, que, reunida á somma

de 19:592. 197, valO!' da olaria ahi estabelecida, e, mais, á de 78:285 762

proveniente de ferias, passagens engajamentos, sustento e ferramentas

de colonos, etc., etc., elevara a 128:903 199, até 1856, o capital empre­

gado nesta colonia.

Portanto, só as duas colonias custaram á Companhia do Amazonas,

no inicio de sua instituição, 237:623 227, que em 30 de junho de 1857,

elevara- e a 263: 625 706 !

f ora este portanto o preço por que se concedera os 70 territorios

representando a z na ele 92 leguas quadradas nos invios sertões do

Amazonas, na razão de quatro leguas por cada um.

Por demais interessante, na actualidade, este assumpto, eu não

pos o fugir ao desejo do transcrever a Iui as expressões d venerando

brazileiro barilo do Mauú, ó.cerca da gl'ande questão que tanto interessa

o futuro da Amazonia.

Dizia Ue aos seus accionistas em 1856 :

« ... A grande questão da colonisação, 81's. accionistas, que aliã:;; importa em
interesse brazile.iro de primeil'l\ onlem, carece ainda de muito estudo para ser
satisfactoriamente resolvido; a propria riqueza das magnificas regiões amazonicas é
um obice, por assim dizer, insupper:1vel, á realisação do estabelecimento de. nucleos
coloniaes.

« Não basta termos terras que, em fertilil.lade igualam, excedem mesmo as
melhore tio mundo; uão basta que essas terras abundem em prollucções naturaes.
que despertam a cobiça. do trabalhador menos ambicioso, mostrando-lhe a natureza
seus valio os fructo , promptos. por assim dizer a serem colhidos j não basta que
e ses terrenos e achem, em parte, cobertos de annosos troncos, de frondosas arvores
que só esperam ser derrubadas pela mão do homem para fornecerem as melhores e
mais preciosas qualidades de madeiras ao commercio e ás artes; não basta mesmo
um clima sadio como o dos tel'l'enos que escolhemos; nem, finalmente, a vontade fi
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mais tenaz para conseguir um grande fim, pois que, sem embargo de todos estes
elementos, nossos esforços só deram em resultado uma completa. decepção I

Tão pouco se pôde attribuir o mão exito desses esforços a erros administrativos
nos meios de que se lançou mão.

Para attrahir opportunamente a verdacleira colonisação, era preciso dispor os
elementos necessarios ; e, pois, contractar um forte numero de trabalharlores que
viessem denubar as m lttas, fazer plantações dos principaes generos de alimentação
vegelaes, levantar cabanas e esta,beleci01entos iodustriaes de natureza a satisfazer
as necessidades primitivas de futuras povoações agrícolas, parecia, na verdade, o
meio mais racional, sinão o unico, de conseguir-se mais tarde o grande fim que
tinhamos em vi ta; tudo pOl'em, falhou, não só porque o pessoal dos colonos, por
sua má indole, não satisfez, como mesmo pelo principio economico de que o trabalho
procura o emprego de que póde auferir maior provllito, sendo certo que no Ama­
zonas o brJço vigoroso que tr'abalha por sua conta e::rcontrará pai' longo tempo
uma remuneJ'ação mais proveitosa do que o mais pingue sala rio que a industria
ou a ag'1'icultura possam pagar.

« E' difficil a tarefa, cumpre reconllecel-o; mas essa" diff:iculdades, longe de
creal'em o desanimo, devem antes estimular o zelo d~t aclmini tração, induzindo-a a
novos e csmer'auos estuclos, afim ele altrahil' n.s margens do Amazonas uma corrente
de immigração europea, si não desLle jn., ao menos quando as circumstancias favo­
recerem ... »

Em 25 de maio :dc 186 os dispendios dessa Companhia do Amazonas,

so)) o titulo - Colonisação - figuravam em seu balan o na enorme

somma de 327:980$312, assim decomposta;

Colonia Itacoatiara (Serpa) .

Valor da 92 leguas quadradas dos 70

terrltorlos.

57:22 "115

270:760 197

Avalie agora o leitor o capital de 327:980 312, ao juro maIs modico

que é passiveI aqui, ou no exterior se obter, aInda nas praças mais

abund8J1tes de monetarlo, e fará justa idéa do onus com que se sobre­

carregou esso. empreza de navegaçã a "apor, que, pOl' primeira, veio

sulcar as aguas do grande estual'io !

AtLen iam s ainda a que, esse capital dos accionistas, representando

305:576 761, se elevara a 622:376. 761 pelo dividendos contemplados nos

halall; s de 1 56 - 1857 ou a 1.200:000. a termino de ~e I eriodo.
minTa 'lo, " c mo Yl disse o a umpto que de mal r valia reputo

pat'a o futuro d mazonia' ,lJOr l' o 111 parece de alio ollycniencio.

regi traI' os conceitos do homens mai' competente, que olJrc lJe

faliaram.
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DeI' is do hnl'ü de ~Inuú, yciu, cm 1 "'6, o !Sabio r. L. Agassiz

diz l' ~lO 11 m'ndo 'r. c mmenc1a l r Manoel Antonio Pimenta Bueno

o SCgUilllc, cm cartel que se seguc :

No mar, 27 de março tle 1866-Eu FRENT8 A ILHA DAS GAIVOTAS.

«Meu caro amigo -1'enI1O, emfim, um momento pltl'a responder aos seus quesi­
tos sobre a emigração estrangeira para o Brazil. Antes de entrar nos detalhes,
que julgo necessarios para exprimir claramente o meu pensamento sobre este
assumpto, permitia-me algumas reflexões sobre a emigração em geral afim de
consignar diIIerenças, que considero essenciaes, para uma justa apreciação da materia

« A emigração já. não é hoje o que era !la perto de 20 annus e anteriormente.
«Então, o emigl'ante era geru.lmente tilll refugiado politico, fugindo, eUee os

seus, a perseguições judiciaes mais ou meuos violentas.
« O que buscava, era um asylo e uma protecção segura. A patria tlcava-Ihe no

logar onde nascera. Hoje, a emigração é mais expontanea e reflectida, O emigrante
deixa, gel'almente. o seu paiz para melhorar a sua sorte e associar-se aos destinos
de um novo mundo. O que procura, é uma nova patria, que lhe otrereça vantagens
superiores às de que estava no gozo, ConsideraI-o como um mercenario, é geralmente
fazer injuria ao emigrante. E' porque os Estados Unidos teem comprehendido o valor
do homem, individualmente, que a emigeação affiue para alli debaixo de todas as
formas. Com e ta nova 01'd6m de cousas, em vão espel'at'ia um paiz que e tabelece
distincções desfavoraveis para os recem-chegados ver n emigl'ação amuir ao seu solo,
e julgo que o Brazil se illudiria acerca do seu futuro, si fundasse esperanças tle
proximo progresso em uma emig-ração activa e intelligente, sem ter previamente
abolido as restricções que ainda pesam sobre o estl'angeiro que vem estn.belecer-se
no seu s 'lo, E que ninguem se Hluda a e te respeito: o que o emigrante pl'ocum
as mais das vezes, é o que geralmente menos se, pensa em conceder-lhe: --:a igualdade
a mais absoluta com o habitante ele antiga data e mesmo como clescendentesdas mais (mti·

gasmças.
Direi mais, que notei no Brazil certos U50S administl'ativos, principalmente

no que toca a acqui ição de ben de raiz e á. intervenção da autoridade nos ne­
gocios dos particulares, que serão um obstaculo inv~ncivel para t'Jda a emigração
em grande escala, em quanto não forem profundamen til motli ficados.

Quero, sobretudo, fallar das delongas e formalidades que rodeiam a entrada na
posse elo sólo, e que, aos olhos do estrangeiro, equivalerão sempre, emquanto
exi tirem, a uma completa exclusão. O emigrante deve poder entrar de posse de
um dia para o outro, porque raras "ez~s possue os meios de e.>perar, Uma salJia
politica deveria animal-o a estabelecel'-se em todo o terreno que não estivesse
ainda occupado e garantir-lhe dil'eitos sobre quaesquer melhoramentos que pudesse
azer, mesmo em terrenos que ainda. lhe não pertence sem.

Outl'O grande embaraço provém da arbitrariedade com que os officiaes subalter·
nos da administra<;,ão se ingel'em nos negocios de cada um,

Ignoro até que ponto o brazileiro, nascido !lO p'n.iz, sente a neces idade do apoio
e dos con elllo directo e indirectos da administraç;.10 publica nos seu negocios par­
ticutrtresj mas, o que sei positivamente, é que, nos nossos dias, o emigrante nada
receia tanto como tudo qua,nto se possa chamar tutela; tanto mais, que esta tutela
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toma muitas vezes todos os caracteres de uma tyr'annia mesquinha. l~lle deixa ordi­
nariamen te o seu paiz para fugir delta, e não escolherá, certamen te, pal'a e estabe­
leceI', o paiz onde esta tutela o perseguirifl. a.té nas suas transacções particulares.

«A abertura do Amazonas trara sem du vida um grande numero de homens labo­
riosos e emprehendetlores ; mas a gl'ande emigl'ação, que augmenta I'apidameute a
população, não atlluira, emquanto subsistir a ordem de cousas que ouservei nas
províncias do Pará edo Amazonas. E no emtanto, tenho prazeI' em repetir. paI' mais
que digam em contl'ul'io, mesmo no Brazil:

« Não conheço paiz no mundo mais rico, mais cheio de attl'actívos, mais
fertil, mais salubre e mais propl'io para vil' a ser o fóco de uma, numerosa
população, uo que este magnifico valle do Amazonas.

Sou, etc.-L. Agassiz.»

Ahificam regisll'adu'S, sobl'e O assLlmpto, duas yaliosissima opi­

niões) taes quae ao: ti do bal'tio de Mauó, em 1 56 que falia em

nome da experiencia, que os caritaes dos accionistas de SUL empreza

permittiram explorar; e, um decenllio depois, o sabio professor L. Agussiz,

em 27 de março de 1866.

Vejamos agora, como, e de que mod , a Amazonia comprehendeu,

desde os mais remotos tempos, a colonisaçao e emigraçilo, sem embargo

dos in uccesso' já assignalados.

A lco'islação proYin ial ren 'istl'l:1 entl'e outra, as eguinLe di po­

siçàe 01 re o' meio financeil'Os a executar e te import HIte ramo do

, el'\'iç:o publico do fulul'O la AInazonia, a snlJer:

Lei de 13 de outulJl'O 1e 1854, 11UO aut l'isou ti de peza ele 4 :00

«( com a emigração de pessoas livres 1 tira a pl'óYin ia»).

Lei de 31 de outubro de 1870, que «( maud u despender a quulltiu

necessaria») com o Lranspol'te da EuroI a e o e tal elecirnento, lla estrada

de Bragança, de 12 faml1ias de colono .

Lei n. 676 de 22 de setembro de 1871 que autorisu a de crimilla.ão

das seis leguas cm (lUadro ele terl'üS devolutas <.:oncediclas Ú pl'O\ incia

Pal'ú pal'tl coloni 'açuo pela Lei ger'ul I\. 514 de 2 de outu])l'O de 1 48,

Lei n. 809 de 6 de abril de 1874 que « impõe ú empreza ou ompa.nllia

que contractal' a EsLr').da de ferro üe Bragança ü lJl'igaç<1 ele mandar

ril' 10.00 coloHos»),

Lei n. 854 de 28 de mal'ço 1e 1 76, que autorisa o di"'p ndio até

40:000:::;, nesse exerci io) como auxilio tis ele I ezas feitas pelo go\'emo

geral c m a c 1 ni u ão na proyillcia do Parú.
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Nu ordem chronologicu dos factos, que eu procuro apreciar, citarei

os mais importantes ou particulares interessantes do ussumpto. Após

O insuccesso dos esforços, tão lealmente dispensados pela Companhia

do Amazonas, nos annos de 1855-56, bem como os do goyerno geral

em Obidos, Pedreira, etc. etc., que clesappareceram de vez, em 1862,

succedeu.a colonisação americana em Santarem, mantida sob tutela do

governo entre os ann s de 1866-1872 di solvendo-se depois.

Os emigrantes de mais selecta aptidão e costumes, agricultores ou

industriaes, procuraram esta] elecer-se, cada qual no exercicio de uma

profissão mais adaptada ús necessidades de taes zonas, de sorte que não

p ucos dentre osprimitivos colonos são hoje muito felizes e concorrem

vantajosamente para o desenvolvimento da riqueza publica local.

Além do conbecimento pessoal que, na minha infancia, adquiri desses

factos, nesses nucleos coloniaes; mais tarde, como empregado da The­

souraria de Fazenda do Parú, eu tive occasiüo de apreciar a liquidação

dos enormes dispenclios realisados, como tambem fi revalidação das

po ses territoriues ad luiridas por muitos desses colonos, como das

ex-praças do exercito, em Obidos, Santarém, estrL da de Bragança e da
Baera, etc., etc.

Não menos infeliz fOra a tentati';-a de colonisação européa, que se

pretendeu realisar em 1874-75 com emigrantes francezes, ú custa dos

cofres geraes, quando presidente do Pará o Dr. Francisco Maria Corrêa

de á e Benevides, e cuj nucleo, á margem da estrada de Bragança,
recebeu o nome desse di Lincto presidente.

Pelo conhecimento que tomei dos documentos officiaes, que coreeram

sob ex} ediente a meu cargo sou brigado a considerar um verdadeiro

1 stre semelhante tentativa de colonisação, tão mal orientada fàro. fi

ua administra 5.0! Basta sabor-se que, fundada fi algumas leguas de dis­

tancia da cal ital unico centr consumidor, era (IUllSi impossiyel o tran­

sporte dos producto agricolas que a uberrima região produzira em
pou tempo.

E' es u 'ado acre centar: nã hom-e fran ez ai um industrial ou

m smo agricultor, do rari simo.:. que c mpunham o grupo, que, bem

c mpreh ndend a itu çU se não lo alisasse onde o seu trabaUlo e de­

dicação pudesse ser aproveitado, fugindo á contingencia que o aguardava.
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o vagabundos, que avolum ram o algarismo, na acta da in taLla ilo

offlcial, esses, retiraram-se, com a mitiva que vinha de fundar a

oolonia Benevides! e, poucos dias depois, a policia e o con8ul apu­

rasam-lhes a identidade! ...

Rarissimos são os colonos francezes que, desde a installação, p dem

referir as vicissitudes pai' que pa sou es e tentamen de progresso.

Desse desastre nasceu no Pará a idéa da « colonisaç5.o aç.oriana»

que, aliás, se não tornou viavel, porque a secca do Ceará para alli

encaminhára cerca de 15 mil retirantes, conforme os dados que LI

tive occasião de compulsar no apuro das de 'pezas que a verl a

«soccorros public s» determinara por intermedio da Thesouraria de

Fazenda do Pará.

Dahi o dispendio de alguns mil contos de réis, pelos cofl'es geracs;

e, depois, pelos provinciaes, quando o Governo Central resolveu cOm'ü­

derar sofficientemente explorado o orçamento e violad o decrelo

n. 2884 de 1 de fevereiro de 1862.

Do enorme dispendio, proveniente de diarias aos emigrantes loca­

Jisados em Benevides após a sua hospedagem no Castello, supprimento

de ferramentas e viLualhas, p r um mez de avanço, mas, Iriyado

inteiramente de meios de transporte regular, nenhum resultado til'ámos,

porquanto o trafegamento de cereaes, p r Bemfica, em vagons de tracção

animada, e, dahi á capital, pela lancha a vapor Belém, largam nte

ubsidiada, 'lliús 'mnullava comIletamente o valor d produ t se

esforço desses retirantes, clue lão bons agTicLLltores no Ceará haviam sid .

Eu tive occasiilo de ver en rmes paióes rellectos de feijil, reoz,

lal'inha, etc., elc., que alli apodreciam, por falla de facil e b rato

transporte! !

Dalli o aniquilamento completo dessa colonia, a mais florescente
que eu vira na Amazonia, e pl'evisto, aliás nos artia'os que publiquei

na impren a do Pará, 1877 c 7 sol o titulo a Emi{]l'açe"io c arense.

O officio do inspector do Thesouro Provincial, de 31 de jul!l

de 18 5, dirigido ao Dr. presidente da provincia, Jo é CarIo de
Cm'yalllo pedindo 'luLorisvção I ara dar destino - 11 liv r' IJj l

que pertenceram ao niço d f rro-\"io. entre Bcm vid B mfica­

dá j ISLa idéa do modo p r que acabou a calonia ceal'ense em Benevides .
Am. 10
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A directoria eh secçüo de o] r s pu] licas, em offieio de 5 de agost ,

1õe-lllC pouto final OLl anle, leyunta t legenda, que regislm o

d'~'p IJ(li onorme o illl'ructifcr qu o govorno conlral, com o mais

o.condrado patriotismo dispensou, o a I rovincia, em seguida, completou.

Antes do terminar, oú cmeço de expendor algumas cOllsidel'ações

sobre o mod por ILle cumpriu-se a lei n. 809 de 6 de abril de 1874

que impoz 'í empreza ou companhia, que contractasse a Estrado. ele

Ferr d Bragan'a a obriga;üo do mandar vir doz mil colonos.

E' sem luvic1a alguma, a meu vor, o maior desastre para a aelmi­

ni lrüç'uo publica lo mi11ha terra; p rquanto sem emhargo de quantos

c r rços a imprellsa, a e so temp , independenle e bem rientada,

lisponsoll, nos Tiros ele honl'a disparados em defesa dos altos inter­

esses da conscril çuo parnense, realisou-se o accordo de 6 de jLUlho

de 1885 que eliminara do contencto de 16 de junho de 1883 a condiçJo

relativa ú introdLlçUo de colonos.

A jurisprudencia, que cada uma dessas clausulas accentúa, em

p1en sacrificio dos mais resl eitaveis principios ele direito, dispen­

sa-me ele salientar o valOl' do sacrificio da provincia do Grüo-Pará,

111 fm'or do felizardos empreiteiros ou contractadoros!.

Era, 1áde-se assim dizer, uma ospecie de jogo de Bolsa que

ÍllyadiUl o Paní antes da ~poca das geraes 110 Rio de Janeiro. Nem

mai nem m nos' o o incredulo~ que, estudando a legi lação paraense

julguem lo celebro contracto ·ou accordo de 6 de junho de 1885

s bre a specie.

Foi pois, desto modo frustrada a idéa de colonisação da mesma

rcglil da estrada do Bl'agan,a, e na propria colonia Benevides, sob

os au picios do lIuantos favores a provincia concedera em especial

I rivilegio ú Estrada de fe['ro de Bragança e ILle sem duvida preponderara

em n urrencia I ublica 1reYiamente anllunciada.

e()'uir~ - e, embora sob outra orienta lio, novo systema de coloni­

ar;üo paraen '0' ,labi, a fLU1dação dos nucleos Arnripes, Amel'icanos,

Ca '[unl1 e . elc., etc. (1887 -1891) e cujos resulta 1 s vamos alrecia!'

mai d e paç .

, b im 1110sm dessa tradu de ~ 1'1' , ú direita ou ú squerda

l'or~u11 elie fuuclndos com preLerição das zouas cortadas' pelos rios,
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os caminhos que andcun e marginam priyilcgiudas zonas em cliyersos

regiões do Parú.

OUç'nmos llllllllto diss, em sell rclalul'io de 1 92 o iLlu3teado

. l'. De. II nrüIlle de anta Hosn, <1iecctor da Heparti)io de 01m1o

PublicllS, Terras e Colonisação, exactamente qLH:ll1do semelhante serviço

passára, de vez, tÍ. acção estadoul, em virtude da 'extincção das dele­

gacias de teeras e coloni ação nos ulUm03 tempos creadas pel Goyern

Federal e que lü má cópia de si leu na Amazonia, Lal o fecho de

sua conLa-correnL , que o ThesoLll'O registra.

DA COLONI~AÇÃO

Por omcio D. 5083 de 18 de novembro do anno passado, mandasLes que a cargo
desta repartiçãollcasse a direcção lia eolonia Castanhal, visto ter sido extincta pelo
governo federal a Delegacia de Terras e colonisação e upprimida a Hospedaria dos
Immigran tes.

A' vista disso, teudo o director da referida coloniaJohn Mickael80licitado a sua.
exoneraç-\o do cargo que occupava, nomeei em 17 de dezembro par,t subsLituil-o
interinamente, o ciuadão Antonio Marcellino C;\rdoso Barata que ainua se acha em
exercicio.

No inLuit) de fazer a localisação dos immigrantes, foi nomeado na mesma data
para agl'imeosor encarregado ctt descriminação de lotes e daquella localisação, o
cidadão Eustorgio de Oliveira Limu, o qual com summa acti vidade desempen hou-se
de seu eu argo discriminando diversos lotes, não só it margam da estrada de Bra­
gança, como em roda dos igarapés Castanhal e Sa,lgado, até que retirou-se em
28 de fevereiro, por ter sido nomeado para, esta repartição, sendo substituido em
30 de março pelo engenbeil'o Agostinho Alltr.lD, qu ainda. ahi se ach:.t continuando
os mesmos trabalhos.

Foi tambem nomeado em 17 de llezemhl'o para servir ele n.manuense e cidttelão
JO'é Antonio Pereira ela Rocha.

Lamentavel foi o estado em que encontrei a eolonia Castauhal.
O antigo director, bem que dotado de intelligeueiu. vigorosa e de uma actividade

exemplar, não sabia ter a modemção pl'ecisa P:U'i\' con~iliar as indoles divel'sus
dos colonos existentes pertencentes a ruç s diITerentes. Pdmeil'amente originou-se
a luta eutre os colonos cearenses e estI'angeil'os, creando de de logo a sua separação
prejudicial j mais tarde ella estendeu-se entl'a os gl'UpJS dos mesmos estrangeiros
voltando-se flnalmente cheia de irritação contra o director da colonia, o qUf:l desde
logo causou a de ol'ganisação completa do serviço e a desordem na administração
sendo a sua consequencia de peior e.o:eito - a retirada em massa dos estrangeiros
polaco, allemães e inglezes, vindo a r'estar simplesmente um pequeno numero de
hespan Mes e fl'UIlCezes:

De de então prevaleceu o numero de naciouae sobre o dos estrangeiro, sem
que jamais pudesse ser re tabelecida a proporcionalidade mal'cada pelo decreto de
28 de janeiro de 1890,
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No entretanto, era indispen aveI aproveitar-se a grande derrubada feita pelo
antigo director e dar começo ao cllltivo das tel'ras que ahi estavam desaproveitadas,

Foi este o trabalho principal da actual directoria.
Com toda actividade tem ella procurado deseavol ver a cultura de arroz, milho,

mandioca, canna e café, fazendo a distribuição nos diversos lotes, conforme a
qualidade das terras.

E felizmente desde logo accentuou-se a fertilidade destas, de modo a permittir
fazer no pl'incipio do corrente mez uma colheita de arroz superior a mil alqueires.
E o mesmo~é de esperar sobre todos os outros genel'os cultivados; principalmente
a mandioca e a Cll.llna,

Era de vantagem aproveitar a corrente d'agua do castanhal para o estabeleci­
mento de um motor hydraulico para um pequeno engenho e serraria central da.
colonia. O cultivo da canna, uem que entre nós seja um dos mais vantajosos, não des­
perta a actividade dos colonos, sinão quando existe algum engenho proximo, que
possa aproveitar aqllelle producto.

E para poder garantir a prosperidade da colonia o indispensavel é empregar os
meios de excitar o trabalho indiviLlufl.l, e promovel' a fixidez dos tr.1balhadores.

O immigr,wte cearense, si é excellente quanto ao la.do de esforço e actividade,
não é comtudo dos melhorc3 quanto á estabilidade local.

Prompto para qualquer tL'(\'balho á esper:1 do lucro que este lhe proporciona, não
tem porém o estimulo para a creação da propri dade e do bem estar resultante do
melhoramento d'esta.

Na zona da Estl'ada d Ferro de Bragança temos d'is50 exemplo bem frisante.
Ha immigrantes ceareuses que teem conido todos os centros povoados dos nucleos
coloniaes em continufl. Illudança de lotes desde Benevides até o Castanhal. A' medida
que prosegue a estrada vão elles se transportando igualmente, sem que jamais
enr,ontrem um ponto que lhes pareça. mais proprio pflra se fixarem definitivamente,

- 8[0, e1Iectivamente, tI'abalhadores diligentes, mllS ülta-lhes o requisito
essencial do agricultor - o amor da term. que gera o estimulo da propriedade.

for esta razão tem elle sido 1'6cebidos na. colonia. quasi exclusivamente como
trabalhadores.

Com a deliuel'ação do congresso fúderal úetel'minando na lei do Ol'çamen to que
a colonisação seja promovida, pelo Estado, aproveitando a verba ~ deral, votada
para esse serviço a medid~t que fOl'em executados os trabalhos dos Ilucleos coloniae"
e estabelecendo uma [\"'encia dependente da Inspectoria Gemi de Terras e Coloni­
saÇ<'i:o, e um fiscal enc:trregado de examinar a applicação da verba, novo rumo to­
mou o mesmo serviço.

Foi nomeado para o logar de agente o cidad5:o Gonça,lo de Lima Ferreira, que
ainda que \la bem pouco tempo estejll, exercenúo o respecti vo cargo, já tem dado
provas sufficiel1te d~t SUl\' dedicação e zelo a bem do progredimento da colonia.

O cargo de fiscal ainda não foi preenchido, e naturalmente tem sido este o 1110­

tivo de não ter até hoje ido executado fielmente a deliberação da lei do orçamento,
havendo sido entregue ao Estado sómente [\ importanciacorrespondente ás despezas
eITectuadlls no pl'imeiL'o trimestre, o que g,rave da,moo traz á (lirecção da colonia,
com li, impontualida.de dos pagamentos.

A questüo da immig-l'ação e colol1isllçãO aqui no P,lr:í. é uma questão que consi­
dero ainda não 1'e aI vida, por'luanto não e póde considerar como talos cmpl'ehen­
dimento de ordenado que têm sido feito em tal sentido.
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Um dos maiores obstaculos qULl se oOcrece a tal questão é a falta de communica­
çiio directa do mesmo Estado com os paize de meio dia da EUI'opa.

Corno sabeis os contractos feitos para transporte de emigrantes europeos por
conta da Inspectoria Geral de Terras e Colonisaçãl) l?ederal, referem-se s6mente
aos Estad(ls do Sul do [Jaiz. Par,t este Estado s6mcnte são enviados ou os que, re­
beldes para se sujeitarem ao tr.\balho nilS colonias elo sul, procuram viver em con­
tinuam mudança de Estado a Estado alim de gozarem em ca,da um d'elles dos fa­
varo prestados pelo governo ou os quo já se achavam relacionados pOL' gráo de
parentesco a outros estrallgeiL'os aqui residentes, e que servem-se da passagem que
1I1es foruece o governo para fazerem a mudanç~ OL1 a visita aos parentes, o que não
lhes permittia o estado' de pobreza.

E' sempre esta continua altel'nativa. Ou negam-se os colonos a trabalhar e a
sua demora no Estado não vai além uus seis mezes em que tem ilireito a favores;
ou neg-am-se a dedicar-se ii agriculturn, a pretexlo de terem vindo para o serviço
domestico ou para as artes mecanicas, entregando-se à ociosidacle desde que lhes
cessa o recursos da hospedaria.

Além disso outro inconveniente é quo os contractos assignauos entre esses emi­
grantes e os nossos consules, são remettidos directamente para a referida Inspe­
ctoria no Rio de Janeiro, e no emtanto nem ao menos uma c6pia é enviada para
este Estado accompanhando os immigrantes que aqui chegam; de sorte que impos­
sivel é pretender obrigai-os a satisfação de qualquer compromisso, a que desde logo
se fnrtam seduzidos corno são geralmente pela turma constante de agenciadores á.
cata de trabalhadores a baixo preço.

Em S. Panlo a immigração e a colon isaÇ<'i.o começaram ter impulso, depois que o
Estado, então Pl'ovincia, deixon de confiar somente na iniciativa do governo central,
e por si proprio procurou fomental-as á custa dos corre provinciaes, e muitas vezes
por injciativa individual.

O serviço da immigração e colonisação para ser regular é preciso ser continuo e
sujeito a uma marcha unica dentro de um prazo mais ou menos alongado que per­
mitta conhecer-se bem dos eITeitos das medidas adoptadas.

Bem sabeis que dentre os elem ntos de producção da riqueza, a terra, bem que
seja um dos mais valiosos, nem sempre o seu valor é reconhecido no presente, porém
sim no futuro.

O esselJcial é saber reproduzil' mais tarde o capital empregado para o melhora­
mento do s610 e convertido num capital fixo cercado de melhores aptidões de que as
que anles possuia. .

Oserviço da colonisação é um serviço despendioso, porjm bem~dirigido, torna-se
a sua despeza reproductiva em bl'eve largamente compensada,

Não ha negar que o Estado precis', de envolver este serviço para aprovei tal' a
fecundidade podel'osis ima do nosso s610 e as riquezas incalculaveis até hoje perdillas
por falta de braços para o trabalho; mas é forço o igualmente reconhecer que a
contar simplesmente com as verbas votadas nos orçamentos felleraes, p' de se cul­
tivar pequenas áreas e fundar pOVo.lções cquivalentes, mas a immiO'ração é que não
fioa estabelecida, e é esta a questão principal.
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Amou "er o concoit expenelidos sobre o assumpto pejo elisLinclo

ng nheir pf1rae~)s en erl'am irrefragayel yerelaele, que ,'cm anlllenLicar

os fücl s (IUe deixei analysados ligeiramente.

Por uIUmo, eu trasladarei, do Jornal elo Bra::il (ediçi1o de

setemJ r de 1891) qua nto escreveu o erudito SI'. .José Verissimo, o

escript r que m lhO!' ahe dizer as cousas do. Amazonia, tuo vasto é o

cabedal do onllecimenlos de que dispõe os eus irnportantes Hnos o

proyaõ, como a homenagens recebidas nos congressos c trrrngeiros

enchem de justo orguIJlo a nossa terra natal. üuçamol-o, pois:

x

Além do preconceito do climn, outras causas, menos importnntes, têm até boje
estorvado o povoa.mento da AmaZOllitt por elementos estrangeiros.

As tentativas de immigra~5.o e colonisação até agora Cei tas tem-nas inspirado o
mais errado conceito dessas questões e clirigido o menos intelligente dos pro~essos

administrativos que taes serviços raquerem.
Dahi o naufragio de todos es es tentamen ,produzindo no publico e nos governos

a descrença no proprio facto, de cujo mao successo são estes principalmente os
unicos cu Ipaelos.

Até ha bem pouco tempo tambem juntava-se a estas causas uma certa ele con­
fiança, se não animosidade contra o estl'angeiro, que não só o espirito cabana, que
pOI' tan to tempo dominou nas populaçõ s amaí':Onicas, desen vol veu e conservou como
o mesmo natural espirito desconfiado, que é de tod,)s as populações, contra foras­
teiros que com ella venbão concorrer no moirejar da vida.

Tal eapil'ito ainda se tleixa às vezes lobrigar até na imprensa local.
As poucas tent:1tiv<ls feitas de colonisação estrangeim na Amazonia, disse eu,

naufragarão pela inepcia, rel~ve-se-me a expressão, com que foram dirigidas, sendo
que o problema da immigração não foi a·indo. aUi seriamente estudado ou eqner
encarado.

Os POl'tuguezes del'am-no' as superior lição de n<1o levantar nucleos de popula­
ção enão ii. beira rio e, diga-se de passagem, sempre em bem escolhida posic:ão.

Nós, em uma região mal'<1viJhoal\mente dotada dessa. via de commlluicação filCil,
barata, commoda e s3mpre prompta, que oQ'el'ecem os rios, cannaes, ful'os, igarapés
e igarapé-mil'ins amazonicos fomos erguer taes nucleos em regiões cen traes, pri­
vados de todas ~s vias ele communicaCl10, o que o mesmo vale dizer que privados de
todos os elementos do vida. !

Tal é o ca o das colonias Maracajli, no Amazonas, Benevides e Bom Gosto, no
Parã.

A pl'imeim roi;colonisaàa por cearenses retil'antes que, honra lhe seja! após ha­
verem levanta.do cas)s c reiLo plantaçõ s, vieam-se obrigados a Ludo deixar, porque
o tl'an pOI'te por terl'a em Cll1'gU~il'O (coi 3, inteiramente nova na Amazonia) ou em
carro' de boi, não pogava sequer o cnsto da condllcção.
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Os seringaes do Purtis e do Juruá receberam osses lavradol'os desilludidos e paI'
centenas computam-se os contos de réis pela pl'ovincia. e pelo ostado inutilmenle
gasto nl:lssa ten ta ti Vil ele colonisar sertões inaccessi veis,

Bo:n Gosto é tambem uma região central, sem communicaçã.o que nã.o aterre tre,
com o centeo mais p3rto, a citlade de Santarém, na foz do T,.pujó'.

Ahi se internáram, cerca de 1867, perto de 160 colonos americanos,
Entre as sing-ulares e despropositadas idéas que livol'am homens publicas e esta­

di tas bl'azileiros, avulta e sobresahe essa da immigr.ação americana, justamente
quando os EstadOS-Unidos careciam ainda dc população e fazião tU'10 por attl'ahi-la
dos 'paizes onde supembunda.

O Pal'á entl'ou tn.mbem neSS:L falsa corl'ente, sem OUtl'O reillltado que o de des­
moralisar o principio eh ill1migração e de augmeotar a indisposição indigena contra
os estrangeiros.

Eis como um americano, o Sr. Hel'bert SmitlJ, uo s u excellente livro The Am~­

~on and lhe Coast, des~reve essa immigração americana:

<l Em sua ol'igem foi a colonÍi. (do Bom Gosto, em Santarém) muito maior. Cerca
tle 200 pessoas par,. aqui vierão de Mobile, em 1866, guiadas por um tal Sr. Has­
tings. Foi isto pouco depois da grande guerl'a civil, quando a idéa da emigl'a~ão

para o Bl',.zil foi muito agitada n0S estados elo Sul.

« A. gente que tinh". perdido uma cousa ardia p r começar de novo em um novo
sólo; o governo brazileiro animou-a a vÍl' e pagaram-se agen tes a tanto por cabeça
"para fazer a importação. Naturalmente estes agentes fizel'am o nnis bl'ilhante qua­
dl'o do BI'azil, e ab;;olutamente nada disseram sobre as difficuldades que encontraria
o immigl'ante. enhuma d~s colonias foi bem succeclida; a de Santarém foi de;;de o
começo p}ssimamen te ol'ganisada; com algumas familias boas veiu uma sucia de
vagabundo;; preguiçosos, desertores do exercito e vadios de Mobile, que consideravam
o negocio como uma gorande aventura. Chegados a Santarém foram elles bon­
do~amente recebidos; porém, pouco depois, o povo desgostou-se com os seus ho pedes,
que brigavam consta.utemen te e enchiam a cidade da sna desordeir,. embriaguez"

« O auxilio do governo á colonia fôl'a retirado; gl'adualmente a fezes vieram á

tona, deixando a memoria da sua indignidade em prejuizo dos outl'os.

« As poucas famílias que ficaram tivel'am de arrostl'ar a opinião publica, e por
muito lempo tivel'am a pobrez'. eb um lado e a má vontade de outro. Porém, depoi ,
os brazi leiros descobriram que estes não eram vagabundos; aprendera m a respeitaI'
a sua industria e pel'sevemnça e l1gora, em toda a Amazonia, não ouvÍl'eis siuão"
bem da colonia de Santal'ém.})

E' de lêr tOllo o capitulo que H. Smith consagra ao;; Amel'ican (<<,l'mel's on Ama­

:;ons, Ha nelte que aprendeI' e aproveitar pam os que se quiZ-31'em sel'iamente occu­
par da immigl'ação extl'augeira na Amazo:1Ía.

A colonia ue Santal'ém reduz-se hoje a uns trinta individuas, se tau to, dos
quaes alguns ficaram-se na cidade, abandonando a região central em que iointelli-
gentementc os collocaram. "

Não foi o clima fi. cau a do insuccesso dessa colonisação, porém, de UIU lado, a
pessima qualidade dos immigran tes pagos a tanto por cabeça e apanhadas, salvo
poucas excepções, entre a e caria das populações americanas; de ontro a collocação
des~es immigrantos em sitio central, com r1esaproveilamento das facilimas commu­
llicações iluviaes que o1ferece li, região.
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Dos poucos que ficaram, alguns vivem mesmo na abastança e outros acharam-se
em condições de retirar-se pam. o p dz nabl, se não ricos, em boas condições.

Quem escreve esta' linhas conhece alguns delles, vigot'osos, sadios e rosados,
não tendo do clima a minima queiX"rI,

Santarém possue hoje um estaleiro de conslrucção naval por elles montado.
Cel'Cil de 12 lancbas a vapol', além de botes, galeotas e batelões, tem ahi sido

feitos, vindo ap:mas as machinas dtls Estados-Unidos,
Perfeitamente identica é a historia da colonisação franceza cm B nevides e das

demais tentativas que se lhe se"'uiram.
Para não alongar demasiado e te artigo, me consentirão os leitores contaI-a

em outro,

XI

Ha cerca de 17 annos veio para o Para, obtida tambem a tanto por cabeça, uma
leva de immigrantes francezes.

Longe tle os collocarem seja em situações do estado j:i. desbravadas, como as
fazendas de Marajó, o Cacoal imperial, a aDtiga coloDia ue Obidos ou outras, seja
em explorações agricolas particulares, ou soqueI' á margem de algum rio, por onde
houves 'em faci!, comm0da e barata eommuuicação com qualquer cen tro de população,
estabeleceram-na em uma região centml, a cinco leguas la capital, sem outra com­
municrlção que não a terrestre pelo caminlJO indevidamente chamado estrada de
Bragança.

Lanç;lClos assim esses immigrantes em meio uessos robustas florestas virgens,
uns, raros, atiral'um-se corajosamente ao durissimo trabalho de desbravar e arrotear
o solo, do qutll, quasi como o homem primitivo, haviam de tirar a subsistencia e a
vida; outros, em maiol' numel'O, desanimaram e tomaram o caminho da cidade, que
percorreram a pé, unico meio de locomoção que tinham, e encllel'Um tristemente as
ruas do Parll, vivendo por algum tempo da cal'idade publica como mencligos, até
que, consequencia natural da miseria physiologica em que cahiram, os foi um a um
COIl 'umindo t\ febre amarella, o beri-beri, o impaludismo, de concomitancia com o
alcoolismo. .

O resto emigrou para Cayena, ou repat!'Íou-se.
Tal foi ossa tentativa de colonisação franceza. no Para, formada de pessimos

elementos, apanhados uas cidades maritimas ele França e confinadas em região onde
se perdeu, pOI' falta de transporte' e communicações faceis, o producto da primeira
colheita, com ingente esforço e mal aventurada, corag-em obtido pelos raros colonos
que decidiram-se a trn.bolhar.

A' vista deste resnltado ainda alguns desses uesanimaram, desertaram o nucleo,
no qual apenas meia duzia ficou vegetando.

O exodo caarense fez por um momento f1ore3 er esse nucleo, não com os seus
proprios recul'sos ou com o producto do trabalho e da industria local, mas com as
sommas enormes que con l1mio.

essa época chegou aql1elle nucleo a leI" confol'me:dados officiaes, cerca ele oilo
mil pessoas, e com elle, sómente p la. verba «SOCCOl'ros publicos », cio orçamento
geral, de pendeu-se de 5 de abril de 1878 a 10 de novembro de 1880 bem perto de
753:000q OOO (Relatorio do presidente Gama e Abreu.)
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Não era mais possivel rleixar nucleo de colonisllção tão populoso sem meios de
comU1unicação e transporte. Um pequeno POl'to Ouvial, a villa rle Bemfica, estava a
novo kilome tl'OS deli e . Resolveu -se a construcção de uma via-ferroa de tracç."io
animal para alli, a qual custou 192:886$430.

Tal 01)1'0, poréOl, não correspoudia as nece'sidades do deseuvolvimento do
lIucleo, por que não as satisfazia.

Além dtt via ·ferrea não preencher de modo algum o . eu fim, bavia ainda um
longo, incommodo e cu -toso transbordo de mercadorias em Bemfica e sua demorada
vinge Ll pelo rio até á capitn.1. Resultill1o: os produclos da pequena, lavoura dog
co'onos não suportavam os fretes e outras despezas, e estes abandonaram-na, indo
procuraI' na. borraclttt maiol'es com pensações ao seu trabalho.

Alguns francezes IIp.aram ainda no meio de numero ji1 muito reduzido, mas ainda
avultado de familias cearenses, que se ficaram guardando os lote.> e alimentando
as mofinas plantações emquanto seus chefes e membros iam li seringa, a ganhar
em quatro ou seis mezes com que viver o anno.

Veio a estrada de ferro de Brogonc;a, o maior erro economico que jamais com­
mettell a antiga província do Pará.

O nucleo Lle Benevides, apezar dessa estrada e ele ser eleva.do á categoria de
povoação, não melhorou nem pregredio muito. E' visivel o seu estacionamento, sa
não decadencia.

Cumpre notar, pOI'ém, o {acto, que vem em apoio da minha these, que s6mente
quatro ou seis francezes, que teimaram, possuem alli plantações (de canna de as­
sucar) relativamente importantes, e alguma cousa têm feito.

Quem destruío e inuLilÍ::iou aquella immigração não foi, portanto, o calumniado
clima da \muzonia, senão o. incuria ou desaso com se obteve immigrantes da. peior
casta, esses cuja sahida as autoriclaLles locaes protegem, e se os coUocou em região
complehtmente virgem, central, som meios de communicação.

Mas, não ba tou esta lição,
Reincidia-se.
No meiatlo do decennio de 1880 a 1890 mandaram-se vir dos Açores algumas

familias, a tanto por cabeça.
Chegadas que foram, embarcaram·nus em um comboio da estrada de ferro

de Bragança e levaram-nas para o sitio de um novo nucleo que queriam formar,
além do de Benevides, no logal' baptisado America,no.

Chegados lá, liem um, que o leitor leia bem- nem um-desses immigra.ntes
quiz desembarcar no meio dessas virgens fiol'estas apenas desbastadas nas propin­
quidades da via-ferrea e obrigaram o comboio a retroceder.

Jj]ntl'e esses açol'ianos, havia alguns hespanboes e um delles dizia a notavel
cavalheil'O do estado que desanimaram tlin.nte do trabalho de abater t10restas
cujas arvores pareciam unas catedrales.

Agora mesmo faz-se no Pará, com o peior successo, nova tentativo. de coloni~

sação em região central porém, servido. pelo. referiLla estrada de ferro, e por conta
do estado, procuranllo aproveitar uma porção de immigl'antes de todas as t'aças
e linguas, que - cliz-se alli - batidos pela miseria argentina, cllego.ram desde o
Rio dlt Prata, por S, Paulo e o Rio, que os recusaram, até o Amazonas.

A imprensa local abunda de reclamctções e protestos contra taes immigrantes,
aos quaes se devem desordens, richas, roubos e até mortes.
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Eis, em toda <1 verdade, descripto o motlo porque tem sido na Amazonia.
encarado e realisado o problema de immigl'ação.

Não é, pois, o problelU'l, que é insolu\7el, seDão os encarregad.os rle resolvei-o
que u[o têm s-Ibido fazei-o.

As questões de immigração, mesmo em o nosso [Jaiz, têm sido por tal modo
estucIadas que, pMe-se allirmar, assentada está a sua parte theorica.

Condemnada a colonisação pelo estado, condemnaJa a immigração a tanto por
cabeça, assentado que o immigr<1nte que serve é o espontaneo, debrminados quaes
03 deveres do estado, a p:1ssagem gr,ttui ta, o primeiro e temporario alojamento
e os peimeir'os a,uxilios, esta.belecidas as regras vuriaveis conforme a, região a
que se destina,m, só resta praticar com discernimento taes principios.

A. Sociedalla Centrêü ele Immigração, nada. obstante a. sua systhemali~a e er­
radissima. preoccupaç1io de colonisar o Sul, com inteiro esquecimento e descredito
do Norte, tem prestado a este respeito importantes serviços, esta.belecendo as bases
e principios ele um _systema de immigração e colonisação a seguir.

Assentadas as perfei tas condições de salubridad.e da Amazonia, da acclimatação
do estrangeiro, ao menos em determinadas e extensissimas porções dessa região,
resta ver quaes os estrangeiros que melhor a ella se adaptariam e quaes as
condições em que deveria, ser systematicamente ten ta,da a sua. in troducção.

Certo, as l'açasdo Norte elevem ser eliminadas. O exemplo citado por vVallace e
Bates, da robustez e vigor de inglezes e americanos vivendo DO Pará, não basta
para aconselhar a vinda desses individuos. A vida que levam é a de negociantes,
em ciúades, em boas condições de hygi ne e conforto.

Além da imm igração nacioni1l, dos estados mais pobres que l!le ficam ao sul
e que já se fltZ em notavel esca.la, sem contar o Ceará, do Maranhão, do Piauhy
e do Rio Granúe do Norte, póde a A1U:.lZOnÜt receber os filhos das regiões quentes
do sul da Europa, Portugal, Hespanha, sul (la França e It:üia.

Tendo apenas com um destes paizes, Portugal, navegação directa, cumpre-lhe
estabelecei-a com os demais.

Eu considero o pl'imeiro e inuispensavel passo pa.ra a, resolução desta questão
o estabelecimento de umo. linha regular de paquetes a v[l,por que de Manaos fosse
até Genova, com escalas pelo Pa,l'á, Lisboa, B:lrcellona () Marselha.

A União ou os dous esta.dos int.el'essados teriam de subvencionar a companhia
que re-olvesse estab lecel' essa. linhi.L, não só para ella poder manter-se, pois nos
primeiros tempos pequeno seri[l, o seu luc1'O, como papa obter delli1 passagens gra­
tuitas para os immigrantes.

As mais medidas são, como disse conhecidas:
O estabelecimento de !lo::spedarias oncle fossem recebidos e alojados dur,wte o

perioelo certo;
Os primeiros auxilios em cert.a. porçio d terra. não completamente inculta, e no

fornecimento elos utensilios e 0'1ectos mais essenciaes á lavoura;
Envidarem os dous estlvlos o meios de os collocarem de preferel1cia em estabele­

cimentos agricolas partlculal'es ou em regiões facilmente cultivaveis ou já culti­
vadas, de propricdade elo estado, como aquellas que citei.

Mai do que na.s regiões elo sul é lndispensavel ao exito de qualquer tentativa de
lmmigração na Al1lazonia que esse problemma não seja alli tratado com a inditre­
rença, a ignol'u,ncia, o desmazelo burocratico;
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E' preciso qne 11 Ijn. no governo do.> dou' o tad03 e nos I'unccionarios tlesse
serviço encarraga.llos verdadeiro iolore3 e pelo eu bom resultado.

Parece-me tambem que o immigraute eUI'open deve ser systematicamente
afastado das indu5tl'ias extractivas, cnjo Ü'ahalho se eJIectua nas regiões menos
salubres da região, e nas peiores condições llygienicas.

A borracha exercer.i. tambem a. SlW, ílttracção sobre elIo; cumpre furtaI-o
a ella.

A lavoura. compensará. larg<\mente o seu i1'abalho, 'i quizer lr,.balhar.

A do ca.cito afigur,l-se-me emine!ltemente propr·ia. ao immigl'aute europeu:
como lllostl'ei, é filCi!, commoda e remuneradora.

Todo o seu traba'/1I0 faz-se á sombra, e, circllIll lancias a. considerar para o
immigrante, l1elle se podem occupar cr'ianças de seis a. sete annos.

Nem se diga que o trabalho agricola nes as regiões equatoriaes é impossivol ao
europeu do sul que papa. elIe recommeodam03; ahi está a maravilhosa colonisação
portugueza do Brazil para provar o contrario.

« A respeito do clima eu disse já bastante, concluirei com A. WaUace; e repito
que um homem póLie trabalhar tão bem aqui como n03 mezes quentes de verão na
Inglaterra., e que se elle apenas teabalhar tres 1I0ms de manhã e tres de tarde,
pl'oduzirá mais para o necessaT'Ío o cooforto da. vida. d'J que em 12 horas de
trabalho no paiz natal. » (Obr. cit. pago 80.)

o que occorria no Pará succedia no Amazonas, mutatis mutanclis)

por effelto reflexo da natureza das cousas.

Já Yimos os resultados negativos das colonlas Mauá e Itacoatiara

em 1854-1856' os das de Maracajú, Santa Isabel, e ainda as de João

Alfredo OUyeira Ma bado etc. etc. são crua i identicas, uma vez

apreciado o dlSl)endlo dos cofres publicos, federal e estadoal, quer se

trate ele immigraçElo estrangeira ou retirantes nacionaes.

Em 1885 eu tive occa8iEl ele percorrer a colonia Maracujú e

nbandon ompleto elos enO'enbo de madeira ou ele ferro, e labelecido

no sop' d s morros de lerra yermelhü, 111 di tancio. d algwllas

leguas dü capiLal, deu-me ieléa exacla elo \'alor r 0..1 do de 'o.stre de se

commettimento e onomico.

Ao em yez de se procurar as fet'tllissimas margens dos tributarios

do rio Jegro, do olimõcs, do rio Branco) para a fundaçuo do nu leo

colonlae ) onde o. facilidade de tran porte dos producto-' nas canôa ,

montarias e batelões infiuil'ia sobremodo nos lucros das explorações

agl'icolas, pl'ocurou-se o ccnLI'o, atravez de difficeis caminhos, que

esses m rros rfereciam e em Lel'ro.. 3.füras, c mo eu v I'ifiqu i

pessoo.lmente, onde a canna de a ucar nã dá mai de tre ii lhAs-
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planLa, sóca e resóca, ao dizer dos agricultores, e é bem de ver que

cereaes não resistem o onu de difficil e dispendioso transporte.

E' es, como outros productos de pequena lavoura e principalmente

explorados nas cercanias da capital aproveitam ainda hoje as vantagens

do mercado de Manáos; mas, por certo, ninguem em boa 18 dirá,

tradLlZem os legitimos intuitos da colonisação ou immigração, e maxime

corre pondente ao valor dos algarismos que eu recolhi na Thesouraria

de Fazenda do Amazonas.

No exercicio de 1877-1878 a despeza aUingira a 127:53f. 756.

No de 1878-1879 elevara-se a 458:010 491 e, finalmente, no de

1879-1880 fara de 48:36 574.

Era quanto custava aos cofres geraes a colonisação retirante em

esse triennio: 633: 90 821.



TERRAS PUBLICAS

A lei n. 601 de 30 de janeiro de 1850, executada pelo regulamento

de 30 de janeiro de 1854, adaptada ás propriedades do meio dia e do

sul do Brazil, mas de impossivel execução em o extremo norte, onde

eram rarissimas as posses legalmente adquiridas sob os especiaes

requisitos da Jueila lei, por concessões de cartas de datas e sesmarias,

ou ainda pelo direito deriyante do requisito essencial de morada

habitual e cultura permanente (~), attentas as especiaes condi ões do

povoamento na Amazonia, em tempos tão remotos, é bem de ver,

carecia de modificações profui1das, consentaneas com os interesses

privados da região, constituidas por elementos de sua excepcional

riqueza publica, de que era legitimo possuidor ou proprietario o

aborigene e a favor de quem se não podia applicar o privilegio dos

aldeamentos, de que trata a cita~a lei nos restrictos termos prescriptos.

No rigor dos preceitos regulamentares, eu posso dizer, eram raras

as propriedades a legitimar. Lacunas e vicias insanaveis se apresen­

tavam, desde que o proprio registro parochial não conferia direito,

nem ao menos salvaguardava a posse, consoante repetidos avisos do

Ministerio da Agricultul'a o declararam, mais tarde, para as provincias

do Pará e Amazonas.

As successivas discussões,. por demais interessantes, que se

levantarum no parlamento nacional sobre o assumpto, c nforme os

interesses locaes, disputados em diversos pontos do paiz, determinaram

a promulgaÇão do decreto n. 5655 de 3 de junho de 1 74, que deu
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outra ['eiçu ti - conces"uo e reyalid ção das terrus publicas, sua

discrim i l1ução etc., et., - entl'e OLltl'~~, nus pro\"incius do Purá e

Amnzonos, facilitando sobremo o semelhunte ramo do s rviço public

e de tal sOl'te que, dessa dato em deonte, a propriedade territorial,

urhana ou ru tica, de industria extractiva, pastoril ou agricola, 11I1S

margens dos rio~ interiores da mazonia, compradas [\ I razos Oll á

vi ta recehen notavel de envolvimento com grande vant~gem para a

riqueza publica e privada, principnlmente no que interessa. à cliscri­

minaç'üo e lemarcilçü .

H as im achaya-..,e mod ificado o regimen lel'l'itorial nu Amazonia,

como em outros ponto.., do paiz, ({uancl occorreu a mudança da nossa

institui ão politica, e dahi, consoante os preceitos elo. nova Constituição

Fed 1'111 o impulso imprimido a lão iml)Ortunte elemento el riqueza

I uIJli u garantias Ú pl'Oprieclacle particular.

Consentünea com os grundes intel'esses da collectividude, e prin­

cil almente com as cil'cumstan il1s locues, yeio a reorganissçi.:ío das

terms pullicl1s e particul~ re.:J na AmUZOl in, cl1bonelo 0.0 Estado do

PDrú pr mulgur üs benefi a.., leis que hoje vigoram sobre luo impor-

nte serviço.

Com a eleYida voLlÍu eu trc slüdurei quanto sobre o sUl11rlo diz,

em s u reI torio o jú citado Dr. II. de : 'llto Ros .

u D11101-0:

DA 'l'ERR S PUBLICAS E' PARTICULARE,

E' incontesti1velmente boje um dos encn.rgós mais sérios da. repnt'tição o serviço
di), terras.

O decreto n. 410 de 8 de outubro e o respectivo regulamento ele 28 ele outubro,
que o fez executar, tt'ouxeram a que tão tenitorial para o primeit'o plano do
assumptos administrativos. E Dem podia deixar de assim acontecer.

E' Facto incontt'overso a alliança estreita elltl'e a propt'iedatle e a liberLiade, de
modo que uma vez estabelecida. e~la, deve seguil'-se necess,lriamenle a pl'imeira
pur,\ que possa prevaleceI' a ordem.

EG~ seguida ao 13 tle maio de 188 devia de de logo SUl'gil' a ampliação do direito
da apropriação do 610. A pl'omulgação da Constituição Federal, em que ficou resol­
vida a enlL'ega aos Estados das terras d volutas !leItes existentes, veiu permittir a.
reali nção do que alé então se tinha deixado esquecido.

Bem que in ,1il'. dos em sabedoria fo em os preceitos da. lei n. 601 de 1850 e do
regulamento ele 30 de'janeiro de 1854, era impossivel continuar adstl'icto inteim-
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mente a elles, em vi ta da inva õ s que haviam sofl'rido as terra devolutas c das
alienações feitas contra a expl'essa determinação legal. Fazer elfectiva. as penas
contra todos os infractore', muitos dos quae.:; Imviam trazido enormes beneficios ao
Estado, explorando rios importantissimos, que viel'am tomar-se o conlro do valiosas
producções, seria uma, injustiltcLvel crueldade.

O d creta n, 410, ampliando o dirdito d'1 apeopeiação a todos os quo occu[Juvam
terrenos devolutos até 15 ele llovemhro de 1889, foi, portanto, uma medida de
alc]llce el'3vadissimo, plra cuja cfIicacia, nlda, mais havh a fazer elo qlle o UI'rola­
mento claro e publico LIa terr,ls possuiJas, com tod"s as fmnquias da discus ão ás
pal'te in tel'es-adas, tal qua I foi estatuido para o -

REG ISTRO DAS TERRA

Tem pl'Oseguido com actividade o serviço do registro das po ses e Pl'olll'iedaJes j

infelizmente, porém, parece que em alguns muuicipics do interior' não ul'giru o
eil'eito que era para desejar.

De paeto de alguns in tendentes e conselhos mnnioipaes tem surgido falsas inter­
pretações sobre a maneira de apeeciar htl i>el'viço. A uns pluece que lhes é deleO'ada
um,t investidura judiciaria, pela qual se tornem aptos para condemnar estes ou
aquelles documcntos e dara prefel'encia da posse a este ou áqnelle conte tante ou
registrante, A outros a questão se apresenta Jogo pelo latio do interes e da renda,
que possa trazer o registro pam o cofl'es muni ipaes.

O regulamento de 28 de outubro, pJra lJem patentear qne o serviço do registro
era simplesment administrativo e na impo. silJilidade de entregar a sua direcção
aos juizes de direi to das comarca , alim de deixar sem pec li vre a acção judiciaria
em qualquer apuração de direitos, procul'oU encontrai' nos conselhos municipaes, como
pl'imeiros interessados pelo bem estar ele seus municipes, os auxiliares mais aptos
para I'ealizar-se o desideratull1 di" creJ.ção LIa pI'opl'ieJade; re301 vendo, para não
ll1es CI'e.lr embaraço, que os emolumentos colJrados ticariam pertencendo ás res­
pectivas intendencias. sem com tudo fixar estes emolumentos.

A' vista disso resol veram alguns conselhos fixl1r emolumentos elevados, e alguns,
ao que me con ta, chegaram a marcar impostos sobl'e o mesmo registro, ou sobre o
numero de seringueira:; comprehendidas na posse dadlL a registro.

A vertigem da antonomja municipal tem da.lo logar a esse erros perniciosos, que
destróem inteiramente o intuito da democratisação Ll0 sólo.

Tenho procurado, quer por meio de Cil'culares, quer em omcios especiaes, escla­
recer bem o medo de proceder em tal serviço, resol venuo qU.Lesquer duvidas susci­
tadas e otrerecendo por norma o serviço do registro do municipio da Capital, que
segue desembaraçadamente nesta repartição.

Estou, porém, convencido desde jil., da necessidade da pl'orogação do primeiro
]ll'azo independente de multa, visto como, gl'f\nde parte do tempo passou- e em
alguns municipios, sem que os intende:Jtes soube~sem o que lhes cumpria fazeI'.

DA "' E~DA DAS TERI ri..

Bem que o novo regulamento tenha, facilitado, como ju deixei uito, a apropriação
do sólo por todos os que ja occupavam terras devolutas antes de 15 de novembro de
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1889, embOl'a não tivessem o direito da legitill1l\ção de accordo com o regulamento
de 30 de janeiro de 1854: mesmo assim não tem deixado de haver procura de terras
devolutas para a compra.

Diversos requcrimentos teem apparecido, os quaes teem passado pelos tramites
legues, afim de ser etrectuada a venda, depois de inteil'a publicidarIe e devidas infor­
mações, para evitar fntnras reclamações extamporaueas dos que se julgarem preju­
dicados.

No entretanto, até hoje não foi lavrado um só termo de venda.
O desejo de conciliar a legislação do E~tado com fi. Federal concorl'eu para que

fosse augmentado o preço das terras publicas n'uma proporção que, se ficou ain~,t

abaixo do tel'ço do preço estabeleciLlo no ar1. 24 do decreto n. 528 de 28 ue j unho de
1890, não deixou com tudo de ser considerado exag-el'ado. E' esta a razão porque
muitos pl'etendentes a compl'a de terrenos teem deixado de vil' assignal' o termo de
compl'a e venda, desde que sabem o preço porque vae-lhes custar o lote, requel'ido
geralmente com dimensões não pequenas.

Julgo, pois, de necessidade a alteração do preço, guardada sempre a proporcio­
nalidade á natureza das terras, á al'ea pretendida por compra, e a.o fim a que se
destina o lote comprado.

DA ALIENAÇÃO DAS TERRAS

Como sabei, o ar1. 11 da lei n. 60t de 1850, ja est:1belecia cla.ramente a prohi­
bição da venda das posses antes do competente titulo de legitimação em virtude de
demarcaçi'io approvada pelo governo.

O art. 21 do decreto n. 410 de 8 de outubro inspirautlo-se no mesmo pansa­
mento dil neces id:tde <le apl'essa.l' a sep u'ação do terreno pal'ticul tI' do publico, e
fazer cilda qual elltrar no gosa Lle sua pl'0p"iedacle, conhecendo o que lhe pertence
sem oITender a pl'oprieda.de allIeia, renovou essa prohibição mais clilra e termillante­
mente.

O decreto n. 5655 de 3 de jnnho do 1874 o mesmo ostabelecia sobre os titulos
provisorios <.Ie COmpl'il do tel'ras devolutas, vindo o aviso Cil'cular do Ministerio da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas de 19 de janeiro de 1881, corroborar a sua
doutrina determinalluo as penas coercitiv<ls a impor aos transgres ores.

No eotL'etanto, tem ido leUra morta semellJantes preceitos legae3. Constante­
mente vemos publicados editaes judiciu.os, annuncbndo a venda em praça, ora de
possse~ sujeitas á legitimação, o\'a <.le lotes colooiaes concediuos simplesmente pOL'
titolos 1['ovisOL'ios.

E, portanto, de grande convoniencia conciliar os principias aumiuistmLivos com
os preceitos de dil'eito commum, <.le modo a não quebrar-se a l1.lrmonia. entre os
respectivos poderes executivo e j uuiciario.

Parece-me, pai, sulllciente prohibir a alienação das pos es sujeitas a legitimação
e das sesmarias e outras coneessões do governo sujeitas a revalidação, antetl de
feito o regi t['O doterminado pelo regulamento <.le 28 le outubro; comlallto quc a
demaL'cação, iudispell avel pal'a " legitimação ou rovalidilçü.o, devo1 pl'OCedel'-se
nec ariameote d otro do prazo mal'c:l.do P;1.U a medição da terra.. possuídas no
Estado, coodição esta a ficar expressa nos titulos de tran mis ão.
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Quanto as terras devolutas, concedidas por simples titulas provisorios, a que
podem, pela falta de cumprimento das obr'igaçõe:> a que estão sujeitos os concessio­
narias, reverter pam o dominio do I:':stat1o; e~tas uiio poderão deixaI' de continuar
sob r. mesma prohibição da alienação antes do titulo respeotivo, n.inda a pretexto de
bem feitorias, como muitas vezes tem acontecido.

DA MEDIÇÃO DAS TERRAS PUBLICAS E PARTICULARES

Tem esta,do, mais ou menos paralisado o serviço das medições de terras no
Estado.

A obrigaç1i.o a llue ficaram sujeitos os possuidores de terras, dependentes de legi­
timação de apresentarem declarações sobre as mesmas, afim de serem registradas,
para que sirva o registro de baze á medição a proceder~se, tem suspendido proviso­
riamente os trabalhos de demarcação dessas posses.

Quanto á medição das terras publicas, a não ser a descrimilJaç1i.o dos lotes da
Colonia Castanhal, serviço executado pelo agrimensor Eustorgio de Oliveira Lima,
somente foi exocutada pela repartição a medição de um lote á margem do igarapé
Paracury, na povoação do Pinheiro, concedido á ex-praça Anastacio AntolJio
Gonçalves; e actualmonte está a concluir-se a discrimilJação de uma leglJa
quadrada á margem da estrada de Bragança, alem da Colonia Castanhal; concedida
ao Banco Emissor do Norte e Empreza Constructora por decreto n. 281 de 30 de
jalJeirv de 1891.

E' convelJiente desenvolver mais activamente este serviço, largamente compen­
sado pela procura que ha de lotes na zona da Estrada de Ferro de Bragança,

A organisaç1i.o de uma turma para discriminação de lotes, afim de ter lagar a
venda depois de demarcados, é de grande vantagem. Infelizmente não ha no orça­
mento uma verba applicave[ a esse serviço.

Já lembrei a possibilidade de aproveitar-se o producto arrecadado da cobrança
de sellos ue titulas, da venda das terras e de multas impostas por falta do cumpri­
mento das obrigaçõeJ determinadas no regulamento de 30 de janeiro de 1854 e das
que possam provir de outras infracções do acual regulamento, como era estabelecido
pelo antig'o regulamento citado.

Os beneficos resultados, que es~a reorganisaçilo ~t'ouxe silo accen­

tuados nos quadros únnexos aquelle interessante relatot'io de 1892,

principalmente no que affecta as cal nias Benevides, Santa Isabel e

Arlwipe, bem como a legi~imac:ii de posse, cujos ~iLlllos fot'am expedidos

peln repar~irilo de oJ l'o.S plllJlico. , terl'o.s e colonisação do Pn.rft, de, de

outubro de 1891 até junho de 1892, dos quaes se vê que foram expedidos

22 titulas de lotes agricolas, dos qU3es 14 medem 543.393 braÇ<'1s qllfl­

dracb.s e oito medei11 1.313.673 metros quadrados; 1410~es urbanós,

sendo 120m a medição de 1035 braçns quadradas e dous 00111 a de

1.040 metros quadrados.
Am. ii
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Eu respeito essa ilifferenciaçuo 10 ))['ü.as o metros quadrados, em

lotes de term da mesma natureza, 1ara 1 ão alterar a di tincção que

aquelles quadt'os con ignam, sem duvida por convenieucia de ordem

administrativa, qLlenu vem ao caso indagar.



Li 1'ATOLOGI DA AM ~ZONIA

A mais condemnavel ignoeancia das cousas do extremo norte do

Brazil tem creado á Amazonia ruim lama ó. er de seu cl ima, o que,

aliás, eu nüo e tral1ho tão esqu cida anda a sua geogeal hia, e, I rinci­

palmente, a sua geologia.

Aqui mesmo, no Rio de Janeiro, onde as obseryaçõ do morro d

Castello regi 'tram, em ceeta epocha, algarismos thermomelricos inteiea­

mente desconhecidos - em lIualquer regiüo dt. Amaz nia - entre 32 e

36 gráos (I.) ainda se diz que süo muito mais quentes e aspllJ'xiauLes

aLé úquellas regiões

Ao que parece, a circumstanci'l. de ua pOS1ÇUO com referncin ao

Equador d termina semelhanLe conceiLo, sem mai.~ consideraç:il' aos

elementos cousLituiLivos da extensissimo. !'egiJ ,mo:;111 na z na cisan­

dinn, sem embargo de quanlo solee o aSGUl111)to teem dito os llom ns

mais compet ntes e insuspeitos, (Iue teem "iajudo a Amnzonia e ulli

eealizado esLudos conscienciosos, observações peeseveranL s, por umor

ás -cien 'ias, os quaes eu creio, teem escapado a uma farta divuln'ação

entre nós.

Para n'" fatigar aos que me di pon '[1m a b ndude d 1 e e, a

contraI'i ,deleital- com o pI' ci eslylo do dislin 'L I <lI'(J 11 ,o JO

cltudo Se. Jo é eeissimo, e cripl e de llolavel mere ilnenlo ju 'LamenLe

quem m lhor ahe dizer a 'ou a da maz nia eu Lra 1<. do, c ma

devido. "euj' e seu IX urLig publicad no Jornal elo 13m ,ii solJre lilu

impor1ant a 'ul11lJLo, cm s tem] 1'0 de 1 1 n Rio ele Jun im.
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E' a meu ver, bem apurada syntllese de selectas opiniões que dis­

pen am o encarecimenLo de minha palavras, meJlOS auLori adas aliás.

Recordemos, pois, o inLeressante artigo do primoro o escriptor

amazonense;

A AMAZONIA

IX

o problema do de~envol I'imento completo da Amazonia resume-se no do sen
povoamento, do qual . tambem parte o melhor aproveitamento das lopulações
indigenas.

A simples comparação dos algarismos nestes artigos citados com iguaes de outl'OS
estadas, muitissimomais populosos, põe de manifesto qual não será a opulencia dessa
região, quão grandes não serão os seus elemon tos de autonomia, ue prospel'itlade e
de progresso, quanuo uma população mais numerosa vier aproveitaI' as suas prodi­
giosas l'iquezas naturaes.

Os mesmos productos cuja exploração cabe ás industrias extl'activas são uns apenas
em gráo relativamente pequeno explorados, outros de touo perdido.

Já. di se o que ha de seringaes a explorar e como incalculavel é o que so perde de
castanha. O mesmo uil'ei dos demais productos florestaes: o cumal'u, o urucu, a copa­
hyba, a salsa, a quina, as madeiras, as plantas oleaginosas e medicinaes, as fibras
textis, etc.

A a.gricultum, essa, nada obstante pagar sobejamente o ponco tr<\balbo que ulli
reqL\er, e tá, como vimos, docadente e definhada, e abandonada a de muitos pro­
ductos que já foram em tempos idos objecto da actividade das populações e factores
da riqueza das an tigas provinciap, hoje 6stauos, que formam a Amazonia.

Urna e outt'as,indu trias extractivas e la.voura, pala augmelltat'em em proporção
a que é difficil prever um limite, apenas carecem de braços. Os proprios capitaes são
aqui mais dispensaveis do que em qualquer parte do paiz.

O povoamento da Amazonia, porém, encontra difficuldades taes, que ha, mesmo
nella, q\lem o tenba por impo siveL

A maior, tt principal des as difficuldades, éra erradissima e commutll opinião do
máo clima dessa região.

Me mo no Brazil se acredita :lo Amazonia inhabittlrvel, e deste ponto h:t muita
gente que, com o geographo antigos, roputa impropria á vida humana essas regiões
do Equador.

Ha ni to uma supimt ignorancia das condições climatologicas des as reg-iões, ao
menos da Amazonia, e, o que peior é, ignorancia que se não póde escusar com a (alta
de informações, pois estas abundam.

E mesmo aqui no J~io de Janeiro, onde a febre amarella é ondemica, onde as febres
pernicio as e typllicas são epidemicas, onde o impaludismo deva ta a população a a
v~rioJ,a aca,ba de. fazer, no proximo passado mez de julho, 932 em 1.052 obito , ha
gente para con idemr inho pito o cl ima da região amazonica.

E o exce sivo calor é o thema favorito com que brazileiros que teem nos seuS
e tado temp.eraturas de 369 C., nuuÜ("I havida Qa Amazonia oq ao meuos no Pà.\'á,
alludem a inl\abitabilidaue. de uma das mílois futurosas regiões do llaiz.
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Quente e hdmido, como de resto e o de quasi todo o Brazil, certo nã.o é o da Ama­
zonia aqui lIa que se chama um bom clima. lnsania fàra negai-o.

A verdade, porém, é que, entre os clima' quentes, o da Amazonia é cel"lamente
um dos melbores c com certeza no Bl'azil, se exceptual'mos os sertões da região
oriental, do Ceará á Ballia, o melllOr.

O impaludismo é o principal e mais vulgar capitulo de accusação contl'a
o rio Amazonas e regiões que I3Ue banha; pois bem: eu vou de cel'to sorprehender
o leitor, affirmando, sem o minimo rer.eio de conte~tação, que em toda a margem
do Amazonas propriamente dito, do Oceano a Manaos, as febres pa.JusLros, se não
são desconbecid3s, são apenas tão feequentes como nos mel1l0res e mais bem
reputados climas. Taes febres é nas cabeceiras dos rios afrluentes e confluentes, na
parte superior do seu curso, que reinam.

Mesmo nos mais assolaLlos pelo impaludismo, como o Madeira e o Toca,ntins, tem
o seu CUI'SQ médio e inferiol' livre della'. De muitas regiões tambem hão quasi
desa,ppareciJo.

Assim Macapá, que depois de haver sido um dos pontos mai saudaveis do Estado
do Pará, tornou-se, em vil'lude de pantanos abertos pelas excavações feitaS para a
construcção da sua celebre fOl'ta,leza e dos fossos e outras obras incompletas que a,
rodeia.m, um fóco de impaludismo, ,roltou a ser hoje lugar saudavel e onde rareiam
dl3 dia, a dia os casos dessa infecção. O mesmo da-se com o municipio de Cametá,
onde teem sensivelmente diminuído nos ultimas annos as febres palustres.

Cumpre ,linda advertir que rarissimamente aITecta b impaludismo amazonico
outra. fórma que não a d,ls febres interOlittentes ou sesões, sendo que as per­
niciosas e typhicas ão tão pouco vulgares, que em muitas partes da região são
desconhecidas.

Certo o impaludismo do Alto-Madeira é terl'ivel; atrecta os centro nervosaS,
mata ou inutilisa por pouco tempo e perdura por longos annos, resistindo muitas
vezes aos mais bem dirigidos e energicos tratamentos. O mesmo dá-se com as do
Juruá, elo Mojú, Cairary e de outros lagares; mas são excepções.

Si são endemicas as febr s interOli~tentes na região já elescripta das l1has, no
curso superior do Tocantins e tlo Tapajós, no Xingú, em p,wte do Trombetas, no
Alto-Madeira, no JUl'uá, no alto Rio-Negro e em mais algnns rios, raro apparecem,
e i5S0 como benig-na enrlemia, na ma,gnifica região maritima oriental, em toda a
região occitlen tal anele é excellente o clima tlos municipios de Monte-Alegre, de
Ooidos, de Santarém e de Alemquer; Das com rcas de P,tl'intins II de Itaticoara, e
mesmo na de Manáos.

Na propria região ela b9rracha, em geral a mais sujeita ao impaludismo, no rio
Purús, não ha febres, e o curso metlio e superior do Madeim, gl'aças ao progresso da
civilisação ahi, melhores habitações e mais respeito aos preceitos hygienicos, está
quasi livre dellas.

Fallem, porém, por nós, autoridades mais competentes e insuspeitas.
Na pleiade illustre elos seus exploradores e viajantes conta a Amazonia o celebre

A. IL 'Vallace, emulo de Ch. Danvin na de"coberta da theol'ia da selecçã.o. O seu
livro NaTl-ative o{t.-avels on the Ama;;on altd Rio Negl-o é um dos melhores que sobre
essa I'eg-ião se teem fei to.

'Va.l1ace demorou-se na Amazonia cêr'ca de quatro annos ; não é pois, um via­
jante de passagem.
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« O clima tlo valle do Amazonas, diz eHe, é notavel pela. uniformidade da tempe­
ratura e por uma. provisl0 regular de humidade. Em muitas partes delle lla seis
mezes de estação secca e seis mezes de estação chuvos~, nenhuma dellas tão rigorosa
como em a,lguns outros paizes tropicaes ... Este é o caracter geral do clima em todo
o ramo principal do Amazonas e em suas vizinhanças. Ha, com tudo, nota veis desvios
11 esta regra gera\. .. O Pará Ó um desses lagares ex epcionaes. São aqui as esta­
çõea tão modificatlas, que tOl'nam o seu clima um Llos mai agrad:.weis do globo.
Houvesse eu jUlg,lllo simplesmente o clima, do Pará pela minha, pl'imeil'a residencia
de um anno, poderia pensar ter &ido impressionado pela novidade do clima tropical;
porém :i. minha volta apó' um estadia de tres annos no Alto Amazonas e no Rio
Negl'o, fui igualmente impressionado com a maravilhosa frescura. e br'ilho dá athmo­
sphera., com a balstmica doçur;1 das ta.rdes, que certamente não têm eglwelil em
outra pal'te por mim visitada ...

({ A maior variação num dia não ó, penso eu, nunca de maia de 200 (Farenh.) e
em quatro annos as mais baixas e as mais altas temperaturas dão sómente um ex­
tremo de variação de 250 • Provavelmente não existe no mundo clima. mais igual.»

Bates, que esteve mai::; de dez, annos n:1 Ama7:0nia e cujo livro The Neturalist 011

lhe 1-ive/' Amazons é classico, julga assim o clima dessa região:
Embol\t esteja a (cidade do Pará) perto do Equador, o clima não é excessivamenle

quente. Durante tres annos a temperatura sómente uma vez chegou a 95° Farenheit
(350 c). O mai.or calor do dia, depois de 2 horas, é geralmente entre 890 e 94° Far.;
de outro lado, porém, o ar nuur.a é mais frio de 7;;,0, de modo que existe uma tem·
peratura uniformemente alta e a média do anno é 81 0 Far. (270 c). Os norte-ame­
ricanos aqui residentes dizem que o ca 101' não é tão sut1:ocante como em Nova-York e
Philadelphia no verão .. ' Sorprendeu-nos agradavelmente não' achar perigo algum
na exposição ao ar da noite ou na residencia, nas terras baixas pantanosas, Alguns
habitantes inglezes, qU3 estão aqui estabelecidos ha 20 ou 30 anuos, teem um quasi
tão bello aspecto como si nunca houvessem deixado seu paiz natal. " A temperatura
igual, a perpetua verdura, a frescura da estação secca, quando o calor do sol é

temperado pelas fortes bris:,:;; maritimas e a. mol1el\lção das chuvas pel'ioclicas tornam
o clima um dos mais a.graLlt1Vel (enjoyable ) da superficia da terra. (Pag. 19 e 20).

({ O clima (de S.lntltrém) é delicioso (glorious). (Pag. 204).»
« O clima (do ~llo Amazona.) é saudavel, embora se viva aqui como em um per­

11llnenle ba.n 1I0 de vapor.» (Pag. 290).

Em outras passagens ainda, affirm'l. Bates, a bondacl'e de um clima que nós
mesmos brazileiro" cal umniamos.

Agassis t'1.l11b m (Vo,ljetge atI Brasil e Convej'sações scientificas sob/'e o Amazonas)

aml'ma c,ühogol'icamente a alubridade llo clima amazonico, attribuindo as molestias
em geral febres palustl'es, que na l'egião reinam, á f,dta. absolula. de hygiene OU,
antes, violação systematica dos seus preceitos.

Falta-me vag,\r e esp.1Ço para. citar ideuticas opiniões de outros viajantes e ex­
ploradoi.'es a.ma,zonicos, como Orton, como Hartt, como Smith.

E' pl'eciso, pois, r fugar de vez e S,t falsa opinião do clima. da. Amazonia. Se ella
toda se não pre ta. a uma colonisaçiio europea, são enormes ain'la os tratos de seu
immen" terl'itol'io CluC podem re eh r c abriO'ar immigl'anle" dessa pl'ocedenciu,
na me ma condi<:õ s de i"aluhl'lLlnde que os melhores clima do sul.



CORREIOS E TELEGR l.PHO

Dos Correios

Como é sabido, o serviço postal no Brazll obedece aos preceitos

consignados na Convenção Internacional ele 4 de JUU10 de 1891, que

concretisou os altos interesses da politica, commercio e navegação entt'e

as nações amigas.

As profundas alterações por que tem passado entre nós o seeviço

dos correio, regulamentado em seu inicio pelo decreto n. 399 do

anno de 1844 harmonica com o desenvolvimento de nos o progresso

moral e material, impunha fatalmente, a obrigaçüo de tomarmos parte

nes e accordo ou c m'enção, que ampliou sobremodo a acçJo communi­

cativa em todo universo, e lebaix das garantias que taes intceesse

exigem e de tanto peoveito aliós para todas naç5e que inteeferit'am

em tão magno assumpt .

Deixou, poetanto, o coeeeio de seI', entee nó, uma casa de

r~ceber e de enteegar cartas, para desempenhar as altas fL1l1CçÕeS,

que a indole de sua instituição exige, e cujos beneficos resultados

veem de remotas épocas assignalados, e registrados na historia con­

temporanea da França, principalmente, onde vemos um ministro de

cQrreios peemanecee no seu alto po to, atravez de todas quantas

vicis 'üudes politicas a' obeJ'baram e sa na,ão. Monar hico ou repu­

blicano o governo a pasta dos negocios de correios tem mantido

illesas as alta conveniencias ociaes, que sobrepujam o interes es
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P liLi OS; e OS g vernos, que se succedem, na mais nítida compre­

llensão de seus doveres, ins1 irados, sem duviela, pOL' patriotícos senti­

mentos veen., na pasta do~ col'l'eios, nilo o. 1ersonalielaele mas o

elistinctissimo servidor da NaçJo, ou antes elo grande I arte elo uniyer o

que no. eS1 hera de sua acção, só tem o dever de hem servil' o seu. .

paiz e 101' isso conqLLÍsta o gerall'espeito, ainda elos governos tumul-

tu sos que perturbaram, a esses tempos, a nação franceza !

Esse facl ,que a hisLorio. da Frnl1.a registro, é ele alto valor, e oxalá

a p litica da maz l1ia po 3a comI rehellelel- até o ponto de não aelmillil'

m suas repo.rtiç'õe.:> pessoal sinüo sujeito <is proya", e r quisi tos quo

o regulamento. d s correio::> elo Brazil exigem, e llaI'monicas com

a ,0111ma de vantagens; e heneflcio.:> especiaos dispensados a Laes

rUl1ccionnrios entL'e nós.

Si assim fora, eu não teria occ Wo de trasladar para aqui,

com pezaI' emlJOL'u, quanto diz o dio'no Sr. Belmiro Paes ele zevedo

s br as aptidões do pe soaI da mais imp rtanta repartiçüo elo

01'1' ios dn Amazonin, tal qual é o de Belém, no Parn -, onde, prati-

cclntes som oncur ou exame Cjue 03 ele primeiras letLL'os, foram

arvorados em chefe ele seccúo !

Ouçamos antes de tudo, o que diz o aelministrador elos correios do

Pal'ó m seu relatOl'io. n pflgina 10 ( 1892).

APTIDÕES

« E' s'3mpre com b.1 tante constrangimento que tl'ato deste 3S. umpto, porque
não me é permittido, como desojava, declal'ar que o pessoal de numero ~eja todo
habilitado mpara qualquer ramo do serviço postal.

Devido ás emergencias de occasião, o.pparecerão e sas Cál tas, a qUJ dá causa o
pessoal pouco aplo para bem desempenhar os «importantes e complicados ser­
viços». (!)

Mauda a ju tiça que reconheça que teuho alguns empregado~dê Dumero habi­
litados o digno de to /l. estimo. e con idernção. E' com esse pessoal, embora em
numero limitado, (!) que teem os trab:llhos sido d sempenhados com ol'dem e
presteza.

Além do uesenvolvimeuto actual do correio brazileil'o, tenho sempre cm vista
o seu futnro no qn 11 toem de fl,ppal'ecer outros impol'lantes melhOI'amentos, como os
que ultimamente Coeam tea.t(l.(lo~ no «Con"'re~·o Postal de Vienna d'Austria»,
no qual o Bl'azil tomou parte interres ada a bem ela União Postal Universal.

E' pa.ra a boa exeoução destes trab:dhos que preciSamos de peSSoal habilitado,
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nUm de que o Correio do Pará seja cOlihecido bão só dentro tio paUl, coinO no estran­
geiro, como fiel executor de seus compromissos.

Quel'o crel' que, Í1. visti\ das raZÕ3S exp ;tas, o pessoal desta admini tração
tr,"Üe de estudar as leis postaes, apre entando boi vontade (1) p:tra uem cumprir os
seu deveres, de maneira a poder esta administração no seu futuro rela.torio dizer,
com conhecimento de causa e com a tlevitla justiça: «o cOl'reio do Para tem um
pessoa i habilitatlo p:tra todo o ramo de serviço. ».

Ao que peI1SO, nada mais posiLlYO do que o conceito do digno admi­

nistrador do.:. correios do Parú sobre pessoal que lhe foi onsignaçlo

sob a egide das r6formas postaes, que elevaram as garantias, yantagens

e pl'ivllegios de seLlS empregados na razão directa das nomea ões desse

pessoal, a ILle aliude o digno Sr. Belmiro Paes de Azevedo, adminis­

trador dos correios do Pará.

Cabe pois aos que promoveram as nomeações desse I ess aI inapto

justiAcarem-se da violação regulamentar e dos grande preJuizos cau­

sados ao seryiço postal.

Emquanto uns e outros pensam sobr o caso, qlle nvo1"e um prin­

cipio de moral, tal qual os regulamentos em ,vigor prescrevem desçamos

ú estatistica postal da Amazonja.

Do relataria daquelle digno funccionario se verifica que só no anno

de 1891, a repartição central dos correios do Pará (a de Belém) l'egistrouo

elevado alO'arismo de 10.797 malas p03taea sendo 5.282 recebidas e 5.515

expedidas, da", egLLÍntes origens e destinos ~

Dos Estados do Brazil

Do America do Norte

Da Europa.

Do interior da Amazonia

Para os Estados do Brazil

Para a America do arte

Para a Eur pa

Para o interi r da Amazonitt

993

277

323

3.689

5.282

1.269

144

243

3. 9

5.515=10.797
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3.504

2.600 6.104 e mais as

Relmido este algarismo ao numero das malas das agencias,

Ele 6. 670} sendo:

recebidas.

expedidas.

que foi

de transito. 566, teremos

o total do movimento postal do Estado em 17.467 malas.

Estas malas sao decompostas em 2.113.687 objecto postaes, sendo:

expedidas.

recebidos.

transito

742.839

ô 1.060.999

309.860

A repartição central dispõe de 58 agencias, qu@ são aSlsim classi­

ficadas} conforme as prescripções regulamentares:

Colonias .

Povoados..

Estação.

Freguezias

Vilias.

Cidades

Total

2

1

1

4

33

17

58

110:404"'500

293:94 281

Este im1 ortaute ser, iço postal de 17.467 ma.las 10i, no anno de 1891,

desempenhado em 34 linhas de transporte, dasquaesduas terrestres me­

c1ind estas a extensão ele 88 kilometros e as tluviaes} entre Belém (capital

elo Pará) e oe. p ntos termina s c1a,Amazonia} incll ive os das republicas

limitropbes, a extensã 1e 16.218 milhas geographi a .

A receita financeira lesse anno, 1891, foi ele 393:287 401} sendo:

expediente intern9 99:33 120, e movimento de saques, I ara o interiol' e

exterior 293:949 281.

A despeza foi registrilda no algarismo de 404:353 ~783, que assim

decompõe-se:

ervi o da administração postal (pessoal e material)

perações de fundos (por saques) etc.} etc.) .

Da mp·:traçü da receita rdinaria com a elespeza se verifica o

cleficf.tdel1:06 32.



CORREIOS E TELEGRARI-IOS 171

Attendendo-se, porém a que o serviço postal não é creado para fonte

de receita directa mas, simplesmente, como factor do desenvolvimento

do progresso e riqueza publica do paiz, attenta a sua natureza e affinidade

com o commercio, navegaçtio, etc., etc., o r rincipal correio ela Amazonia

accentua o valor das nossas relações internacionaes, sem maior sacri Acio

para os cofres ela Unitio Federal.

Descendo, entretanto á analyse do seu movimento financeiL'o no

decennio ele 1882 a 1891 ela mais importante repartição postal da Amazo­

nia, verifica-se o saldo ele 47:443 700, por isso lue foi a sua receita de

792:750 700 e a despeza de 745:306 734.

Nesse decennio, a renda, que era, em 1882, de 56:911 '218, elevou-se a

99:338 120, sob os seguintes titulos:

Sellos . 47:645 360 para 81:07 761

Taxa deviela ('?) • 3:331 280 para 5:093440

Premio de saques . 1:463 030 para 2:97 300

Assignaturas 3:791..000 para 5:46 000

Diversas procedencias. 677 598 para 4:72 620

E' de mister, antes ele tudo, não esquecer que a despeza teve o desen­

volvimento extraorelinario que a natureza do serviço postal exigia, e sob

o valor elas reformas promulgadas durante tão longo periodo, em que os

vencimentos, como o pessoal fora augmentado na razão qua i quadrupla,

porquanto, sendo a elespeza total do correio do Pará, em 1881-1882, de

36:153"991, em 1891 attingiu a 110:404 562.

A despeza com o I es oal de todas as lasses que fÓI'a no Pl'incir io

do decennio, de 29: 596 275, elevara-se a 96: 694;j; 639.

Dahi, lois, a verdade dos conceitos eXIendidos.

Dos Telegraphos

Foi em o anno de 1874 que teve logar em Belém, capital do Pará,

sob a admini tração do 1residente Dr. Domingos JO'é da CLmha Junior,

a inaugmaçüo do 'eryjço telegraphico pelo abo submarino da vVeste1'l1.

and Bl'asilian lelegraphy Company, conforme o d Cl'elos ns. 5270 e

5545 ele 26 de abril ele 1873 e ele 7 de fevereiro de 1874;
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A vicissitudes por que passava o desempenho desse serviço entre

nó frequentemente int rr mpido, em conscquencia de diversas cau as,

faclo este que determinava nua pequenos prejuizos aos geraes inter-

e' da Amazonia embaraçando a livre ac fio de seu commercio,

como a da administração I ublica a qual, 6 for o reconhecer se

de eny lve o] o benefic inf1mm de tão sublime illyento, determi­

naram a resolução do Governo, fazendo a celerar o desenvolvimento

do telegrapho terrestre até Belém, cujo serviç fó1'a inaugurado em o

mez de janeiro do anno de 1886, sob a administração do então presi~

dent da província, conselheiro Costa Barrada .

D sde entílo ficou a praça do Pará, o emporio do commercio da

Amazollia, em mais seo'ura e constante communicaçuo com o paiz

inteil'o, ou antes, com todo o mundo, por isso que as interrupções

das duas linhas mais difficilmente coincidiriam, e de feito tem succedido.

De outro lado as taxas modificaram-se consoante a concurrencia

que, dest'arte, se .estabelecia contra o monopolio que o privilegio do

primitivo serviço creúra.

Po ta dest'arte, em communicação eIectrica a Amazonia com as

demais praças commerciaes da Europa e America, o desenvolvimento

d sua rIqueza publica recebeu accentuado impulso como era natural,

poi as 'uas operaçãe mercalltls, como a acção admlnl trativa, politica

o social adquiria feição mal' consentanea com os elementos de seu já

a ignalado progre " . Assim é que, ao corrente dos preços de seus pro­

duct s das oscillaçãe cambiac' das chegadas e partidas dos paquetes)

dos ,'alores d sens titulo' e resultado das mtJltiplas opera ões que o

ommercio realiza a tod momento os grandes intere 'ses da impor­

tanli ima conscripção nacional receberam o impulso que os algarismos

no capitulos anteriores registram e o leitor terá apreciado,

Assim manteve-se o serviço telegraphico na Amazonia, até que

decreto n de 10 de junho de 1890 autorisou os estudos indis-

pen v is ao prolongamento do telegl'apho terrestre nacional até a

cldetcl de !faná ' (c<''1.piLal do Amazonas), cuj ini io tevo loo'ar em

jllnh d 1 9 c terminaram em setem] 1'0 de 1 92.

R onh cida a iml ibilidad d r ali ar- em linha exclusiva-

m nt sub-tluvial, ou terr tre mesmo, a communicação telegraphica



CORREIOS E TELEGRAPHOS 173

entre Belém e Manáos, attentas as condi ões geographica da região

amazonica, taes quaes o curso de seus rio estabelecem, e as con­

dições geologicas offerecem, assignalando regiões mais ou meno dis­

tinctas, resolveu-se o estabelecimento de uma linha mixta, sub-ftuvial

e terrestre, consoante as zonas a vencer em 996 milhas de distancia

entre as duas capitaes, Belém e Manáos.

Ficou assim assentado o plano definitivo do telegrapho ofticial

tendo por percurso os seguintes pontos ou regiões :

Belém (capital do Pará) atê a margem do rio Arary na ilha de Marajó.

Mergulhando ahi o fio telegraphico atravessa esse ri e surge á utra

banda da ilha. Percorre por terra grande extensão e vai atra"essar o rio

Amazonas com rumo em a cidade de Gurupá e depois á da Prainba.

Deste ultimo ponto segue em exclusiva linha terrestre atê Manáos

e rumo directo na exteusilo de..... kilometros.

As cidades e nucleos proeluctores que demoram á margem oppo ta

do Amazonas erão servido por deri"ações sub-ftuYiacs, desele Prainha

utê Manáos.

Assim fica a linha principal a sal"o ela acção ilnl etuosa das c r­

rentes do rio Amazonas, que, como .é sabido, arrasta, em grande cópia,

madeiros seculares de enormes dimensões, que desabam com as I ar­

rancas ou ribanceiras dos seus affiuentes sob a ·força das enchentes e

cream inopinadamente não poucos baixios e formam, de continuo,

canaes que se modificam sob o inftu..'{o des as mesmas correntes.

As ribanceiras do iml)Ortante rio Madeira offerecem especial apreço

a quanto venho de dizer com referencia a este especial caracteri Lico

do Amazonas.

Por decreto n. 216 A ele 22 ele fe"ereiro de 1890 foi permittido á

companhia franceza Société Générale des Telephones e Société Fran­

çaise de Tele{jraphes Sousmarines permissão para estabelecer com­

. lTIunicação entre a villa ele Vizeu, no Pará, e o littoral dos E tados Unid s

da America. do Norte cujo serYiço foi inaugurad em o anno de 1 92.

Deste moela conta a Arnazonia hoje tres "ias ou elemento de

communícação telegraphica: a ingleza e a franceza uhmarillu e a

nacional terrestre.
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E' este sem du 'ida um dos assumptos que mais interesso. a collecti­

vidade da Amazonia, e fora violentar a minha propriu consciencia si

poryentura eLl não deixasse aqui declinados os valiosos conceitos dos

que bem conhecem quanto se passo. sobre tão importante objecto alli

e Lanto preocupou a attenção publica de Bel'm em animada cUscussão

na imprensa diaria ultimamente.

Esconde-se nas brumas de um passado remotíssimo da Amazonia a

maior pr03peridade da sua industria pastoril, explorada na ilha de

Marajó, ao principio do presente seculo e desde quando me é dado com­

pulsar os algarismos da «Mesa Grande» sujeita entilo ao Estado do

Maranhão, onde existia a unica aUandega dessa grande conscripção.

Todas as raças dos gados cavallar, bovino, suino o lanigero já

pro pera1'8m vantajosamente em o apuro que o cruzamento permittia

na· fazendas de sesmarias, das ordens monasticas, quo alli assentar' m

os seus dominios, graças ás con Iuistas de seus missionarios, que justifi­

cavam sous direitos ante o governo do. metropole e as cartas regias

registram no urchivo d.a Thesoururia de Fazenda do Pará - e sob o es­

I ecial titulo de Contemplados.

« Era tal a abundancia do gados que iUD tavam a ilha de Marajó,

quo se viram obribado os proprietario::> a obatel-o<s ao preço de 360 o

380 r' is por cado. couro em remessa para Inglaterra,»

« Prof ridos oram os do gado CIlvallar pelas applica,ões esr eciaes

que as industrias e artes reclmna\1um então nesse mercado. Dil-o um

noLuye] e riptor (1822). l)
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A quem conhece a ilb de Marajó, hoje mesmo, ([uasi um secLuo

deIoi , nada surprehende qu nLo ahi fica dito, tal a uberdade de seu sólo,

a riqueza prodio'i sa de seus lagos, os ellcanto~ de suas florestas, (lue

todas fi. m sob a acção do oceano aLlantico, que ahi termina, e a região

do novo mundo, que se levanta dando especial feição ú propria natureza

em sua mais caprichosa magnificencia.

No emLanto, ao meiado do presente seculo, e no quinquennio de

1858-1863, tão profundamente modificadas eram as condições da industria

pasL ril na Amazonia, que a assembléa provincial teve de regular o

assumpto por leis especiaes que cstaLuiam o maxim preço das carnes

verdes na capital do Pará.

A um trabl1lho do lntelligente Sr. coronel Francisco Bezerra da

Rocha Moraes, criador nessa ilha e proprietario de ricas fazendas, Cfue

seus pais ahi fundaram, eu tomul'ei as informações, a meu ver mais
seguras, que se I óde dar sobre fi industria pastoril na ilha de Marajá­

e elle publicou na imprensa diaria do Pará em 1893.

Ouçamos, pois, o que diz o Sr. coronel Francisco Bezerra:

A I DU TRIA PASTORIL E A CRI E ALIMENTICIA

htELHORAME TOS PROJECTADOS NA ILHA DE l\IAI~AJÓ

E' sem duvida, digno de apreço o interesse manifestado por pessoas com peten les,
sobre os di versos assumptos que se relacionam com o desenvol vimento da lndustl'Íl\
pastoril e 0$ meios de abastecer abundantemente de cal'ne verdes os mercados do
Pará.

Ainda ha pouco inserimos excellentes trabalhos, lançados sobre dados fornecidos
pelo laborioso fazendeit'o Sr. coronel Bento José da Silva antas.

Tl\,mbem publioámos, ha d\<\s, os estuclos de uma commissão organisada n'um<\
reunião promovida pela Companbia Protectora <la. Industria Pastoril.

Agora. ve'l.mos oITerecer :i. considel'<lção Llos leitol'es e dos poderes publicos o
poderoso contingenle que trllz a e te complexo assumpto o Sl'. coronel Francisco
B zerra, f,\zcndeiL'o que, por ua peatic\ e detida observa ões, tem auctoridade
para e clarecer a discussão pre!>tanJo assim inapreciavel serviço á solução do
problema..

O que convém é não desourar a. questão, adoptando-se quanto <\ntes as medidas
qlle recla.mt\ a in lustL'in., com evidente resqltado proficuo ao faluro abastecimentll
dos mercados consumiLlores do Estado.

ei e as meLlidas não podem surti L' etreito ill1mediato, é certo porém que, dentro
de dois ou tres anuo, as uas con equencia beneficas e Ílll'ão &eIÜÜ'.
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Convém não esquecer que a crise alimenticia aggrava-se e que, se no corrente
anuo o deficit de rezes na médÍ't do consumo de B lém será inevitavelmente do
10.000, este numero il'á. subindo proporcionalmente, si não fOt' devidamente attendido
este assumpto, porventura o mais momentoso da actualidade paraense.

Sr. redactor d'A Provincia do PaI-o:

Tendo acompanhado com grande interesse a discus ão havida na imprensa desta
capital sobre a crise alimenticia, devida á. carestia da carne verde, resultante do
insuillciente supprimento do nosso mercado, vi que o seu importante jornal occupou-se
do assumpto com muito criterio e provada competencia, apontando as verdadeiras
causas do mal e medidas de grande proveito, se não immediato, pelo menos para o
futuro, que não deve ser deixado ao curso das eventualiuades como até agora.

Assim é que eu applaudo a irléa ja hoje acceita pelo Congresso do Estado, de sel'
premiada a im portação de t)uros e novilhas de raças vigorosas, certo ue que, pelo
cruzamento continuo, em poucos annos chegaremos a ter muito melhorado o gado
das nossas fdzendas, presentemente degenerado ao ponto de produzirem as boiadas o
peso médio de 130 kilogrammas apenas.

Sendo bem aproveitado o a.uxilio do Governo naquelle sentido, teremos além do
maior peso do gado, e portanto, lTIllior supprimento LIa morcauo, incontestavel
melhora das propriedades nutritivas da carne expost:\ ao con. umo e, o que é de
mais alcance, devemos esperar augmento da proeluc\ão e renda das fazenLlas pela
abunelancia do leite, pois actUil.lmente as noss:l.S vaccas produzem-n'o tão pouco, que
não se póde fazer delle commercio, e muita, não teem o sufficiente para. alimentar as
crias, que por isso morrem nos - primeiros meze~.

Em minhas fazendas vejo aiii vantagens resultuntes do cruzamento.
Com a acquisição ele alguns tOUI'OS da raça chamarh totwina, embora já mesclada

com gado inferior, tenho conseguido productos muito bons, principalmente quanto
a abundancia do leite.

Dessa raça, assim cruZl1da, tenho venLlido va~c",s com cria p.3lo alto preço
de 300,$000.

Sil'va isto de estimulo a todos os fazendeiros, -para que saibam tirar proveito elo
importante auxilio que nos vae sei' dado pelos cofres do Estado. Ma, convém
adverti l-os de que serão baldados tolos os sacrificios, si nl0 nos prepararmos para
aqueILe melhoramento, creanLlo e. tabulas em nos~a fazendas.

O gatlo importado d,t Europa, ou dos E. U. da America do Norte precisa ser
trata.do com muito cuidado duran te seis mezes, pelo menos, em que está. sujeito á
febre de acclim 1tação.

Po suo um bello touro, importauo LIa França, já hoje perfeitamente acclinmdo,
mas esteve dUl'ante seis mezes em tratamento cuidackJso, bem alimentado, não o
deixa.ndo exposto ao sol ardente uem ás chuvas.

Sem eoises cuidados sera baldada a impol'tnção.
Tambem applaudo ;t idéa de premiar-se os melhol'e~ pl'olluctos do no so gado, o

que animal'á. mai a importação de bons e5pecimen e levará, os ['tzendeÍl'o lt

deixarem rer.tzer-s~ bem a sua boiatlas, que actualmente são exportada.s antes de
terem alcançado tOll0 o seu desenvolvimento.

Am, 12
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Em summa, tudo quanto o Governo qu~er fazer no sentido de despertar o
estimulo dos fazendeiros, para iniciarem a verdadeira, industria creadora, é digno de
louvor, e os sacrificios dos cofres do Estado serão remunerados em breve tempo.

O que não me parece acertado, antes considero grande erro, é o projecto de
canalísi1r-se a ilha de Marajó, ligando-se entre si os principRes rios.

As razões que tenho IJal'a assim pensar, em desolccordo com a opinião manifes­
tada nas columnas do seu importante jornal, são as que passo a expor;

Como se sabe geralmente, a ilha de Marajó tem a fórma de um prato, com as
bordas muito mais elevadas do que a parte central, onde estão os grandes lagos
Arary, Tarta.ruga, Guajará e outros, e os Mondongos, que são extensos p;\ntanos ou
cadeias de pequenos lagos.

Na estação das chuvas os lagos Lransbol'dam, as campinas baixas ficam inundadas
e os gados reunem-se nos lagares alt03, a que se dá o nome de tesos, onue malham
à noite, pastando durante o dia mesmo na') baixas, que não estejam profundas.

No verão, porém, seccam os campos, restando agua sómente nos lagos, e apenas
aqueHes, já mencionados, e mais o Alçapão e o Guaraz resistem as grandes seccas.

Os proprios rios seccam em parte, desde que deixam de receber aguas de suas
nascentes, que são os lagos.

Então desapparecem as pastagens dos campos altos e os gados procuram as
baixas, as margens dos lagos, os mondongos, onde crescem em abundancia a
canat'ana e o andréquicé (as melhores pastagens da ilha), ii, proporção que as aguas
vão baixando pelo escoamento e pela evaporação.

Nessa estação, que regularmente dura de agosto á dezembro, cessando com­
pletamente as chuvas desde setembro, os faz ndeiros, que só possuem campos altos
e não mandam fazer tapagens ou reprezas de agu~lS de chuvas nas cabeceiras dos
rios e igarapés, soft'rem consideraveis prejuizos, porque os gado, emmagrecidos
pela falta de pastos e pela êde, descendo aos leitos dos rios para beber, lá ficam
atolados e morrem em grande numero.

Por essa razão, as fazendas das margens da ilha são em geral menos Pl'O­
tluctivas, e Of! seus gados de menor e mais lento crescimento do que nas fazemlas
centraes; e por isso tambem as maiJres fazendas de Marajó são: no districto de
Chaves, Cajueiros e Santa Catharinaj no districto da Cachoeira, Santa Helena,
Tuyuyú, São Joaquim e Mongubas j no districto de Soure, as do Magoary, Tapera,
S. Sebastião, Nazerelb, Pacoval e Matinadas, tendo todas maior extensão de
campinas baixas do que de tesos.

Na comarca de Soul'e, principalmente nos districtos de Joannes e Monsarás,
ha vastos campos altos, mas em suas pastagens inferiores nunca houve fazenda, que
contasse mais de mil rezes, por causa dos prejuízos resultantes da secca.

A abertUl'a de canaes, atravé:; da ilha, para ligar as cabeceiras dos seu:; maiores
rios produzindo o deseccamento dos mondangos e lagos, faria desapparecer aquelles
bebedouros naturaes e as 'ricas pastagens alimentadas na frescura das baixas
pan lanosas.

As vastas campinas centraes, ontle actualmente reunem-se, no verão, muitas
mil cabeça de gado de diversas fazendas, uma vez deseccadas, expostas aos raios
al'dentes do sol equatorial de de setembro até dezembro, 00 fim de alguns annos se
tal'oariam e tereis, desaparecendo a canar,\n:1 e o andl'équicé para dar lagar a
vegetação do algodão bmvo e do jtlquil'i e ou tros arbustos ruins de que os gados não
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se alimentam, como ja se vê ms baixas e regos que ficam inteil'amente seccos
uUl'ante o verão,

Onde iriam bebel' os gados das fuzendas centraes no tempo da secca '?
Só nos canaes achariam agua, mas pela natureza dos terrenos centr:J.es da

ilha, pode-se prever que, nas margens dos canaes, os gados difficilmente desceriam
por causa dos atoleiros e pela profundidade que em poucos annos teriam os mesmos
canaes, uma vez estabecidada a corrente das aguas.

As baixas e os mondongo", que se pret'3nde de"eccar, além de serem os
melhores logl'udoiros dos gados, no rigor dos verões, ainda apresentam as vantagens
de supprir a falta de cercas divisarias dos campos ele muitas fazendas, cujos gados
se extramalhariam, mesmo durante o inverno, si não encontrassem esses obstaculos
naturaes,

Comprehende-se bem essas vantagens, attendendo-se sobretudo a circums­
tancia de erem, na maior parte, bravios, o., g,\do de Marajó, palo que, um dos
pl'incipaes serviços das fa.zendas de criação de gado alli, consiste em apartar os
gados que vão para as fu,zendas visinhas e impedir que saiam em maior quantidade.

Felizes são os fazendeiros que podem conservar os seus gados, pelo menos,
dUl'ante o inverno, dentro dos seus campos.

Conheci no districto de Soure pequenos igarapés ou regos que, em poucos
annos, tornaram-se tão extensos, largos e profundos, que jà não uavam passagem
aos gados e interceptavam o transito pelas ca.mpinas, pelo que os fazendeil'os teem
sido obrigados a fazar tapagens, isto é, grandes aterros, afim de estabelecerem a
communicação e conservarem agua durante o vel'ão; evitando assim que os seus
gados morram nos atoleiros dos lei tos desse igarapés.

O rio Mal'ataca, actualmente uavegal'el por grandes bal'cos na exteusão de
muitas legoas, 110 principio deste seculo el'a um pvqueno igal'apé, segundo o teste­
munho de pessoas que ainda ha poucos viviam.

Então as campinas pOl' eUe cOl'tadas or.\m bast,\I1te ricas e alimentavam cou­
sideravel l1umero de gado, ao passo qU9 hoje, dos9ccJ,das pOl' muito, bra,ço daquelle
rio, suas pastageus tornar.\m-se inferiores, e pouco g,tdo podem couter, mal
alimenta'lo. E' o que pl'evejo que acoutecerá as mais ricas campiuas do centl'o da
ilha, pOl' eil'eito dos projectados canaes.

Outra razão da minha divergen::in. é que, deseccados os lagos, desapparerão
os peixes de variadas qualidades, iuclusive o pir,\curú, creados naqueIles importan­
tíssimos viveiros, que muito auxilia.m o susteuto do p3ssoltl das fazendas, e que
alimentam importante commercio.

Apenas os jacarés escaparão á secca, pt'ocurando os canaes, oilue se tornariam
mais prej udiciaes aús fa.zendeil'os, causanclo maiores estl'agos nas crias dos gados,
porque andarão mais famintos não aclnulio a a.buudancia de peixe, de que princi­
palmente se alimentavam nos lagos; e nos caoaes dHficil será. d lr-lhes caça, ao
passo que presentemente, uo tOl11p do vel'ão, fazem-se matança de muito' mil,
todos os annos. .

Aiuda. outra cou idel'ação, tltlvez a mais importa.nte, é sabel'-se, si cortada a
ilha. do Marajó por meio de cJ,oaos, não fical'á enfraquecida, dividid~ em quatro ou
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cinco pequenas ilhas, podendo vir a desapparecer algumas das suas p~.U'tes ou todas,
por eifeito d,ts cOl'rentes do Am zonas e das a.bunclante" agua,:; pluviaes, que caem
em sua larga bacia.

E' sabido qu 03 tel'l'en'J3 elo hdo sJptentriol1al d,t ilh:t ele Marujó são terrenos de
alluvi[o, motivo porque o sabia Agassiz alIil'mou que a ilha toda ainda podia
vil' a desapparecer.

E é facto conhecido que por aquelle lado a quecla ou escapamento do terreno
é continuo, de modo que o lugae onde existia ha 80 annos a villa de Chaves, já
desappaeeceu nas aguas do Amazonas, di~tando actualmente mais ele um. kilometro
da margem em que está collocada a nova cidlde deste nome; e os habitantes ele3ta,
assi 'tindo ao desmoroni1mento incessante das terras, já edificaram a egreja e a casa
do Conselho l\/Iunicipal, cêeca de 400 metr s a.rastados ela. praia.

Ora, se ao passo que se dá esse desmoeonamento ela marg rn para o centro da
ilha., os c naes Coram-se, a.la.ega.ndo e tl'ansfo,'mando em rios cauu,l1osos, é bem de
receiar o que Aga.ssiz affirmava s e possivel.

Além disso, sendo o centrJ ela ilba cooside,r<welmente baixo com relação ás
margens, e devenelo ter os canaes pro.fundida.(le tal que o seu leito fique ao nivel
das marés baixas, para que conserve agua em todo o tempo, nlio é de presumil' que
a enchen te elo Amazona.s venha. a. in undar toda a. ilha, causanelo prej L; izos 111l1iore
do que causam as inundações das chuv,ls ?

E, si o centro de Mal'ajó csta quasi ao nivol Lln. lJaixa-mar, ou npenas um
metro i1 cima, segullllo os calculas tio engenLlGit'o Gomes ele Oliveira, os projecta­
dos canaes, em vez de darem escoamento ás aguas pI uviaes da bacitt central da
ilha, não conduzirão para ella. ~s aguas tlo Amazonas?

Não .faço gratuitas sripposições, pois é facto que no tempo do invemo as aguas
elo rio Arat'y, da foz do rio AunJás-met'im para cima, correm para o lago Aral'Y
ou para o centro da ilha, procurando outro esc'Jadouro.

Ainda teem os cn,naes o iucou veniellte de facilita.l'em o furto de gauo, que ó o
maior flagello dos fazendeiros honestos de Marajô, danuo f<lci Lingresso as canôas
de regalões que na pratica de um commercio illicito com o pessoal elns fa2el1das,
evitarão a perseguição da. policia, e capando-se para outL'a COIU[l.l'ca.

Devo di2er que conheço os estudos feitos pelo habil engenheiro Gomes de
Oliveira, sobl'e a cana.lisação do centro da illla do Marajó, e sei que a peincipio
pensava elle em liga.r as cabeceiras dos rios Aral'Y e Tartarugas, nproveitando os
regos Apihy e Gellipapocú, que, pLlrtinelo do lago grande elo Arary, chegam às baixas
das cabeceiras do Tartaruga.s; mais tarde, porém, pareeeu-lhe melhor Iigar os
rios Arary e At'apixy atravez dos monelongos elos Cajueiros, apeoveitando o
igara.pé-Fundo, que é braço do igarapé-Caj ueiro, affiuente do Arapaxy.

Finalmente, consta-me que aquelle elistincto engenheiro, depois tle mais
demorados estudos, reconheceu qne o rio Paracaunry, vulgn.rmente chamado igarapé­
Gl'ande, por ua profundidade e largura, é o unico capaz de receber, sem trasbordar,
as agua qUtl inunda.m o centro ela ilha.

eria pl'esiso então prolongal' qualquer elos braços do Paracauary até as bruxas
centrae ,
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,.Não me occuparei da preCarencia deste ou lIaquelle projecto de canalisação,
porque para mim, a questi10 principal é saber si o deseccamento do lagos, baixas
e mondongos de Marajó é vantajoso a industria pastoril, como geralmente se suppõe
ou prej udcial como eu amrmo.

Sem conhecimentos technicos para julgar da erncacia daquelIes projectos e
do enorme dispendio para a realisação e conservação das obra, tenho longa expe­
riencia da criação de gado naquelIa. ilha, o que me autorisa a emittir opinião
contraria a que tenho visto geralmente adoptada.

E, pelo conhecimento passoal e informações que tenho da criação de gados em
outros E~tados, atL'evo-me a dizer que a ilha de MaraJó leva vantilgem a todos
elIes, pela razão de que em snas campinas baixas e nos seus grandes lagos nunca
faltam pastagens ve!,des e agua, mesmo nos verõe3 rigorosos, ao pa so que ó con­
sitleravel o prejuizo que solfre a industria pastoril nos outros centros de cdação
do Brazil, em consequencia da secca.

Do que acabo de expor, não se segue que eu condemne, absolutamente todos
03 trabalbos de limpeza e desobstrucção dos rios e igarapés da ilha de Marajó. O
que me parece desnecessario e inconveniente é a canalisação de que se tem cogi­
tado ~ara deseccament'l dos lagos e mOlldongos.

Heconheço a necessidade de desobstruir-se o rio Tartarugas, importante es­
coadoiro do lago desse nome e de extensa area de campinas alagadas. R', talvez,
nas margens desse rio unicamente, que exi tem verdadeiros mondongos e c<'\mpos
desaproveitatlos, por se acharem cercados de atoleiros' intransitavei. essas condi­
ções não conheço outros am toda ilha.

Tambem seria proveitosa a desobstrucção dos igarapés Araraquára e Siriry, que
ficam entre o rio Tartarugas e a ponta do h1guary, cortando campos baixos co­
bertos de pi l'isaes.

Outros rios e igarapés precisam apenas de limpeza, sendo que, no rio Arary,
esse serviço deve ser continuo, ao menos dUl'ante o inverno, POL' causa dos grano
des barrancos ou camalotes que, descendo a todo o momento, al'Pastados, pela cor­
rente, muitas vezes impedem a navegação.

No entl'etanto, me parece que, com pequena despeza, póde ser bem feita e conser­
vada a limpeza desse importante rio.

O que alli se tem praticado até boje é cortar os ba?'rancos, que abandonados a
mercê da corrente, descem até encontrar o fluxo das marés, e assim fluctuando
acima e a baixo, batidos pelas mareIas levantadas pelos ventos da balJia proxima
á fóz do rio, vão desrazendo-se e submel'gindo,

Esse trabalho IBl1to, mas continuo da natureza, tem formado os baixos de lama
que já tornam difflcil a navegação, m~smo para pequenas canôa, em grande
trecho do rio, a começa.r de sua primeira curva, pouco acima da antiga Cazenda
Araquiçáua.

O que se deve fazer é estabelecer turmas de conservadores da limpeza, encar­
regados de, em certa extensão d:> rio, remover os barrancos, tirando-os para
terra.
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llssim distribuído o serviço, a navegação ficará elesimpedidi1, e é de esperar
que, ao fim de alguns annos, o leito elo rio tenha adquirido maior profundidade,
cavado pela violenta corrente da enorme massa de aguas que recebe de muitos
aff!uente , das campinas marginaes e do lago Arary.

Permitta-me, Sr. Redactor d'A Provincia, tratar de outras questões que se teem
agita ia a proposito do auglnento do preço das carnes verdes.

Alguns jornaes desta capital, pretendendo explicar aquelle facto, atrnibnem­
u'o unicamente a um monopolio, creado por fazendeiros e marchantes, aillrmando
que não ha falta de gado em Marajó para supprimento do mer;::ado d'esta cidade;
que os march:l.Utes, propositalmente, fazem çessar a exportação, quando, entretanto,
existem muita boiadas em deposito, etc., etc.

Outros explicam a falta da carne verde asseverando que tem decrescido con­
sideravelmente o numero de gado naquelJa ilha, principal cf:llleiro elo Estado.

Aquelles não teem absolutamente razão, e aillrmação destes, para ser verda­
deira, é preciso que se refil'a a épocas muito remotas, anteriores ao anno de 1835,
data em que as fazendas de Marajó fiC<'1.ram quasi extintas, depois de terem possui­
do numero de gado muito superior ao que tem actualmente; pois, só nas fazendas
dos frades, jesuitas e mercenarios, hoje fazendas nacionaes, existiam em 1757 oitenta
e cinco nil cabeças de garlo vaccum, contando-se n'esse anno, em toda a ilha, mais
de 400.000 ~abeças.

E' incon testavel que as fazendas de gado vaccum do Pará não podem, actualmente,
fornecer boiadas sllfficientes para o' consumo do j<}stadoj mas é isso devido princi­
palmente ao rapido e consideravel augmento da' população, pela incessante immi­
gração, desde 1877.

Ha 16 annos, abatia-se diariamente nesta capital 55 bois, que eram sufficientes
para o con uma; entretanto, hoje a matança de 90 não abastece o mercado.

Vê-se, porlanto, que ha um augmento no consumo superio!' a 12.000 bois annu­
almente.

A estatistica, que abaixo oltereço, demonstl'a que, nas fazendas de Marnjó, tem
havido augmento de gado vaccum do a,nno de 1881 para, ca, embora, não seja na
proporção devida, por motivos de que adeante me occuparei.

Segundo consta do relataria apresentado á Assembléa Provincial em 1881, pelo
então presidente barão de Marajó, naquella época existiam na ilha Lle Marnjó 229
fazendas, contendo 201 .420 cabeças de gado vaccum, sendo na comal'ca da Cachoeira
93,180 em 114 fazendas e na comarca de Mal'lljó, que comprehendia Soure e Chaves,
100.492 em 115 fazendas.

Est gado produzia :1Dnualmente 14.000 bois, a razão de 7 %, que é a média da
exportação j mais já senelo Des e tempo o consumo desta capital superior a 25.000
boi, as boiadas imp rladas do Baixo-Amazona', em numero de 6.000, pouco mais
ou meno , ainda deixavam um deficit de 5.000 rezes; deficit este que era sllpprido
pela grande exportação de vacc<'\s feita, pelos fa~endeil'os de Marajó.

Em I 82 agO'ravou-se a, cri e alimenticia, chegando a carne verde, em alguns
dias, ao preço de I 500 o kilogramma.
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N'esse anno iniciei a importação de gatÍos dos Estados do Piauhy, Mar,wl1ão e
Cearà, trazendo a esta capital cêrca de 3.000 bois em alguns mezes, e continuando
nesse commercio até 1886, sempre com prejuizos.

Ainda assim fazia-se sentiL' a carestia da carne, até que baixou de preço no
anno seguinte, devido â. lucta travada entre a Companhia, Pastoril e os marchantes,
lucta da qual resuUou gralllle prejuizo para estes e para a Companhia.

Não podia. portanto, perdurar a baixa da carne, produzilla caprichosamente,
sobretudo porque no anno de 1884 desenvolveram-se em Marujó o carbuncuZo e o
maZ triste, epizootias estas que prejudicaram os fazendeiros em mais de 20.000 rezes,
e em 1891 as fazendas do Amazonas perderam mais de 50 % do gado vaccum, em
consequencia da inundação e da peste.

Actualmente, a ilha de Marajó possue 295.2LO cabeças de gado vaccum, isto é,
mais93.790doqueem 1881, como se verificadas estatistica que publico. Porém,
reduzidas como ficarlm as fazendas do B.lixo Amazonas, e augmentando considera­
velmente o consumo das cames verdes no Estado vi inho, em consequencia do
accrescimo de sua população, os fazendeiros daquellas regiões preferem vendel' as
suas boiadas para Manáos, onde as reputam por muito melhor preço, poi alli o kilo­
gramma da carne verde tem se vendido -até a 2$000, quando aqui o preço maxi­
mo é de 1$000, presel'ltemente.

E é por isso que a exportação do Baixo-Amazonas para esta capital diminuiu
consideravelmente o anno passado, não attingindo a 2.000 rezes.

Ora, sendo o consumo actual desta capital superior a 31.000 rezes, é evidente
a necessidade de importarmos cêrca de 10.000 bois, annualmente, de outros centros
creadores, só para o abastecimento da capital, não f,tllando do consumo jâ. consi­
deravel das cidades e villas do in terior.

Desci a estas particularidades, para mostral' a sem razão da grita levantada
contra fazendeiros e marchantes, por aquelles que não querem ver as causas natu­
raes da crise alimenticia e pretendem combater um phantastico monopolio.

Sem receio de contestação affll'mo que, no commercio de cal'nes verdes, é fi: livre
concurrencia que tem clictado o preço, e só houve monopolio em 1863, quando o
finado capitão Manoel J. de Mello Freire Barata e outros fazend h'os tomaram fi,

peito impôr ao Governo a revogação ua lei vexatoria conhecilla pelo nOI11<3 de LEr

DO bIAxmo, que taxava o preço cio mercado c1aquelle principa,J geneeo da ali­
mentação.

Aquella medida extrema teve sua justificação na legitima defeza da liberua.de
de commercio e de direitos importantes dos C,\zendei1'os deste Estado, e, . i não fora
esse elevado intuito, não creio que pudesse ser levad~ a e.treito.

A estatistica que se segue foi por mim organisada, colhendo infoemaç5es ue
varios fazendeiros a respeito das fazentlas de que não tenho conhecimento pessoal.

O numero de gado que apresento não é nem podia sel' rigorosamente exacto,
mas tive o cuidado de procural' approximar-me da verdi\ue, e c<'\lculei eml 1'e pelo
minimo, quando não sabia a couta exacta.

Assim posso o·ara.ntit' que o numero figurado na estatistica pó le ser infel'ior,
mas nunca superior ao do gado existente em Ma.rajá.



184 ESTUDO ECO)iü:\IICO-FINANCEIROS

Estatistica do gado vaccum existente em Marajá. das fazendas e dos fazendeiros,
no anno de 1893

XOMES ))05 FAZE'XDEIROS DO :\ION"ICIl'IO DE CHAVES

COl'ouel Bento Jos da Sil,-a Santos

Dr. Justo Leite Chermont.

D, Brites de Assis .

DI', JOalluitn Jonas Bezel'l'a "Iontenegro

DI', Yirgillo de Bahemia Sampaio ,

Tenente-corone! Christoviio Gemaque

'l'enente-coronel Augusto Gemaque.

Capitão JoSé "rarin. de .~lmelda e ,'ilva

Capitão Thuodorico Mo·gno

Vicente M"gno.

n, Camilla de BL'ito.

F igneired o e filhos .

Tenente-col'one! Juvencio A, Dias

Arthul' Monteit'o ,

Casimit'o :Monteiro

Diverso, fozendeit'os na Tartaruga e no • ascimento.

Raymundo ~ragno e filhos de D. CamiHa.

8smel'oldo Moutei,'o .

h:n'es &. Irlllão .

Celestino e filhos.

D. Eulalia e filhos

n, .Inul'oulca e filho

],oopolLlino Fel'l'eil'a Teixeira..

Filippe Rnuello ,

Tenente Jo,.' Dias, "Ianoe! Almei<1:J., Jorro Gemaque e José Pedro

'l'enenle-coronel Francisco ~rentles •

Divel'sos em Santa. Rita (l3acury)

Qllintino AnLonio dos ... antos.

5;e""rim Cordeiro (Curur,·,).

D. Emilia Gemnqn

~'hootonio FOl'o

asu! <1e ~Ianoel do Paula.

Mnnoel Ruy-seeco

ypriano ruz,

Fernando e Jorro Miguel ("o~ueiros do coroneI Rilva nntos),

NO)IERO
D.\S PAzn:-;OAS

12

6

4

2

1

1

1

10

3

2

4

5

1

1

1

i

76

NUMERO DO
GADO

20,000

17.000

11.000

7,500

3. 00

3.000

:Z,OOO

3.500

1.000

1.000

1.500

700

300

500

100

1.000

500

700

400

200

GOO

300

400

1.000

700

SOO

1.00

1.000

300

1.200

700

400

300

200

200

8'\.800
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:,\O:\IES DO~ FAZESOnIROS DO ~tOXI('Trt} DE CIIAVES

TrunspOl'Le .

Dnzilia o Manoel Gemaque.

Manoel Alves ParLo.

Manoel Antomo da ,usnmpção

Felix PinLo do Oouto.

Herdeiros de D. Josepha .

Geraldo Antonio Xnvier

D. Umbelina

José Samuel

.\.ffonso Gomes da. Costa.

,José Espindo!.. " Leandro.

José Pedro e Feli!,pe

Caviaua

Antoni Corrôa

Tlm'deiros de Laonel.

~ João de Paula

Firlllo de Figueiredo

Tenente-coronel Cacella.

Herdeiros de CouLinho .

Teueute-cnronel Chl'istovão

Raphael.

Ilha de Cajutuba

~[anoel Rosa FurLndo

Roldão BriLo

Ilha Maxianna

lTordeiros do coronel Ambrosio Pombo

Municipio do Alfuá

Cnmillo de Brito

D. Etelvina de Figueiredo.

.jo"(~ de Ara.ujo

~[nximinno d'e Almeida..

omma

NU~JEnO

DAS F.\ZEl'DAS

76

1

1

1

1

1

1

1

1

1

10~

)iU!t(ERO
DO GADO

84.800

400

400

200

1.200

200

100

400

200

200

300

200

10.000

4.000

3.000

00

500

500

300

500

200

200

3.000

300

250

500

113.050
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N'O:\(E DOS FÀZENDEiROS DA COMARCA DE SOURE

Transporte .

Comarca de Soure

CMal da Viuva Penna

Dr. Vicente Miranda.

Vinva de Hilario .

Viriato de Figueiredo

Paulas(Ladisiáo, Feliciano e Sergio)

Viuva Galandrini.

D. Joaquina A. da Cunha.

D. Rosa de Souza Gonçalves.

Flol'entino Pamplona

Raym!1ndo Antonio da Silva e José S. do Figueiredo.

Gustavo Nnues & Irmãos

Viuva Nunes & Filhos •

D. Josepha e D. Aurea Figueredo

Herdeiros de Fulgencio Leal

Menandro Paes .

FrancL~co Rodrigues Alfonso.

Domingos do Espirito Santo Alves.

Barbara do Nascimento.

Dr. Antonio Bezerra.

Major Raymundo Gon~.alves de Figueiredo

1\lajor Francisco H. de Mattos

Bozerra. & Irmão.

Governo Federal (nacionaes)

Capitão Miguel A. S. Gon~alves.

Fortunato Alves do Souza Juuior

João Felix Gemllque P. de MeIlo.

Capitíio Pedro A. R. de Miranda

Ooronel Guilherme Feio e João Rodrigues

Viuvu. Seabra .

Ferl1llnd o Engelhard.

Ambrozio Ba"boza •

Herdeiros elos Amadores

Orescencio" Filhos.

Coronel José Baena .

Total •

I"U~BRO

DA r.\ZRNDAS

102

()

3

1

i

2

1

2

1

1

1

1

.2

2

t

2

.2

1

5

5

.2

1

.2

2

16i

l";'UMEltO DO
GADO

113.050

25.000

6.000

500

500

1.500

400

5.500

4.500

2.503

1.200

300

400

600

203

200

200

50

100

1.000

500

1.000

7.000

500

500

8.000

8.500

2.200

500

200

2.000

200

200

00

200

197.250
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NOME DOS FAZENDEIROS D;\ C01\I..\.RC.\ DE SOURE

Transporte.

Antonio Alves do Nascimento.

Plnheiru - DO Cambú .

Tenente-coronel Deocleciano

João Mello & C '

Fazendeiros do Arary

l\UlIERO
DAS 1"<\ZE~DAS

161

1

~UMERO DO
GADO

197.250

400

200

150

300

Manoel Vidal .

Romão Almoeda

Fa bricio Ribeiro .

Coronel Guilhel'Ole Feio.

Fernando Mattos (Curral-mir)')

Coronel Pedro da Gama, idem

Candido Gama, idem.

D. Amelia Frade, idem.

Vicente e vaque:ros de 8. Joaquim, idem.

D. Leopoldina Mil'anda, idem.

Capitão João Tavares

José Carapina, idem.

Lihania l\lnria Sevel'ina, idem.

Coronel Raymundo José de Miranda (Sauta Rosa)

Ambl'ozio Vieira, idem.

Domingos Quaresma, idem.

FamUia Pamplona, idem.

Carlos Gemaque, idem .

Herdeiros de .José Janual'io, (8. Gentil)

Viuva Lobato & Filhos, idem

Manoel An tonio e capitão João Lobato (Diamante).

Capitão Theodor:icu Magno, (S. Elias).

Capitão Vicente Magno, (Alegre).

Mornes, (8. Raymundo).

Viuva Feio & Filhos, (Mongubas)

João Rodrigues & Irmão, idem

COl'onel Guilherme Feio, idem

Nação. Fazenda, e retiros.

Julio do Espirito Santo e outro, (Tena-vermelha)

'rotai.

200
1

150

200
2

3.500

500

700
1

1
200

2.500

o 1.700

5 12.000

4 2.500

250

1 1.000

2 8.000

300

1 500

2 3.500

1 200

50

2 10.000

3.000

800

200

500

2 6.500

1.000

O 400

12 6.000

1.000

21 I' 265.650
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::"'iOMES DOS l1AZBN'DEIROS DO AltART

Transporte

Sot·'ro Miranda (Terr>l Vermelha)

Manoel Antonio, idem

oão Pereira, idem.

João Evangelista, idem.

Nascimento, idem.

Tenente-coronel Victorio L. de I"anla (Curux:r).

Joaquim Luiz de Paiva ('::anta Mari").

Romão Cul, Pantaleão e Nunes (Curralinho).

Florent;'lo Gama (S. Domingos).

D, Marcilia Galpa e seus filhos, idem.

1Iarciano Gonço.lveõ (Cueiras).

D Angela AveJlllr (S. Pedro).

~[nrciano Cunha (Triumpho).

Diversos, na Enseada do Jaucá (So"cá).

Manoel Castro (Cúrucorá),

Luiz Freire, idem.

Antonio da ilva Lima (Cojú),

Coronel Guilherme Feio (Espirito , antojo

Guimlu', família, idem.

Capitão João Tavares (Guiap}').

COl'onel Bento José da Silva Santo, idem.

Romão Almoeda (Assacú).

Dr. 1 edro Leite Chermont (CUl'Uç{.).

ferdeiros de Aureliano Dantas, idem.

Gelasio (lIIarucuj:i)

'icente Cnlandrini, idem

ergio Odes (Boa Vista).

Frederico Pantoja (S. 13enedict )

Cu todio Calandl'ini (S, Filippe).

lal'linho Calandrlni de Azevedo ( João).

Jos TOI're: Oalandrini de Azevedo (CMIDO).

J Oalandrini ( Domingos) ,

D. Angela . rogno Corrêa (B a Esperança),

aY1l10 COI'rõa ( Manoel).

Iel'lleiros de João da Costa Torrão (Ohapéo).

Vicenle da ~ilva Azevedo (OomtiOl).

Tolal.

NUlI.ERO !'\U:\IERO DO
DÁ~ F.\ZE~D!\S GADO

21 235.650

2 4.000

1 400

1 400

1 160

1 130

1 200

1 2.200

1 SOO

1 SOO

'i 600

1 300

1 500

1 200

9 1.:;00

1 120

1 40

1 120

1 500

1 250

I 400

2 1.300

1 500

1 3.500

1 1.700

1 1.200

1 1.200

1 1.500

1 500

1 LHI

1 200

1 900

1 300

1 500

1 250

1 400

1 300

281. 291..961
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X03ffiS DOS li'AZE:!'\DEIROS DE ARARY

Transporte,

João 'I'aval'es Cardoso (Nazaretb)

Joaquim F, Pimeatel Cardoso (Paulino)

Cnrolino Antonio dos Santos ('. Jeronymo

Jesuino Antonio da Silva (S, Barbara)

VictOl' Figueiredo (P. Hedea),

Vicente Gusmã.o: ideJl .

Lucidoro Gonçalvcs (Araticll),

1"lorentino Fada (Baaivento),

João Augusto Calandrini (M,sahyteua),

Manoel F, Calanddni (Inajatubll)

Manoel ebastião (UrubÚ).

Raymundo Corrôa (Cuieiras) .

Pedro Calanddni de Azovedo (I'ucumã)

José Cantão Calandrini (~Iarenge)

Gel'vazio alandl'íni (Conceição).

Augusto Gentil Barbosa, idem .

José Antonio da Costa (AsslIcú-Alto)

Mnnicípio de Muaná

Floriana ValIe (, anto André).

Fernando Teixeira. (Es pi rito San to),

João Teixeira (3-loria) ,

Fernando TeLxeira. (Monte-Alegl'e)

José Pedro Calandrini (8. Sebastião)

Francisco Mendes (Bom Jesus) ,

J osá Caetano d" Silva (S. Miguel)

ManDei Pereira, idem

Diversos, idem.

Ponta de Pedra

Tbeopbilo Condurú (Itacuam),

Antonio T:lVnres (Urubúpina),

Domingos Tcixeil'll ('. Martinho)

Capitão João Antouio Ta"lues (Felicidade)

Coronel Guilberme Feio (Marcos) ,

i'iO~BnO

DAS PAZENDAS

234

1

1

1

1

1

i

i

i

i

i

i

NU:\IERO DO
GAUO

29~ ,961

150

240

300

150

200

1.000

30u

200

no
50

100

150

150

500

80

20

o
100

,300

aoo
500

aoo
aoo
200

100

~oo

150

300

250

000

----1-----
Total. 295 aoa.031
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!'<iUMERO NUMERO DO
NOMES DOS FAZENDEIROS DA PONTA DE PEDRA nAS FAZENDAS GADO

Tran.porte. 295 303.031

Constantino Damascena Ferreira (Arapiranga) i 500

Jesuina Dias i %80

Marçal Morl\es (S.nta Luzia). i 350

Alfonso Damasceno Ferreira (S José). i 150

Onofre Paschonl Pereira (S. Caetano). i 200

Raymundo Tavares (S. Quitaria). i {tOO

Felippe Ayres (Caratateua) i 250

D. Laurentina 'ravares ( . Vicente). . i 200

Total. 303 305.361

REOAPITULAÇÃO

Fazendeiros .
Fazendas. '.
Gado vacum (cabeças).

204
303

305.361

A estatística por mim organisada m03tra que actualmente as Cazendas de Marajó
possuem 304.361 cabeças de gado vaccum, ou mais 102.9.12 sobre o numero men­
cionado no relataria do Sr. B:trão de Marajó, em fevereiro de 1881. Esse :1Ugmento,
porém, não indica um estado lisongeil'o; ao contl'ario, é desanimador, sabendo-se
que aquella cifra não corresponde uem a terça parte da producção que se devia,
esperar. como passo a demonstral'.

Sendo a producção média das fazendas daquella ilha, annua1mente, de 18 %,

segundo as minhas observações e de muitos outros fazendeiros, a exportação de
7 % no maximo, e os prejuizos de 3 %. restam 8 % para capitalização.

Calculando-se sobre estas bases, temos que as ~01.420 rezes existentes em 1881
deviam pl'oduzir 8 razão de 8 %. no fim do:

1. anno (1881). 16.113
2. " 17.402
3. » 18.794
4. » 20.299
5. » 21.923
6. » 23.676
7. » 25.570
8. » 27.616
9. » 29.825

10. » 32.211
lI. » 34.788
12. » ( 1892). 37.571

Sornma. 305.788
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Addiccionando-se a esta somma da producção o capital, isto é-20l. 420, acha-s9
que presentemente deviam existir em Marajó 507.208 cabeças de gado vaccum.

Ha, portanto, um desfalque de 210.997 rezes, descontados os 7 % da expor­
tação e 3 % de prejuizos ordinarios, que por si só montam 382.234.

Essa espantosa dilferença entre o numero existente e o que devia existir, não
acha explicação sómente na grande mortandade occasionada pela. epizootia que se
desenvolveu alli nos annos de 1884 e 1885, cujos prejuizos podem ser avaliados em
pouco mais de 20.000 rezes.

Outras causas existem, e os seus etreitos desastrosos estão reclamando seria
attenção da parte d03 podere3 publicas. Es as ca.ú3as são: o furto de gado em
primeiro Jogar, e em segundo,- a extraordin,tria exportação de vaccas.

Desde que tornaram-se insufficientes as boiaJas de Marajó e do Baixo­
Amazonas, para o consumo da população tlo Estado, rapidamente augmentado pela
immigração, tambem augmentou consideravelmente a exportação de vaccas, que
auteriormente se fazia em pequena escala, e isto é devitlo, já á necessid3de ele
supprir o mercado, já do attractivo dos preços elevados, que em taes condições
obtém.

Infelizmente ainda ha uma outra razão poderosa dessa tlesmedida exportação.
Os fazendeiros mais abastados, si exportam sua.s vaccas, é porque, ma.l orientados,
querem garantir-se contra os ladrões, reduzindo o gado a moeda, a predios e acções
de companhias preferindo mesmo conservar não pequenas quantias depositadas
nos Bancos.

Julgo isto um ena gravissimo, pois si por esse meio acautelam o producto das
vaccas que exportam, depreciando entretanto o que llIas fica em Marajó, desfalcando _
o capital e, pOl'témto, a producção, que é a renda.

Mais de uma vez, na antiga provincia, os presidentes e assembléas provinciaes
procuraram crear embaraços li exportação das vaccas, prevendo os inconvenientes
que, no futuro, seriam sentidos.

Nesse pensamento foi promulgada uma lei fixando em 2 % do numero de gado
de cada fazenda a quantidade de vaccas que aos fazen rleir03 era permittido exportar,
mediante licença do presidente da provincia. Mas as l'eclamaçõ9s de diversos fazen­
deiros e a necessid,\de de abastecer o mercado de canjas verdes nesta capital, moti­
varam a sua revogação ao cabo de alguns annes.

Mais tarde, com o mesmo intuito, a lei do orçamento provincial impunha sobre
a exportação das vaccas uma taxa maior do que a da exportação de bois. Essa des­
igualdade ,não tardou a desapparecer, e nunca mais os poderes publicas cogitaram de
pór peias á livre exportação do gado, embora reconheçam os inconvenientes do
consumo de vaccas, como se vê em referencias feitas pelo presidente barão de
Marajó e outros.

A meu ver, o governo deve tom'ar medidas no sentido de restringir a expor­
tação de vaccas para serem abatidas, e me pal'ece meio efficaz a creação de um
imposto de 10 , pelo menos, sobre cad,t uma, no mesmo tempo que se deve diminuil'
5$ do imposto de 7$500, actualmen to cobrado pelo Conselho Munici pai, relativamente
aos bois. Seria uma justa compensação, e é de esperar que os fazendeiros, sem
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levantarem queixas, restrinjam a expol'tação de suas vaccas, cessando por esse meio
uma tias poder03as causas tio pequeno ti senvolvimanto da c['iação tle gado em
Marajó.

A falta de garantias da propriedade, nos campos de l\1ardjó, é sem du vida. a
principal causa do estado POLlCO prospero l1<t industl'Ía pastol'il naqLlella ilba.

O prejuízo incalculcwel, resultante do furto de gado, explica o desfalqne demons­
trado no quadro relativo fi. producção dos ultimas 12 annos decorridos,

Pa.l'a se ter uma idéa approximada do mal que o furto tom causado á industrht
pastoril, basta comparar-se a prosperid"lde das fazendas da firma Viuva Penna
& Filhos com a decadencia das fazendils naciollaos. Aquellas, situauas no Maguary,
no districto de Soure, ond} o furto de gldo, felizmente, tem sido sempre perseguillo
e reprimiuo, a esforços de alguns fazendeiros, achando-se, além dis o, naturalmente
cerc:1L1as pOI pantana e mOlldongos, deslle o rio Cambó até o Tartarugas, e por
uma cerc.1 de tU'ilm, que fecha os seus campos na paI·te mais transitavel; o mais,
estando raleadas de bon vizinhos, tem prosperado de modo quo em 12 aonos tripli­
caram o seu oapital, tenJo, aliás, feito g'l'unile exportação do vaccas nesse p~riouo.

Entretanto, as f,tzondas nacionaes do Arary, que em 1877 ainda cootavam
18.000 rozes, pouco mais ou menos, presentemente estão reduziJas á terça parte
,hCJuelle numero!

O a sombl'o causado lJola c mparaçã desse; resultados oppostos ainda é maior
sabendo-se, orno eu sei, que as f,t7.eml1s llacionaes possuem as melhore' campinas
do criação da illm de Marujó e os sens gados não são perseguidos pelas onC'l,
jac'l.ré·, piranba' e pelas moscas varejeiras, flue no l\1:1gU1l'Y causam ttlgul1l prejuizo.

~ ue notoriedade pulJlica a devastação, que continuamente os ladrõe de gado
fazem nas fazendas nacionaes, e se não fóra a im punidade de se faoto escandalo o,
ess:\s fazenelas toriam cerca lIe. 60.000 rezes.

E note-se que, si não estão extincta , é devido sómente á excellencia ele suas
pastagens, para onde amuem, no tempo de verão, muitas mil oabeças de gado das
111.7.endas visinhas e por lã. deixam muita producçio entl'e o gado bravio, sem sigoal
d propl'iedaJe particular.

Outra cil'cum tanci, que mostra quanto a prosp31'idade da indu'tria pastoril
depende pl'incip:l.l'11ente do re peito ao direito J.e propriedade, é o augmento achado
na comarca de oure, no periodo de 12 annos.

A e tatistica do numero de gado existente naquella comarca em 1881 foi por
mim orgauizadn. a pe ido do Sr. Barão (Ie Marujó. Nes~J anno contei em Soure
pouco mais de 55.000 cabeças de gado VHccum, hoje conto pelo rnillimo 85.900.

Este resultaJo, muito bom em relação aos outros districto ,é unicamente devido
á moralitlade, que em geral os fazendeil'os teem esbiJelecido em suas fazenda ; e
muito mais lisong-eiro seria, si em parte da comarca no distl'icto de Salvaterra, o
furto não ti ve se causado a extincçã.o das fazendas Santos Reis, S. Christovão,
Degradado, Sauto Antonio e S. Joaquim, que contavam perto de 6.000 l'ezes.

Pam pór um paradeiro ao Curto, que é o principal factor do estado desanimador
da criação de gado em lal'ajô, e melhorar as condiçõe da iodu tria I astoril, de
maneil'a que, dentL'o de poucos annos, a fazendas da1uella ilha possam produzi L'

ufficielltemente para o oon uma da população, acho a ertadas as medidas seguintes:
Da parte do governo, um bom policiamE;lll to rural, a prôhibiç5.o indirecta de

exportação de vaccas, os premios ja estabelecidos como estimulo para o cruzamento
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das raças do gado vaccum e a desobstrucção e limpeza de alguns rios; e da parte
dos fazendeiros, as cercas de arame, que evitarão a dispersão dos gados e entrada
franca dos Ladrões; os lagos arWiciaes para bebedouros do~ O"ados durante o verão,
como já se tem feito cinco no distri to de Soure, com grande proveito; a acquisição
de touros das melhores raças e preparo de estabulos pal'a amanho deltes, a matança
de jacarés, e, sobretudo, a moralidade do pessoal das fazendas.

Quanto ao policiamento dos campos, o pequeno deiltacamento ruraL, creado e
mantido pela Intendencia de Soure, com o auxilio de aLguns fazendeiros, vai pres­
tando relevantes serviços.

E' para. desejar que todas as outl'as intendencias de Marajá sigam aquelte exem­
pLo, organizando o serviço peLos moldes do regulamento daquelle municipio, sem
outra preoccupaçã,o que não seja a de proteger a industria pastoril.

O regulamento g':'3ral da policia rural virá compLetar as providencias legislati­
vas, para a repressão dos attentados contra a propriedade naquella ilha, regulando
a concessão e uso de marcas e signaes, e estabeLecendo outras medidas tendentes a
evitar os a.busos e fraudes frequentes por parte dos màos f<Lzendeiros.

Desde 1872 que nós f, zendeiros reclamamos constantemente a reforma do velho
e deficiente reguLamento de 16 de der.embro de 1852, e depois de varias projectos e
relatories, que avolumam o archivo da Secretaria do Governo, só agora vamos ver
satisfeita essa necessidade, pois nos consta já ter baixado o acto do Dr. governador
do Estado regulamentando a lei n. 81, de 14 de setembro do anno passado, que auto­
risou a reforma daquelle caduco regulamento.

Como subsidio para o estudo da magna questão do abastecimento de carnes
verdes a esta cidade, o:trereço os dados seguintes sobre a exportação de Marajá, nos
ultimas 10 annos:

Em 1883
Em 1884
Em 1885
Em 1886
Em 1887
Em 1888
Em 1889
Em 1890
Em 1891
Em 1892 .

17.930
17.847
18.772
19.165
17.804
20.545
18.579
20.496
21.673
19.856

Estes algarismos, til'ados de notas ofIiciaes, mostram a injustiça de accus~ões,

que ainda hontem vi repelidas em um jornal desta capital, contl'a fazendeiros e
marchantes, attribuindo-se a um pLano concertado entre elles a insufIiciencia do
abastecimento do mercado de carnes verdes, quando está patente que a ilha de
Marajó, actualmente quasi unico celleiro da capital, não póde fornecer mais de
21.000 boiS por anno, e esse numero é apenas dous terços do necessario para o
consumo desta cidade.

Am. 13
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Tambem me parece de utilidade a publicação das notas interessante , que aqui
transcrevo, colhidas nos li VI'OS do fina.lo c&.pitão Luiz Calandrini da Silva Pacheco,
intelligente e honrado fazendeiro, que deixou preciosos documentos pal'a a historia
da importante ilha de Marajó.

« Em 23 de dezembro de 1665, o rei de Portugal, AiIonso VI, doou, por carta
régia, a ilha de Joannes ao DI', Antonio de Souza Macedo,

Em 1667, o mesmo rei creou o titulo de barão de Marajó, que concedeu a Luiz
de Souza Macedo, filho do referido Dr. Antonio de Souza Macedo. Foi aquelle o
primeiro barão e donatario da ilha de Marajó.

Em 1696 teve lagar a pl'imeira doação de terra ou concessão de sesmarias,
isto é, durante o segundo baronato.

Em 1754, no reinado de D. José I, terminou o baronato da ilha.
Em 1726 forneceu a ilha de Marajô o primeiro gado que foi talhado na capital

do PariL, continuando a exportação dessa data em deante.
Em 1760 e 1761, por carta régia, foram banidos os jesuitas e sequestradas todas

as suas propriedades. As de Marajó foram distribuidas por diversas pessoas, e por
isso denominadas Contemplados.

Em 1767 foi promulgado o primeiro regulamento para Marajô, que mandava
prender os ladrões e reprehender os fazendeiros pela sua falta de moralidade.

Houve depois cerca de uma duzia de identicos regulamentos até 1852.

Em 1757 existia em Marajó o seguinte numero de gado vaccum:

Em poder dos jesuitas .
Dos mercenarios
De André F. Gu vinho

5.000
80.000
10.000

De diversos fazendeiros, mais de quatrocentas mil cabeças.

Em 1794 a Junta de Fazenda fez confiscar os bens dos extinctos mercenarios,
havendo uma carta regia posterior mandado vender os bens dos ditos frades,
e por isso se venderam em 1796 todos os bens quejulgaram menos uteis. Os de
Marajó foram todos incorporados aFazenda Nacional e constavam de : 168 escravos
de ambos os sexos, 40.470 cabeças de gado vaccum, 5.262 de gado cavallar, e de
diversas fazendas no Arary e Soure.»

Essas fc1zendas são as nacionaes e teem 22 e meia leg-oas de terreno, segunJo a
demarcltção mandada proceder pelo Governo.

A industria pa toril nfl, ilha de :'Ilarajó, pôde ser dividida em tres épocas
di tinctas : uma a começar dos primeit'o dias do seculo passado, quando parece
terem sido fundado 03 primeiros estabelecimentos de creação, até o anno de 1825,
data de maior prosperidade das fazendas. A segunda época começa nesta data e vai
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até 1835, periodo em que as fazendas foram quasi extinctas. A terceira época deve
contar-se do restabelecimento da legalidàde, depois da cabanagem, quando começou
de novo a desenvol ver-se alli a criação de gado.

Na primeira, segundo as notas que possuia o finado capitão Luiz Calandri,ni,
chegou-se a contar em Marajó, no anno de 1819, mais de 500.000 cabeças de gado
váccum, e o gado cavallar já era em tão grande numero, que Oi> fazendeiros, reco­
n1l.ecendo a insufficiencia das pastagens da ilha, e prefel'indo criw o gado vaccum,
pela sua necessidade para o consumo, mandavam fazer annualmente grandes matan­
ças de eguas, estabelecendo o commercio de couros para Inglaterra, a razão de 400
réis cada um.

Parece que a ultima dessas matanças teve logar no anno de 1832, quando aliás
as fr.zendas iam em grande decadencia. Então ja não ern. o receio da falta de pasta­
gens que aconselhava essa destruição, era, sim, a ganancia pelos lucros do commer­
cio dos couros; demais, não sabiam os fazendeiros que outro destino pudessem
dar as cavalhadas.

E' crença geral, entre os antigos habitantes de Marajó, que a epizootia deno­
minada quebra-b~mda, que dizima periodicamente as cavalhadas desde 1832, teve
origem nos miasmas que exhalavam os cadaveres de muitas mil eguas sacl'ificadas e
deixadas nos campos em putrefacção. O facto é que, antes daquellas matanças,
não era conhecida em Marajó essa peste.

A segunda época assignala-se pela decadencia rapida das fazendas, em con­
sequencia do furto, que era l)raticado impunemente em lal'ga escala, e veio
completar essa obra de destruição a revolução de 1835, que obrigou o" fazen­
deiros a abandonarem as suas propriedades, deixando-as entregues á devastação
dos cabanos.

A terceira época é de renascimento da industria criadora, que se tem desenvol­
vido, embora lentamente, pela falta de protecção e garantias contra as depreda­
ções praticados pelos ladrões.

Si na primeira época a ilha de Marajó poude criar mais de 500.000 cabeças de
gado vaccum, e talvez igual numero de gado cavallar, não ha razão para que não
possa no futuro attingir aquelle numero, comtanto que a propriedade seja alli
garantida.

Os campos naquelles primeiros tempos eram, pelo menos, tão baixos como são
hoje, sinão mais baixos, pois se deve suppor que as terras da ilha tenham-se elevado,
pela formação natural e continua das suas camadas.

Os mondongos e pantanos, que se pretende destruir como prej udiciaes á criação
de gado, si não existiam então, era devido unicamente ao mesmo gado, que pastava
na ilha em grande numero, poil:> é sabido que os gados limpam e deseccam os pan­
tanos por onde transitam.

Por consequencia, a proporção que for augmentando o numero de gado em
Marajó, os terrenos hoje desaproveitados irão se transformando em ricas campina,
e de dia pari1 dia os fazendeiros reconhecerão as vantagens dos pantanos existentes
actualmente, e que serão mais tarde os melhores logradouros.

Terminando, Sr. redactor d'A P1'ovinciCt, as informações, que só o interesse dé~

industria pastoril me demoveu a eSCL'ever, agradeço o benevolo acolhimento que
elIas tiveram nas columnas do seu conceituado jornal.- Francisco Be;;en'a de
M. Rocha.
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RESPOSTA AO ARTIGO DO SR. CORONEL DR. VICE TE DE :MIRANDA

MARAJÓ

Sr. coronel Vicente de Miranda - No artigo que publicastes n'O Democrata
de 11 do corrente, affirmais que o coronel Silva Sautos e eu tratámos do relatorio
do engenheit'o Oliveira, invocando a. sua autoridaue em sentido opposto -eu para
combater a abertura de canaes na ilha de Marajó, e o coronel Silva Santos para,
demonstrar a utilidade tlelLcs.

Não devo deixar sem contestação semelhante afflrmativa, visto como não me
servi dos estudo do engenheit'o Oliveira para demon traI' a inconveniencia dos
canaes em Marajó, e sim apenas para mostra1' que esse engenheiro duas vezes
módificou o seu primitivo projecto. Possuo o relataria desse engenheiro e tres
plantas dos seus estuL10s sobre a canalis::u;ão L1e Marajó, cuja cópia o Dr. J. Penna
vos confiou, e não ignoro cousa alguma a respeito desse a8sumpto ; tanto assim, que
já declàrei em meus artigos, que Oliveira vacillava sobre a escolha do rio que devia
ser p1'eferido para dar escoameuto a aguas pluviaes do centro da ilha.

Portanto, jámaiseu invocaria a autoridade de Oliveira, ou de qualquer outro
engenheiro, que não fosse pratico cL'iador de gado em Marajó, '.;Jara demonstrar as
desvantagens resultantes da canalisação dessa ilha :1 industria pastori 1, pois não é
questão que se deva resolver theoricamente.

Quanto á configUl'ação da ilha de Marajó, que, de accôrdo com a opinião geral,
affirmei ter a fórma de um p1'ato, continuo em di vergencia com a opinião que
sustentastes em vosso artigo, fundado na minh:\ propria observação e no conheci­
meuto, que tenho, de quasi toda a ilha; e chamo a vossa attençii:o para os seguintes
facto :

No centro de Marajó acham-se as t1'es grandes baixas - Apihy, Genipapocú e
Tucuman·-miry, as quaes ligam- e ao lago g1'ande do Arary pelos rios Apihy e
Genipapocu, que desagoam nesse lago. Essas baixas teem uma area de I.OSQ kilo­
metros quadrados, e são navegaveis por canôas ii. véla desde fevereiro até principios
de outubro, que, como sabeis, já é meiado do verão. O lago grande do Arary, que
está na cJ.beceira do rio ele,·te nome, nunca ecca, fici1ndo, entretcmto, sepa,rado
desse rio, que, durante o ver<lo, sécca em um grande trecho de sua parte superior.

Além disto, todas a aguas pluviaes dos rios e igarapés adjacentes ao rio e lago
Ari1ry correm pô1ra este ultimo, enchendo-o totalmente logo em principias do
inverno, correndo sómente para fóra quando as aguas no lago tomam grande
volume.

E tes factos, por si só, provam evidentemente que o centro da ilha de Marajó
é mais baixo que o pel'imetro.

Conres ais que não conlleceis a parte central L1.a ilha de Marajó e fundais vossa
opinião na supposição de que o engenheiro Oliveira «optou pela direcção do tra­
çado apreseutado, tendo em vi ta a economia resultante do menor movimento de
terra po sivel, da excavação meno profunda, e, para esse fim, deveria ter esco­
lhido o trajecto pelo terreno mais baixo ».
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Si o engenheiro Oli veira, ti vesse em vista sómen te f,tzer a canalisação de
Marajó com economia, certamente não prefererüt ützel-a ligando o Apihy ao
igarapé-Fundo do Cajueiro, aintla mesmo quando houvesse necessidade de dar
escoamento ás aguas elo centro pelo rio Arapixy, pois este rio tem dous igarapés
- o das Mandiocas e o da ilha grande dos Cajueiro, cujas cabeceiras estão mais
proximas do Apiby do que a tlo igurapé-Fundo, como facilmente verific:weis na
planta que tendes. Para esta ultima zona, a canalisação seria mais facil e
mais util, não só por ser mais curto o traçado e o terreno mais baixo do que
o escolhido pelo engenheiro como porqne assim daria escoamento ás ag-uas pelos
rios Arapixy e Ganhoão.

Prestai attenção á planta de que me f,tllais e comprehendereis facilmente
que, para dar escoamento a aguas pluviaes do centro de Marajó, não ha
necessiuade de c.Lnalisar a ilha, pois com simples tlesobstrucção das Cózes dos rios
Tartarugas, na parte septentrional da ilha, e Arary, na meridional, que
communicam suas cabeceiras com os rios GeGipapocu e Apihy, conseguiremos
escoar a aguàs do centro da ilhn, filCil e economicamente.

Feito este trabalho, aliás insignificante, á vista dos projectados canaes, que
serão dispendiosissimos e de conservação clifficil e duvido~a, e tendo-se sempre
desobst1'uidas as fozes de ses dous dos, brevemente poderemos navegar por es~
canal de um para outro lado da ilha.

Quanto a mim, não ba (luvida alguma de que o perimetro da ilha é mais
alto tle que o centro, dando-se, porém, como é natul'al, a circumstancia de
ser e se perimetro mais elevatlo em alguns logares do que em outros, como,
por exemplo, de Ponta de Ped1'as até Soure e do Arapixy até muito acima
da cidade de Chaves.

Si conhecesseis todo o littoral da ilha Marajó, não affirmarieis que 7/8 partes
do pe1'imetro são mais LJaixas do que o c ntro, ql1ando, entretanto, todo o
perimetro dos lados septentrional e meridional é muito mais elevado.

As cotas dadas pelo engenhei1'o Oliveira não podem se1'vir de base solida
para o vosso argumento, visto que referem-se á pequena exten ão de 18 kilometros
e o iO'al'<1pé-Fllndo, de onde devh. partir o projectado canal acha- e distante
da co ta septentrional 30 kilometros, pelo menos, sendo que é e;ractamente do
igarap - Fundo para a costa que as terras mais se elevam.

Como prometteis continuar fi, e creve1' sobre o assumpto, aguardo o termo
de vosso t1'abalho, desejando saber qual a vossa opinião sob1'e a canalisação
de Marnjó.

Louvo o interesse que tendeR tomado pelas o usos daquella importante
parle !lo EStflllo, e desejo que continueis a prestar o vosso valio o concurso
para o estudo de questõe que muito infilli1'ão para a pro peridade da indu. tria
pa toril tle Mal'ajó.

Vo so amigo attento e criado - Francisco Be::erra lI{oraes Roch<t.

Pará, 15 de maio de 1893.
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Estritclas de ferro na Amazollia

enhuma outra estrada de forro cclrril existe na Amazonia que

a de Bragança, no Estado do Grão-Pará, circumscripção da capital;

pois, como é sabido, até hoje foram baldados todos os esforços empre­

gados para levar-se avante a do JVfacleira e Mamoré, a meu ver,

uma das de mais subido valor economico e maior alcance polüico

em tão importante região do nosso continente.

Ao principio naufragou a empreza americana, dd que fora encar­

regad o coronel Churche, sem embargo dos melhores auspicias sob

que fora fLll1dada, e o prova a somma do capital empregado.

A grande cópia de materiaes, de selecta qualidade, que se accumulou

em Santo Antonio do rio Madeira; do pessoal que foi mantido por

longo tempo, e dos serviços desempenhados por tal empreza, ao ponto

de fazer a locomotiva percorrer não pequena extensão marginal da

secção encachoeirada, e de que eu dou testemunho, quando, em

companhia do respectivo engenheiro-fiscal, Dr. Feliciano Antonio

Benjamin, visitei essa região, são outros tantos elementos que com­

provam o asserto acima declinado.

Esse desastre economico, devido, a meu ver, ás vicissitudes por

que passaram os titulas da grande empreza no mercado de Londres,

cm con equencia das duvidas que se suscitaram sobre as garantias

c1 jur ofOcialmente prometLlda e discutidas em dem'1lldas agiLadas

nos tribLlnaes strangeiro der·:tm em resultado o sacrificio completo

d grande LonLamen industrial, que já havia, como di se accumulado,

nas regiões do Madeira fabulosa somma.

De feito; alli havia, em depositas de proporções colossaes, trilhos

de ferro, cimento, machinas, apparelhos, material telegraphico, ferra­

menta de toda a ela e o para todo os misteres que uma empreza

de ta rdem· naquella' remota regiões exige a par de todos o~

r 'urso t[U t mum indi pen ilvei Ú c I1sorvaçã ele um l1umor so

11 oal ele todas a' camadas so iae' o re pectivo conforto.
Obje to de lux ai" Ii ram, em larga cópia, imp rtados, desLl­

nado ao consumo da empreza do Madeira e Ma orê.
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Dest arte annullou-se, portanto, os fRmres dispensados pelo go­

verno brazileiro e dahi o alvitre que tomou, fazendo, p r conta propria,

proceder a estudos e exploração do traçado que interessa a vasta

região limitrophe do Madeira e Mamorá.

Para isso manteve duas commissões technicas: a primeira de

que foi chefe o engenheiro Morsing, e a segunda o engenheiro Julio

Pinlms, no periodo de 1883-1886.

Quanto resultou desse largo sacrificio do erario publico, do vivo

interesse que o governo brazileiro dispensou está na consciencia

publica e tão amplas foram as discussões mantidas na imprensa

diaria, nos institutos scientificos e nas directorias do Ministerio da

Agricultura, que eu não careço de as rememorar' e, menos ainda,

trazer o valor do algarismo rue a Thesouraria de Fazenda do

Amazonas, então a meu cargo, liquidou nos seus balanços definitivos.

Assim ficaram as tentatiYas de exploração da ferro-via Madeira

e Mamoré até que veiu o decreto n. 365 de 30 de maio de 1891

concedendo especiaes vantagens para o uso e gozo de uma estrada

de ferro entre a villa de Humaytú, á margem esquerda do rio Ma­

deira, no Arriazonas, e a cOllfluencia dos rios Guaporé e Mamoré, no

Estado de Matto Grosso.
Parecia que esta nova empreza, intitulada - Companhia Estrada

de Ferro do Madeira ao Guaporé - viria resolver o grande problema

posto em equação, desde longo tempo, pelos altos interesses economico­

financeiros da Amazonia.

Não succedeu assim, porém!

Os COi1Ces ionarios dessa futuro a empreza não deram cumpri­

mento ús obrigaçõe inici es de seu contracto e de tal orte que,

o governo, em oJ ecliencia aos preceitos legaes. que regem a especie,

teve de declarar caduca aquella concessão, como [el-o por cto de

30 de maio de 1894, e decreto n. 1720, publicado no Diario O;fficial

de 1 de junho, n. 146.

Os algarismos que jú consignei, referentes a comm r io inter­

nacional da Amazonia e Bolivia, pelo ri Mad ira, dU ,n emtanto,

I enso eu exacta id'ala antagen que, a uma mIl' za de r 1'1' ­

~rril debmria o transporte dos productos de espc 'ial valor no mel'"'
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cad s do exterior o das mercadorias do O']'Rnele consumo flue o

e camb de interesses alimenta até hoje om grande risco e enormes

dispondi , por via ftuyial, nessa perigosissima região encachoeirada

do Madoira, desdo Sanlo Antonio.

Não esqueçamos antes de tudo quo somelhanto região, que se

prolonga desde Santo Antonio até anta Cruz de la Sierra Trin­

dade, ele., etc., e comprehende as zonas elo Beni, Mamoré o Guaporé,

não tem melhor o mais curto caminho para os centros consumidores

de seus productos que o porto de Belém, a capital do Pará, quasi lí

beira do oceano Atlantico e lue tem sido até hojo o emporio do seu

commercio.

Em 12 ou 15 dias, é sabido os paquetes, mesmo do peior marcha,

quo partom do Belem, fundeam nos portos commerciaes da Europa

o nos da America do Norte, ao passo que si pretendessemos atra­

ve ar u cordilheiras o plunaltos para procurar qualquer ponto do

occano PaciAco, impossivel seria resgatar o valor dos producto as

do 1)ezas dos feotes cargueiros ou transbord s !

Portanto quanto a mim, é indiscutiyol a vantagom que lill18

estrada de ferro-carl'il offereco ao commercio brazileiro e boliv~no ti

mUl'o'om elo Madeira, talo valor intrinseco elos pr'oductos u transpOI tal'.

E trada r10 feno de Beao'ança

Confol'l11 o Holatorio do director da Estrada do Ferl'o de Bra­

ganQa, do Parú concorn Dto ao anno elo 1893, quo acalia de ser

p11bli do c m unta do 30 do mal'<;o do 1 94, o sorviço ele Ierro-cal'ril

s l''Ll'ing fi llma oxl ns[(o do 75 kLlom tl'OS IlpOllaS, c mproh n­

did tr'o'h dolo kilomott'o ntro o Apohú e CastHllhal, del'ivaçã ,

ao qu me paroco da uire triz, quo so destina do Belém a Bpuo'ança

dú o titulo dos a G 1'1' -via, consoante ó. lei que a 'in titlliu o se

acha c nsignada em capitulo anterior.

Para evitar no loit r maior fadiga sobre as apre iações de cada

um dos elem nto to bnicos que aqlle]]e relatorio consigna no custeio

dos serviços peculiares, e nada apro eita ao desenvol imento da



ESTRADAS DE FERRO NA AMAZOr IA 201

riqueza publica regional, refel'ente ao a umpto, eu trasladarei I ara

aqui os algarismos da receita e despeza no anno de 1893, que são

os seguintes:

Receita.

Despeza.

Deficit.

154: 581 '577

246:517'991

91:936$414

Descendo aos annos anteriores, tal qual é o quinquennio de 1886

a 1890, conforme esse mesmo relataria, temos os seguintes alga­

rismos:

Receita.

Despeza.

Deficit.

327:772'963

707:002.162

379:229$199

Importa dizer que o valor do deficit está na razão directa da

receita, ou antes, a sobrepuja quanto ao quinquennio.

Agora, quanto ao ultimo periodo de 1891-1893, diz esse relataria

que: a receita fàra de 379:067$066, a despeza de 632:760 379 e o

deficit de 253:693313.

Eis o resultado da 'via-ferrea principal da Amazonia, a de Bl'a­

gança, no Pará.

Bem ponderado acho eu quanto disseram Agassiz, Hum] oldt,

Jos' Verissimo e demais eruditos escriptore sobre as vantagens de

fazer explorar os rios da Arnazonia e povoaI-os de farta emigração,

é 10~lcLu'a lenLar estender trilhos através de suas maltas seculares,

onde se encontram arvore maiore5 qLle as cathedraes de hespanha ...

Ahi temo de fonte. in u peita . Lal o respeito que nos merecem

as Qutoridndes los cargos que exercem tão conspi uos cid dã ,

algarismo de inconto tayel valol' que a estrada de ferro de Bra­

gança registra em s~u Relataria de 1893.





CONCLUSÃO

Ahi ficam consignados todos quantos elementos me foi dado remlir

sobre a riqueza publica da AmazbDia, pacientemente investigados

durante longo tempo.

Eu presumo que não satisfizeram a exigencia do leitor que dispen­

sou-me a benevolencia de os compulsar. Estou certo, porém de que,

não desconhecendo as difficuldades com rue enfrentam os que se dão

a trru)a1hos· desta natureza, dependentes dos archivos publicos e

privados, fará a devida justiça á hoa vontade que dispensei no intuito

de registrar fielmente quanto de proveito ha para a Amazonia na

quadra exactamente em que o paiz desafia a attenção do Universo.

AquelJa extrema ree;ião do novo continente, cuja riqueza natural

não tem iguul ao dizer do. mais competentes, carece 11 emlanto,

de dar nova feição no de envolvimento dessa mesma riqueza.

SemellJUuLe conceito que expendo com ·llmbiLual franqueza, deriva

pura e simplesmente do estudo e observação de quanto alli se passa,

em confronto com o que occorre em os futurosos Estados de S. Paulo

e Minas Geraes, ao sul do paiz.

Aprecie-se detidamente os factores da riqueza publica destas regiões,

a sua propríl1 natureza, a SOmIDa de esforço e actividade Iue 6 de

mister dispensar· confronte-se m o que su ede na Amazonia, na

ordem ue cada um dos elemenL s constitutivos de SLl/1 pri il giada

riqueza pullica e ter- e-á juizo seguro ácerca de quão moro tem

sido, nos ultimos mmos, o progresso da J Amazcaia..
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Os tribulos accumulados sobre os principaes productos de suas

industrias extractivas, que chegam a representar uma quarta parte

de seu valor veno.l, si n50 mais, os ntio menos pesados onus que

recahem sobre as industrias e profissões exercidas fóra e dentro dos

povoados algw1s delles em estreita affinidade com o.quelles mesmos

productos, uyolumam a receita publica da Amazonia, e, por isso

mesmo, penso eu, não correspondem á sua vastissima zona territorial

e menos aiuda ú especiol riqueza de seu solo, quasi sem similar.

Si comp rarmos esta com a de S. Paulo e Minas Geraes, veremos

que a destas regiões sobrepuja a da Amazonia em cplfisi dous terços,

dando grande realce aos labores de sua população e valor aos seus

prod lCtOS, Iue não são os das industrias e_'tractivas ou naturaes.

A apreciação dos elementos ar. mentarios de taes conscripçães

dão, por igual, exacta idéa da justeza deste meu conceito, porquanto

é notavel quanto se avantaja a Amazonia no regimen dos tributos,

alguns deUes exugeradissimos, que muito convém modificar.

NEio ba negar em face dos algarismos que deixei consignados,

que a riqueza puhlica da Amazonia restringe-se hoje á exploração de

um reduzido numero de productos, e dentre enes a borracha, o cacáo,

a castanha de selecta aceitação nos mercados do extet'ior, e são os

principaes radores de sua. receita. financial quanto á exportação; por

isso que os demais interessam a renda interna, como o fumo ou

taba o etc., etc., de somenos producção e privado consumo.

Em comparaçõo com a grande cópia dos que eram explorados

no começo do presente secl1lo é rorçoso convir em que a Amazonia

nu tem tido o elesem" lyimento que era ele esperar nos ultimas

ann e a nayegação a yapor facilitara como e vê elos algarismos

reo-istrad s.

imlortação notavel que mant"m elo exterior, desde os urtigo

de c mesinha applica ão até os de primeira nece idade, dá disso
inconcussa prova. Este facto no emtanto, se não dá naquellas regiões

do uI como tive occasião de obser ar, e creio mesmo, se não dará

Wo cedo.

o meu ver a progressão da receita financeira da Amazonia, nos

ultimos annos, se tem accentuado mais sob o influxo da cotação de
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seus producLos, que quasi triplicou, do que pelo desenvolvimento da

producção e, portanto, de sua rilrueza publica.

E' assim que, quanto tl borracha, que em 1889 era cotada a
2 253 o kilogrammo, no fim do quinquennio elevara-se a 5 355 (em

dezembro de 1893), isto c[uanto á de primeira qualidade.

A de somenos qualidade denominada ~ef1lam.by, que em 1889

valia 1$420 o kilogrammo, em 1893 elevou-se a 3$440.

Outro producto, de selecto apre ~o, o cacáo, tivera elevado de 381 réis

por kilo a 1$258 o preço de sua cotação!

A castanha, que em o anno de 1889, o inicio do ultimo quin­

quennio, registrára o preço maximo de 7 400 por hectoliLro, elevara-se,

ao termino desse periodo, a 18$166!!

A notuvel differenciação que ahi fica registrada, consoanLe os

dados officiaes de que disponho assignalam, me parece, a verdade

do conceito expendido.

Quanto ás quantidades dos productos, nós temos o registro da

Praca do Commercio do Parú, interessante de todas as opera ões

mercantis da Amazonia e de que é Belem o centro, attentas as suas

condições especiaes, que dá para a borracha, em 1888 a quantidade

de 12.713.215 ldlogrammos e para o anno de 1892, 13.885.750 kilo­

grammos, um accrescimo de mediano apreço.

O cacáo, de 6.717.853 kilos, que dera em 1888, se reduzira a 3.863.011

em o anno de 1892 !

castanha, na de 124.700 hectolitros descera, em 1892, a 59.210!

Por sua yez, a Recebedoria do Pará dá para esta sua conscri­

p~ão a producção de 8.119.784 kilos de borracha em 1889 e a de

8.374.246 em o anno de 1893.

Quanto ú castanha, a de 30.794 hectolitros em 1889 e a de 40.026

no fim do quinquennio.

O cacáo que, em 1889 registrava a producção de 3.741.937 kilo­

grammos em o anno de 1893 se eleyara a 3.568.961 kilos, apenas.

São algarismos de fontes insuspeitas os que ahi ficam, e cumpre

respeitar.

Emquanto isso succede na Amazonia, os Estados de Paulo e

Minas Geraes annunciam, de anno para anno, um accrescimo de



206 ESTUDOS ECONOMICO-FINANCEIROS

dous milhões de saecas de café, de kilos de fumo ou tabaco, de queijos,

de leite e carnes em conservas, de toucinhos e manteigas, de gado

em pé, de farinhas de todas as classes e de muitos outros productos,

com que abastece o grande mercado do Rio de Janeiro, donde derivam

alguns delies para os outros pontos do paiz, que os excessos de tal

producção permittem.

Por igual, S. Paulo e Minas vão estendendo as suas redes de

estradas de ferro atravez dessas montanhas enormes, de especial

estructura, conquistando, em prol de sua agricultura e industrias,

regiões explendidas, nde as suas locomotivas despe,iB.m um numero

consideravel de emigrantes,. dando a essa região do paiz uma feição

inteiramente desconhecida aos que habitam a Amazonia.

Sim, no ultimo quinquennio não me consta que exploração alguma

se haja realisado com proveito real para a Amazonia; e, tão mofinas

são as que se organisaram sob o influxo dos orçamentos, que não

vale apena aquiconsignal-as.

Os mappas e relatorios 'do 10 tenente Antonio Madeira haw, de

pranteada memoria, assignalam, a meu ver, o marco terminal de estudos

sérios sobre tal assumpto na região amazonica.

O que de mais moderno possuimos, depois disso, vem do concurso

de viajantes membros de associações scientificas estrangeiras, que

percorrem á custa delias, o grande valie e de que eu dou testemunho.

Eu penso, pois, que a felicidade futura da Amazonia depende

principalmente do povoamento do seu sólo e da exploração do seu

territorio, que em largas faixas permanecem desconhecidos.

Elia carece de sahir do circulo vicioso das subvenções, hoje man­

tidas sem razão de ser em diversas linhas de navegação e fazer reyerter

em favor de explorações de seus innumeros rios desconhecidos a somma

que se despende em bem de regiões onde o commercio alimenta, á custa

propria, os altos interesses de um escambo assombroso e é de publica

n toriedade.

pov amenLo d Amazonia virú, sem duvida alguma, dar

ultim de mão no 1 rogress e desenvolvimento de ~eu futuro, que, se

me 1 rmitt dizer, reputo estacionario nos ultimos tempos, consoante

os algarismos atLestam.
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Nem de somenos importancia considero para a Amazonia a conve­

niencia de estabelecer uma politica mais fraternal, fazendo apagar

os traços proftmdos que uma série de factos registrados gravaram

no seio dessa collectividade dando lugar aos sobre saltos por que

ella tem passado e muito entorpece o seu progresso.

S6 da aggremiação de todos os elementos que podem constituir

uma sociedade p6de vir a força de que carece a Amazonia, a região,

talvez, menos povoada do globo, actualmente, e que por isso mesmo

não póde, por certo, alimentar a estulta pretenção de constituir nação

independente neSte seculo, como, no emtanto, se concebeu não ha

muito tempo decorrido, a imprensa local tanto apreciou, e a historia

amanhã apurará calma e friamente.

\.
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